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o ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUIXOTE 

DE LA MANCHA. 
PARTE PRIMEIRA. 

CAPITULO XXXVI. 

Em que se trata âe outros raros suc^ 
cessos y que acontecerão na es- 

talajem* 

xN ISTO estavaõ ^ quando o Estalajadei-» 
ro , que se achava á porta : Ahi vem , dis-* 
se , huma formosa tropa de gente ; se aqui 
pousarem , naô nos irá mal o dia. Que gen- 
te he ? perguntou Cardenio. Quatro homens^ 
respondco o Estalajadeiro , vem cavalgan- 
do á gineta com lanças , e adargas , e todo^ 
mascarados de preto ; vem com elles huma 
mulher vestida de branco , também a ca- 
vallo , e mascarada ^ e dous moços de pé. 
E vem já perto ? tornou o Cura a pergun- 
tar. E tanto ) respondeo o Estalajadeiro , 
Tom. IIL A que 
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4|ue já ahi esraò á porta. Tanto que Do- 
]K>thea ouvió dizer isto , cobrio o rosto , e 
Cardenio entrou para o aposento de D. Qui- 
xote 'y e quasi que nem para isso tiveraô lu- 
ggr, quandg entrarão oa estalajem os Ca- 
valleiros , que disse o Estalajadeiro , e apean- 
do-se todo$ quatro y que eiaô de gentil pa- 
recer , e bem apessoados y foraô apear a 
mulher » que. hum delles y tomando-a nos 
braços y sentou-a n^buma cadeira y que fi- 
cava á entrada do aposento y onde Carde- 
nio se escoodêraf Em todp este tempo ^ 
nem elia y nem elles tiráraò a$ máscaras y 
nem proferirão huma sò palavra. Só a mu- 
lher ne que deo hum profundo suspiro ao 
s^otajr-se y e deixou canir os brados , como 
huma pessoa que desmaia. Desejoso o Cu- 
na de saber que gente seria aquella , que em 
t^ trajo vinha^ etaõ callaaos todos ^ foi- 
;ç para os moços y que coiidu2Íraô os ca- 
v$)}jos para a cavallança , e perguntou a hum 
^lles o qu<^ desejava saber. Por certo , Se- 
nhor , que naÔ saberei dizer a V. Mercê , 
qqe gente he eçta ; o que sei he que mos- 
tra çer d& distinção , especialmente aquel-» 
Iç. que chegou. . a tomar nos braços a Senbo- 
la y qu«v, Mercê vio : isto digo , porquft 

PS 
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esQutíos todos lhe tem respeito ^ e na6 seftoc 
senaó o que ellé quer , e manda. E quei» 
lie â Senhora ? perguntou o Cura. Tambeílf 
na6 posso dizer , respondeo o moço , por^ 
que em rodo o caminho naò lhe vi ó top* 
to : suspirar a ouvi eu muitas vez^, e dai^ 
huns gemidos , que parecia arrancar a cada 
lium delles a alma. . Mas naÒ he de admi-< 
rar que na6 saibamos mais do que temos di-» 
to y porque naó ha mais de dous^ dias que 
meu companheiro , e eu os acompanhamos^ 
pois os encontrámos no caminho , e elles 
nos rogiraô que os acompanhássemos até 
Andaluzia ^ dizendo>»nos juntamente que nos 
pagariaó muito bem% IvaÔ ouvistes dizer 
como se {:hamava6 ? Na6 , Senhor , respon** 
deo o moço ; porque todos caminhão ta^ 
callados , que faz pasmar naÒ se ouvir es^^ 
tre elles outra cousa sena6 os- suspiros , e 
soluços da pobre Senhora , que nos lasti>^ 
maõ ; e sem dúvida qtae crermos ir ella for- 
cada para onde quer que seja , e pelos si-* 
gnaes ^ que se colhem do seu. trajar ^ ha 
&eira ^ ou vai ai ser fireira , que he cf mais 
certo ; e talvez que por naÔ ter TOUtad^dif^ 
SQ, vá triste 9 como. parece. TudòpddetM 
ser j acodio o Cura y e retii^aado»se^ tom^i^ 

A ii pa- 
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para Dorothea , a qual como ouvira suspi^- 
rar a Dama mascarada , movida naturalmen- 
te da compaixão , chegou-se a ella y e dis- 
se-lhe Que tem V. Mercê , minha Senho' 
ra ? Se ne alguma cousa das que por uso , 
e experiência costumaó curar as mulheres , 
de boa vontade me oíFereço para servilla. 
Callava a lastimada Senhora ; e posto que 
Dorothea proseguisse com .maior instancia 
nos seus oiFerecimentos ; com tudo naó di- 
9Ía palavra , até que veio o Cavalleiro em- 
buçado , a quem , certificou o moço ao Cu- 
ra que todos obedeciaò , e disse para Do- 
rothea : Na6 vos canceís , Senhora , em 
ofierecer nada a esta mulher , porque tem 
por costume naò agradecer cousa nenhuma 
do que se lhe faz : e ta6 pouco teimeis em 
que vos responda , senaõ quereis ouvilla 
mentir* He cousa que nunca fiz , disse ago- 
ra 9 a que estivera até entaô callada ; antes 
por ser ta6 verdadeira , e taó isenta de men- 
tirosas traças , me vejo hoje em desventu- 
ra, tamanha. Disto mesmo testemunha ser 
reis vós , pois a minha pura verdade vos 
faz ser falso , e mentiroso. Ouvio Carde- 
nio bem clara y e distinctamente estas ra- 
zões > como quem estava bem chegado a 

quem 
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quctn as dizia , que só ficava em meio a 
porta do aposento de D. Quixote ; e tanto 

Íue as ouvio , voz em grita : Valha-me 
>eos , disse , que he o que ouço ? Que voz 
he esta que me chega aos ouvidos ? A estas 
palavras virou o rosto a Senhora , toda so- 
bresaltada , e como na6 visse quem as dis^ 
séra 9 levantou-se , e quiz entrar para o apo- 
sento ; o que vendo o Cavallciro , soste- 
ye-a , e na6 a deixou dar hum passo. Comi 
a perturbação y e desassocego cahio-lhe a 
mascara , com que trazia encoberto o ros- 
to^ e deixou vêr-se huma formosura sem 
par , e rosto milagroso , bem que desco- 
rado , e de quem estava assombrada ; pois 
rodeava os olhos para toda a parte , onde 
chegava, com a vista , com tal aíHnco , que 
parecia huma pessoa fora de si. Estes ges- 
tos lastimarão em extremo, a linda Doro- 
thea y que na6 dava na caiísa delles , e em 
todos quantos estavaõ presentes. Segurava 
o Cayalieiro a Dama pelas costas , e pores- 
, ta razaò na6 pôde acodir ao embuço , que, 
lhe cahia , comocom eíFeito cahio de todo; 
e levantando Dorothea os olhos , que esta-^* 
ya abraçada com ella , vio què quem a abra^ ' 
cava também era seu esposo D. Fernando/ 

Mar 
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M^l o reconheceo > arrancou hum íntimo 
suspiro tristíssimo , e dilatado , e cahio des- 
inai^da para traz ^ por maneira que a na(S 
nehar-se ta6 junto a elh o Barbeiro , que a 
jipanhou nos Waços dera comsigo no cna6. 
Açodio logo o Cura a desembuçaila para 
borrifar-ihe o rosto com agua ; e tanto que 
a desembuçòu , conheceo-a D. Fernando , 
que estava abraçado com a outra ^ ç fícoa 
como morto , quando a vio ^ mas nem por 
i$so deixava de ter ma6 em Lucinda , que 
forcejava por soltar-se-lhe de entre os bra- 
$ps , por ter conhecido a Cardenio pelo 
suspiro , e este a ella. Ouvio assim mesmo 
o ai que deo Dorothea , quando cahio des*- 
maiada > e crendo que era a sua Lucinda , 
sahio do aposento espavorido , e o primei- 
ro , em quem deo com os olhos , foi em D. 
Fçfnando , que tinha a Lucinda entre os; 
braços. Também D. Fernando conheceo 
logo a Cardenio , e todos três Lucinda , 
Cardenio , e Dorothea ficáraõ mudos , e 
pasmámos , sem atinar no que lhes tinha 
acontecido. CallavaÓ todos , e estavaó a 
olhar huns para os outros , Dorothea para 
D. Fernando , D. Fernando para Cardenio, 
Cardenio para Lucinda y e Lucinda para 

Car- 
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Cardenio* Mas esta ultima foi a primeirj^ 

Sie rompeo nestas palavras , faltando para 
. Fernando : Deixai-me , Senhor D. Fer- 
nando 3 pelo que deveis ao ser quem sois , 
quando por outra raza6 naò o façais ; deU 
xai-me unir com aquelle ^ de quem sempre, 
serei inseparável , e nunca me podéraó des^ 
unir as vossas importunac6es , e ameaços , 
vossas promessas , e dadivas. Notai come 
o Ceo por desusados caminhos , e a nós ou« 
tros encobertos , me guion ante o meu le- 
gitimo esposo y e bem sabeis vós por mit 
custosas experiências que só a morte terá 
poder para riscallo gda minha lembrança* 
Sejaó pois laô manifestos desenganos par« 
te , para que torneis , quando outra cousa 
naô possais fazer y o vosso amor em odio> 
em oespre^o o vosso aifeao , e boa vonta* 
de , e tirairme de huma ve% a vida ; qof 
como eu a acabe na presença de meu esti-^ 
tnavel esposo , por bem empregado o da^ 
rei V e qaiçá com minha mòcte acará elle 
satisfeito da fé , que lhe guardei até o ul-' 
timo trance da vida* Tornou entre tanto a 
Si Dorotfaea , e tinha estado a ouvir toda$ 
a9 razoes de Lucinda , e' por ellas conheceeí 
quem eiia era. E vendo que D. Perna«ido» 

aia- 
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ainda^naÕ a soltava de entre os braços , 
nem respondia ao que lhe dizia , forcejan- 
do o mais que pôde , levantpu-se , e foi ajoe^ 
]har a seus pés > e com os lindos olhos nadare 
do em lastimosas lágrimas , fallou-lhe des- 
ta maneira : SenaÕ he , Senhor meu , que 
os raios desse sol , que eclipsado tens en« 
tre os braços , te privaò da luz os teus , na5 
deixarás de ter conhecido que quem agora 
ajoelhada tens a teus pés he a desgraçada 
Dorothea , que desgraçada será em quanto 
tu assim o quizeres. Aquella humilde la^* 
▼radora sou , a quem tu por bondade tua^ 
ou por teu ^òsto quizeste exaltar á glória 
de poder intitular-se tua. Sou a que enclau- 
surada nos limites da iionestidade viveo vi- 
da ta6 contente , em quanto na6 abrio as 
portas do seu recato ás vozes de tuas im- 
portunações , e ao parecer justos , e amo- 
rosos sentimentos , fazendo-te ao mesmo 
tempo senhor da sua liberdade. Dadiva de 
ti foi esta taó mal agradecida , como bem 
claramente o mostra , ter-me visto cons- 
trangida a achar-me , onde hoje me achas, 
c vêr-te eu a ti da maneira que te vejo ; po- 
rém com tudo isto naõ queria que te vies- 
« ao pensamento ter eu vindo aqui com 

des- 
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deshonra minha , quando só me trouxe cá 
a dôr , e mágoa de vêr-me de ti esqueci- 
^da, Quizeste que eu fosse tua , e quizes- 
te-o de maneira que ainda quando ora quei- 
ras que o naó seja ; na6 será possivel que 
deixes de ser meu. Adverte , Senhor , que 
pôde ser recompensa para a formosura , e 
nobreza , porque me deixas y a incompara* 
vel affeiçao , que te tenho. Mal podes ser 
da formosa Lucinda , quando és meu ; nem 
ella pôde ser tua , porque he de Cardenio; 
e mais fácil será , se deres attença6 a isso^ 
reduzir a tua vontade a querer a quem te 
adora , do que mover quem te aborrece a 
que te ame. Meu descuido sollicitaste ; aper^ 
taste com a minha inteireza : naÓ ignoras- 
te qual era a minha condição ; sabes de que 
maneira me sujeitei á tua vontade , e assim 
naô te fica lugar , nem pretexto para cha- 
xnar-te a engano. E se assim he na verdade, 
e tu taõ ChristaÔ és , como Cavalleiro , que 
razaó ha para que lances maó de tantos ro- 
deios para retardar o fazer-me venturosa 
nos fins , assim como fizestes nos principios ? 
E senaô me queres pelo que sou , tua ver- 
dadeira , e legitima esposa , pelo menos se- 
ja por tua escrava, ecomo tal ádmitte-me, 

que 
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que huma vez que eu me veja em tua com- 
panhia , por ditosa me terei , e bem afor- 
tunada. NaÔ permitias que por me deixares, 
e desamparares , ande eu servindo , com 
deshonra minha , de assumpto das conver- 
sações de todos. NaÓ dês velhice taò des- 
aventurada a meus pais }, que naò inerecen!! 
isso os leaes serviços , que como bons vas- 
sallos sempre fizeraô aos teus : e se te pa- 
rece que aviltarás a tua geraçaò en^ liaila 
tom a minha , olha que pouca , ou nenhu- 
ma nobreza ha no mundo , que ha6 tenha 
corrido por esta estrada ^ e úue aquella ^ 
que setoma por parte das mulneres na6 ht 
a que importa nas familias illustres. Quan^ 
to mais que a verdadeira nobreza consiste 
na virtude y e quando esta te falte , negan- 
do-me o que taó justaàiente me deves , íí« 
carei eu com mais nobreza , do que tu tens. 
Em íim y Senhor , o que ultimamente te 
digo he que , ou queiras , ou naõ queiras> 
tua e^sa sou : testemunhas saò as tuas pa- 
lavras , que natí devem ser mentirosas ; se- 
naò he que te prezas do mesmo , porque 
me desprezas. A firma , que fizeste , teste- 
munha será , e testemunha o Ceo , que co- 
me tal invocaste para o que me promertias. 
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E quando tudo isto falte , a tua própria 
consciência na6 deixará callando de bradar 
entre as tuas alegrias , acodindo por esta 
▼crdade , que acabo de dizcr-te , e estor- 
vando-te os melhores gostos, e contenta- 
mentos. Estas , e outras razões disse a las- 
timosa Dorothea com tanto sentimento , e 
lágrimas , que os mesmos , que hiaô com 
D. Fernando , e os demais circunstantes , a 
acompanharão nelbs. Ouvio-a D. Fernan- 
do sem proferir palavra , até que eila deo i 
Sm ao que dizia , e entrou em tantos, solu- 
ços , e suspiros , que coraçaó de bronze 
fora , o que naó se enternecera com mos- 
tras de t^nta dôr , e mágoa. Estava Lucin-» 
da com os olhos em Dorothea , naõ menos 
lastimada do seu sentimento , aue admira-' 
da da sua muita discrição , e rormosura , 
e ainda que quizéra chegar-se a ella , econ- 
solalla de alguma maneira , na6 a deixava 
D. Fernando , que a tinha preza entre os 
braços. O qual cheio de confusão , e es- 
panto, passado hum bom espaço de tem- 
po , em oue esteve posto a olhar para Do- 
rothea , aorio os braços , e soltando a Lu- 
cinda : Venceste , disse , venceste , formo- 
sa Dorothea , porque naô he possivel ter 

ani- 
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animo para negar tantas verdades juntas» 
Com o desmaio , que Lucinda tivera y tan- 
to que D. Fernando a deixou , hia cahindo 
ao chaõ ; mas Cardemo , que se achava jun- 
to a ella , por detraz de D. Fernando , on- 
de se pozéra para naô ser delle conhecido, 
pondo de parte todo o temor , e aventuran- 
do-se a todo o risco , sosteve-a entre os 
braços , e disse : Se ao Ceo piedoso praz 
que tenhas já algum descanço , leal , fir- 
me , e formosa Senhora minha , em nenhu- 
ma parte creio que o terás mais seguro do 
Quq^ entre estes traços , que agora te aco- 
Inern , e n'outro tempo te acolherão , quan- 
do a fortuna quiz que te chamasse minha. 
Á estas palavras pôz Lucinda os olhos em 
Cardenio , e como o fosse entreconhecen- 
do primeiro pela voz , segura depois de que 
elle era pela vista , quasi fora de si , e sem 
guardar respeito algum honesto , lançou- 
Jhe os braços ao pescoço , e chegando sua 
face á de Cardenio > disse : Tu sim , Se- 
nhor , tu és o verdadeiro Senhor desta ca- 
ptiva tua , por mais que se opponha a is- 
so a sorte inimiga ; e por muitos que sejaô 
os ameajos feitos a esta triste vida , que 

na tua se sostem. Estranho espectáculo foi 

es- 
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este para D. Fernando , e quantos se acha- 
y aô presentes , admirando-se deste aconte- 
cimento nunca visto. Pareceo a Dorothea , 
que D. Fernando enfiara ^ e dava mosti^as 
de querer vingar-se de Cardenio , porque 
o vío ievar maô á espada. E como assinv o 
entendesse , com presteza sem par , abra- 
çou-se com elle pelos joelhos, e beijando- 
os os apenava entre os braços , por manei- 
ra que na6 o deixava dar passo ^ e sem 
cessar de chorar lágrimas em fio : Que he 
o que intentas , disse , único bem meu , 
que he o que queres fazer em trance taô 
inopinado ? A teus pés tens tua esposa , e 
a que pretendes que o seja, está entre os 
braços de seu marido : ora vê se te estará 
bem , ou se te será possível desfazer o que 
o Ceo tem feito : ou se te convirá querer 
levantar , para igualalla a ti próprio , a que 
despresando todo o inconveniente , confir- 
mada a sua verdade ,e firmeza , ante os teus 
tem os seus olhos banhado de amorosas 
lágrimas o rosto , e peito de seu legitimo 
esposo. Por Deos te peço , e por quem és 
te supplico , que este desengano taõ notó- 
rio , naô só naõ te augmente ^ ira , senaõ 
^ue por tal maneira a diminua , que com 

quiè- 
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quietação , e socego permittas que este? 
deus amantes o tenliaô , sem que os estorr* 
ves , todo o tempo que ao Ceo aprouver 
conceder-lhes j no que mostrarás a genero- 
sidade de teu illustre , e nobre coraçaÔ, 
e o mundo todo verá , que pôde mais com*- 
tigo a razaó y que o appetite* Em quanto 
I>orothea assim faUava, posto que (Jarde- 
DÍo estivesse abraçado com Lucinda , naô 
tirava os olhos de D. Fernando , com re- 
solução de procurar como melhor podesse 
a sua defeza , e oíFender a elle , e a quantos 
se mostrassem seustcontrarios , bem que lhe 
custasse a vida ^ no caso que o visse fazer 
algum movimento em damno próprio. Mas 
a este tempo acodíraô os amigos de !)• Fer- 
jiando com o Cura , e o Barbeiro , que ti- 
nbaò presenciado tudo , e todos, sem que 
faltasse o bom do Sancho Pança , rodeà- 
va6 a D. Fernanda , pedindo-lne que at- 
tendícase ás lágrimas de Dorothea , e que 
sendo verdade , como elles sem dúvida cria6 
que o era y quanto ella tinha dito , na6 
permitti^e que ficassem mallogradas suaS' 
esperanças ta6 3Justadas. Que considerasse 
ija6 ter sido o acaso , mas a Providencia 
particttiar do Ceo , que alli os ajuntara to- 
dos, 



3?ARTE I. Cap.XXXVI. r^ 

dos , onde nenhum menos pfensava. Advir- 
ta V. Mercê , disse-lhe o Cura j Que só a 
morte pôde separar Lucinda deCardenio, 
e ainda quando os dividisse o fio de ajgu*- 
ma espada , teria6 ambos por felicissima a 
sua morte. Em casos , que sa6 irremediá- 
veis prudência he grande mostrar V. Mer- 
cê , forcejando , e vencendo-se a si próprio, 
hum generoso coração > epermittir quego* 
aem estes dous amantes do bem que o Ceo 
já lhes tem concedido. Ponha V. Mercê os 
olhos na gentileza , e formosura de Doro- 
thea , e verá que poucas , ou nenhuma saó 
a par delia , quanto mais ievar-Ihe vanta- 
jem. Junte agora sua formosura com a sua 
humildade , e o extremado • amor , que lhe 
tçm , e advirta sobre tudo , se he que se 
preza de Cavalleiro , e ChristaÔ , que naó 
pede fazer outra cousa , senaô cumprir a 
sua palavra dada , e desta maneira cumpri- 
rá com o que a Deos deve , e deixará sa- 
tisfeitas as pessoas descreras , que sabem , 
e conhecem' que he preiogativa da formo- 
sura , ainda que se dé em sujeito humilde^ 
CQm tanto que seja acompanhada da ho- 
nestidade 9 poder exaltar-as , e ficar a par 
de qualquer nobreza » sem nota de desa- 

pre- 
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preço ^ em quem a exalta , e iguala a si pró- 
prio ; e quando se cumprem as leis do gos- 
to , como naô haja ahi peccado , naõ de- 
ve ser censurado quein as segue. A estas ra- 
zões ajuntarão outras taes , e tantas que o 
generoso coraçaó de D. Fernando , como 
de quem era de lUustre Sangue , deixou-se 
vencer da verdade, que elle naô poderia 
negar ainda quando quizesse. E para mos- 
trar que se rendia ao parecer ajustado , que 
se lhe propozéra , abraçou a Dorothea , di- 
zendo : Levantai-vos , Senhora minha ^^que 
iiaó hú razaó que esteja ajoelhada a meus 
pés a que eu tenho dentro d'alma , e se até 
hoje naó dei mostras do que digo , talvez 
foi decreto do Ceo , para que vendo em 
vós a fé , com que me amais , vos saiba es- 
timar quanto mereceis. O que vos peço he 
3ue naõ me censureis o meu íuim proce- 
imento , e muito descuido ^ pois o mes- 
mo , que me moveo a acceitar-vos por mi- 
nha y ne o que me obrigou a procurar nao 
ser vosso. É para certincar-vos desta ver- 
dade , lançai os olhos para os de Lucinda 
já contente, e satisfeita, que nelles acha- 
reis a desculpa de todos os ineus erros *, e 
como eila acnou , e conseguio o que dese- 
ja- 
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, e eu em vós o que me cumpre , ví« 
Va ella tranquilla ^ e comente largos , e fe- 
lizes annos , com oseu. Cardepio y que eu 
rogarei ao Ceo . que mos deixe viver em 
companhia da minha Dorothea. E dizendo 
isto I tornou a abrgçalia , e chpgou ao seu. 
rosto com tanta ternura , que lhe foi neces^, 
sairio forcejar quanto pôde para que as lá-^, 
grimas naõ acabassem de dar provas evl^ 
dentissimas do seu amor^ e arrependimen- 
tx>. Naó succedeo. assim com as de Lucin- 
da 9 e Cardenio , e quasi todos os circuns- 
tantes > porque forao tantas, em huns de 
contentamento próprio > e em outros de 
consolação , e enternecimento , que na6 pa-! 
recia outra cousa sèna6 , que a todos tinha^ 
acontecido grande desgraça. Âté Sancho. 
Pança chorava , posto que dissesse depoii^ 
que só chorara por vêr que Dorothea naá 
era., como eííe cuidava, aj^^nha JMico-, 
micoa , de quem tantas merc^ esperava. 
Aturou algum espaço opramo, e admira- 
ção, em todos, erjogo Caj|;*denÍQ , ^ & L:uçia^| 
da foraô ajoelhai* ante D. Fernando , agra* 
decendo*lhe a mercê. , que lhes fizera , con^ 
razões taô cortejes, q^e D. Fernando nad 
sabia como lhes respondesse > e assim le^ 
Tom. III. B van- 
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vâiitoú-os , e abraçou- os cóni mostras de^ 
limito ámpr , ^ cortc*k. Perguntou ent^ 
éVoroikeà como viera tér áquelle sitio, 
téÔ- arredada dóséu Lugiár,e tila com htt^ 
Vès y ma# discrWas ríaiôes «tórttòú t\tá& 
<J(Kíntt> tihhá já contadtt^ a Cahknio , de 
qúéD. FferftírÂdò ficoli tâô goístoso , e qimri- 
to» coiii èllé VihíiàlJ, que desejàriao que 
dáíassíí toais tempo o conto : tal era a gra- 
ja 3 com qiiè Dôrothea xofttára as suas Ms^ 
Vttituràs ! Acabado que tlHÍsse a sua nar* 
ríffàô , df^sse D. Fernando / b ijue Ihé tinha 
acontecido tia Cidftdê , deis que achou o pa* 
ptdi no s^iò êè Lticirfda ^ né cjtràl declaravam 
^tf ^espàsà de- GárdèiSrto , -ebue tifaô podia 
áét suá. 'Coikoii .coriío quimera matalla •; o 
óttte fizera $e,séus "pais o nàffi tolhessem ; e 
útie assirli sahíra de suá oasa desesperado, 
escorrido i lírf resolu^çaõ de Vingar- sé com 
íttàis cdihthbálidade j ^ ^^^ ^^ outro dia 
sòúbe íWntflLttéinda fiiltávâ decaia 'de seus 
p&isV *cí<i fdàé rtiiíguem soubesse di2:ér pa- 
f /r ôroe tirfílá íliÉt j e^tfltlinamente que pas- 
gádés álguhs n]fczfe^ Véíò á^àber qfue esta- 
fa tf hatt CóhVenhb , coitti desejos ^e ficar 
ííellé toda- à: yida^ , tt^tíandò . íiaÔ {iodèsse vi- 
ver nk confipoiihia flfe Caídénio : O (}ue sa- 
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bido por élhy ^polhendo ppr compifnhei- 
Tos aquelles três 'Cavalieíros , veio ao lu- 
gar onde estava, 9 e naó qup'iendo falIai::Uie|^ 
temeroso de que em sabendo que eUè ^i 
estava y houvesse mór cautella no G)nvên- 
to 9 aguardou hum dia , que a porta esti- 
vesse aberta , e deixando dous de guarda; í 
ffórta y elle com b outro entrara no Coà- 
venro em busca de Lucinda y e adiafido*âf 
â%um Claustri^, faUandd <!Oíti kuma Reli^ 
glosa , ^ tançárati-lhe ma6 s#fii <lar occasiMi: 
a outra cousa ^e víeraó oom ella a httmr 
lugar 3 oâde se abastecerão do úuelhêeitf 
necessário para trazella. Quê tudo isto pb^ 
déraô fazer a.iseu salvo y-poi* estar o Qotí*^ 
vento no campo j assaz arredado da povòá^ 
Ç3tÔ^ Disse mais que assim icomo 'Ludndi^ 
ée vira em poder delle , perderá òs sentidos^ 
e tornando depois a si , há^ fizera nând» 
outra couáa , senaÓ choráf^ y^ ú suspirar sevâr 
proferi ^ pâtôvra. Que desta rôfíaiíeira entttí 
lágrimas , e em profundo ^itencio tilihâll$ 
chegado áqudk' ^tata)eâls*'Q^ j^tíít& éíê 
fera o m^mo que ter éh^gadaao deò , tkH 
de se remataé^^ <eda6 fim todas as désV€iÉ^ 
tttras da teri^a. - i ' j 
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C AP I TU LOS3SVII. 

Em que se càntinúa a historia da fatMr 
' ' sa Infanta Mícomicoa com outras gra^ 

ciosas aventuras. 
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uoo isto .ouvia Sancho com bastante' 
mágoa de $U9 aloia , porque via desappa* 
r4(^r;, e tom^rr^ em fíimo aa esperanças da 
ftia dita , e que a linda Princeza Micomi* 
çoa -«e.converièra ein Dorothea , e^ Gigan- 
te egi D« Fechando. Seu Amo porém dor- 
mia a somno solco, . bem descuidado de tu* 
da quanto tinha acontecido. Naó podia Do- 
xptfaea acabar de crer que; uaÔ era sonha- 
4o. o bem. qií^ oQ$»iia ; e np.mesmo pensar 
meoto estava Cardenío> e.tfUcmda. Dava 
P., Fumando graças a Deos pela mercê > 
^ue lhe fizera 9 . em dar4he mçío de vêr-se 
bvre do perjgo » em que estava tz6 pres- 
XK^ a perder o credito 9 e a própria alma ; 
% finalmente; qu^nros se achávao na estala- 
jem^ esta va&.. contentes , e alegres com o 
Dppif . successo y I quç tinha0 tido tantos nçr, 
gocios taó mal assombrados.^..Q Cura coi* 
mo discreto desfazia todas as difiiculdadesj 
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e a cada hum dava o parabém da felicida» 
de , que cinhaó alcançado. Porém entre to^ 
dos a que mais $è alegrava era a Estalaja- 
deira , pda promessa que Cardenio , e o 
Cura lhe tinhaó feito de pagar-lhe todos os 
damnos , e interesses , que occorressem por 
conta de D. Quixote. So Sancho y como fi- 
ca dito , era o aí&icto , o desaventurado , 
« triste. O qual entrando com melancólico 
semblante , onde estava ò Amo , que aca- 
bava de despertar , disse : Bem pôde V. 
dMLefcê , Senhor Triste Figura , dormir 
quanto quizer sem cuidado de inatar a ne* 
nhuín Gigante , nem de restituir á Prince- 
zâ o seu Reino , ^ue tudo está já feito , e 
concluído. Isso creio eu , respondeo D. Qui- 
xote , tive com o Gigante a mais rija , e 
vigorosa batalha , aue cuido de ter em to* 
dós os dias de minna vida ; e de hum re- 
yez , zas i dei com elle de cabeça abaixo , 
e foi tantúr o sangue , que lhe saltou , qir^ 
còrna6 arroios pela teiTa , como se fora 
de agua. Gomo , se foraó de vinho tinto di- 
ria V . M^rcê melhor , respondeo Sancbô' i 
pois querd' que V; Mercê saiba , se he que 
já na6 o sabe que o Gigvinte morto he huní 

odre furaiio 9 e ó sangue «eis ítitobas de ^i- 

nho 
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jiho timo 9 que tinha no buxo y e'a cabeça 
cortada he a mal , que me pario. Qge cUr 
zes , louco ? tornou D. Qjiíxore : perdestes 
o juízo ? Levanterse V. Mercê , respondeor 
Jhe Sancho , e verá a grande façanha y que 
fez » e o que temos que pagar : verá a Rai^ 
nha convertidial n^huma Dama particular^ 
chamada Dorothea > e outras cousas mais^ 
que o deixará^ assombrado. Nâ6 me as- 
sombraria nada disso , tornou D. Quixote^ 
porque se bçfn te lembras > da outra vex 
^He aqui estivemos , te disse eu que tudo 
quanto aqui succe/iia era encantamento ; e 
jiaô seria muito que agora o fosse tam* 
bem. Tudo crera eu , respondeo Sancho , 
se taipbem o meu manteamento fosse cou* 
sa dessa casta , mas naó; foi real, ever- 
il^eiro , que eu bem vi que o Estalajadei- 
ro, que aqui está hoje em dia > pegava mi 
ma^ta por huma ponta , e atirava comigo 
por esses ares , com muito ^arbo , e for^ 
ça , e ria-se. como hum perdido , e quan- 
aO; se reconhecem as pessoas ,: tenho para 
mii^ ,.assÍQi simples comor sou 9 que nad 
ha. encantamento nenhum , sena6 tudo mo«> 
§nft rdesveiHurfl. ;.Ora deixa estar, queDeos 
a: tudo Hc^dká^. disse £T,Q9Íxpte> dá cá o 
*: t» meu 
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jMíi YtsiidQ I e d^ix9-ine sahii' daqui , que 
^uero vêr essas cousas dç^ransiformaçoj^Sy 
q^e dizes« Deprihe Sancho fí vestidp , je 
^em quaqto ellç se hia ypstiçdo , cpntQpp 
Cura a D. Fernando ^ e app cutros as i|[^- 
x:uras de D. Quixote, e ou^l tr^ça tinh^ 
^ado para tirallo da penn^ pobre , oni|e 
elle entendia que escava ppr desdéns da í^^ 
Dama. Contou-iJ^es tamêçm quasâ tpdas ^ 
aventuras que ouvira a Sancho , de que n^ 
se admirarão y nem ríraô todos pojico 3 p^r 
ihes parecer , como a todos par^eia ^ p 
jn^is estranho género ^e loucurg , <]|Ure .pg* 
-dia haver. Disse maip o Çmc? qpe visí9:p 
bom successo da Seahorg Dprothea Imp^' 
jáir que fossem ao cabo com <) seu designip 
.era necçssario dar )K>va .. traça » (para qM^-p 
podessefn guiar .á sua .casa, Oâere^ieoH^ 
Cardenio o P^^^ prpsegucir p qw ;se tinha 
-começadp ,4izendo<iue Lucinda represen- 
taria a p€;ssp# dç :Dorpth;e3, Na0j dijsse©. 
jemando , n0 ha de ^fr-.asisvp? j,^^,^ 
. quero qu^ Pororhea qcwtwé®.§.wa ^ny^- 
^çaô, e jspqip nâò^s^ja imiito longe ^aq^i 
.0 Liígv deste bom Caí^ali^o , Mi^^ 
A^ que se.ihçiprocuíe- rpçiejHo^ ^^-c^zen^^i 

© Cura que n^^ : ^istavB > 44U â»a|s 4?^^»^ 

jor- 
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jornadas : Ainda que distara mais , res-^ 
pondeò D. Fernando , com muito gosto as 
caminhara eu , a troco de fazer tanto bem. 
Sahio a este tempo D. Quixote armado com 
todos os seus petrcclios , com o elmo de 
Mambrino na cabeça , ainda que todo 
amaçado , embraçado com sua rodela , e 
encostado á sua ie^taca ^ ou lanjaó. D. Fer« 
liando , e os demais ficára6 pasmados no es* 
tranho parecer de D. Quixote , vendo-llic 
huma cara de meia légua de andadura , 
mirrado y e amarellento , a desigualdade 
das armas ^ e seu compassado porte, eto« 
dos se deixarão ficar em silencio até ouvir 
o que dizia. Elle com muita gravidade^ 
e socego , fitando os olhos na formosa Do- 
rothea: Informado estou , disse, linda Se- 
hjhora , por este meu Escudeiro de ter^^e 
tomado em nada a vossa grandeza y e o 
vosso ser desfeito y porque de Rainha , e 
<Cra-Senhora y que sohieis ser, estais con- 
vertida n'huma Donzella particular. Seas- 
:sim succedeo por ordem do Rei Nigromon- 
té y teu pai , temendo que eu naó vos des- 
se a necessária , e devida ajuda , naó sou^ 
be -, nem sabe da Missa ãmetade y e foi 
"poiíco versado na Historiadas Ca vallarías'. 
• : Por- 
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Porque se elle as tivera lido ^ e passado 
pelos olhos eom tanta attença6 , e vagar , 
como eu as passei , e li , achara a cada 

Í>asso , como outros Cavalleirbs de menor 
ama aue a minha , tinhaò rematado cou- 
sas mais diíEcultosas , na6 lhes seindo mui- 
to matar hum Gigante , por desaforado 
que seja ; pois naõ ha muitas horas que eu 
me vi com elle , e •.«. melhor he cállar- 
me^ para que naó me digaó que minto , 
e o tempo , que tudo descobre , o dirá » 
quando menos cada hum de nós pensar. 
Sim j vio*se com dous odres em lugar de 
bum Gigante , acodio o Estalajadeiro , o 
qual mandou D. Fernando que se callas^e, 
e naó interrompesse a prática de D. Qui- 
xote ^ e este proseguio dizendo : Em fim ^ 
Alta, e desherdada Senhora , sepelarazaò, 

?[ue tenho dito, fez vosso pai esta trans- 
ormaçaô na vossa pessoa , naò lhe deis cré^ 
dito nenhum ; porque naÒ ha perigo ne- 
nhum sobre a terra , que a minha espada 
natf vença , e com elia he que , tendo pos^ 
to por terra a cabeça do vosso inimigo, 
vos hei de restituir brevemente a Coroa de 
vossos antepassados. Callou D. Quixote es- 
piando que a Princeza lhe respondesse; 

Sa- 
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Sabendo esfa que D. Fernando determina- 
va que sç proseguisse no engano até D. 
Quixote chegar á sua terra j com muito 
garbo , e gravidade lhe respondeo , dizerh 
4o ; Quem quer que vos disse , valeroso 
Cavalleiro da Triste Figura , oue eu mur 
dei de. ser , naò vos disse a verdade ; pois 
a mesma que homem fui , sou ainda hojcw 
He verdade que alguma mudança íizéraé 
em mim certos acontecimentos da fortuna, 
que nie déraó a melhor que eu podia de* 
$ejar ; mas nem por isso deixei de ser a 
que d'antes era , e taò pouco 4e ter os mesr 
mos pensamentos , que sempre tive devar 
ler-me do valor do vosso valeroso , e 'm- 
venciyel braço , e assim , Senhor meu , a 
vossa, bondade. restitua a honra ao jpai que 
)ne gcirou | e h^)^^^ p^^ homem entendido, 
e prudente ; pois com jsua sciencia achou 
meio taò facil , e taó próprio para neme^ 
diar a minha desgraça ; que eu certa e»- 
tou I Senhor , de que a na6 ser por vossa 
via » naò chegara nunca á vwitiira , que ho* 
je tenho , e nisto digo tanta verdade , coi- 
mo -saÔ boas testemunhas os mais destes 
Senhores , que estaÔ presentes. O que res- 
ta » he que á manhã nos mettamos a canir 
, :< nho. 



Parte I. Caf.XXXVIL 17 

nlio y porque hoje pouca jornada se pode^ 
r4 já fazer , e quanto ao bom successo , que 
espero , debcallo^hei a Deos , e ao vosso 
vaieroso coraçaò. Estas as palavras, que 
di$se a discreta Dorothea > e ouvindo-^a D% 
Quixote , voltou para Sancho , e com mos- 
tras de muito enfadado , disse-lhe : Ago- 
ra te digo : Sanchozinho , que és o maior 
velhaquinho que ha em Hespanha. Dize<- 
me y ladraÔ , vadio , na6 me acabastes de 
jdizer agora que esta Princeza se transfor^ 
mira n%uma Donzella , chamada Dorothea^ 
e que a cabeça , que cuido ter cbrtado ao 
Gigante , era a mãi , que te pario ? .Com 
outros disparates , que me pozeraò na maior 
contusão ^ que nunca tive em todos os dias 
da minha vida. Por Deos ^ continuou elie^ 
olhando ao alto , e apertando os dentes i 
que na6 sei onde estou , que na6 te faço 
aqui em bocados , para que sirvas de ex-^ 
emplo a quantos mentirosos Escudeiros 
houver de Cavalleiros andantes no mundo* 
Socegue V. Mercê , Senhor , respondeo 
Sancho 9 que bem poderia ser que eu me 
enganasse , no que toca á transformação da 
Senhora Princeza Micomicoa ; mas quanto 
á cabeça dó Gigante > o^ pelo menos aos 

odres 
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odres furados ^ e ao ser vinho tinto o san- 
gue naó me engano ^ porque os odres ai ti 
estavaó feridos á cabeceira da cama de V. 
Mercê , etodo o aposento está hum lago 
de viniu) tinto , e senaò ao frigir dos ovos 
^ verá y quero dizer , vello-ha auándo Sua 
Mercê o Senhor Estalajadeiro lhe pedir o 
desconto de tudo. Quanto ao mais se a Se- 
nhora Rainha está como estava , alegronne 
dentro d'alma y porque nisso me interesso 
como . outro qualquer. Ora , respondeo D. 
Quixote y sempre és hum mentecato > 
Sancho ; perdoa*me , e na6 fallemos mais 
nisso. Sim , disse D. Fernando , na6 se fal- 
le mais em tal cousa, ecomo a Senhora 
Frinceza diz que se faça jornada á manhã; 
porque já hoje he tarde , seja assim , e po- 
deremos passar esta noite em boa conver»* 
saçaó , até que amanheça , e todos acom- 
panharemos o Senhor D. Quixote , pois 
queremos ser testemunhas das valerosas , e 
nunca ouvidas proezas , que ha de fazer nes- 
ta grande empreza , que leva a seu cargo. 
Eu sou o que tenho de servir* vos , e acom- 

Sanhar-vos , respondeo D. Quixote ; e agra* 
eço muito a mercê , que se me faz , e á 
boa opinião y em que me tem todos y a qual 
I ta- 
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j^i muito por verificar , oú a vida me- 
custará , ç ainda 0iais , se mais pôde ser 

J|ue me custe. Muitos comprimentos , e of- 
ertas &zptz6 D. Quixote , e D. Fernando 
hum ap outro > mas a tudo. pôz em silen^ 
cio hum passageiro , que eotaô entrou na 
estalajem , o qual pelo trajo , em aue .vi** 
nha , dava mostras de ser Christao , che- 
cado de pouco tempo de alguma terra de 
Mouros , poroue trazia jiuma espécie de 
casaca curta ae panno azul , com meias 
mangas y e sem cabeçaó : os calções era6 
lambem azuis , e o barrete da mesma côr. 
Trazia huns borzeguins á moda dos Mou« 
ros y e hum alfanje suspenso de hum tala- 
barte , ao tiracoUo. Entrpu logo traz dei- 
le huma mulher veistida á Mourisca , apon- 
tada n^hum jumento , coono rosto coberto^ 
e huma touca na cabeça. Trazia hum barre-, 
tinho de bi:ocado , e vinha vestida de ^hu- 
ma almaiafa i que a cobria da cabeça até: 
os pés. Era o homem robusto , e de. agra- 
dável pai^eqer , de idade de p(Hico maisde^ 
quarenta annos , alguma cousa moreno ^^ 
bigodes grandes^ e a barba bem assentada -^> 
em fim , pelo seu porte, quando estivera 

bem ve^i4o ^ juigallo;-hiaÕ por sujeito bçm 

nas- 
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nascido : Pedio i quando entrou , aposen- 
to , e como lhe dissessem que naÕ o havia 
na estalajem , mostrou^^se pesaroso , e che- 
gando- se' para a que no .trajo parecia Mou*- 
ra , tomou-a nos oraços , e dpeou-a. Lucin- 
da, Dorothea , a Estalajadeira /e sua fi- 
lha , e Maritcnnes , enlefvádaç no novo tra- 
jar , delias nuiKa visto , rodeáraÔ a Mou<^ 
ra ; e Dorothea , que sempre f6ra generosa, 
comedida , e discreta , parêícendo-lhe que 
assim elia y comoo que a acompanhava se 
affligiaô com a falta de aposento , disse-- 
lhe : Na6 vos dê pena , Senhora , o náô 
achar aqui todo o cómmodo , pois he pro* 
prio das estalajens naõ havdioém iienhu^ 
ma delias : com ttódo se quizerdes passar 
comnoédò , apontando para Lucinda , pô- 
de fier que em: todo este caminho tenhais 
achado outros acolhimentos , que naô fofe- 
seni ta6 bonsi A estas palavras na6 deo' 
recosta a Dama encoberta , neiii fez outra 
cousa , sena6 levantar-se do lugar , onde 
' 6stavâ sentada^ e cruzando as mãos sobre 

o peito , incliffou a cabeça ,é o corpo eítt 
signal de que agradecia. Dó seu silencio fi- 
carão entendendo que sem dúvida nenhuma 
devia de ser Moura , que naô sabia falláf 

em 
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etn língua de Christáos. Chegou a esta ho- 
ra o captivo i que até entaÔ enTendêra n'ou-' 
trás cousas } e vendo que todas rodeava6 
a que viera com elle , a qual na6 dizia pa- 
lavra a nada do que lhe diziaó , falloii des- 
ta maneira : Esta Donzella , Senhoras íni^- 
nhãs , apenas emende a minha língua y àein 
sabe faliar outra , senaô a da sua tetra y e' 
por isso daã terá talvez respondido, nem 
responde ao que se lhe tem perguntado. 
Ate aqui na6 se lhe tem perguntado nàda> 
respondeo Lucinda : só se lhe ofiereceo por 
esta noite a nossa companhia y e parte do 
lugar , onde nos accommodarmos , è á el«' 
k se lhe fará todo o agazalho , que a com- 
itiodidade permittir , com aquella vontade^ 
<|ue obriga a servir a todbs os Estrangeiros, 
que disso necessitaô , mormente sendo mu- 
llier a quem se serve. Da Sua , edaínirtha 
parte , tornou o captivo > vos beijo &s mâos. 
Senhora , e fcstimo muito i e quanto he ra- 
zàâ z mercê ofierecida ; a qual n'huma oc- 
casia6 > como esta ,e sendo de pessoas 
t^es , como dè vosso parecer se mostra, 
daro está que na$ ^áde deitar <de stt gtwi^ 

de* Di2fei-me » Sentor, perguntou entaÔ 
Doroth^ , ^sta S^tkora ne Christâ , oú' 

Mou- 
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Moura ? O seu traje , e silencio nos fasz 
cuidar oue he o que na6 queríamos que 
fosse. Moura he no traje ^^ e no corpo, 
reçpondeo o cajptivo , mas n^aima he mui* 
to boa Christa > porque tem grandíssimos 
desejos de o ser. Logo naÔ he baptizada, 
tornou Lucinda. Naô houve lugar para is- 
so 31 disse o captivo , dês oue sahio de sua 
Pátria , que he Argel ; e ategora na6 se tem 
visto em tal perigo de morte , que obri- 
gasse a baptizalla , sem que soubesse pri- 
meiro todas as ceremonias , que ordena a 
Santa Igreja nossa Mâi. Mas Deoç ha de 
permictir que prestemente seja baptizada 
com a decência , quê merece a sua quali« 
dade , e condiçaè , que he maior do que o 
móstra6 o seu , e meu trajar. Estas razoes 
espertou a curiosidade eru quantos asou-. 
Yia6 de saber quem fosse a Moura , eo 
captiyo i mas nmguem o quiz perguntar 
naquella occasia6 , por vêr que era mais 
próprio procurar-lhes repouso , do que en- 
trar a indagar as su^s vidas. Tomou Do- 
ro^hcaà nova Dama pela nia6, eguiou-a 
a sentaiCrse junto a. sj , e pedip-lhe que se 
descobrisse. Olhqu ella para o captivo , 
comp a perguntar-lhç o que lhe. 4i7ia6 ^ e 
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o que devia de fazer , e este em língua Ara« 
bica lhe disse , que lhe pediaó que tirasse 
o véo , e que assim o fizesse. Tirou-o el«* 
la , e deixou vér hum rosto ta6 lindo , que 
Dorothea a julgou mais formosa que Lu- 
cinda , e Lucinda mais que Dorothea > e 
rntos estavaô presentes ficáraò assentan- 
que se algum podia ficar a par do das 
duas 9 era o da Moura ; de maneira que até 
alguns houve que a avantajarão em algu- 
ma cousa. E como a formosura tenha a pre- 
rogativa , e virtude de conciliar os ânimos, 
e attrahir vontades , rendéra6-se logo to- 
dos ao desejo de servir , e amimar a linda 
Moura. Perguntou D. Fernando ao capti- 
Yo y como ella se chamava : Leia Zoray-- 
da f respondeo elle , o que ouvindo ella , 
entendeo o que tinhaó perguntado ao Chíis- 
ta6 , e a toda a pressa ^ angustiada , mas 
com graça : No , Zarayda no : disse : 
Maria > Maria \ dando a entender que se 
chamava Mdria -y e na6 Zorayda. Estas 
palavras, e o grande afiêcto, com que a 
Moura as disse , fizeraé vir as lágrimas aos 
olhos de quantos as ouvíraó , especialmen- 
te mulheres , que de sua natureza saó ter- 
nas , e compassivas»^ Abraçou-a Lucinda com 
Tom. IIL C mui- 
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muito amor , dizendo : Sim , Sim , Ma^ 
ria , Maria ; e a Moura respondeo : Sim^ 
sim , Maria y Zorayda macange , que 

3uer dizer naS. SeriaÒ^ enra6 quatro horas 
a tarde , e por ordem dos que yinhaó com 
D. Fernando , tinha o Estalajadeiro prepa« 
rado que merendar , o melhor que lhe foi 
p08sivel. Chegada pois a hora j sentáraó- 
te todos a huma meza comprida y porque 
na6 a havia redonda , nem quadrada na e9- 
talajem , e déraó a cabeceura , e principal 
assento a D. Quixote, bem que este o re^ 
jeitava. Qutz elle que ficasse ao seu lado 
a Senhora Micomicoa, de quem elle era 
o guarda , e logo abaixo de Dorothea se 
sentarão Lucinda , e Zorayda , e defronte 
delias D. Fernando , e Cardenio , e seguiaò* 
se o captivo , e os demais Cavalleiros : ao 
lado das Senhoras ficáraÓ o Cura , e o Bar^» 
beiro. Merendarão todos muito contentes, 
tRÒrmente porque víraò , que deixando D. 
Quixote de comer , e animado do mesmo 
espirito que em outro tempo o movera a 
failar tanto , como íallou , quando ceara 
^om CS cabreiros : disse desta maneira : Na 
rerdade , Senhores meus , quem bem o con- 
siderar 9 grandes cousas y e nunca ouvidas 

vém 
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véffl os que professaô a Ordem da Cavai-» 
Jbiria andante. £ senaô , qual d'eQtre os vi«- 
▼entes haverá oo mundo , que entrando h 
e$ta hora pela porta deste Çastello 9 e vea- 
éo-nos da maneka , que estamos , julgará 
i|ue âomos quem somos ? Quem poderá dir 
ner que esta Senhora , que a meu lado es- 
t^ he a grande Rainha que sabemos , e quç 
eu sou o Cavalleiro da Triste Figura , quf 
por àhi anda na bocca da fama r Ora na(S 
se pôde duvidar quç esta arte , e exercício 
excede a todas aquellas , e aquelles , que 
0$ homem inventarão i e tanto mais he par- 
ra appi*eciar-se , quanto mais sujeito a pe^ 
rigos. Ninguém me venha dizer que as le^ 
trás levaó vantajem ás armas i que a todos, 
$ejz quem fôr , direi que naò sabem o que 
dizem. Porque a mzaô que esses taesco^ 
tumaó allegar , e em que mais se funda6 
lie que os trabalhos de espirito excedem ao$ 
do corpo , e que as grmas sò corporal mwr 
te se exercitao , como se o exercício del- 
ias fosse oíEcio de mariola ^ para q qual 
assaz he ^ ter boas forças , ou como se ni^* 
to a que chamamos armas , os que as pi^- 
fessamos naó se incluíssem os actps de f<^ 

tde^a 9 que requeism Dará a sua e&açu^ 

C ii mui- 
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muiro siso ^ ou também como se naô tra« 
baihasse o animp do guerreiro , oue tem á 
seu canro hum exercito , ou a derensáô de 
huma Cidade cercada. £ senaó , vejaõ el- 
les se com as forças corporaes se consegue 
o saber , e conjecturar qual he o intento do 
inimigo , os designios , e estratagemas , e 
difficuidades , e o precaver os damnos y que 
se temem : todas estas cousas quem pode 
duvidar que sa6 operações do entendimen* 
to, eque paó tem parte alguma nelias as 
forças do corpo. Sendo pois certo que as 
armas requerem tanto»espirito como as le- 
tras , veiamos agora qual trabalha mais se 
X) Letrado , ou se o guerreiro , e pelo fim a 
que cada hum se dirige viremos no conhe- 
cimento disto 'y porque aquella intenção he 
mais digna de estimar-se , que tem por ob- 
jecto hum fim mais nobre. O fim das le- 
tras ( naô fallo a^ora das divinas , que tem 
por fim encaminhar almas ao Ceo , pois a 
hum fim ta6 sem fim como este , nenhum 
outro pôde igualar : ) fallo das letras huma- 
nas ò seu fim , dizia eu , he a perfeição da 
justiça distributiva ^ e dar a cada hum o 
que he seu , e cuidar muito , pôr todo o 
disvélo em que a^ leis se observem : fim 

por 
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por certo generoso, e sublime, digno de 
grande louvor ; mas naó tanto , como me- 
rece o das armas , que tem por objecto , e 
fim a paz , que he o maior oem que os hor 
mens podem desejar nesta vida. As primei-* 
ras boas novas aue o mundo teve , e tive- 
ra6 os homens roraõ as que deraô os An- 
jos na noite , que para nós foi o nosso dia, 
quando entoáraô :. Glória a Deos nas altu^ 
ras y e na terra paz aos homens de boa 
vontade. E a Saudação , que o melhor Mes- 
tre da terra , e do Ceo ensinou aos seus 
Aggregados , e Favorecidos , foi dizer-Ihes 
que quando entrassem em alguma casa , dis- 
sessem : A paz esteja iiesta casa : e ou^ 
trás muitas vezes lhe disse : A minha pas^ 
DOS dou : a minha paz vos deixo : a paz 
seja cemvosco : bem como joya , e prendi^ 
dada por tal ma6 ; joya , sem a qual iia6 
pôde haver bem algum , nem na terra , 
nem no Ceo. Esta paz he p verdadeiro fim 
da guerra , pois o mesmo he dizçr armas, 
que dizer guerra.. Supposta esta yerdade de 
ser a paz p fim dagueiTa , e que cqm eííèif^ 
to este.fim leva vantajem ao das letras, yer> 
jamos agora quaes saõ. maiovç;? , se as fa-. 
digas corporaes die hum Letrado ^ ou se as. 

do 
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do que professa as armas. Desta maiíeira ^ 
e com tanto comedimento hia D. Quixote 
prose^indò o seu discurso , que quantos 
D ouvia6 na6 ousavaõ de avaliallo por en^ 
tíi6 louco ; antes como todos os demais 
eraõ Cavalleiros , a que andaó annexas as 
armas , estavaõ-o ouvindo com muito gos- 
to. Continuando elle , dizia : Ás penalida*» 
des j porque passa hum Estudante , sa6 prin** 
cipãlmtente pobreza, na6 porque todos se- 
ja6 pobres , mas por ir com o caso ao mais 
longe que pode ser , e depois de ter dito 
que soffre pobreza , parece-me que naó ti- 
nha mais que dizer da sua ruim ventura ; 
porque quem he pobre , naó tem casa boa^ 
e ora solíre fomes , ora frios , já mal ves- 
tido , ou todas estas incommodidades jun- 
tas i mas nunca o homem de letras he ta6 
miserável que naò tenha que jantar , ain- 
da que seja hum pouco mais tarde , do que 
se costuma , e do que sobra aos ricos ; que 
entre os Estudantes n|!6 ha maior miséria^ 
do que isto a que chama6 andar ás sopas. 
Também na6 lhes falta brazeiro alheio » 
ou chaminé , que senaó aquenta y pelo me- 
nos abriga do mo ; e finalmente sempre d<5r- 
me a noite debaixo de teUia. Na6 me aíar- 

5^ 



Parte I. Cap.XXXVIL ^9 

go em outras miudezas > como falta de ca* 
mizats , os çapatos , que na6 sóbraÓ , O ves- 
tido mostrando o fio , nem o gosto , com 
3ue se refaz , quando a sórtè The ofterece 
Igum banquete. Por esta estrada todavia, 
inda que áspera , e difficultosa , como te- 
nho dito y tropeçando aqui , cahindo aco- 
lá , acolá se levantaò , aqui tomaò a ca- 
liir f até que chegaò ao gráo , a que áspi- 
ra6 , e conseguido elle , muitos temos vis» 
to , que depois de terem passado por es* 
tas Sirtes , e por enti-e estas Scillas , e Cá^* 
r^bdis y como levados em vâo nas azas da 
fortuna , rem a mandaur , e governar o mun-» 
do , sentados n'huma cadeira , convertida a 
fome em fartura , e o frio em refrigério ; a 
•odes tomada em gala, e o dormir sobro 
huauí esteira em repousar cobenos de hoU 
landas , e damascos : premio justamem^ 
merecido da sua vinude. Mas contrapêza^ 
das as suas penalidades com as do militar 
guerreiro , ficaò muito inferiores , como 
agora diicei: 
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CAPITULO XXXVIII. 

Em que se continua o curioso arrazo^^ 

mento , que fez D. Quixote sobre as 

armas , e letras • 

J Á que começámos , proseguio D. Qui* 
xote , pela pobreza do Estudanre ^ e sua» 
partes , vejamos se he mais rico o soldado. 
NaÕ ha homem mais pobre na mesma po- 
breza , porque está com a mira na paga , 
que tarae , ou nunca vem , ou no que apa« 
nha ás mãos , com notável perigo de vida, 
e consciência : e ás vezes he tanta a sua nu- 
dez , que hum esfarrapado colete lhe serve 
de gala , e camiza ^ e no rigor do Inverno 
costuma abrigar-se das ínclemenciat» do ar, 
est2ndo em campo raso y só com o hálito 
da bocca , que sahindo de hum lugar va* 
sio y tenho por cousa averiguada que ha de 
ser frio contra toda a natureza. Ora espe* 
rai que chegue a noite para resarcir-se de 
todas estas incommodidades na cama , que 
o aguarda j e que , senaô he por sua culpa^ 
na6 peccará nunca por estreita ; pois bem 
pôde medir sobre a terra quantos pés qui- 

ater. 
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ser p e revirar-se nelia a seu gosto , sem te- 
mer que os lançòes o façaó encolher. Che- 
ga depois de tudo isto o dia , e a hora de 
receber o gráo do seu exercicio : chega hum 
dia , digo y de batalha , e ahi lhe p6e hu- 
ma borla na cabeça^, feita de fios , para çu- 
rallo da ferida de huma bala , que quando 
Deos quer lhe passa o cérebro , ou o dei- 
xa estropeado de pé , e braço. E se assim 
na6 succede, e o Ceo piedoso o guarda, 
e conserva vivo , e sa6 y poderá ser que fi- 
que na mesma pobreza , em que vivia , e 
0eja necessário hum , e outro recontro , hu- 
ma y e outra batalha , e que de todas saia 
vencedor y para sahir de alguma medrado : 
milaigres toaavia , que sa6 bem raros. Ora 
dizei-me vós agora , Senhores , se he que 
algum dia fizestes já reflexão sobre isto ; 
quantos sa6 os premiados pela guerra , que 
na6 sejaò em maior número os que neila 
perdéra6 a vida ? Sem dúvida me respon- 
dereis que naó tem comparação , nem se 
podem reduzir a número os mortos , e que 
com três letras de algarismo se podem con- 
tar os galardoados vivos. Tudo isto succe- 
de pelo contrario com os Letrados : nunca 
M yêm na ultima necessidade y e sempre 

tem 
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tem de que manter-se ; e assim , ainda que 
he muito maior o trabalho do soldado y Jir 
muito menor o galardão. Á isto me pode- 
rão responder , que he mais fácil premiar 
a dous mil Letrados , do que a trinta mii 
soldados ; porque áquelles se premeia ^ dan^^ 
do-lhes officios , que por força se haó de 
dar aos da sua profissão , e a estes naô se 
pôde premiar , senaó com a mesma fazen* 
da do Senhor , a quem servem. Esta im- 
possibilidade avigora mais a razaó y que te-' 
nho ; mas deixemos isto de parte , pois he 
diíHcultosa a sahida , e tomemos á prehe« 
minencia das armas contra as letras ; ma« 
teria > que até agora está por averiguar > 
segundo as raz6es , que cada kom ailega 
pela sua parte. E entre estas razões , que 
digo ; costumaó dizer que sem as letras naà 
se poderiaõ sustentar as armas *, porque a 
guerra também tem suas leis , e está sujei* 
ta a ellas , e as leis penencem ás letras > e 
aos Letrados. Â isto respondem as armas^ 
que sem ellas naõ se poderáó sustentar as 
leis ; porque com as armas se defendem as 
Repúblicas , conserva6-se os Reinos , guar- 
4aÔ-se as Cidades , assegura6*se as estradas, 
e se limpaõ os mares de cossarios ^ e final* 

men- 
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mente que j senaõ fossem elles , as Repa- 
blicas , os Reinos , as Monarduias , e as 
Cidades , a navegação , e estraaas estariatf 
sujeitas ao rjgor , e confusão ,que traz com* 
sigo a guerra , todo o tempo que dura , e 
tem licença para usar de seus privilégios ^ 
e forças : e sabida cousa he , oue aquillo 
que mais custa , em mais se estima , e de- 
ve de estimar. Para hum homem chegar a 
ser eminente em letras y custa-ihe tempo , 
vigilias y fome ) e nudez , váguedos de ca« 
beça y indigestões de estômago , e oitfras 
cousas annexas a estas , que em parte ficaó 
já ditas. Mas para chegar a ser bom sol-* 
dado custa o mesmo que ao estudante , em 
maior extremo sem comparação » porque a 
cada passo está a ponto de perder a vida. 
E que temor de necessidade , e pobreza pe- 
de chegar , ou afRigir o estudante , que cha- 
gue ao que tem hum soldado y que achan- 
do-se em al^m cerco , de sentinella sobre 
hum rebellin , ou parapeito , sente que os 
inimigos estaó minando para a parte , on- 
de elíe está , e dalli na6 pôde arredar-se 
hum passo , nem fugir ao perigo , que taÓ 
perto o ameaça ? O que pode fazer he dar 

noticia ao seu CapitaÓ do que se pa^sa 9 

pa- 
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para que o remedée com alguma contra-** 
mina , e ficar todavia alli , temendo y e es-> 
perando ir por esses ares , e tornar a terra 
contra a sua vontade. E se este perigo pa- 
rece pequeno , vejamos se o iguala , ou ex- 
cede o de investir-se duas embarcações pe- 
la proa no meio desse mar largo , as quaes 
travadas que sejaô , e abordadas nao fica 
ao soldado mais espaço ^ do que permit* 
tem dous pés de taboa de huma prancha ; 
e com tudo vendo-se á vista de tantos ins- 
truijientos da morte , que o ameaça y quan- 
tos saô as peças de artilharia ^ que se aces^ 
taô da parte contraria ^ as quaes nâò distaò 
delle , tiro de huma lança , vendo que ao 
primeiro descuido dos pés irá vêr o fundo 
a esses abysmos de Neptuno , levado to- 
davia da, honra , que o incita , com des- 
' temido coraça6 , affroata toda a mosquete- 
ria f e quer passar por ta$ estreito passo 
para o baixel inimigo. E o que he mais pa^- 
ia admirar y apenas hum cahio , donde na6 
se poderá nunca levantar até o fim dos sé- 
culos y outro occupa o seu lugar , e se este 
vai também ao mar , que como outro ini- 
migo o aguarda , outro , e outro suçcessi* 
vãmente o succede , sem dar tempo ao teitt^ 

po 
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po das suas mortes : valentia , e aíFouteza^ 
a maior que se pôde dar em todos os tran- 
ces da guerra. Bem hajaó aquelles bema- 
venturados séculos , que carecerão da es- 
pantosa fúria destes endemoninhados íns- 
tnimentos da artilharia , a cujo inventor te- 
nho para mim que no Inferno se lhe está 
dando o premio de sua diabólica invenção, 
com a qual foi parte para que hum infa- 
me braço cobarde tire a vida a hum valéfn-- 
te Cavalieiro , e sem saber como , ou por 
onde , entre o valor , e brio , que accende, 
e affoixta os valerosos peitos , chega huma 
baia desmandada , que talvez disparou o 
que iiigio , e se espantou do claraó do fo- 
go ao dispanar a maldita máquina , corta, 
e acaba niium insrante os pensamentos , e 
a vida de quem a meiecia gozaf longos sé- 
culos. Assim , quando tal me lembra , e 
considero , estou em dizer que dentro d^al- 
ma m^ peza de ter abraçado semelhante ex- 
ercício de Cavalieiro andante em idade ta6 
detestável , como he esta y em que hora vi- 
vemos. Por quanto ainda que nenhum pe- 
rigo me assusta , todavia receoso me deixa 
o pensar se a pólvora , e o chumbo, me h^6 
de roubar a occasiaõ de fazer-me famoso , 
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e €oi>hecido pelo valor do meu braço > e 
agudo cóite oa minha espada por todo o 
<^e da cerra conhecido, raça porém Q.Ceo 
o que fôr servido , que tanto mais estima-*^ 
do serei , se sahir bem do que pretendo » 
quanto maiores forem os perigos , a que 
me expozer , e a que se tem exposto os 
Cavalleiros andantes dos séculos passados* 
Em quanto D« Quixote fazia este grande 
discurso sem se lembrar de comer hia6 os 
demais merendando > posto que Sancho Pan«^ 
ça algumas vezes lhe dissesse que comesse 
primeiro , e depois teria lugar para dizer 
c que quizesse. Quantos o finha6 oufvido 
lastimavaõ-se de novo por vêr que hum ho^ 
mem que na apparencia tinha tanto discur--^ 
so 9 e taõ bom iuízo , o houvesse de per^ 
der tuo rematadamente y quando se tratava 
de sua negra , e mala ven torada CavaUsaria*- 
Disse-lhes poatém o Cura ^ que em quanta 
dássera a favor das armas , tinha muita ra« 
. zaô ^ e que do Jtiesmo paiecer era elle , pos*^ 
to que Letrado , e graduado. Acabarão de 
merendar , e ievantada a meza ^ «m quanto 
a Estalajadeira^ sua filha ,,e Mari tornes pie- 
paravaò o camarote de D. Quixote de la 
MancJba , onde se tinha assentado que se 
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recolhessem aquella noite as xxulheres sós, 
pedio D. Fernando ao captivo que lhes con- 
tasse a historia de sua vida , pois naô po- 
4u deixar de ser peregrina , e gostosa , co- 
mo dava mostras , visto ter vindo em com- 
panhia de Zorayda. Respondeo-lhe o ca« 
ptiro que de boa vontade £iria quanto lhe 
mandassem ; mas que só receava que aa6 
lhe desse o gosto , que desejava , a histo-* 
ria que lhe mandavaô contar ; com tudo que 
por na6 deixar de obedecer-lhe , açontaria« 
jB&ostrára6^e agradecidos o Cura , e todos 
os demais , fazendo-lhe novas instancias y 
até que elle , vendou rogado de tantos 
disse 9 que naó eraó necessários rogos , 
quando só assaz era mandar. Assim , conti«* 
auou elle , dêm^^me V. Mercês attençaó , e 
ouviráõ hum conto verdadeiro , a que pode* 
ria ser que naó igualassem as mentirosas fa* 
bulas , inventadas com tadta curiosidade ^ e 
arte. Desta maneira fez que todos se cal* 
lassem > « vendo que esperavaô ouvir o que 
elle quisesse dizer , com voz sonora , e so- 
cegada comejou assim. 
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CAPITULO XXXIX. 

Em que o captivo refere a historia da sua 

vida y e successos. 

jOj M hum lugar das montanhas de Lea5 
teve principio a minha família , com quem 
foi mais lioeral , e agradecida a natureza, 
do que a fortuna , se oem que entre aquel- 
las apouquentadas povoações tinha meu pai 
a fama de rico , e na verdade o fora , se 
soubera dar traça para conservar os seus ca- 
bedaes , assim como sabia estragallos. Nuh-* 
ca elle fora taô liberal , e gastador , sena6 
tivera sido soldado na juventude , que a 
escola da soldadesca , he onde o mesqui-* 
nho se faz franco , e o franco pródigo , e 
quando alguns soldados hajaò miseráveis ; 
sa6 como monstros , que poucas vezes se 
vêm. Excedia meu pai dos limites da li-^ 
beralidade , e passava a ser quasi pnSdigo , 
cousa que nao he de nenhum proveito pa« 
ra hum homem casado > e -que tom filhos, 
os quaes tem de succeder-lhe no nome , e 
no ser. Os que meu pai tinha eraó três , 
todos varões , e todos em idade de poder 

ele- 
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lldeger estado. Vendo pois elle que naó po- 
dia , segundo elle dizia , enfrear o seu gé- 
nio , quiz privar-se dos meios de ser libe- 
xal , privando-se da fazenda 3 sem a qual 
o mesmo Âletandre parecera mesquinho» 
£ assim chamando-nos hum dia a todos três 
secretamente a hum quaito , disse-nos pou- 
co mais , ou menos o' que agora direi : Fi- 
lhos ,. para dizer*vos que vos quero bem, 
assaz he saber 3 e dizer que sois meus fi- 
lhos i e. para entender que vos queço mal, 
basta saber que naÓ me vou á maó no que 
toca a conservar a vossa fazenda. £ para 
que d'ora em diante fiqueis entendendo que 
vos amo como pai y e naÓ quero destmir- 
vos , coma padrasto , quero fazer huma 
cousa com vós outros y que muitos dias ha 
que a intentei y e com madura consideração 
tenho disposto. Todos estais em idade de 
tomar estado y ou pelo menos de eleger tal 
occupaçaó , que algum dia vos honre ,. e 
aproveite. O que intento he dividir a mi* 
nha fazenda em quatro partes , três para^ 
vòs outros , dando a cada hum o que lhe 
tocar , sem que nenhum leve mais que ou- 
tro , e eu ficarei com a quarta para podej; 
viver , e sustentar-me os dias , que o Ceo 
Tom. III. D fôr 
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fór servido dar-me de vida. Queria porém 
que cada hum , depois de receber a parte^ 

Sue lhe roca da sua fazenda ^ seguisse hum 
os caminhos , que agora direi. Ha Inim 
-çròverbio em Hespanha , a meo vêr , mui- 
to verdadeiro , como todos o sa6 , por se- 
rem breves seni«nçafs , fundadas em longa, 
e sisuda experiência : Ou Jgreja , ôu Mar, 
dh elle , ou Casa Real. como se claramen- 
te nos dissera : quem quizer ter estimação, 
e*ser rico, ou siga a Igreja , ou navegue, 
pTaticando o commercio , ou entre a servir 
aos Reis 'em suas casas ; pois costumaó di- 
2er qtie mais vale migalha de Rei , que 
mercê de Senhor. Isto digo , porque que- 
ria , e minha vontade he^ que hum de vÓ8 
outros seguisse as letras , outro o conpmer- 
íio , e o terceiro servisse a ElRei na guer- 
ra , por-ser difficultoso entrar a servillo em 
sua casa j pt>is ainda que a guerra na6 dé 
ihuitas riquezas , costuma dar muito valor, 
e muita fama. Dentro em oiro dias vos da- 
i^i toda a vossa parte em dinheiro , sem 
âéfraudar-vos if bum real que seja , como 
o vereis : agora dizei-mc se quereis «eguír 
6 meu pavecer , e conselho quanto ao tjue 
vostenho :pn>po5to. E ordenando-me a mim 

-^r 
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^r ser o mais relho , que respondesse ; 
depois de tcrAhp dito que naÒ se desíizes-» 
«e da sua fazenda , e q^ue gastasse quanto 
fosse do seu robzo í pois nós éramos rapa-« 
zes para gajiBalla , vim a rematar em qoe 
cumpriria o seu gosto , e que o meu era se^ 
guir o exercido das armas , servindo nelle 
9 Deos , e ao meu Rei. O segundo irmaò^ 
<|ue tenho fez os mesmos omrecimentos , 
e escolheo ir is índias , levando emprega^ 
do o que lhe coubesse. O menor , e coma 
eu cuido o mais discreto ^ disse que queria 
tomar o estado ecdesiastico , ou ir acabar 
em Salamanca os estudos , que tinjia comet* 
çado. Dado que fosse entre nós o assento , 
6 acolhido que tivesse cada hum o seu exr 
ercicio , e profissão , abraçou-nos meu cai 
a todos três , e com a brevid^^e , que di&* 
se y pôz por obra quanto nos tinha piom«t\ 
tido. Deo a cada hum a sua parte , que se^ 
gundo a minha iembcança constou de trotf 
mil ducados em dinheiro ; porque hum tio 
nosso compnou toda a fazenda a dinhejifo 
de contado , para que naò sahisse da hmí^ 
lia. Todos tre^ nos despedimos n^hum dii( 
de nosso bom pai , e nesse piesmo , paftè* 
cendo^me dcspisdade , que meu paá^ca^ 

D ii 9P^ 
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çe velho , e com ta6 pouco cabedal , fiz com' 
que dos três mil ducados , que me toca*- 
raò , tomasse dous mil , pois o resto me 
bastava para prover-me do que havia mis- 
ter hum soldado. Meus irmãos y obrigados 
do meu exemplo , deo-lhe cada hum mil 
ducados , de maneira que veio a ficar meu. 
pai com quatro mil ducados em dinheiro , 
além dos três mil , que valia , segundo me 
parece , a fazenda , que lhe tocou , e elle 
naÓ quiz vender. Finalmente , como nos 
tivéssemos despedido delle , e do tio que 
disse , com muito sentimento , e lágrimas 
de todos , encarregáraõ-nos de que lhe dés^ 
semos noticia , todas as vezes que o po-* 
déssemos fazer com commodídade , de nos-' 
sas prosperidades , ou infortúnios. Assim o 
promettêmos , e abraçando-nos elles , de- 
pois de recerbqrmos a sua bençaô , hum to- 
mou o Caminho de Salamanca , outro o de 
Sevilha , e eu o de Alicante, onde ouvi di- 
zer que estava hum navio Genovez , car- 
regando de lã para Génova. Haverá hoje 
vinte e dous annos que sahi de casa de meu 
pai , e em todo este tempo , posto que te- 
nho escrito algumas cartas y na6 tenho ti-^ 
do novas delle, nem de meus irmãos. *0 
j^ que 
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Sue no curso destes annos me tem succe- 
ido direi brevemente, Embarquei-me em 
Alicante , e cheguei a salvamento a Géno- 
va y donde parti para Mila6 , e ahi com- 
prei as armas > e o mais que era necessário 
a hum soldado , com intento de ir assen- 
tar praça no Piemonte. Estando iá em ca- 
minho para Alexandria de la Palha , ouvi 
dizer que o Graó-Duque d'Alva passava a 
Flandes. Mudei de parecer ; fui*me com el- 
le , eserví-o nas joniadas , que fez. Achei- 
me á morte dos Condes de Eguemon , e de 
Hornõs : cheguei a ser Alferes de hum fa- 
moso Capitão de Guadalaxara , chamado 
Diogo de Urbina -, e passado algufm tempo^ 
depois de ter chegado a Flandes , tive no- 
ticias da Liga , que Sua Santidade o Papa 
Pio V. de feliz memoria fizera com Vene- 
za , e Hespanha contra o Turco, O qual ti- 
nha por esse tempo ganhado com sua ar- 
mada a famosa Ilha de Chipre , que era en- 
taò sujeita ao domínio dos Venezianos : 
lastimosa , e desgraçada perda ! Suppôz-se 
certo que vinha por General desta Liga o 
Sereníssimo D. Joadde Áustria , irmaò na^ 
tural do nosso bom Rei D. Filippe. Di-> 
vulgou-se o grandíssimo apparato de guer- 
ra. 
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ra , que se fazia , e tudo isto me espertov 
o animo , e o desejo de vér-me na acçaò > 
que se esperava. E ainda aiie tinha promel- 
^s certas de ser promovido a huma Cap^ 
tania y na primeira occasiaò , que se oífere*- 
cesse y tudo desprezei , só por vir y como 
vim y á Itália. Quiz a boa sorte que o Se^ 
nhor D. JoaÔ de Áustria tivesse chegado de 
pouco tempo à Génova , indo de passagem 
para Nápoles a encorporar-se com a arma- 
da de Veneza , como depois o tez em Me^ 
sina. Finalmente achei me naquella felicis- 
Sftáia batalha y já feito Capitão de Infanta* 
ria y a cujo honroso posto me exaltou y mais 
a boa sorte , JUie os meus próprios mereci- 
mentos. Nesse dia y que foi para a Chris- 
tande ta6 ditoso y porque nelle se -desen- 
ganou o mundo do erro , em que estava y 
crendo que os Turcos era6 invenciveis pior 
mar y nesse dia digo y tm que ficou que- 
brantada a soberba , e orgulho Ottomano , 
entre tantos venturosos , quantos entaò hou- 
ve» pois maior ventura tiveraõ os Cbris-o 
tios y que lá morrêraò , do que os mesmos 
que ^áraÒ com vida y e victoriosos y só eu 
nesse dia fui o desgraçado , pois a troco do 

que podéra esperar se fora nos Séculos Ro^ 

ma- 
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ouiBOft, que seria huma coroa naval » me 
Tl na noite que se seguio a dU taò famosa> 
com cadéas aa& pés , e as máos algemada^» 
oxpc succedeo como agora ouvireis. Teiv- 
do Uchali , Rei de Argel , ousado , e veik- 
turoso Cossario , assalteado , e rendido a 
Capitanea de Malta , onde só três CavaU 
leiros ficáraó vivos ^ e estes mal feridos , 
acodio a Capitanea de JoaÒ André a socr 
corrella , e nesta hia eu com a minha Coav- 
panhia. E havendo-me , como me cumpria^ 
cun semelhante occasiaô , saltei á galera 
contraria , que desviando^-sç da que assair 
teára tolheo os meus soldados de segiiirr 
soe, e desta maneira vim a achar-^me s<^ 
entre os meus inimigos > a quem Qa6 po^ 
de desistir jpor serem tantos : em fim reiír 
déraò-me crivado de feridas» E como ji Qi|r 
iristes dizei: , Senhor y que UchaJi se salvQi) 
com toda a sua esquadra , vim eu a fiç^r 
capcivo em seu uoder , e fui o único tris^ 
te entre tantos alegres ^ e eniré tantos , qti9 
Jivxesy e calvos ficáraó , o único captivo^ 
pois a quinze mil montou o número d« 
ChristâQs y que obtlvéraó a desejada liber^ 
dade , e todos vinhaô ao remo na arqiada 
Turqucsca. Guiátaó-me a Constantinopla^ 

on- 
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onde o GraÔ-Turco Selim fez General do 
mar a meu Amo , por ter feito o que lhe 
cumpria na batalha , tendo levado por in* 
sigma do seu valor o Estandarte da Reli- 
gião de Malta. Achei-me no segundo an« 
no y que foi o de setenta e dous em Nava* 
ríno y vogando na Capitanea por invoca- 
ção os três Faróes. Vi , e notei a occasia6 
que alli se perdeo de na6 desbaratar no por- 
to toda a armada Turquesca ; porque to- 
dos os do Levante , e J anisaros que nella 
yinhaô , tivéraó por certo que dentro do 
mesmo porto seriaô accotiimettidos , e ti« 
nhaô já á maò a sua roupa , e passamaques 
que sa6 os seus çapatos , para fugir logo 
por terra sem esperar que os combatessem : 
tamanho era o medo que tinha6 cobrado 
á no^sa armada. O Ceo porém dispóz , e 
ordenou as cousas de outra maneira ; na6 
que fosse culpa y e descuido do General ^ 

2ue rerà os nossos , mas por peccados dos 
Ihristaos , e porque Deos quer , e permit- 
te que tenhamos sempre verdugos , que nos 
castiguem. Recolheo-se com eSeito Ucha- 
li a Modon , Ilha junto a Navarino, e dei- 
tando a gente em terra , fortificou a entra- 
da do porto 9 e alli se quietou até que o 



Pakte I. Ca?.XXXIX. $7 

Senhor D. JoaÓ voltou. Nesta viagem foi 
tomada a Galera > que se chamava a Preza » 
onde vinha por Capitão hum filho daquel- 
le famoso (Jossario , chamado o Barba rui- 
Ta. Tomou-a a Capitanea de Nápoles , de- 
flominada a Loba , e capitaneada por aquel- 
le valente , e célebre Cabo de guerra , e 
pai dos soldados , o aifortunado , e invi- 
cto D. Álvaro de Bazan , Marquez de San- 
ta Cruz. Na6 he razaõ que deixe de con- 
tar-vos , o que aconteceo com a tomada da- 
Galera Preza. TaÓ cruel era o filho de Bar^- 
l>a ruiva y e tratava taõ mal os seus capti- 
TOS , que assim como os que vinhaó ao re- 
mo vira6 que a Galera Loba vinha sobre 
elles , e os alcançava , déraô todos de ma6 
aos remos , lançáraó-a ao seu Capita6 » que 
hia sobre o estanterol gritando que vogas- 
sem a toda a pressa ; e passando-o de ban- 
co em banco , da pôppa para a proa , ás 
dentadas o fizera6 passar ao Inferno , ape- 
nas passara o masto grande ; que tal era , 
como disse , a crueldade , com que elle os 
tratava , e o ódio , que lhe tinhaó. Torná- 
mos para Constantinopla , e no anno se^ 
guinte de setenta e três , soube-se como o 
Senhor D. Joa6 tinha ganhado Tunes , e 

to- 
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tomado este Reino aos Turcos , e posto de 
posse delle a Muley Hamet , cortando a$ 
esperanças , que tinha de tornar a reinar 
nelle Muley Hamina , o Mouro mais cruel, 
e mais valente , que se conheceo no munr 
do. Sentio muito esta perda o Gra6*Tur- 
co , e usando da sagacidade , que tem to- 
dos os da sua família , fez paz com os Ve- 
rezianos , que a desejavaó muito mais ^ e 
no anno seguinte de setenta e quatro acr 
commetteo a Goleta , e Forte , que junto 
a Tunes deixara levantado o Senhor D« 
Joaô. Em todos estes trances andava eu aò 
remo, sem esperança alguma de liberda- 
de; pelos menos que a esperasse por víi 
de re;»gate , pois tmha resolvido naó dar 
aviso a meu pai da minha desgraça. Per- 
deose em fim a Goleta > e com ella o For- 
te , a iqúe tinhaô posto cerco setenta e cin- 
co mil soldados 1'urcos pagos ,e mais de 
Quatrocentos mil Mouros , e Árabes de to» 
a a África , com hum número tàÒ grande 
de gente com tantas munições , e petrechos 
de guerra , e com taBtos gastadores , qtse 
com as mãos , e a punhados de terra po* 
diaõ cobrir a Goleta , e o Forte. A Gole- 
ta foi a primeira que se perdeo » sendo irté 

cn- 
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entaó havida por inconquistavel ; masnaó 
se perdeo por culpa dos que a defendiaò ; 

Sois que em sua defensão fizéraô quanto 
eviao , e lhes era possível , e só sim por« 
que a experiência mostrou a facilidade ^ com 
que podiaó levantar-se trincheiras naquel* 
]a área dezerta , pois a dous palmos se acha* 
va agua , e os Turcos naó a acháraò nem 
a duas varas ; e desta sorte com muitos 
saccos de aréa levantarão as trincheiras ta6 
altas y que sobrepojavá6 ás muralhas do 
Forte , e atirando-lhes de cima para baixo, 
ninguém podia lá parar , nem sustentar a 
defensão» Houve quem dissesse que tinhaó 
obrado mal os nossos em fechar-se na Go- 
leta y e que só deviaõ ter esperado em cam«- 
panfaa ao desembarcadouro , para tolher o 
desembarque aos inimigos ; porém os que 
tal dizem , falláò de longe > e com pouca 
experiência de setmelhantes cousas« Porque^ 
se na Goleta , e no Forte , apenas havia se» 
te mil soldados , como q^ueriaó elles que 
taò pouca gente , por mais esforçados que 
fossem , sahissem nuns a campo , e outros 
ficassem no Forte ^ contra tamanho mime* 
lo de inimigos ? E de mais disso como he 
possível que deixe de perder*se hum Fdr- 

te. 
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te que naó he soccòrrido , mormente quan-> 
do o cercaò muitos inimigos porfiados , e 
em seu mesmo Paiz ? Mas a muitos lhes 

{)areceo , e a mim também que foi particu- 
ar graça , e mercê que o Ceo fez a Hes- 
panha , em permittir que fosse assolada 
aqueila guarida de malévolos , que á .cus- 
ta de tanto dinheiro se sustentava sem pro- 
veito nenhum , e sem çervir de outra cou- 
sa , senaó de conservar a memoria do in* 
victissimo Carlos V. , como se para fazei- 
la eterna , como he já , c será houvera ne- 
cessidade daquellas pedras , que a susten- 
tassem. Perdeo-se também o Forte j mas 
foraõ-o ganhando a pouco e pouco os Tur- 
cos ; porque os soldado$ que o defendia6> 
peleijaraõ taô valerosa , e denodadamente, 
que passarão de vinte e cinco mil inimigos 
os que matáraò em vinte e dous assaltos ge- 
raes , que lhes déraò. Nenhum captiváraÔ 
sa6 , de trezentos, que ficáraÕ vivos : si- 
gnal certo , e manifesto de seu esforço , e 
valor , e de quaô bem se tinhaó defendido, 
e guardado as suas Praças. Rendeo-se oor 
capitulação hum pequeno Forte , ou Tor- 
re , que ficava em meio do lago , capita- 
neado por D.JoaÔ Zanogueira , Cavallei- 

ro 
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19 Valenciano , e famoso soldado. Capti- 
váraõ a D. Pedro Portocarreiro , General 
da Goleta , que fez quanto foi possível por 
defender o seu Forte, esentio tanto per- 
dello , que morreo de pakaó indo de ca- 
minho para Constantinopla , para onde o 
guiavaó captivo. Ficou tambejtn prisionei- 
ro o General do Forte , que se chamava 
Gabrio CérbeihaÓ , Cavalleiro de Milaõ, 
^r^nde Engenheiro , e valentissimo solda- 
lo. Nestes dous Fortes morrêraâ muitas 
pessoas distinctas y e entre ellas PagaÓ 
d?Oria , Cavalleiro da Ordem deS.Joa6, 
generoso Cabo , como mostrou na grande 
liberalidade , que usou com seu irmaô o 
célebre JoaÔ André d^Oria : e o que fez: 
mais lastimosa a sua morte , foi o perder 
elie a vida ás mãos de huns Árabes , de 
quem se fiara , vendo já perdido o Forte, 
OB quaes se olferecêraò para guiallo em tra- 
jes de Mouro até Tabarca , que he hum 
pnortozinho, ou povoação , que naquellas 
ribeiras tem os Gcnovezes , que se exer» 
citaò na pescaria do coral. Estes Árabe» 
degolláraò-o , e rrouxeraó sua cabeça ao 
General da Armada Turca , que cumprip 
com elles o que diz o nosso Provérbio ^as- 

te- 
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tdiíano : Amanse a traiçaÕ / e ab(/rrece^ 
se Q traidor y maixiando , segundo assim se 
diz , enforcar os que lhe trouxéraò tal^pre- 
sentc ; por naÔ lho terem trazido com vi- 
da. Entre os Christâos , que se perdêratf 
no Forte , achou-se D. Pedro de Aguiar , 
^maturai na6 sei de que lugar da Andalu- 
zia y que fóra Alfeies no r órte , soldado 
de muita conta , e raro juizo : e tinha es- 
pecial dom para a Poesia. Isto digo , por* 
que a sua sorte o trouxe á minha gale , e 
ao mesmo banco , em que eu remava ^ co- 
mo escravo do meu PatraÒ , e antes que 
nos panissemos daquelle Porto , fez este 
Cavalleiro doits Sonetos á maneira de Epi- 
táfios , hum á Goleta y e outro ao Forte ; 
ambos hei de referir , porque os sei de me- 
moria , e creio que dará6 mais gosto y que 
pezar. Tanto que o captivo nomeou a D. 
Pedro de Aguiar , plhou D. Fernando pa- 
ra os seus C^ompanheiros , e todos três se 
sorrirão : e quando fallou dos Sonetos y dis- 
se hum delíes : Antes que V. Mercê pas- 
9e adiante, peço-Ihe que me di^ que foi 
feito desse D. Pedro de Aguiar , de quem 
íèz mençaò. O que sei he , respondeo o 
captivo y que no iim de dous annps y que 

ès- 
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esteve em Constantinopla , fu^eio ecn traje 
de Arnaure com hum espia Grego , e na6 
sei se se salvou com liberdade , posto que 
cuido ter assim succedido ; porque dahi a 
hum anno vi o tal Grego em Constantino- 
pla , e naò lhe pude perguntar o que se pas- 
sara naquella viagem^ Pois veio a Hespa- 
nha , respondeo o Cavalleiro , e he D. Fe- 
dro, meu irma6, que agora assiste no nos- 
^o Lugar , com saúde , e rico ; esti casa- 
do , e tem três filhos. Graças a Deos y dis- 
se o captivo , pois tanta^ mercês lhe fez ; 
que naò ha no mundo contentamento igual, 
-a tám vêr , como o alcanpr a liberdade 
perdida. Ainda vos digo mais ,que tambeo^ 
sei os Sonetos , que n>eu irmão fez. Diga- 
os pois V. Mercê , tomou o captivo ^ que 
melhor saberá repetillos , do que eu. Sim , 
respondeo o Cavalleiro y de boa vontade o 
i : o da Goleta , he este. 
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CAPITULO XL. 

£wí què se continua a IBstoria de 

Captivo. 

Soneto. 

^yyi LM AS dichosas » que dei mortal veh 
Libres y exêntas por el bien que obrdstes^y 
Desde la baxa tierra os levantastes 
A lo mas alto y lo mejor dei Cielo^ 

Y ardiendo en ira y en honroso zelo , 
I>e los cuerpos lafuerza exercitastes , 
Que enpropia y sangre agena colorastes 
El mar vecino y y arenoso sue lo. 

Primero que el valor falta la vida 
En los cansados bra%os , que mur tendo , 
Con ser vencidos llevan la vitoria : 

Yesta vuestra mortal triste caida , 
Entre el muro y el hiero os va adquiriendo 
Fama que el mundo os da ^y elCielo gloria. 

4 

Dessa maneira o sei eu também , disse o 
captivo : o do Forte , se bem me lembro , 
disse o Cavalleiro y he este : 

So- 
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Soneto. 

De entre esta tierra estéril derribada , 
jyestos tarreones par el sueh ecbados , 
Las almas santas de três mil soldados 
Subiéron vivas d mejor morada. 

Siendo primero en vano exercitada 
Lafuerza de sus brasas esforzados , 
Hasta que alfin , de poços y cansados , 
Diéron la vida ai filo de la escada. 

Y este es elsuelo , que continuo ba. sida 
De mil m/tmorias lamentables lleno 
En los p asados siglos y pre lentes: 

Mas no mas justas de su duro seno 
Habran ai claro Cielo almas subido , 
'Ni aun él sostmjo cuerpos tan valientes. 

Na6 desagradarão os Sonetos , e o captiro 
íicou alegre com as noras , que lhe aéraá 
do seu camarada : prosegiiindo pois o seu 
conto disse : Rendida a Goléta , e o Forte, 
déraô os Turcos ordem a desmantelar a Go- 
léta , porqjue o Forte ficou tal que naó hou-^ 
ye que deitar por terra , e para fazello com. 
mais brevidade, e menos trabalho , mini- 
raô-a por três partes j porém nao pôde voar 
o mie parecia menos forte i que eraõ as mu*^ 
Tom. III. B ra- 
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ralhas velhas y e tudo ., guante ficara em^é> 
da nova fortificação , que tinha feito Fra- 
tiji , còm íiítiità facilidade vtió a retw. Fi- 
nalmente Voltòú a Armada pata CoíiStan- 
tinof)la , ttkrtfòntfr , e tehcáiôra , e tlahi 
a poucos rt^ttà ftioiHeò ifieii Aihô Uchâ^ 
li , a qYftttt thatôav a6 Ucktiii Fartàx , qfúe 
em lingcta Teítque^a , dueí dizer ò RèHe- 
gado Tinhoso , porquê èlle b era ; t hê toà- 
tume entre os Ttircòs porem nomes huns 
ads outros , derivados , ou de algtíma fialta, 
que tenháó ,^ou de àfguiirà ^irttide ^ que 
nelles hiajâ. Isto pròcèdé de íiâS hàvét en* 
tre elles ti^àiS tjtie ôteatto appeiíidds de fa- 
mília , qtte tòntermetai em nobt-eia com a 
Casa Ottbftiànfa j ^ ôS dertaft , wtnò tenho 
dito , tomaó nome , e appellido , já dos 
defeitos 'dó corpo , ji <laá TÍrctictes do es- 
pirito. E*te ' Tinhoso vogou ao remo , sen- 
do escravo âò GraB-Sèáhoh , quatoWè âfi- 
• nòs , e tendo mak -dè triíira e quatto de 
Mâde , tehegòu ; poiqiie te^ando ao remo, 
edáttdò-ljie hUfa Tufrcò hurtia bofetada , 
cJUi^ vingkr-sé , te pafá poâtt fazello , re* 
nunci^U a t^é. Seu valor foi tahtô , qfufe setA 
sttV?r-sfe do* 1õi*pes hieiôs , de què se ^èn- 
vWtt os çii^àdèfe dò Grá6-Turco , Veio a 
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4èr Rei de Argel , e depoh foi General dò 
ftar , t^útí he o terceiro cargo , C^ue ha na^ 
queile Senhoiío. Era oriundo da Calat>ría> 
e moraftriénte hometh de bem : tratava coni 
jntilra hunnanidade o$ "seus câprivos, dos 
quaes chegou a ter três mil , ^ue por $|iá 
áiòrte se repatttraé , como elle deixou dç*- 
terminado em seu testamento , entre os seuí 
Renegados, e o Gra6-Senhor ^ que também 
he filho herdeiro de qtrantòs morrem , t 
êittra -em partrlha com os mais filhos , qtMi 
deira o defunto. Quanto a mim , coube enl 
l^artiiha a hum Renegado Veneziano , que 
sendo grumete de humá náo , captivou-t> 
Uchali , e qui2-lhe tanto , que foi dos ra^ 
frazes, aquém mais mimos fez, t veio a 
ser o mais cruel Renegado que já jnaiis se 
femiristo. Chama^va-se Azanaga , ethegòu. 
a ^er Rei de Argd , com quem eu vim de 
Constantinopfla , num pogco contente pt>r 
estar taõ perto de Hespanha , naô porqtrt 
fosse meu intento escrever a pessoa algu*» 
gama sobre a minha infelicidade j mas pôf 
rêr se me era tnais favorável a sorte eili At^ 

• 

^1 , do que em 'Constanrinopla , onde jí 
tinha dado mH traças para fugir , t nerilm*' 
iiia teve bomêflfeitò. Era minha tençaôeiai 

E ii Ar- 
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Argel buscar outros meios de alcançar a 
que tanto desejava , porque já mais me des«^ 
amparou a esperança de ter liberdade , e 
quando o successo na6 correspondia á in- 
venção , no que eu maquinava , pensava p 
t. punha por obra , sem desanimar ^ fingia^ 
e buscava outra esperança y que me desse 
alento y bem que débil , e fraca fosse : As- 
sim hia entretendo a vida , encerrado n'hu- 
ma prizaó , ou casa y que os Turcos cha-* 
maÒ Banho , onde fechao os captivos Chris* 
tâos , assim òs que saò do Rei , como de 
alguns particulares , e os que chamaò do 
Armarzem , que he o mesmo que dizer ca- 
ptivos do Conselho , que servem á Cida- 
de nas obras públicas , que faz , e n'outros 
oíficios. Estes captivos tem a sua liberda- 
de muito diíficultosa ; que como saó do 
commum, e naó tem Amo particular , ua6 
ha com quem tratar do seu resgate , ain- 
da que o tenhaó. A estes Banhos , como 
tenho dito , costumaò alguns particularea 
do povo levar os seus captivos , prmcipal^ 
mente quando saó de resgate j porque alli 
os tem seguros , até que este chegue. Os 
captivos do Rei , que sa6 de resgate , na6 
sahem também com os demais ao trabalho, 

se-' 
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fcenatf quando tarda o seu resgate , e enta6 
j^ara fazellos escrever por elfe , com mais 
lafHnco , fazem-os trabalhar , e ir á lenha 
com os demais : o que naò he pequeno tra- 
balho. Ei*a eu pois hum dos de resgate ; e 
como se ^ube que eu era Capita6 , posto 
'que lhe disse aual era a minha pouca pos- 
sibilidade , e ralta de fazenda , ná6 apro- 
veitou nada , para cjue naô me pozessem no 
nmnei-o dos Cavalleiros 3 e gente de resga- 
te. Puzéra6-me huma cadéa , mais por si- 
gnal de resgate *, que por guardar-me çom 
tlhé Assim hia eu passando a vida naquel- 
le Banho com outros muitos Cavalleiros , 
ò gente principal , queestavaó assignalados 
para o resgate. E posto que nos víssemos 
algumas vezes , e ainda quasi sempre aper- 
tados da fome , e nudez , nenhuma cousa 
nos affligia tanto , como ouvir , e vêr a ca- 
da passo as crueldades nunca vistas , nem 
ouvidas y que meu Amo usava com os Chris- 
tios. Cada dia enforcava hum ; empalava 
este , e desorelhava aquelle , e isto por taÔ' 
pouca cousa , qiié os mesmos Turcos co- 
nheciaô que o fazia , naô mais que por fa- 
áello , e por ser naturalmente homicida de 
todo o Género Humano. Só se deo bèm 

com 
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com hum soldado Hespaçhol , chamado 
^avedra , no qual nunca deo , neno man- 
dou dar , e ca6 pouco disse palavra algi^ 
ma y com ter feiro cousas , que íicaráó n^ 
memoria daquella NaçaÓ por muiros ^nnos» 
todas a íim de alcançar a liberdade , e to- 
dos temiamos , assim como elle , mais de 
èuma vez , que pela menor cousa de muiT 
tas , que fez , o empalassem ^ e senaô f^ 
ra , porque o tempo na6 dá lugar , contar 
ria agora alguma cousa , do que este sol* 
dado fez , que fora parte para entreter-vos^ 
e admirar-vos muito mais , do que com o 
conto da minha historia. E tornando a el-* 
Ia , he de saber que para o pateo da nos^ 
sa prizaô cahiaô as janellas da casa de hum 
Mouro rico 3 e distincto » as quaes mais eraó 
frestas , como de ordinário sa6 as dqs 
Mouros y do que janellas > e essas mesmas 
cobertas de gelosias muito espessas , e es- 
treitas. Estando eu hum dia com outrog 
três companheiros n'hum terrado da nossa 
prizaô , vendo se podíamos saltar com as 
cadêas para entreter o tempo , tendo os 
Idemais Cbristâos sabido a trabalhar , le-^ 
vantei os olhos casualmente , e vi que por 
entre as gelosias ^ que disse 3 apparecia hu^ 

ma 
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maçam 9 c oo rem^tç delU pp$to hum ieqr 
ÇQ atado. E reparancJa nó? qiie. 4 capa braur 
deav» 9 Ç. se movia » qyasi como se acena- 
ra, para que chegássemos a tomalla , huq;L 
dos que eswva& comigo, foi a pôr-se der 
íiaij^o da ç^na por ver $e a solcav^õ , oq 9 
<}ue 'faziaà« Mas assim comp, chegou , 1^ 
vantára& a caoa , e movêrgi^-a par^ ps dou; 
lados , como se dissessem naã ^ com 4 ca- 
beça. Rçtirpii-se o Cliristaó , e torpandp-fi 
a b^xar , e fazendo os mesxnos movhnet:^ 
tm ^ como d'aqtes , foi outro doç mei^ 
companheiros , e succedcQ-lhe p mesmoi^ 
que ao primeiro , e iadp ^naJmeiWe o ç^r- 
ceiro , teve igual succes^o , quê os dous^. 
Vendo eu Í5to, nad quiz deixar de provar 
a sárte y e tinto q^ue cheguei a p^r^me 4er 
})aíx(> da cana , dmára^^a çahir ^ meus p^ 
dentro ao Banho. Deçatçi Jqgo o lenço \ 
Quç tra^iia hum nó , e dejifro deíle vinKa.6 
d« ciaiwis^ que ?a^ hum*s moedas deoiv- 
ro baií^o» de que us4.à os Mourpa , e ç^r 

da hnuxa vale déz reales Heaps^nhpe^. Na^ 
he necesç^rio di^^er quf fíquel muiti^^ co^ 

teme cpm q achado y pois tanp íoi p çq^ 
tentamepto , como a ^dmir^çaó de pensaj , 

dopde no$ poderia vir aquelle l>em > e^|^ 

' ciai-* 



72 D. Quixote de la Mancha. 

cialmente a mim , pois de na6 quererem 
soltar a cana a outrem y claro estava que a 
mim s6 era feita a mercê. Arrecadei o meu 
dinheiro , quebrei a cana , e tornei para o 
terrado. Olhando para a janella ví que por 
ella sahia hnma mao de neve , a qual abriaò» 
e cerravaò muito depressa. Ficámos daqui 
entendendo , ou imaginando que alguma 
mulher y que vivia naquella casa > nos fizé^ 
ra aquelle beneficio , e eni signal de que 
lho agradecíamos , lhe fizemos zalemas , i 
maneira dos Mouros , inclinando a cabe- 
ça , dobrando o corpo , e levando os bra- 
ços ao peito» Passado pouco tempo mos- 
tráraò-nos pela mesma janella huma Cruz 
pequena feita de canas , e logo a recolhe* 
ra6. Este signal nos capacitou de que ai* 
guma Christâ captiva devia de estar na- 
quella casa y e era a que nos fazia bem. Mas 
a brancura da maò > e os braceletes , que 
vimos , nos desvanecèo deste pensamento , 
posto que imaginamos ser alguma Chrístá 
renegada «9 a quem de ordinário costumad 
receber por suas legitimas mulheres seus 
ínestnos Amos , e que ellas tem por ventu- 
ra , que as estimaó mais j do que as de sua 
própria Na(a6« Enganámos-nos porém nos 

nos- 
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nossos discursos sobre a veidade do caso ; 
edalli ao diante todo o nosso entretenimen- 
to era olhar para a janella , onde nos ap- 
parecêra naquella cana a estrella , que nos 
senrira de Norte. Quinze dias se passára6 
sem que a vissemos , e taô pouco a maò, 
òu outro Qualquer aceno ; e ainda que nes^ 
te tempo nzemos muito por saber quem vi- 
via naquella casa , e se havia nella alguma 
Christa renegada , já maib houve quem nos 
dissesse outra cousa senaõ que alli mora- 
ra hum Mouro principal , e rico , chama- 
do Agimorato , Alcayde que fora da Pata, 
que he OíEcio entre elles de muita distin- 
ção. Porém , quando mais descuidados es- 
távamos , de que nos choveria por aquelle 
iugar mais cianiis , vimos apparecer a ca- 
na , e outro lenço nella com maior nó , a 
tempo que estava o Banho só , e sem gen- 
te , coriío da primeira vez. Fizemos a cos- 
tumada experiência , indo cada hiim dos 
que estávamos por sua vez primeiro que 
cu , mas a nenhum se rendeo a cana , se- 
na6 a mim j porque tanto que cheguei dei- 
xára6-a cahir. Desatei o nó , e achei qua- 
renta escudos de ouro Hespanhoes , e hum 
papel escrito em Arábico , e no remate hu- 

ma 
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1X1% grande Cruz. Beijei a Crus; , e tonxui 
Qs escudos , e voltando para q terrado 3^ fi- 
zemos todos o costumado cuivprimentcw 
Tornou a maô a apparecer , e coma eu &- 
zesse sigual dç que leria o papel , fech^r^ 
a jauella , e ficámos todos confusos;,, eale« 
grés çom o succedido. Mas porque nenhum 
de nós entendia o ArabicQ , era grande q 
desejo que tinhaiiios de saber o aue di^ia 
o papel , e maior a difficuldad^ oe buscar 
quem q lesse. Em fim , tomei a re^Iuç^tí^ 
de íiar-me de bum Renegada , natur^l 4^ 
Murcia , que se tinha dado pof mçu graor 
ÓQ amigo , e ambos nos prendivamos x àç 
maneira , que estavamoç, obri^^dça a. guaFr 
dar o segredo , que hum fías3? do outror 
Porque alguns Renegados costumaõ, , quan«^ 
do tem intenção de tornar para terra df 
Christãos , trazer comsigo algumas attest^r 
ç6es de captivos distioctos , en^ virtude d^ç 
quaes actestaõ , como podem ^ sef o Re-a^ 
gado homem de bem , ter sem^^jQ fçiw) biem 
a Christãos , e que dese}^ fugií na prirpíár 
ra occasiaô , que se lhe offereçat A]gii« 
ha que procuraô taes attestações cQnn bo* 
intenção. Outros porém servem-^ delias 
por casualidade , e indústria y ppi; Vmáfii 

rou- 
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roubar a terra de ChxUxios , se por desdi^i* 
ta se perdem , ou os aprezaô, apresenuó 
a$ çuas artestaçôcs , dizendo que por aque)^ 
les papeis se verá o intento ^ çom que vÍt 
nhaò 9 que era de ficar-se em terra de Chri&r 
tâos y e pqr isso vinhad a corso com os de* 
xnais Turcos- Desta maneira se salvaó do 
primeiro accommettimento , e se reconçi- 
liaó com a Igreja , sem que se lhe faça da« 
mno ; e quando achaô aberta , voltaó á Bçrr 
bérla , a ser o qpe d'9ntes er?õ. Outros po- 
rém , que usaé desces papeis , e os proçu-^ 
TSkÓ com bom intento , e se íicaò em terra 
d^ Christâos ^ e hum destes era o amigo ^ 
de que failo , e que tinha de todos os nosr 
SOS camaradas attestaç^es , em que o acr^r 
ditávamos quanto era possível \ e quando 
os Mouros o achassem com taes papeis , 
vivo o quein^ariaÔ. §oube qve elle enteth» 
dia bem o Arábico , e que nâô só q fal-* 
lava , senaô que o escrevia. Porém , ante§ 
que me declarasse de todo com elle ^ di^« 
se-lhe que me lesse aquelle papel , que pçr 
acaso achara n'huma fresta do meu ranchq^ 
Abrio-o elle , e eçreve hum bom espaça 
olhando para elle , e traduzlhdo-o em bai^» 
xa voz. E perguntando-lhe se o entendia » 

dis- 
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disse-me que muito bem , e que se queria 
ue mo declarasse palavra por palavra ^ 
e desse penna , e tinta , para que melhor 
o fizesse. Démos-lhe logo o que pedia , ^ 
elle pouco a pouco o foi traduzindo , e co- 
mo tivesse acabado : Tudo quanto aqui 
vai 3 disse , em romance , he o que lite* 
raímente contém em Mourisco este papel ; 
e he de advenir oue onde diz Leia Ma^^ 
rien , a uer dizer J^ossa Senhora , a Vtr^ 
gem Maria. Lemos enta6 o papel , e di- 
zia assim : ■ , 
Quando eu era pequenina , tinha meu 
pai huma escrava que na minha lingua 
me ensinou a Zala dos Christâos , e me 
disse muitas cofisas de Leia Marien. Mor^^ 
reo a Christa y e eu sei que naSfoi ao fo- 
go , mas com Aid , porque depois a vi duas 
vezes , e me disse que fosse eu d terra dos 
Christâos y pafa ver a Leia Marien , que 
me queria muito. Naõ sei como lã vd : 
muitos Christâos tenho visto desta janellay 
€ nenhum me deo ares de Cavalleiro ^ senaS 
tu. Formosissima sou , e rapariga , e te- 
nho muito dinheiro para levar comigo. Vê 
se podes dar traça , para que vamos am- 
hos y e U serás meu marido y^ se quisaeres y 

e 
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tje naõ quis&eres , naS me dar d disso , par^- 

que Leia Marien me dar d j com quem me 

case. Isto escrevi eu \ vê tu a quem o dds 

a Ur ^ e naS te fies de Mouro nenhum , 

porque todos sa8 huns aleivosos. Disto te'- 

nbo grande pena , e por isso quimera que . 

naS o descobrisses a ninguém \ porque se 

meu pai o vem a saber , lançar-me-ha h- 

^0 ffium poço y e me cobrir d de pedras. 

iU porei hum fio na cana ; ata a elk a 

resposta , e senão tens quem te escreva em 

Arábico , dize^mo por acenos , que Leia 

Marien fard com que eu o entenda. El- 

ía , e Aid te guardem ^ e essa Cruz , que 

tu beijo muitas vezes i pois assim me or^ 

denou a captiva* 

Véds TÒs , Senhores , se razaò era que 
a$ razoes deste papel nos admirassem, e 
alegrassem í por tal manejra que o^Kene-. 
gado ficou entendendo que aquelle papel 
naò fora achado casualmente, masnarea- 
Hdade escrito a algum de nós outros. Ro- 
gou-^nos pois , que se era verdade o que sus- 
peitava , nos nassemos delle , e lho dissés- 
semos , porque a própria vida aventuraria 
pela nossa liberdade. E ao proferir estas 
palavras j naostrou*nos hum Crucifijco de 

me- 
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m^al , que trazia ao peito , e com muita* 
lágrimas jurou pdo Deos , que aqueila 
Imagem representava ^ e em quem elle , pos- 
to que peccâdor , e máo , bem , e fielmen* 
te cria , guardar^nos lealdade , e segredo , 
ettt tudo quahro quizesseincs descobrir-Ihe, 
fk)rque lhe pat-ecia , e quasi que adivinha*» 
va que por meio de quem ç^òrevéra aqueU 
le papel , elle , e todos irós 'alcançaríamos 
â liberdade , conseguindo dle demais disso 
o t)ue tanto desejava , que era leçtituir-se 
200 grémio da Santa Igi^ja sim Mãi , de 
quem como membro podre estava separa* 
do por sua igíioraacia , e pcccadosr Di<sse 
isto o Rtenegadó com taiira^ lágrimas , e 
com mostras de tanto arrependimento , que^ 
íbmos todos d^ húrn mesmo parecer , e 
conviiémos em dedarar-lhe a verdade do ca* 
so : e assim contámos-lhe tudo , sem enco-* 
hrirnada. Mostrámos-lhe ajanellinha ,011^ 
de apparecia a cana , e elle marcou dalH a 
casa , e ficou de infof mar-se com especial , 
e grande cuidado , quem morava neila. As«- 
sentámos também qafe bòm ^ería respon- 
der ao bilhete da Moura ; -e como tinha- 
mos quem o sou'besse fazer , ho mesmo ins^ 
tantç cki^veo ò Rendado o qtíé au lhe fUi 

di- 



Parte I.Càt.XL. 79 

^ictando , e agora |>ontualrhente direi ; por- 
que naô mt esqueceo , nem ^tí\ qualito eu 
vivo fôf me «qaeoerá nem hixtíí só de to- 
dos os pontos stibstanciaes , que nesre par- 
ticulôi- mfe écontecêràõ. O (^ue se respondeo 
á Mouta foi isto : 

O iítrdadciro AU teguardt , Senhora 
ttí^ba , B u éemdita Marten y que bt^ à 
^mrdài^a Mãi de Dtos , e a tjue te ins-* 
firou t? ir-tt á terra de Christãos , potque 
Pe quer bem* Roga^lbe tu que se str^u de 
àedarar-te tomo poderás tjfeituúr o que 
tè ordena j fois faS henhgfia bè , que iis- 
sim V fará* Da minba parte , e ae todos 
-estes Christãos , que se atbaS comigo , te 
prometto fazer pôr ti , tudo o que poder- 
mos até perder a mda. NaS dei;xes de es-^ 
cfever-me , e avtsai^-me dó que intèntàires 
yazer j que eU sempre te responderei , pois 
o grande jííd nos deparou bum ChristaS 
captívúy que sabe f aliar , e escrever taff 
bem 'nra tua Kfigua , como por este papel 
^ verás : assim que , sem medo nos po^es 
aroisar úe tudo o qtte quizeres. Quanto ao 
qae dites sobre ser 'minha esposa , sefè" 
rei ã ttírrà de Chtiitãos . eu to seguro co- 
MP bofA CbriStàS i e sáhè que os Cbris^ 

tãos 
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tãos cumprem . o quf promettem melhor 
we os mouros. Alá , e Marien , sua 
lai y sejaS em tua guarda , Senhora 
minha. 

Escrito y e fechado este papei , dous 
dias esperei que estivesse o Banho só y co- 
mo costumava , e logo sahí ao lugar cos- 
tutçado do Terrado , para vêr se a cana 
apparecia. Na6 tardou muito y e assim co- 
mo a vi , bem que na6 podesse vér queoi 
a mostrava *, mostrei o papel , para d; ar a 
entender que pozessem o no , o qual vinha 
já posto na cana , e atei a elle o papel , e 
dalli a pouco tornou a apparecer a nossa 
estrella, servindo-nos de bandeira de paz 
hum atadinho y que deixarão cahir , e le- 
vantando-o eu , achei em toda a sóite de 
moeda de prata , e ouro y mais de cincoen- 
la escudos , que dobrarão cincoenta vezes . 
mais o nosso contentamento , e nos confir- 
marão a esperança de ter liberdade. Tor- 
nou aquella mesma noite o nosso Renega- 
do , e disse-nos que já sabia que naauella 
casa vivia o mesmo Mouro , que a nós ou- 
tros nos tinhaõ dito , que se cnanvava Agi- 
morato, riquíssimo em extremo. O qual 
tinha huma só filha / e era opiniaÓ com- 

mum 
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inum em toda a Cidade ser a mais formo* 
sa mulher da Berbéria , e que muitos dos 
Vice-Reis , que alii vinhaó , pedíra6-a pa-- 
ra sua mulher j mas que ella nunca qui- 
zéra casar-se. Q^e também soubera , que 
tinh-À tido buma captiva Christã » a qual 
era já morta : o que tudo se conformava 
com o que vinha no papel. Entrámos logo 
em conselho com o Renegado sobre qué 
traça daríamos para tirar a Moura , e vir* 
mos todos para terra de Christaos ^ e foi 
entaó acordado que esperássemos o segun- 
do aviso de Zorayda , que assim se cha« 
mava a que agora quer chamar-se Maria« 
Por quanto bem vimos que ella só ^ è nln« 
guem mais , poderia dar meio para supe- 
rar-se todas aquellas diificuldades. Depois! 
que assentámos nisto, disse o Renegado ^ 
que naô tivéssemos cuidado ^ que ou elle 
perderia a vida ^ ou nos poria em liber« 
dade. Quatro dias esteve o Banho com gea« 
te , e isto deo occasiaô a que quatro dias 
tardasse em apparecer a cana , e volvidos 
elles na costumada soledade do Banho áp^ 
pareceo com o tenço taÔ carregado , qué 
dava esperanças de avultada remessa. In* 
ciiíiou-se a mim huma ^ e outra cousa , ca^» 
Tom. m. P jxa> 
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ha , e lenço , c achei neste outro papei , 
é cem escudos de oaro^ sem outra algu- 
âtá moeda, Coitio o Renegado se achara 
pfesentt^émo^lhe a lír o papel dentro do 
íiOfôa ráííchó, e disse eifc que ccfntinha 

Isto: 

Ea nàS fa , meu Stjfbar , me traça 

daremos patit qM vawos a nespanHa y 
HSm Leia Màtien mo tem áitúy posK^me 
eU Ih tenha perguntado. O que se poder d 
fa&er he dàir-Dús eu por estajanelta mui- 
iissimo dinheiro de ouro : resgatai-^os vós 
com ette , e os *Oóis\íS amigos ^ e vd bum 
a urra de CbristãoS , eompH lã fouma bar-- 
cà i' é i^olte pelos demais : que a mtm me 
achar dâ no jardim de meu pai , o qual es^ 
id á pértà do Barhazon , jíAtto d marinha, 
bnde tenho de estar todo este VeraS com 
meu pai , emeus criados. Delle me pode- 
reis tirar de noite sém receio , e guiar-^ 
pié d harca \ mas vê que has de Ser meu 
marido j porque senaS , pedirei a Marien^ 
aue te castigue. Quando naÕ te fies de 
^nguem qiue vâ ^a barca , resgata-tè 
a^ ^ ^ vé quê sei que has de volrar me* 
Ihor que outro ^ pois és Cavalleiro , e 
Christat^ : Famè por saber o Jardim , e 

quan^ 
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^anão passeares por ahi ^ saberei que es^ 
tà sé o banho ^ e te darei muito ^nbeirêé 
JUã te guarde , Senhor meu. 

Isto dizia, e continha o segundo pft^ 
pel ; o qual risto por todos , cada hum 
se oífereceo para ser o resgatado , e pro« 
metteo ir , e voltar com toda a pontuali-» 
dade , e eu me offbrecí também para o mes» 
fflo. A tudo isto se oppôz o Renegado , 4i^ 
zendo que de nenhuma maneira consentiria 
que ninguém sahisse com liberdade , senatf 
todos juntos i porque a experiência tinha 
mostrado quaó mal cumpnatf os libertaip 
dos a palavra , que davao no captiveiío; 

Í porque muitas vezes tinhatf usado daquela 
e remédio alguns captivos distinctos , res^ 
f atando hum que fosse a Valença , ou . 
layorca com dlinheiro para armar huma 
barca y e tornar pelos que o tinhai5 resgar 
tado , e nunca voltára6 i porque alpançada 
a liberdade o temor de tornar a perdélla^^ 
risca va-lhes da memoria todas as obriga»- 
ç6es do mundo. Em confirmação da verãa#- 
de, que nos\dizia /contou^nos brevemei»- 
te hum caso , que quasi naquella mesma 
occasiaò tinha aconiecido a nuns Cav^Ueí- 

tos Chri$tãoa> o mais estfáaâiOY V^^ ^^ 

F & quel- 
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^Delias partes acontecera em tempo algufflj 
onde a cada passo acontecem cousas de gran* 
de espanto , e. admiração. Finalmente re- 
matou dizendo que i^uanto se podia y e 
devia fazer era que o dmheiro que se havia 
dar para resgate do Christaô » que lho dés- 
8ei:n a elle para comprar em Argel huma 
barca sob pretexto de traficar para TetuaÓ, 
e por aqueíla costa ; e que sendo elle senhor 
da barca , facilmente se daria traça para ti- 
rallos do Banho , e embarcallos todos. Quan- 
to mais que se a Moura , como elle di- 
zia , dava dinheiro para resgatallos todos , 
libertados que fossem , era muito fácil em^ 
barcarem-se ainda de dia. Que a maior dif- 
ficuídade , que se offerecia , era que os Mou- 
ros naÕ consentem que Renegado nenhum 
jcompre , nem tenha barca , senaõ algum 
l3aixel grande para ir a corso ; porque te* 
mem que naô a quer para outra cousa ^ 
;Sena6 para ir-se a terra de Christãos , aquel- 
-le que compra barca , principalmente sen^ 
4o Hespanhol. Porém que elle facilitaria 
«te inconveniente , fazendo que hum Mou^ 
TO Tagaiíio fizesse sociedade com elle na 
compra da barca , e no ganho das merca^ 
dorias ; e á sombra disto viria a ser senhor 

dei- 
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delia y e desta maneira dava tudo por con« 
doido. E posto que a mim , e aos meus ca* 
•maradas nos pareceo melhor mandar pela 
barca a Mayorca , como a Moura dizia , 
naÒ ousámos contradizello , temerosos de 

3iue senaÕ fizéssemos o que elle dizia nos 
iescobrisse , e pozesse em perigo de perder 
as YÍdas ^ descobrindo o trato de Zorayda, 
por cuja yida déramos todas as nossas , e 
assim determinámos pôr-nos nas mãos de 
Deos y e nas do Renqgado. E logo foi re&-. 
pondido a Zorayda ; dizendo-lhe que fa<» 
riamos tudo quanto nos aconselhava , pois 
taô bem o tinha advertido , como se Le- 
la Marien lho tivera dito , e que da sua 
parte estava o dilatar aquelle negocio , ou 
póJlo logo por obra. Offerecí^me de novo 
para ser seu esposo , e no outro dia , que 
aconteceo estar só o banho , por diversas 
Tezes nos deo por meio da cana, elenco 
dous mil escudos de ouro > e hum papel y 
em que dizia que o primeiro Juma , que he 
a Sexta feira ^ nia pata o Jardim de seu pai,' 
e que antes que se fosse nos dm*ia mais di^. 
nheiro , e quando naó bastasse , a avisás- 
semos , j>ara dár-nòs quanto lhes pedisse-j 
mos ^ pois seu pai tinha tantç que na6 o 

acha- 
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acharia de menos , mormente tendo eHà ab 
chaves de tudo. Dêmos logo quinhentos 
escudos ao Renegado para comprar a bar«» 
ça. Com oitocentos me resgatei eu , dan^ 
do o dinheiro a hum Mercador Valência» 
no , que entaò se achava em Argel , o qual 
mt resgatou do* Rei , tomando^me sot>re 
a palavra , que deo , de pagar o meu res* 
gate no primeiro baixel , que chegasse de 
Valença ; porque se desse logo o dinheiro, 
faria suspeitar ao Rei, que havia muitos 
dias que o m(ni resgate estava em Argd, 
e que elle Mercador se callára com elle pa- 
ra suas ^nancias. Finalmente era meu Amo 
ta5 caviloso que de nenhuma maneira me 
attreví a que logo ^e desembolsasse o di« 
nheiro. Na Quinta feira antes da Sexta , em 
que a formosa Zoraida se havia de ir para 
o jardim , deo-nos outros mil escudos, e 
avisou-nos da sua partida , rogando- me que 

auando me resgatasse , soubesse logo o jar* 
im de seu pai , e que por todos os m<xlos 
buscasse occasiaò de êi ir vêlla. Repondí* 
Iht em breves palavras que assim of<iria^ 
eque tivesse cuidado de encommendar-nos 
a Le/a Marien i rezando»! he todas aqueW 
las OraçÒes ^ que a captiva lhe tinha en« 



SI- 
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suiado- Isto feito i deo*se traça p^ia çp 
três companheiros $erem refgat^dos , a 6m 
^e £i£ÍUtar a sabida do banho ^ e porquç 
yendo^-me resgatado 9 e que elles o na6 es^ 
tava6. havenao para isso dinheiro , naôse 
j^iquielassexu ^ e os persuadisse o diabo 4 
£»^r al^ma cousa em prejuízo de Zoray-^. 
da 9 pois ainda qu^ o ser elles quem era^ 
me podia tirar deste temor 1 com tudo fi^li 
quiz pôr o negocio em risco , e por iss(| 
ps fiz resgatar da mesma maneira , que cif 
me resgatei , emregando tpdo o dinheiíw 
ao mercador » para que com certeza , e ser 
gurança podasse obrigar-se por elles ; mos 
nunca lhe xlcscobrímps a nossa communi^ 
caçaó 9 e segredo , pdo perigo , que. h^« 
via* 

Ç A P I T U I. b XLI. 

Mm que frosegfíe o Captivp a narra ç^ 4f 

gw Ih^ succe4e^. 

. y^ a6 se passara^ quinze dias , e ji q 
jiQSso Renegado tinj^a comprado Kuma boa 
barca f çoipz:^ de levar ma^s <de trinta pep^ 
SQas« Para assegvrar o seu wtçnto , e dar« 

lhe 
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lhe côr , quiz fazer , e com efieito fez via- 
gem a hum Lugar , chamado Sargel, o 
5 uai iica para á parte d'Oran ,, distante de 
irgel trinta léguas , e nelle ha muito com- 
márcio de figos passados. Duas , ou três 
/ vezes fez está viagem em companhia do 
Tagarino , que a cima disse. Chama6 Ta^ 
garinos em Berbéria aos Mouros de Ara* 
;a6 , e aos de Granada Mudéxares ; e no 
eino de Féz chamaõ aos Mudéxares , El- 
ehes y os quaes sa6 a gente , de que aquel-^ 
]e Rei se serve mais na guerra. Cada vez 
Gue o Renegado passava com a sua barca» 
cava fundo n^huma ensçadazinha , que na6 
distava do jardim , onde Zorayda espera- 
ra , dous tiros de flecha. Ahi se exercita- 
va positivamente o Renegado cqm os Mou- 
rosinhoS) que vogavaõ ao remo, ou afa- 
zer a Zalá , ou a ensaiar-se , por matéria de 
brinco , naquillo mesmo , que intentava fa- 
zer deveras. Pelo que hia aò jardim* de Zo- 
rayda a pedir fmcta , que seu pai lhe dava 
sem conhecello , e ainda que quiz fallar a 
Zorayda , como elle depois me disse , pa- 
ra declarar-lhe qeie elle era quem por or- 
dem minha havia de guíalla a terra de 
Qiristãos > e que estivesse contente y e se- 
ga- 
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ra i nunca lhe foi possivel , porque as 
ouras , naó se deixa6 vér de Mouro ne- 
nhum , ou Turco , sem que seu marido , 
ou pai assim lho ordenem. Deixa6-se po- 
rém tratar , e communicar dos Christáos 
captivos , mais do que seria razoável , e 

Iiezar tivera eu de que elle lhe tivesse fal- 
ado ; pois talvez a inquietara , vendo que 
o seu negocio andava em bocca de Rene- 
gados. Mas Deos que outra cousa ordena- 
va , na6 deo lugar ao bom desejo , que o 
nosso Renegado tinha. O qual vendo qua6 
seguramente hia , e vinha a Sargel , e que 
dava fundo, quando, como, eonde que 
ria , que a vontade do Tagarino , seu com- 
panheiro , era a isua ; que eu estava já res- 
"^gatado , e só faltava buscar alguns Chris^ 
râos , que vogassem ao remo , disse-me oue 
visse eu quaes queria ter comigo , além aos 
resgatados , e que os tivesse de maó para a 
primeira Sexta feira , em que estava deter- 
minado , que fosse a nossa partida. Fallei 
pois , a doze Hespanhoes , todos valentes 
remadores , e daquelles , que mais livre- 
mente podia6 sahir da Cidade , e na6 foi 
pouco achar tantos naquella conjunção , em 
qtie estavaò vinte baixéis ao corso , e ti- 

nhaâ 
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júiaó levado toda a gente de remo i de oia- 
neira que nem estes doze se acháraò » se- 
na6 fora ter ficado seu Ámo .aquelle Ve- 
rão sem ir a corso , para acabar huma ga«- 
leota , qtie tinha no estaiíeiro. A nenhao» 
delles disse outra cousa , senaô que na pri«- 
meira Sexta feira de tarde , sahisseoi dissi*- 
iQuIadamente a hum e hum , e fossem á volt- 
ta do jardim de Agimorato , onde espera* 
riaó que eu chegasse. A cada hum dei est- 
te aviso em particular , com ordem de di** 
zer a outros quaesquer Christao^ , que ai-* 
li viessem , que eu o$ tinha mandado espe« 
rar naquelle sitio. Feita esta 4iligeacia , 
faltava*me outra , que mais me convinha» 
e era a de avisar a Zoraida do estado y em 
que estavaõ os negócios , para que estivesr- 
se apercebida , e sobre aviso > para que na$ 
se sobresaltasse , se de improviso fossemos 
por ella antes do tempo , em qu^ dh p(>- 
dia julgar que voltaria a barca dos Chris«- 
tâos. Pelo que determinei ir ao jardim, e 
vêr se podia fallar-lhe y e «pb pretexto de 
colher humas hervas fui lá hum dia antw 
da minha partida , e a primeira pessoa , 
com quem encontrei foi com seu pai y o 
qual me disse em lingua j que jse faUa «l^fU 

to- 
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toda a Berbéria , e ainda em G>nstantino- 
pla entre captivos , e Mouros ^ que nem 
Ae Mourisca , nem Castelhana , nem de ou- 
tra NaçaÒ alguma ^ senaò huma mistura de 
todas as línguas , com a qual todos nos 
entendemos. Nesta linguagem pois y me 
perguntou que buscava eu no seu jardinx> 
e de quem era ? £ respondendo-lhe eu que 
era escravo de Ârnaute Mami , de quem sa- 
bia que era grande amjgo seu , e que bus- 
cava de todas as liervat para fazer sellada, 
perguntou--me se era homem de resgate ^ 
ou na6 y e quanto pedia meu Âmo por mim? 
Kestas perguntas , e respostas estávamos, 
quando sahio da casa do jardim a bella Zo- 
rayda , a qual havia já muito qut me ti- 
nha visto. E como as Mouras naò saâ me- 
lindrosas em appareoer aos Christáos , e ta6 
f^ouco se esqui vaò , como já disse 9 naÒ se 
he deo de vir onde seu pai estava comigo, 
antes logo este a chamou , e mandou que 
chegasse , quando vio que vinha de vagar. 
Demasiada cousa seria dizer eu agora qual 
era a muita formosura , e gentileza da mí<» 
nha querida Zorayda , e o lindo , e rico 
adorno , com que se mostrou aos meus 
oihos : só direi que de ^eu formosissimo 

cól- 
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còllo , orelhas , e cabellos , pendiaõ mais 

Sefolas , do que cabellos títíha na cabeça, 
íos nevados pés , que vinlia6 descobertos 
segundo o seu costume , trazia deus car* 
caxes , (assim cha'ma6 em Mourisco a hu- 
ma espécie de cadêas , de que lá usa6 nos 
pés as mulheres) feitos de puríssimo ou- 
ro , com tantos diamantes engastados , que 
ella me disse depois , que seu pai os esti- 
mava em dez mil dobías; e os braceletes 
valiaõ outro tanto. Ás pérolas eraÒ em gran- 
de quantidade , e muito boas ; porque a 
maior gala , e bizarria 4^^ Mouras he or- 
nar-se de ricas pérolas , e aljôfares ; e as- 
sim ha mais pérolas , e aljôfar entre Mou- 
ros , do que entre todas as demais Nações. 
O pai de Zorayda tinha fama de possuir 
muitas , e das melhores , que havia em Ar- 
gel y e assim mesmo mais de duzentos mil 
escudos Hespanhoes. De tudo isto era se- 
nhora esta y que ag«ra o he minha \ e se 
com todo este adorno , podia parecer entaõ 
formosa , ou naô , poder-se-ha conjecturar 
á vista das reliquias 9 que lhe íicáraô , de- 
pois de tantos trabalhos, equal seria nas 
prosperidaddes ; pois sabida cousa he que 
a formosura de algumas mulheres tem dias, 

' e 
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« estaç6e.^ , e requer accidentes para dimi- 
Quir-se y ou augmentar-se ^ e he natural que 
as paixões d'alma a tornem maior , ou me* 
aor 9 posto que as mais das vezes a de&- 
truaò. Em fim , appareceo entaò adornada 
por extremo , e por extremo formosa , ou 
pelo menos me pareceo ella ser a mais iin- 
da , que até entaÒ tinha visto. As obriga^ 
çóés j em (^t me tinha posto ,enchéraÔ-me 
de tanta gratidão, que já me parecia que 
tinha diante de mim numa deidade do 
Ceo y vinda á terra para meu prazer , e re- 
médio.. Tanto que ella chegou disse-lhe seu 
pai na sua lingua , que eu era captivo do 
seu amigo Ainaute Mami , e que vinha a 
buscar sellad^. Tomou*lhe ella a maò , e 
na mistura de linguas , oue tenho dito , per- 
guntou-me seera Cavalleiro^ e que raza6 
tinha para naò resgatar-me. E responden-^ 
do-lhe eu que estava já resgatado , e que 
pelo preço podia vêr no que meu Amo ma 
estimava , pois tinha dado por mim mil , 
e quinhentos Zoltamis : Deveras , tornou*^ 
me ella , que se tu foras de meu pai , fize- 
ra eu com que naô te desse por outros dous 
tantos ; porque vós outros Christãos sem*- 
pre mentis, em quanto dizeis , e vos dais 

por 
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por pobres para enganar os.Mouros. Assim 
poderia ser , Senhora , instei eu^ ; mas por 
certo que sempre tratei verdade com meu 
Amo , e a trato , e tratarei , com quantas 
pessoas ha no muivdo. E quando te vás ? dis^ 
se Zoraida. Amanha , respondi , como creio; 
porque está aqui hum oaiitel de França , 
ue amanhã se faz á vela , e faço tença6 
e ir nelle. Na6 he melhor , replicou Zo- 
rayda , esperar que venhaó baixeis de He^^ 

fanhá , e ir-te com elles , e naò com os de 
rança , que naÒ sa6 vossos amigos ? Na6, 
respondi eu ; mas eu esperarei pelo baixel 
de nespanha , se he verdade que elle vem^ 
ainda que o mais seguro he partir eu á ma- 
nha j porque o desejo que tenho de vêr-me 
na minha terra , e com as pessoas , á quem 
quero bem , he tanto que naô me deixará 
esperar outra commodidade , a haver de- 
mora , por melhor que seja. Sem dúvida 
deves de ser casado na tua terra , e desejas 
vêr-te com tua mulher ? disse Zor^yda r 
e respondendo^lhe êu que naò era casado ; 
mas que tinha dado palavra de casar-me , 
tanto que lá chenr : £ he formosa a Da- 
ma , a quem a deste ? perguntou-me ella. 
Ta6 formosa he ^ respondi eu , que para 

en- 
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^ncarecêlla , è dizer^te a verdade , pareçe- 
se muito comtigo. Disto se rio com gran- 
de vontade sen pai y e disse : Guaia , Chris- 
tâô , que muito formosa deve de ser ella> 
se^ parece com minha filha y que he a mais 
formosa de todo este Reino : e senaÒ , olha 
bem para ella, e veris que te digo verda- 
de. Á maior parte destas palavras , e ra- 
zoes servia-nos de interprete o paj de Zo- 
ravda , como mais ladino; pois ainda que 
eiía fallava na linguagem bastarda , que lá 
$e usa y como disse , mais declarava a sua 
intenção Jpor acenos , do que por palavras. 
Nestas , e n^outras muitas razoes estávamos^ 
• quando chegou hum Mouro con*endo , e 
cisse em altas vozes que pelos muros do 
jardim tlnhaô saltado quatro Turcos » e an« 
davaó colhendo a íructa , bem que naó es- 
tava madura. Sobresaltou-se o velho , e o 
mesmo aconteceo a Zorarda ; porque he 
Commum , e quasi natural o medo que os 
Mouros tem aos Turcos , especialmente 
aos soldados y os quaes saó taÔ insolentes/ 
e tem tanto império sobre os Mouros , que 
a elles siõ sujeitos y qne os trata6 peior do 
que se fossem seus e$a*avos. Disse enta6 

Âgimorato a sua £iha Zorayda : Filha y re- 

ti- 
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tira-te para casa , e fecha-te em quanto eu 
vou fallar a esres cães : e tu , Christaô , 
busca as tuas hervas , e em boa hora vás, 
e Alá te guie com bem á tua terra. Incli* 
nei-me eu , e elle se foi a buscar os Tur- 
cos y deixando-me só com 2^orayda , que 
deo mostras de querer ir-se para onde seu 

Eai a mandara. Mas apenas elle se enco- 
rio com as arvores do jardim , voltou el« 
]a para mim com os oíhos cheios d'agua > 
c disse-me : Amext^ Cbristiano , amexíi 
que iquer dizer : Vais-te , Christa6 , vais- 
te ? Senhora , respondi eu , sim vou , mas 
de nenhuma maneira irei sem ti : tudo es- 
tá prompto para a primeira Sexta feira , e 
nao te sobresaltes y quando nos vires ; que 
sem dúvida alguma iremos a terra de Chris- 
tãos. Isto disse-lhe eu de maneira , que el- 
]a entendeo muito bem quanto lhe dizia. 
E lançando-me hum braço ao pescoço , com 
trémulos passos começou a caminhar para 
casa. Quiz a sorte y a qual podéra ser mui- 
to má , se de outra maneira o Ceo naó o 
tivesse ordenado , que indo os dous deste 
mpdo , vio-nos seu rai , que já voltava de- 
pois de ter feito retirar os Turcos , e pos- 
to que advertíssemos que elle nos tinha vis- 
to. 
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to y Zorayda , como advertida , e discreta^ 
na6 quiz tirar o braço do iiiéu pescoço ^ 
antes se chegou mais para n^ixn , e recosr 
tou a cabeça sobre meu peito , dobrando 
hum pouco os joelhos , dando daroç si^ 
gnaes , e mostras , de que desmaiara , e éu' 
paõ. dava menos a entender que a sost;inliá 
contra minha vontade. Chegou-se ;$eu pa| 
correndo para onde estávamos , écomo viô 
a íilha naquelle estado , perguntou-lhe o qiie 
tinha ^ más como ella naÓ respondesse^^ 
sem dúvida > disse , com o sobresalto da 
entrada destes cães desmaiou , e.tirando-a 
do meu , encostqu-a ao seu peito. Dando 
eiitaô Zorayda hum suspiro , e coni os olhos 
ainda húmidos, tomou a dizer : Aniexf^^ 
Christiano , amem. Vai-te , Chi;ista6 , vai- 
té ? Na6 importa , rèsponcjeo p oai , que 
ò ChristaÓ seva, filha , pois nennum, mal 
te fez j e os Turcos já se fpraõ.. Na6 tí.sçj- 
br^^alte. pois cousa alguina , pois naó tens 
nenhuma , que te dê pezar j çjá te dis§é 
qup. os Turcos a txSgos «meíís yoltáraô pqr 
Qn,cle tinhaó en^rado.j EUeçí , a . íissustárad ^ 
Senhpr , como. vós dizeis , respondi dã,| 
VÇÍ2LS como ú\i me diz que me vá , n^ç 
qijero. incommôdalla. Fícá-xè. w'paz 1' ç 
Tom. Ilt vx *oom 
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com licença tua voltarei , se fòr inistCF , ^ 
busóar hervas neste jardiíh ; que segundo 
£ti2 ttieu Attio^ em nenhum as haínelhores 

Íara sdhda , como aqui. Podes voltar, 
fese Â]^mòtàto , todas á% r^zès au« qui- 
teies ; ^ ()tt6 a mitàCz íilhã naò diz isto , 
|íòríj\ie*rti a enojasses , òu algum outro 
!Christai5 > mas só ^>or tliier que se fossem 
bi Tútcos j he que disse que tfi te fosses i 
tm porque eraô já horas de ir buscar as 
tuas hervas. Logo me despedi de ambos , 
e tíla , arrancando-se-Hie a alma , ctomo pa- 
decia , fòr-se cóih seu pai. Sob pretexto de 
apanhar âs hervas toaeei todo o iardim 
ttiuito fcéitt , ^ a ííitu gosto : fiDtei oem as 
^ntrada^y e as sahidàs , a fortaleza da casa^ 
e a cotnúiodidade , ti|ue podia haver para 
facilkar a nossa empreza. Feito isto , reti- 
Vèi-me , t dei ccnta do que tinha passado 
aó Rreiíegado , e â meus companheiros. Já 
íííè tárd'âva â hora de vêr-me gozando sem 
so^bresaltò ò bém , oufc hie offerecia a sor- 
te, na fòtitTbsa , fe bèílà 2^orayàa. Em iim , 
^ííssôtM^èò tempo , ecli^òti o dia , e pra- 
2Ò\.dfe'ri6!s tàb tlerscjaào. Seguindo todos a 
lòrctem , e^pfárecijr^ que com discítta con- 
iiièknsaâ /:e hú^o decurso , tínhifínòs da^ 

^ do 
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do muitas vezes , tivemos o bem succes.^ 
€Q y que desejáramos. Porquo na Sexta feu' 
ra , qu€ se seguio ao dia ^ aue fallei com. 
Zçrayda no jardim , deo o Renegado fiuir 
do com a barca , ao anoitecer :, quasi de- 
fronte do sitio , onde jestara a formufissii' 
€Qa Zorayda. Já os Christãos ^ que faavialS 
de vogar ao remo , estarão prerçnidos , e 
escondidos por diversas partes em todos 
aquelles contornos. Todos estavafi sospeor 
SOS , e alvoroçados , esperando por .miai > 
e desejosos de investir já com o baixel > 
porque na£ sabiaó o que estava tratado com 
o Renegado , e o que pensava6 era que á 
força de braços tinnaé de ^árer > e ganhar 
a iiberdade , tirando a vida aos Mouros > 
que estarão dentro da barca. Assim qu^ 
chegámos eu , e meus companheiros , e tai)- 
to que fomos vistos dç todos . op d^aiaís > 
vieraôtse chegando para nós» Era já istp 
a tempo , qué a Cidade estava fechada , >e 
por toda aquelja campina naô appareeia 
ninguém. Juntos que estives$itinps , duridi* 
mos se s^eria melhor ir primeiro par Zpfay- 
da, ou render os Mouros qaeremaralíjiia 
barca. Nesta dúvida estaramos y quando^ie 
chegou a aòs o -Renegado.s diaeadota9s 

G ii por- 
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-porque nos detínhamos , que já eraiS horas^ 
e que todos os seus Mouros estavaó des^ 
•cuidados , -e a niaior parte delles dormiu^ 
do.. Dissemcs4he em que reparávamos. , e 
elle :h O q^ue xnais importa , aisse , he ren* 
der primeiro o baixel , o que se pôde fazer 
•com grandíssima facilidadíe , e sem perigo 
nenhum , e depois poddmos ir porZoray- 
4a. Pareceo^-nos bem a todos o que dizia ; 
-e.^m mais demdra , servindo-nos elle de 
guia :, chegámos ao baixel ; e saltando elle 

{)rimeiro dentro^ metteo maô- a hum al- 
anje, e disse em Mourisco : Nenhum de 
vós se mova daqui , senaô quer que lhe 
custe a vida. A este tempo tinhaõ já en- 
trado dentro quasi todos os Christãos ; e 
m' Mouros , que eraò de pouco animo > 
vendo que o seu Anais assim fallava, fí- 
cáraò espantados , e sem nenhum, de entre 
todos elles lançar maô ás armas ( que pou- 
cas, ou quasi nenhumas tinhaô) deixáraô- 
se , sçm proferir palavra y maneatar, pelos 
-Christãos^ que com muita presteza oíize- 
laô , ameaçando os Mouros ^ que se levan- 
tassem por alguma via , ou inaneira a voz, 
.no 'mesmo instante os passariaô todos á es- 
sfoásL Pisco feitb , e ficando ametade dos 
*o nos- 
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fiOS90$ de guarda a .elles , os que restava6^ 
9eryindo-nos também de guia o Renegado/ 
fàmos para o jardim de Agioiorato , e qulzú 
a boa sorte que chegando a abrir a pòrea,- 
com tanta facilidade se abrio , como scnzói 
estivera fechada , e assim com grande quie^* 
taçaó, e silencio chegámos^ á casa sem ser* 
sentidos de ninguetn. Estava a linda Zoráy-^ 
da esperando por nós a huma janelia ; ea^^' 
sim como sentio gente j perguntou em bair- 
xa voz , st éramos Nizarani y como se dis^- 
será , ou perguntara , se ciamos Christáos.^ 
£ re^pondendo-lhe que sim , que descesse^* 
apenas me cònheceo , na6 se deteve hum . 
instante , abrio a porta , e appareceo a lo*.^ 
dos t0 formosa I e ta6 ricamente vestida ^ 
como na6 sei encarecer* Tanto: qiie a vi, 
tomei-ra por huma «ia6 , e beijeiJha, eo meà-: 
^oiíizéraÓ o Renegado ^ e os meus dóus; 
camaradas. O3 demais que na() <sabiaÓ do 
caso, íizéraó o. que víi^Õf,que ntfe ouiÍíd«: 
fazíamos; de maneira que £a.Ô parecia oiit; 
tra cousa , senaô que todos lhe davamo9^ 
graças , e a reconhecíamos por Senhora da 
nossa liberdade. Fallando-lnç..o Renegado^ 
em Lingua Mourisca , e perguntando4hfe^ 
se estava seu Pai no jardim , respondeo 

que 
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q^iiesim, eaoe dormia. I^^Í8 será nec&siSHí 
Xio despertalio , replicou o Renegado, e 
levallo comncrsco , e tudo quanto tem de 
vak>r este formoso jardiíti, mò ^ di^se 2kH 
lâtjrda , de nenhum modo se ponha ma^ em 
meu paí^ n^ nesta ca^ hdv mais que quaíi^- 
to lé?o comigo^ e bem bastará para que 
tedos fiqueis ricos ^ e contentes : esperai 
bâm pouco , e vereis. £ dizendo into ^ tor* 
nou a entrar para casa, segurando-nosque 
logo voltava , e pedtndo-nos que estivesse» 
mos quietos isem fazer ruido algum. Per-- 
guatei rataó ao Renegado b que tinha pas- 
sado com ella ; e como me desse conta de 
tudo, disse-lhe que de nenhuma maneira 
se havia de fazer , senatf o que SjOrayc^ qai« 
zesse; a^ual voltava já com hum cofresi- 
hho, cheio de escudos de ouro, taôcam^- 
ffadò, que apenas podia com elle. Quita 
dbsgráçá que "despertasse entre tanto seu 
pai ^ e s^ntisser oTuido , que estava no jar- 
dim j e correndo logo á janella , conheceo 
que quantos nelle estavaó erad Christáos, 
e dando muitas , e grandes vozes , come^ 
joíi a dizer em Arábico. Christãos , Chris- 
tios y ladroes , iadròes. Vendo*no5 entàó* 
todos jem grandísâima ^ e temerosa confii-- 

saô , 
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aa6 , o Rçnegadp , que conhçceo q perígc^ 
exn que estavamQ$ , e qujintQ lhe importar 
va sâhir bem d«iquella emproa ^ ^nte^df 
ser sentido , suBíq a codit a pre^^à onde ej^ 
tava Agimorato, e juntamente com eíle ^t 
^ns dos pQSsos ; porque eu na0 me attre? 
vi a desamparar a Zorayda , que se ^th^^iy 
ta cahír em meus braços , como desmaja-r 
da. Finalmente o^ que subira6 , tal tra$§ 
déraò que n'hum momento descerão .cqoí 
Agimorato, trazendo-o. maneatado , econ^ 
hun) lenço na |>occa , que na6 o áúxãyg 

E referir palavra, ameaçando-o~ que jse faJU 
tsse 9 lhe ^custaria a yid^« Quando sua /itliA 
o vio , cpbip os olho3 para jifíé v^llg , ^ 
seu pai ^cou espantado , ignoi'^nd9 quad[ 
yoluçtariamipnte se piozéra na$ no^^ maQis^ 
Çendp eqraó mai^ necessários os pés , pte 
zémps-nps jçom deligenci^ , e prestezg n^, 
barca , onde os que lá tinbaó ficado nos es-r 
peravaó tçmisrQsoç de ^Igum máp suççe;^^ 
nosso. Apeias ^rjaõ passadas 4uis hp^f 
da noite , quando já esjtavamos todgs na, 
barca ^ pivié tiriíajS ap pai dç iZoiaiçla 9 
atadura d^s máos , e p p^flqp 4f^ hocçs^jl 
m^ P Rene^gadv, tornpu4he a ^izcr que ^ui^- 
proferisse palavra ; ,sei)aâ qiy^ lhe tira^ria^ 4^ 

vi- 
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▼ida. Como Ágimorato vissci alli sua filha. 
Começou a suspirar , com muita ternura , 
ínórmente quando yio que eu a abraçava 
estreitamente , e que ell^ sem defender-se, 
queixar-se y nem esquivar^e , ficava quieta ; 
mas na6 dizia todavia huma só palavra , 
porque na6 pozessem por ol)ra os ameaços, 
[ue lhe fazia o Renegado. Vendo-sé pois 
irayda já na barca , e que queríamos ian* 
^ar os remos á água , porque via a seu pai, 
e os demais Mouros alli atados ^ disse ao 
Renegado que me pedisse lhe fizesse a mer- 
cê de soltar aquelles Mouros , e dar liber- 
dade a seu pai ; porque antes se lançaria 
ao mar , do que vér diante de seus oihos, 
e por seu respeito levar captivo hum pai , 
que tanto a amara. Dizendo«mo o Rene- 
gado , respondi que muito gosto recebia 
nisso; mas elie me replicou que naõcoti- 
vinha y porque se alli os deixassem , cha- 
jhariaó logo em soccorro toda a terra , e 
alborotariaó a Cidade, e seriaó ' causa , de 
que sahissem a buscar-nos com algumas fra- 
gatas ligeiras > *e nós tomassem a terra , e a 
mar, de maneira que na6 pòdessemos es* 
capar. C^e huma cousa só se poderia fa- 
zer , e era dar-lhes liberdade cm chegando 

á 
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á primeira terra de Christãos. Neste pare- 
cer assentámos todos , e Zorayda , a quem 
se deo conta das causas^ que nos moviaô 
a naô fazer loco o^ue ella cjueria , ficou 
também satisfeita. Tomou pois no mesmo 
instante o seu remo com alegre delrgencia, 
ê regozijada silencio cada hum dos nossos 
valentes remeiros , e encommendaiído-nos 
a Deos de todo o coràçaõ , começámos a 
navegar na' volta das Ilhas de Maiorca , 
que he a terra de Christãos mais próxima j 
porém por causa de soprar hum pouco o 
vento tramontano , e estar o mar hum pou- 
co alterado , na6 foi possível seguir o ru*' 
mo de Maiorca , c vimo-nos obrigados a 
deixar-nos ir terra a terra na volta de Oran, 
Jia6 sem grande pezar nosso , por náõ nos 
descobrirem do lugar de Sargel , que fica 
naquella Costa a sessenta milhas de Argel ; 
temendo demais disso encontrar, por aquel- 
la parage alguma galeota das que de or- 
dinário vinhal còm fazendas de Tetuaó, 
ainda que cada hum per si, e todoâ jun- 
tos presumíamos , qne quando a galeota 
mercantil, que encontrássemos, naÔ fosse 
das que andaô a Corso , riaó só na6 nos per- 
deríamos^ mas que tomaríamos o baixel, 

• no 
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no qual com mais segurança podéssecnos 
dar dm á nossa viagem. Hia Zorayda , em 
quanto se navegava , com a cabeça entrç as 
/ininlias mãos por naô vér a seu pai , e âen^^ 
tia eu que invocava a LeJa Marien ^ quo 
nos ajudasse. Teriamos navegado trinta ini-» 
lhas , quando nos amanheçeo desviados de 
terra , distancia de três tiros de arcabuz , 
e a vimos dezertã ^ e sem que ninguém )io& 
descobrisse ^ mas sempre nigin^Qs á força 
de braços , mettendo-nos hum pouçQ aomar^ 
que já estava alguma cousa majs socegado. 
É achando^nos quasi duas léguas arredado» 
de terra , deo-se ordem para que se vogas- 
se por quartos , em quanto comiamos algU7 
ma cousa > pois hia bem abastecida a bar-* 
ca } ainda que os remadores disseraó que 
naõ era tempo de repousar , e que lhes dés^' 
som de comer os que na6 remavaô , ^ovn 
que elles naó queriaâ de maneira alguma 
largar os i^mos das mãos. Assim se fez , e 
ao mesmo tempo camecpu a soprar hum 
vento lar|;o , que nos obrigou logo a fa- 
zer véki , e. deixar o remo » comaiidp em 
direitura para Oran , por naô ser possivel 
fazer ourra viagem* Tudo se fez com mui- 
ta promptidaó \ e assim i vela aaveg^mç^ 
• * mais 
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mais de oito milhas por hora , sem lerar 
outro temor mais que o de encontrar com 
baixel ^ eme andasse a coiso. Demos de co* 
mer aos Mouros TagarinoS , e o Renega- 
do consolou<K>s 9 dizendo-lhes que naô hiaô 
captiros , e que na primeira occasiaó se lhes 
daria liberdade. O mesmo disse ao pai de 
ZoTzydz j o qual reçpondeo : Qualquer ou- 
tra cousa poderei eu crer y e esperar da yos^ 
sa liberalidade ^ e bom termo i aias o dar-. 
me liberdade , natf me tenhais ^ Christãos, 
por ta6 simples i que tal cuide ; pois nun- 
ca ros poríeis ao perigo de tirar-ma , para 
restituir-ma taò liberalmente > muito mais 
quando sabeis quem eu aou > e o interesso 
que podeis haver de dar^ma. Mas se a que- 
reis pôr já em preço , eu vos ofièreço quan^^ 
to quiserdes por mim , e por essa desgra^ 
cada £lba , ou quando naÓ porella só , que 
ne a maior y e melhor parte da minha alma« 
E entrou logo em pranto taô amargo ^ que 
a todos nos moveo a compaixão , e obrigou 
a Zorayda a pòr nelie os olhos 5 e irendo^ 
o chorar , enterneceo-«e de tal maneira , que 
se levantou de meus pés , e foi aHraçat Hse 
com seu pai ^ e junta a sua com a íàce del« 
le 9 entrarão ambos em ta6 tèrao pranto , 

que 
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que muitos dos que ai li hiamos , os acom^. 
pan liámos nelle« Mas quando o pai a vío 
vestida de gala , e com tantas joyas ^obre si. 
Que he isto , filha? disse-lhe em sua lin- 
gua : hontem ao anoitecer , antes que nos 
acontecesse esta tenivel desgraça 3 em que 
nos vemos , tç vi com teus ordinários ves- 
tidos caseiros , e agora sem que tivesses^ 
tempo de vestir-te , nem ter-te dado novar 
alguma alegre , que solemnisasses com en*- 
feitar-te , vejo-te composta com os melho- 
res vestidos , que te. pude dar, quando nos; 
foi mais favorável a ventura ? Responde-^ 
me a isto , qxi^ me tem mais suspenso , e 
admirado , do qtíe a mesma desm-aça , em 
que me acho. Tudo quanto o Mouro di- 
zia á sua filha , nos declarava^ o Renegado , 
mas ella na6 respondia palavra. Elle porém^ 
vendo a hum lado da barca o cofrezinho , 
onde ella cosmmava ter as suas joyas , o 
qual ^abia muito bem, que tinha deixado 
em Argel , e na6 trouxera para o jardim , 
ficou -.mais confuso ,e perguntou Jhe como * 
viera aquelle cofre parar ás nossas mãos , 
eque tinha dentro. O Renegado, sem es- 
perar que Zorayda lhe respondesse : Nafi- 
t;e canses , lhe disse , em perguntar a Zo^ 
. . ' ray- 
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rayda tua £lba tantas cousas , porque coni - 
hiima só (^ue te responda y Senhor , sati8« 
fazer-te-hei. Assim quero que saibas qiie 
ella he Christâ , e he a. que . limou as ca-^ 
déas , qye arrastávamos , e nos libertou do 
captiveiro. Por sua vontade vai aqui ta6 
contente , segundo çu julgo , de vêr-se nes- 
te estado y como aquelle aue sahe das tre- 
vas á l\\z y da mòne á viaa , e da pena á 
glória.. He verdade y fílfaa minha , o que es- 
te homem diz ? perguntou o Mouro. A&« 
sim he y respondeo Zorayda. E com efFel* 
to y tornou elie y és tu^ Chxistã , e a que píôz 
seu pai nas mãos de seus inimigos ? Chris^ 
tá sou eu , disse Zorayda , mas a que pôz 
seu pai nas mãos de seus inimigos , isso 
naÓ y porque nunca o meu desejo se esten- 
deo a deizar-te , nem a fazer-te mal , sena6 
^ a fazer bem a mim m^smo. E qual he 
o bem , que a ti própria fizeste y filha ? Is'- 
so pergunta-o tu a LeJa Marien y que elía 
saberá dizer-to melhor , que eu. Apenas o 
Mouro ouvio eistas palavras , com mcrivel 
presteza atirou comsigo ao mar de cabeça 
para baixo y e sem dúvida se aflfogára / se 
o vestido largo , e que o embaraçava , na6 

o sostiveca por algum tempo sobre a agua. 

Gri- 
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Gritou Zorayda , que o tirassem : e acódin^. 
do logo todos , lançámos maó á almalâfá^ 
e o tirámos mei(f aãi:)gado , e sem sentido 
algum, de que tanta pena recebeo Zor^y^ 
da , que chorava sobre eile tema , e dolo* 
rosamente , como se fora já morto. Posto 
de cabeça para a terra > lançou muita agua^ 
e passadas duas horas tornou a si. Muda- 
do que tivesse entre tanto o vento , foi-nos 
conveniente fazer na volta da terra , e for- 
cejar de remos para na6 investir com ella. 
Qiiiz porém a noss^M boâ sÒrte , que cha- 
gássemos a huma enseada , que iica ao Ur 
<io de hum pequeno promontório , ou ca» 
bo , a que os Mouros chamaòda Cdva Bm^ 
mia y que em nossa linguagem quer dizer 
da md Mulher Christá : e entr^ os Mouros 
lia tradição que naquelle lugar está encer- 
lada a Cava , por quem se perdeo Hespa^ 
fifaa ; pois Cava em sua língua quQr dizer 
Mulher mã , ^RumU significa Ckristõ. 
De maneira , que até tem por infausto agou^ 
ro chegar alli a dar fundo , quando a ne- 
cessidade os fórça a Í6so v ponque sem-^eila 
nunca lá o va6 dar , se beni que para nós 
naô foi abrigo dê mi muih^ ; porém por^ 
to seguro do ix>sso reoiédio > visto que o 

inar 
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» 
iitâr estava alterado. Pozémos nossas sen- 

dnellas em terra , e nunca largámos de maó 
o remo : comemos do que o Renegado ti-^ 
nha proTÍdo a barca, e rogámos a Deos, 
é a Nossa Senhora de todo o nosso cora- 
ção que nos ajudassem , e favorecessem , 
para que facilmente déssemos fim a ta6 di*- 
toso principio. Satisfizemos ás súpplicas de 
Zorayda ^ que instava para que deitasse-* 
iiios em terra a seu pai ^ e a tpdos os de- 
mais Mouros , que alli vinha6 atados , por- 
que naõ tinha animo , nem seu terno cora- 
ção podia soíirer á vista de seus olhos seu 
pai atado , e prezos os da sua terra. Pro« 
mettémos-lhe fazello assim á hora da par- 
tida; pois naò havia perigo em deixallos 
naquelle lugar , que era despovoado. Naô 
fòraô taõ vâs as nossas orações , que na6 
fossem ouvidas do Ceo j pois logQ voltou 
o vento a nosso favor ^ e quietou^se o mar, 
convidando^nos . a continuar alegremente a 
no^^a viagem começada. Desatámos entâ6 
OST-Mcuros , e a hum e hum os pozémos em 
terra , 4c que todos elles ficáristô admirados; 
nias chegando a desembarcar c pai de Zo- 
rajdà, qtié já estava em perfeito sentido: 
Porciue pensais^ Christáòs, disse , ^ue es- 

^ ta 
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ta creatura má folga i de que me deis líber* 
dade ? Pensais ser por piedade , que de mim 
tem ? Naô por certo : se o faz , he sd por<* 
que' a minha presença lhe dará. grande es-^ 
torvo y quando quizer pôr por obra os seus 
máos desejos. Nem julgueis ta6 pouco ^ 

3ue a moveo a mudar de Religião o enten-* 
er ella que a vossa se avantaja á nos$^ , 
xnas sim o saber que na vossa terra se usa 
mais livremente da deshonestidade , do que 
em nosso Paiz. E voltando-se para Zoray- 
da , que eu y e outro Christaó sostinhamos 
por ambos os braços , para que naô rompes- 
se em algum desa(inp : ó mfame , disse , 
e mal aconselhada rapariga ! Onde vás ce- 
ga , e desatinada em poder destes cães , na^ 
turaes inimigos nçssos ? Maldita seja a ho- 
ra , em que te «gçrei , e malditos sejaó os 
regalos, edeleite$, em que ce criei. Mas 
vendo-o eu em termos dç naô acabar taô 
cedo y dei pressa a pôllo em terra y onde 
emalt4$ vozes proseguio as suas maldições, 
e lamentos, rogando a Mafoma quepedisr 
se a Peos , que nos destruísse , confundis-^ 
se> e desse cabo de nós. E. qqçmdo j, por- 
que noç fizemos á jvéla , naô podemos ou- 
vir o que dizia , yinios as acç^les^ em que 

rom- * 
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rompera , arrancar as barbas y e os cabelr 
los y e arrasrar-se pelo cha6. Mas esforçan- 
do elle huma vez a vòz , ouvimos que áir 
zia: Torna I amada filha ,- torna á terra ^ 
que tudo te perdoo : entrega a esses homens 
o dinheiro , que já he seu , e volta a con* 
solar este triste pai , que se o deixas y aqui 
deixará a vida sobre esta aréa dezerta. Tu* 
ào isto ouvia Zorayda , e magoava-se inte« 
riormente y chorando , e sem saber proferir 
palavra , nem responder-lhe outra cousa > 
senaõ : Praza a Deos , meu pai , que Léfa, 
Marien , que foi causa de ser eu Christá^ 
em tua tristeza te console. Bem sabe Deos 
que na6 pude deixar de fazer . o que fiz , 
e que estes Christãos na6 deyem nada 4 
minha vontade ^ pois ainda quequizéra dei- 
xar de vir com elles « e ficar em minha ca- 
sa , me fora impossível , visto apertar co- 
migo tanto a ininha alma pai*a que pozes- 
se em execução esta obra y a qual taó boa 
me parece , quanto tu y queriao meu pai , 
julgas má. Isto disse a tempo , que nem 
seu pai a ouvia , nem nós outrps já o vía*-^ 
mos. Assim que y consolando eu a Zora]^-" 
da , cuidámos todos na nossa viagem , ã» 
qual nos facilitava o ventg ^ poiv maneifa 
Tom. III. ti ' que 
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que houvemos por certo o vêr-nos no ou* 
tro dia nas praias de Hespanha. Mas como 
peucàd vezes , ou nunca a bem deixa de 
vir acompanhado , ou segu^ido de algum 
HWl , que ô ^torve , quiíf a nossa ventura, 
ou talvez át maldições do Mouro contra 
stfa filira ( pois sempre as maldições do pai 
sa6 de temer , qualquer cfue elle seja ) que 
eSfaUdo já mcttidos no golfo , e quasi 
pffissadas tre^ horas da noite , coiTcnao á 
todo o patino, e os remos frenilbados , pois 
cíyento próspero nos tirava o trabalho de 
scrvir-nos deíles, vimos com o claraó da 
Jua y peito de nós hom baixel redondo , que 
a^todo o panno , elevando o leme hum pou- 
cb á orça , se attravessâva diante de nós , 
e foi-nos necessário amainar , para naô dar 
de encontro sobre eííe , fazendo elles tam- 
bém força ao leme para dar-nos lugar a 
qUe passássemos. EstavaÔ a bordo do bai- 
xirf á perguntar-nos quem éramos , para on- 
de navegávamos , e donde vínhamos. Mas, 
^rque nos perguntarão isto em Lingua 
J^fanceza , disse o nosso Renegado , que 
níngúefn réspandessé ; porque sem dúvida 
^aô CosSariós Francezes , que roubavaõ 

a todos. Com esta ad ver- 
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tiSDcla ainguem respondeo palavra , e ten** 
do passado hum pouco adiante , por manei» 
ra que já o baixel ficava a sotavento y déra<$ 
d« improviso fogo a duas peças de artilha* 
jia 9 e ambas , como pareda , vinhaò cdm 
planquetas ; porque com huma nos corta* 
nó o masto ao meio > e déraó com eile , e 
com a vék n^agua y e disparando immedi»* 
ramente outra peça , veio a bala dar em 
meio da nossa barca , de sorte, que a abrio 
toda , sem fazer mál a ninguém. Mas oo 
mo vissemos que hia ao mndo , começa*» 
mos todos a pedir soccorro em altas vo» 
zes y rogando aos do baixel que nos aco^ 
dissem y pois nos alagávamos. Amainarão 
ehtaô as velas y e deitando a £illúa ao mar^ 
entrarão nella até doze Francezes bem ar** 
mados com seus arcabuzes , e mechas aio 
cezas , e chegando^se ao nosso y vendo quatf 
poucos éramos y e que o baixel hia a pi^ 
que y tomára6*nos dizendo<«os , que por 
ter obrado com taiita desqprtezia nos vi»- 
mos em tal estado. Tomou o liosso Rene»» 
g^do o cofre das riquezas de Zora^da y e 
atirou com elleao mar, sem aue alguMi : 
o visse. Finalmente apenas entramos a bò^ 
do do baixel dos Fran^ezét, infomnadM' 

H ii 
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estes de tudo quanto quizéraò saber ^ oh 
mo se foraó nossos capitães inimigos , de»* 
pojára6-nos de tudo quanto tínhamos , e 
dráraó a Zorayda até os carcaxes , que tra^* 
zia nos pés ^ mas na6 me dava a mim tan- 
to pezar , o que a Zorayda davaó , como 
me affligia o temor que tinha , de que pas- 
sassem a tirar-lhe a joya , que mais valia, 
e ella em maior estima tinna , depois de 
ter-lhe tirado as outras riquissimas , e pre* 
ciosíssimas joyas , que levava. Poréni natf 
se estenderão os desejos daquella gente a 
mais , do que ao dinheiro , de que nunca 
se vê farta a sua cobiça , que entaò chegou 
a tanto , que até os vestidos de captivos nos 
tirariaó. , se lhe fossem de algum proveito» 
Houve entre elles quem fosse de parecer 
que nos lançassem ao mar , envoltos n'hu« 
ma vela -, porque tinhaò intenção de nego* 
. ciar em alguns portos de Hiespanha com o 
Bome de Britânicos ; e se nos levassem vi- 
úvos seriaó castigados , descoberto que fos- 
«e o seu furto. O CapitaÓ porém , que fo* 
jra quem despojara a mmha querida Zoray- 
. àí^ y disse que se contentava com a preza , 
^ue tinhaõ ^ e que naó queria entrar em por- 
to . al^m de Hespaiiha > .mas passar de noi** 

te 
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te o Estreito de Gibraltar , ou como Ihd 
fosse possivel , c ir-sc para Rocheía , don- 
de sahíra. Por este motivo resolvêra6 dar- 
nos a fallúa do seu navio , e todo o neces-' 
sariò para a curta navegação > que nos res- 
tava , e assim o íizeraõ no outro dia , ten^ 
do já avistado terra de Hespanha , com cu- 
ja vista nos esquecemos de todos os nos-^ 
SOS pezares , e misérias ^ como se por nós 
nunca tivérao passado (tanto he o gosto 
de alcançar a liberdade perdida. ) Quasl 
meio ^ia poderia ser , quando nos mettê* 
raô no barco , dando*nos dous barris d^a-' 
gua y e algum biscouto ; e o CapitaÓ , mo-*»' 
vido naó sei de que compaixão , ao em- 
barcar-se a formosíssima Zorayda , deo-lhe 
até quarenta escudos de ouro , e naó con* 
sentio que os seus soldados lhe despissem^ 
estes vestidos , que traz em si. Entrámos no 
baixel , agradecemos a todos o bem , que 
nos faziaó, mostrando-nos mais agradeci- 
dos , que queixosos , e fazendo-se elies ao 
largo , seguirão a derrota do Estreito. Nós 
porém sem pôr a mira n'outro norte , se- 
não na terra , que tínhamos diante dos 
olhos , apressamo-nos tanto em vogar , que 
ao pôr do Sol ^ estávamos taó^ perto , que, 

a 
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t nosso vêr , bem poderamos chegar ^ aã* 
tes que fosse muito noite. Mas como na« 
quella noite naó dava a' Lua , e o Ceo mÒ9» 
trás de haver muito escuro , e naò sabíamos 
a parage ^ onde estávamos , entendemos 
naô ser seguro metter a proa á terra , ca* 
00 queríaó muitos dos nossos y dizendo que 
endireitássemos para ella , ainda que fosse 
pára humas rochas , e longe do povoado ^ 
porque assim livrar*nos-hiamos do temor, 

Sue justamente se devia ter de quenaó an- 
assem por áili alguns Cossarios de Te^ 
tu^ , que anoiteaaó em Berbéria , e ao 
amanhecer estavaò nas G^tas de Hespa* 
nba ,^ fazendo de ordinário preza , vo(ta6 
a dormir ás suas tasas. Porém entre os doas 
contrários pareceres , o que se tomou foi , 
que nos chegássemos pouco a pouco , e 
quando o màr o permittisse , desembarcas^ 
semos onde podéssemos. Assim o fizemos, 
e pouco antes da meia noite seria , quan^ 
do chegámos ao pé de huma diflbrmissitiia, 
e akerosa serrania , que na6 ficava taò vi- 
sinha ao mar , que naÒ nos desse lugar pa-* 
ra desembarcar còmmodamente. Encalha^ 
mos na aréa , sahimos todos á terra , e bei- 
jando o cbaé > com lágrimas dt grande cpn^ 

tea- 



Parte I. Cap. XLI. n^ 

Centaáienk) y e alegria , dêmos todos gm-- 
.ças a Deos Nosso Senhor pelo incoipp#- 
javel ibeneRcio , que nos íizéra em toda^ 
nossa viagem. Tirámos da barca os abas- 
tecimentos , que tinha , e puchando-a para 
terra ^ subimos hum p;randissimo espaço fka 
.serra ; porque achando-nos já naquefle^i- 
tio , ainda naô podiamos crer que estaca- 
mos em terra de Christaos , nem tinhamos 
jo Goraça6 descansado. Âmanheceo mais tai*- 
^de / a meu vér , do qu^e quizeramos : aoa^ 
bámos de subir a serra , para ver se àosr 
cobríamos algum povoado , ou algumas ca- 
banas de Pâfitores ^ porém {>or «ais que osr 
tendêssemos a vista , nem povoado , wfíi 
pessoa , e -caô pouco cabana ^ ou cammbo 
algum dvifitámos. Determinámos todavki 
mcÊter-Bos pela terra dentro , poic naó pe- 
.deriaános deixar de encontrar cedo cj^em mis 
idéâse noticia delia. O quemaisine affligíâ 
era vêrqueZorayda hia a pé ^poraquelUs 
asperezas , e posto que ^gmia v-ez a puz 
..sobre meus hombros , mais .^e aífligi4 4h 
de cançar-me , do que ^e desaíF<^ava.coffi 
o alivie .j i|ue eu lhe <)uer^ 4ar 4 ^ assiái^ 
jMiaca m^is >q^i«'^ que eu tirasse eate ttjstr 
halbo ^ ecçixn nuiúa paoieiKua^.e móm^ 

de 
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de alegria , levando-a eu sempre pela matf^ 
pouco menos de hum quarto de íégoa te- 
ríamos caminhado, quando ouvimos o som 
de humâ campainha, claro signal de andar 
perto dalli gado ^ e olhando todos com at- 
tençaÕ por. vêr se apparecia alguém , vi- 
mos ao pé de hum sobreiro hum rastor mo« 
ço , que com grande socejgo , e descuida 
estava lavrando hum páo com huma faca. 
Gritámos , e levantando elle a cabeça , poz- 
se ligeiramente em pé , e pelo que dq^ois 
soubemos, os primeiros, que se Jhe offere- 
téraô , foraô o Renegado , e Zorayda ; e 
como os vio em traje de Mouros , cuidou 
logo que vinha sobre elle toda a Berbéria» 
€ mettendo-se com estranha ligeireza pelo 
bosque adiante, começou a dar os maiores 

fritos do mundo : Mouros , dizia èlle, 
louros na terra , Mouros , Mouros , ar- 
ma , arma. Com estas vozçs ficámos todos 
confusos , e na6 sabíamos o que fizéssemos. 
Mas lembrando-nos que os gritos do Pas- 
tor haviaó de alborotar a terra , e acodi- 
riá logo a Cavallaria da Costa , a vêr o que 
era , assentámos em que o Renegado mu- 
dasse o traje de Mouro a e vestisse hum ja- 
leco p ou casaca de captivo ^ que hum dos 

nos- 
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nossos lhe deo logo , e ficou em camiza. 
Desta maneira encommendando-nos a Deos, 
fugimos pelo mesmo caminho , por onde 
vimos ir o Pastor , esperando sempre a ho- 
ra^ em que viesse sobre nós a Cavallaria 
da Costa ; e na6 nos enganou o pensamen* 
-to.; porque naõ seriaó ainda passadas duas 
horas , quando tendo nós sahido já daquel- 
las mattas a hum lugar plano , descobri-^ 
mos até cincoenta Cavalleiros , que cor- 
rendo com grande ligeireza a meia rédea , 
vinha6 direitos a nós ; e assim como os vi- 
mos , parámos para esperallos. Mas chega- 
dos que foraó , e vendo tantos pobres ca- 
ptivos Christãos , íicáraõ confusos , e hum 
delles nos perguntou , se nós éramos a cau- 
sa de que hum Pastor gritasse ás armas ? 
Sim y disse eu , e querendo contar-lhe o que 
nos tinha acontecido , donde vínhamos , e 
quem éramos , hum dos Christãos y que vi- 
nhaô em nossa companhia , conheceo o 
Cavalleiro , que nos tinha feito a pergunta, 
e atalhando-me disse: Graças sejaõ dadas 
a Deos , Senhores , que a taâ boa parte no$ 
guiou; porque, sena6^ me engano, aterra, 
que pizamos , he a de Velez Málaga , se 
iie que os annos do meu captiveiro naò me 

- dei* 
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deixaÒ kmbrar , que vós , Senhor 9 qae 
nos perguntais qútm somos , so;^ Pedro de 
Bustamante , meu rio. Apenas disse isto o 
ChristaÔ captivo, quando o Cavalleirose 
apeou do cavailo , e veio abraçar o moço^ 
dizendo : Já te conheço , sobrinho de mi- 
nha alma , e vida , por morto te chorei já,' 
e comigo minha irmá , tua mái » e todos 
os teus , Que ainda vivem ; e foi Deos ser- 
vido dar-Ines vida para terem o gosto de 
tornar a vôr-te. Já sabíamos , que estavas 
em Argel , e pelos vçstidas , que f razes , e 
todos os desta companhia ^ comprehendo^ 
que foi milagrosa a vossa liberdade. Assim 
he , respondeo o moço , c tempo nos fica^ 
rá para contar-vo8 tudo. Tanto que os Ca- 
valleiros víraõ que éramos Chnstãos ca- 
ptivos , apeára6-«e dos seus cavallos , e ca- 
da hum nos oíferecia o seu para levar-nos 
á Cidade de Velez Málaga , ouc ficava a 
meia legoa daquelle sitio. Alguns delks 
voItáraÓ para levar o barco á Cidade y di- 
zendo-Jhe nós onde o tinbamos deixado^ 
Outros nos tomáraõ de ancas , .e Zorayda 
foi ás do cavailo do tio do ChristaÓ. Sahio 
a receber-nos todo o povo , que por via d« 
algum 9 que se adiantara , sabia â xk 90 

vin* 
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TÍada. NaÒ se admirava^ de vèr captito^ 
libertos , nem Mouros captivos , porque to- 
da a gente daquella Costa está costumada 
a vér huns , e outros ; porém admirayaâ^ 
se da formosura de Zorayda , que naquella 
occasiaò estava em seu auge^ assim com 
o cahsa^ do caminho ^ como pela alegria 
de vêr-se já em terra de Christaos sem sus- 
to de perder-se. O que lhe tinha corado o 
rosto , por tal maneira y que y senaò he que 
o affecto me enganava , ousara eu dizer que 
mais linda creacura naô havia no mundo » 
pelo menos que eu a tivesse visto. Fomos 
direitos á Igreja dar graças a Deos pela 
mercê recebida , e assim que Zorayda en- 
trou nella , dsse, que nella havia rostos, 
Sue se pareciaó com o de Leia Marien. 
>lssemos-Ihes que era6 Imagens suas » € 
cx>mo melhor pôde, deo-lhe o Renegado 
a entender o que signiíicavaò para que elia 
as adorasse , como se na verdade cada hu^ 
ma delias fosse a própria Leia Maritn , 
que lhe tinha fallado. Zoravda, quekeil- 
lustrada, e de- engenho fácil, e ciaror, en^^ 
teodeo logo quanto acerca das Imagens se 
lhe disse. Dàlli nos guiáraô ^ e repartirão a 
todos por difièrentes casas do povo j mas 

o 
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Renegado , Zorayda , e eu fomos guiados 
pelo ChristaÒ , que veio comnosco , á casa 
de seus pais , que eraò de medianos cafoe- 
daes^ , e nos regalarão com tanto amor , co- 
mo a seu próprio filho. Seis dias estive* 
mos em Velez , e no fim delies , tendo-se 
o Renegado informado do que lhe convi- 
nha y foi a Granada restituir-se por meio da 
Santa Inquisiça6 ao grémio santíssimo da 
Igreja. Cada num dos demais Christãos li- 
bertados foi-se para onde melhor lhe pa- 
receo. Ficámos sós 2k)ravda , e eu com os 
esaidos , que o Francéz lhe dera , com os 
quaes comprei este animal , em que ella 
vem ; e servindo-lhe eu até agora de pai , 
e escudeiro y e na6 de esposo , vamos com 
intenção de saber se meu pai he vivo , ou 
se algum de meus irmãos tem tido mais 
prospera vçntura , que a minha. Ainda que 
or ter-me o Ceo feito companheiro .de 
'orayda , parece-me que nenhuma outra 
sorte , por boa que fora , me poderá vir> 
a qual avaliasse em mais. A paciência , com 
que Zorayda sofi^e as incomntodidades^ 
que traz comsigo a pobreza, e o desejo > 
que mostra ter de vér-se já Christã , he 
tanto 9 e tal ) que me admira , e move a 

ser- 
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servilla todo o tempo da minha vida : ain- 
da que me estorva o gosto , que tenho de 
yêr-me seu , e de que ella seja minha , o 
naó saber eu y se acharei na minha cerra 
algum cantinho y onde a recolha , e se ò 
tempo , e a morte tal mudança tem feito 
na razenda y e vida de meu pai , e irmãos^ 
que apenas ache quem me conheça , se el- 
les me atarem. NaÔ tenha mais que di- 
zer-vos , Senhores j e se he agradável , e 
peregrina a minha historia , juiguem-o os 
vossos bons entendimentos , que de mim 
o que sei dizer he , que meu gosco fora 
télla contado mais brevemente ; posto que 
o temor de enfadar-vos me fizeraó omitcir 
várias circunstancias , que callo. 

CAPITULO XLII. 

Em que te trata do que aconteceo de no* 

vo na estalajem y e de outras mui'' 

tas cousas dignas de saber-se. 

ALLov O captivo y e D. Fernando dis- 
se-lhe : Por certo , Senhor Çapita6 , que 
foi tal o modo 9 com que tendes contada 
este estranho acontecimento , quç he igual 

á 
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á novidade, e. estranheza dejle. Tudo hê 
peregrino , e raro , e cheio de accidèrítes, 
que maravilhaó , e suspendem a quem os 
ouve. Tal he o gosto, que temos, recebi- 
do em ouvitlOj que se o dia de amanhã 
nos apanhara entretidos iio mesmo conto , 
folgáramos ouvillo de novo. D. António > 
e todos os demais se offerecêrró para ser- 
villo no que lhes fosse possivel com razões^ 
e palavras taò amorosas , e sinceras , que o 
Capitão se deo por bem pago das suas von- 
tades. D. Fernando especialmente lhe ofie- 
receo que se quizesse ir com elle , faria 
com que o Marquez seu IrmaÒ fosse Pa- 
drinho do baptismo de Zorayda , e que el-* 
le da sua parte o aocQmnu)daria de manei- 
ra, que podesse entrar na sua terra com 
aquellã aiithoridad^ , e cómmodo , que con- 
vinha a sua pessoa. Â tudo se mostrou o 
captivo com muita cortezia afijrádecido, 
mas naó quiz acceitar nenhum dos seu« li- 
beraes ofFerecimentos. Vinha«-sc ayi€inhan- 
dp a noite , e ao cerrar-se de todo chegou 
á estalajem hum coche com alguns liomens 
de cava lio. FedíraÒ pousada , erespònden- 
dolhe a Estalajadeira , que na6 havia em 
tòdn ella Jhum palmo desoccupado. Ainda 

que 
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que assim seja , disse hiim dos de cavallo, 
que tinhaâ entrado , naô ha de faltar para 
o Senhor Ouvidor que aqui vem, Pertur- 
boú-^se a Estalajadeira ao ouvir este nome, 
€ dissfe : O peior he , Senhor , naô ter eii 
camas : se o Senhor Ouvidor a traz , que 
naò deixará de a trazer , pôde entrar , e 
servir-se desta casa , que eu , e meu mari- 
do desoccuparemos o nosso aposento para 
accommodar a sua mercê. Bem está , aisse 
o Escudeiro \ mas a este tempo tinha já sa- 
hido do coche hum homem , que rio traje 
mostrou Jogo que cargo , e oíncio tinha ; 
poí^ue o seu vestido talar com mangas de 
pregas , era signal de ser elle Ouvidor , co- 
mo o seu criado dissera. Trazia pela mn^ 
iiuma donzella , que ao parecer tinha até 
dezaseis annos , vestida de campo y taô bi- 
zarra y ta6 formosa , e taÔ airosa , que á 
todos pôz em admiração a sua, vista. De 
maneira que a naÔ ter-se visto na estala- 
jem a Dorothea , Lucinda » e Zora^da , 
creriaô todos oue outra formosura , como 
a desta donzella naâ seria fácil achâr^se. 
Achou-se D. Quixote presente ao entrar o 
Ouvidor , e assim como o vio , disse : Pô- 
de y« Meroê entrar seguramente , e passear 

^r 
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por este Castello , que posto seja estreita^' 
e mal accommodado ^ naô ha estreiteza , 
nem incommodid^de no mundo para as ar- 
mas j e letras , mormente se estas , e aquel* 
las trazem por guia , e escudo a formosu- 
ra , como a trazem as letras de V. Mercê 
nessa formosa donzella ^ a quem , naÔ só 
devem abrir-se , e patenteai -se os Castel- 
los , senaõ aplainar-se as rochas , e dividir- 
se , e abaixar-se os empinados montes pa- 
ra dar-lhí passagem. Entre V. Mercê , tor- 
no a dizer , neste Paraiso , que aqui acha- 
rá estreitas , ebrilhantissimos astros , que 
sirvaõ de companhia ao Ceo , que V. Mer- 
cê traz comsigo. Aqui achará as armas 
mais excellentes , e a formosura no seu ex- 
tremo. Admirado ficou o Ouvidor do ar- 
razoamento de p. Quixote , e pôz-se a olhar 
para elle com toda a attençao. NaÕ menos 
o admirava a sua figura ,. do que as suas 
palavras , e sem responder-lhe huma só pa- 
lavra ^ ficou novamente admirado , quando 
vlo diante de si a Dorothea , Lucinda , e 
Zorayda , que tendo noticia dos novos hos- 
pedes, e da formosura da donzeila , sahi- 
ra6 a vêlla , e recebêlla. Mas D. Fevnaii- 
dp y Cardenip, e o Cura fizeraó^lhe os mais 
- r "^ sin- 
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sinceros , e cortezes offerecimentos. Coai 
eSeito entrou o Senhor Ouvidor confuso , 
assim pelo que via , como pelo que ouvia y 
e as formosas da estalajem déra6 as boas 
vindas á linda donzelia. Finalmente na6 
deixou de vêr muito bem o Ouvidor , que 
era gente principal toda a que aili estava; 
mas dava*ihe que entender a figura , pare* 
cer , e postura de D. Quixote : e depois de 
terem feito huns aos outros cortezes ofiè- 
recimentos , e examinado a commodidade 
da e^t^l^^gm .^ determinou--se o que d'antes 
lêstãWq^SQiiíinado , que todas as mulheres 
se accommodassem no aposento já referido, 
e os homens ficassem de fora , como de 
guarda a ellas. Deo-se o Ouvidor por con- 
tente y de que sua filha , que era a donzel- 
ia , se fosse coni as Senhoras , o que ella 
fez de muito boa vontade ; e com parte da 
estreita cama do Estalajadeiro , e com a 
metade da que o Ouvidor trazia , accom* 
modára6-se aquella noite melhor do qu$ 
pensavaõ. O captivo , cujo coração se al- 
voroçou , tanto que vio o Ouvidor , eco- 
nheceo nelle visos de seu irmaò , pergun- 
tou a hum dos criados , que vinhaÔ com 
elle , como se chamava , e se sabia de que 
Tom. III. I ter- 
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çerr» era. Respondeo-lhe o criado que sô 
oliamav» a JDoutor Joa6 Peres de Viedma, 
^ qiw- Ottv Ira di^er que era de hum lugar 
doG monte» de Leaô. Com esta relação , e 
# que tinha }à v^isto , acabou de capacitar- 
^ do qi^e era seu* irmad , o qual seguira 
as^ letras por eoflselho de seu pai. Cheio de 
centenramento 5 e alvoroto chamou de par- 
fe P'. FiBinando ^ Cardemo , e o Qira , con- 
tou-lhes o que se passava , certifrcando-lhes 
ône aquelle Ouvidor era seu irmad. Tinha- 
fte dito também o criado q«e safcíra pro- 
vido em Ouvidor do México para as ín- 
dias. Soube de mai» disso que aquella don- 
zeila era sua fiíha, de cujo parco, morre* 
ra sua noâi , e que o pai íicára muito rico 
com o déte , qu^ lhe ficou* em casa com a 
filha. Pedio-Ihes conselho sobre que traça 
daria para se abrir com elie , ou para ex- 
perimentar primeiro , se seu- irma6 , depois 
de conhecdlo , se aifrontària , por vê^o 

Eobre , ou o receberia com boas entranhas. 
>eixem jpor minha conta essa experiência, 
dfese ò Cura ; se bem que naô podeis dei- 
xar , SenJior Clapiraõ , de ser bem recebido 
de vosso irma^ ; porque o valor, e pru- 
dência , de que elLe d^á- mosnas no seu agr»- 
" -'^ (ia- 



Parte I. Cap. XLIL 131 

davel parecer ^ naò dá indicios de ser ir* 
rogante , e desconhecido , n^m de deixar 
elle de saber avaliar as desgraças da form**- 
na. Todavia , disse o CapitaÒ , naé queria 
eu dar-nie a conhecer de improviso ; mas 
buscar alguns rodeios , e traças para isso. 
Já vos disse , respondeo o Cura , que eu 
farei de maneira qvie todos fiquemos saris^ 
feitos. Estava a este tempo preparada já a 
céa , e todos se sentáraÓ á meza , menos o 
captivo , e as Senhoras , que ceáraó no seii 
aposento. Estando a cear disse o Cura : Do 
mesmo nome de V. Mercê , Senhor Ouvi- 
dor , tive eu em Constantinopla , onde es- 
tive captivo alguns annos , hum camarada^ 
que era hum dos valentes Soldados , e Ca- 
pitães , que havia em toda a Infantaria Hes- 
panhola ; mas quanto tinha de afibuto , e 
valeroso , tanto tinha de desgraçado; Co- 
nío se chamava esse CápitaÕ ? perguntoa 
o Ouvidor. Ruy Peres de Viedma , respofi^ 
deo o Cura , e^ra natural de hum Lugar 
dos Montes de LeaÒ. Húní caso me tontòft 
elie , que a seu Pai succedêia com seus íi^ 
mãos , o qual » sena6 mo contara hiirn hò^ 
mem ta6 verdadeiro , como elle , tivéía éii 
por como de velhas , do íiémero diÉqiitít- 

I u les, 
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les , que estas contaô nas noites de Inver^ 
no ao fogo. Porque , disse-me que seu pai 
tinha dividido toda a sua fazenda entre 
três filhos , que tinha , e lhes dera certos 
conselhos 3 melhores do que poderia dar 
hum CataÒ. O que sei dizer he que elle es* 
cplheo o da guerra , em que lhe fÔra ta6 
bem , que dentro em poucos annos por seu 
valor , e esforço , sem outro braço mais 

2ue o de sua grande virtude , subio a ser 
lapitaõ de Infantaria , e a vêr-se em esta- 
do , e no predicamento de ser cedo Mestre 
de Campo. Mas foi-lhe a fortuna adversa, 
pois onde a podéra esperar , e ter boa , ahi 
mesmo a perdeo com a liberdade na feli- 
cissima batalha de Lepanto , onde tantos a 
tivéraõ. Eu a perdi na Goleta , e depois , 
por diíFerentes successos nos achámos ca- 
maradas em Constantinopla. Dahi veio a 
Ârçel , onde sei que lhe aconteceo hum dos 
m^is estranhos casos , que no mundo tem 
acontecido. Daqui foi o Cura proseguin- 
do a sua narração , e com muita brevida- 
de lhe contou o que se passara entre seu ir- 
mão, e Zorayda. A tudo estava taõ atten- 
tp o Ouvidor, que nunca fora tanto , co- 
XDfí, naqúella occ^siaõ. Chegou o Cura só 

até 



. ^«* « 
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até o lance , em que os Francezes despo- 
jarão os Christãos , que vinhaô no barco, 
€ a pobreza , e necessidade j em qúè o seu 
camarada , e a linda Moura tinhaô ficado, 
dos quaes naô sabia onde tinliaõ ido parar,* 
nem sq os Francezes os leváraÔ pára Fran- 
, ou se chegarão a pôr pé em Hespanha; 

lum pouco desviado estava o Capita6 , 
ouvindo tudo quanto o Cura dizia , e no- 
tando todos os movimentos , que seii irma6 
fazia, O qual vendo que já o Cura tinhàf 
chegado ao fim da sua narração , deo hunt 

rande suspiro , e enchendò-se-lhe os òlhos 
['agua : Ah ! Senhor , disse , se soubéreis 
as novas , que me tendes dado , e como me 
tocaó tanto , que me he forçoso dar mos- 
tras disso com estas lágrimas, que contra 
toda a minha discrição , e recato , fhé sal- 
tão pelos olhos. Esse CapitaÔ taõ valeroso, 
que dizeis , he meu irmaô mais velho , o 
qual', como mais forte , e de mais altos 
pensamentos , do que eu , e outro meu ir- 
mão mais níoço , escolheo o hdnrosoi, e' 
digno exercício da guerra , que foi hutty^ 
dos três caminhos que nosso pâi nòs prõ-^ 
pôz , como . vos contou o vqçsd camarada- 
nanovella , que a vosso parecer ouvistes.' 

Eu 
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Eu segui ò das letras , e Deos , e a minha 
diligencia me levantarão ao gráo , em que 
me vedes. Meu irmaó mais moço acba-se 
no Peru ta6 rico , que bem tem satisfeito 
a parte y que levou comsigo , com o que 
tem enviado a meu pai , e a mim , e até 
tem pojsto nas mãos de meu pai , com que 
possa fartar a sua liberalidaae natural ; e 
eu tratar-me em meus estudos com mais 
decência , e authoridade , e chegar ao pos- 
^O;, em que me vejo. Vivo he ainda meu 
pai > morrendo com o desejo de saber de 
seu filho mais velho ; e continuamente pe- 
de a Deos em suas orações , que naò lhe 
cerre a morte os olhos , em quanto na6 vir 
com vida os de seu filho ; do qual me ma-> 
xavilho > que sendo taô discreto, e vendo- 
se em tantos trabalhos , e afflicç6es > ou em 
prósperos successos , se tenha descuidado 
(!e oar notiçigç, syas a seu . pai ; pois se el- 
le o soubera , ou algum de nós , naÒ teria 
necessidade de esperar pelo milagre da ca« 
na para obter o seu resgate. Porém o que 
agora temo he , se os Francezes lhe teráò 
£do liberdade , ou se o teráÒ morto por 
encobrir o seu furto. Isto fará, com que 
eu continue a oiinha jornada y na6 com 

aquel- . 
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aqudle contetítamenco , coái que a come* 
cei y mas com toda a melancolia ^ e triste* 
za. Ah ! meu bom irmaé ^ e auèm soubc-^ 
ra onde estavas , que eu te fora buscar % 
e livitir de teus trabalhos , ainda que fora 
i custa dos meus 1 Qjiem levara novas a 
nosso velho pai y de que tinhas vida ! Aih» 
da que estiveras úas mais oc(!altas masmdr^ 
ras da Barbaria, dellaâ te livrariad as suas 
riquezas , as de meu irmaô , é as minhas I 
Quem podéra , linda , e liberal Zorayda i 
pagar- te o bem , que fizestes a meu irtnaò ! 
Qiiem podéra achaf-se ao renascer de túá 
alma , e ao noivado ^ que tanto gosto A09 
daria a todos ! Estas^ e ostras sémelhantts 
raz6es dizia o Ouvidor , cheio de tanta 
tompaixaô dom as novas que de sèu irn 
máÓ lhe tiâbaé dado , qile todos os que ri 
ouvido ) iKOinpanhavaô-o em dar mostras 
áo sentim^rlto , que tinhaô da sua lástima. 
Vendo o Cura que fora taô bem succedi- 
do no €]ue intentara ^^ é o CapítaÔ desejava^ 
naé quÍ2 téllos a todos inais tempo tris^ 
tes ', e assim levantou-se da meza , e en- 
trando onde. estava Zorajrda , toiAòu-a pé- 
la ma6 , e tríaz delia vieraô Lbcinda , Dd- 
lothea > e a filha do Ouvidor. £sàiva o Ca^ 

pi- 
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pita6 observando o que o Gira queria fa^ 
ztr. O qual , tomando-o também a elle pe- 
la maò , foi-se com ambos para o Ouvidor, 
e os demais Cavalleiros , e disse-lhe : En- 
xugai y Senhor Ouvidor y as vossas lágri- 
mas , que satisfeito tendes o vosso desejo : 
diante de vós vedes o vosso bom irmaó^ 
e linda cunhada. Este o Capitão Viedma , 
e esta a formosa Moura , que tanto bem 
lhe fez. Os Francezes , que vos disse , re- 
duz íraõ-os ao mingoado estado , em que 
os vedes , para que mostreis com elles a 
liberalidade do vosso bom animo. Correo 
o Capitão a abraçar seu irma6 , que lhe 

£ôz as mãos ambas no peito , para vêllo 
em de mais longe. Porém , quando che- 
gou de todo a conhecêllo , abraçou-o tatf 
apertadamente , derramando taô ternas lá- 
grimas de contentamento ^ que os demais > 
Sue presentes estavaó , naõ podéraó deixar 
e acompanhalio nellas. O que disséra6 
hum ao outro , os dous irmãos , os senti- 
mentos de que déra6 mostras , mal creio 
que podem pensar-se , quanto mais escre- 
vêr-se. Déra6 conta reciprocamente de seus 
successos em breves palavras , dando-as hum 
ao outro da boa amizade de bons irmãos. 

O 



Parte I. Cap.XLIL 137 

O Ouvidor ' abraçou a Zorayda , offerecco- 
Ihe o seu cabedal ; fez com que sua filha 
também a abraçasse. A formosa Christa « e 
^ formosíssima Moura , renovarão as lá- 
gritxjfls de todos , e.D. Quixote , sem pro- 
rerir palavra , a tudo dava attençaõ ^ pen- 
sando nestes successos ta6 estranhos > atrri- 
buindo-os todos ás quimeras da Cavaliaria 
andante. Assentarão depois disso que o Ca- 
pitão , e Zorayda voltassem com seu irmaó 
para Sevilha , e avisassem a seu pai , como 
fora achado , e libertado , para que do mo- 
do possível viesse assistir ao baptismo , e 
noivado de Zorayda , por na6 poder o Ou- 
vidor deixar de seguir o caminho , que le- 
vava; pois tinha noticias que dalli a hum 
mcz partia frota de Sevilha para a nova 
Hespanha , e ser-lhe-hia de grande incóm- 
modo o perder a viagem. Finalmente todos 
ficáraó contentes com o feliz successo do 
captivo. E como era já muito mais de meia 
noite, recòlhêra6-se a descansar o que del- 
ia restava. OflFêreceo-se D. Quixote para 
guardar o' Castello , para que naõ fosse ac- 
commettido de algum Gigante , ou ourro 
aualquer malfazejo , cobiçosos do grande 
inesouro de formosura , que no Castello 

ha^ 
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Lavía. Agradecêra6-lho os aue o €onhecia6> 
e déraõ conta ao Ouvidor ao festranho hu- 
mor de p. Quixote , de que na6 rec^beo 
pouco gosto. Sò Sancho Pança desespera- 
va com a tardança do recolhimento , c elle 
só se accommodou melhor , que rodos > 
deitando-se sobre os aparelhos doseu ju-* 
mento , os quaes lhe custarão ta6 caros > 
como adiante se dirá. Recolhidas pois as 
Damas no seu aposento ^ e accomtnodando-^ 
se os demais o menos mal ^ que^odéraô > 
sahio D. Quixote fóra da estalâjem pata 
fazer sentinella ao Castello , como lho ti- 
nha promettido. Pouco faltava já para ama- 
nhecer, quando chegou aos ouvidos da» 
Damas huma voz taõ entoada , e taó sua** 
ve , que as moveo a estar artentas , mór^ 
mente Dorothea , que éátaya desperta , à 
cujo lado dormia Dé Ciara de Vieditia , 
que assim se chamava a filha .do Ouvidor. 
Ninguém podia conjecturar queiíi era o que 
taô offfn cantava ; e era huma vóz só > sem 
que a acompanhasse instrumento algum : 
humas vezes lhes parecia que Cantavaô na 
pateo , e outras vezes na cavalharice. Be- 
tando todas nesta confusão , e muito atten* 
tas i chegou Cardenio á porta dri aposento» 

e 
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e disse : Quem na6 dorme ouça , e ouvirá 
liuma voz de hum moço de mulas /que 
canta huma maravilha. E respondendo-íhe 
Dorothea , que já o tinhaô ouvido ^ retirou- 
se Cardenio , e ella applicando ó ouvido 
com toda a attençaó possivei entendeo ser 
o seguinte o que se cantava. 



CAPITULO XLIII. 

Em que se conta a agradável historia do 

moço de mulas , com outros estra-- 

nbos acontecimentos succedidos 

na estalajem. 

JyL Arinero soy de amor , 

Y en su piélago profundo 
Navego sin esperança 

De iTegar d puerto alguno* 
Siguiendo voy d una estreita , 

Que desde léjos descubro^ 

Mas bella y resplandeciente y 

^ue quantas vio Palinuro. 
lo no sé adonde me guia , 

Y así navego confuso , 

£/ alma d miraria atenta , 

Cuidadosa y con descuido. 

Re- 
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Recatos impertinente^ y 
Honestidad contra el uso 
Son nubes que me la encuhren , 
(Jluando mas veria procuro. 

ó clara y luciente estreita , ' 
En cuya lumbre me apuro ! 
Al pnnto que te me encubras , 
Será de mi muerte el punto. 

Chegando o aue cantava a este ponto , en- 
tendeo Dorotnea que na6 seria bem que 
deixasse Clara de ouvir taô boa voz \ e as- 
sim movendo*a para huma , e outra parte, 
despertou-a , dizendo-Ihe: Perdoai , minha 
menina , o despertar-vos ; pois o faço , pa- 
ra que tenhais o gosto de ouvir a melhor 
voz , que talvez tereis ouvido em toda a 
vida. Despertou Clara ainda somnolenfa, 
e naõ entendeo logo o que Dorothea lhe 
dizia ; e tornando-lno à perguntar , tornou 
esta a dizer-Iho , e eritaõ se pôz atrenta a 
ouvir. Porém apenas ouvio dous versos , 

3ue hia proseguindo o que cantava , quap- 
o a assalteou hum tremor ta6 estranho , 
como se enferma estivera de alguma quar- 
ta : e abraçando-se apertadamente com Do- 
rothea : Ah ! disse , Senhora da minha al- 
ma. 
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ma , e da minha vida , para que me des- 
pertastes ? Que o maior bem , que a for- 
tuna por hora me podia fazer , era ter-me 
cerrados os olhos , e os ouvidos , para nz6 
vêr , nem ouvir esse desgraçado Musico ? 
Que dizeis , menina ? Vede que auem can- 
ta , dizem que he hum moço oe mulas. 
NaÔ he , sena6 Senhor de Lugares , e o 
que tem em minha alma he taó seguro, 
que se elle na6 quizer deixallo , ninguém 
Ino tirará nunca. Admirada íicou Doro* 
thea das sentidas razões da rapai iga , pa- 
recendo-Ihe que se avantajavaõ sobre mo- 
do á discrição , que seus poucos annos pro- 
ínettiaô. Senhora Clara , disse*lhe ella , fal- 
lais de maneira que naõ posso entender- vos: 
declarai-YOs melhor , e dizei-me : Que he 
ò que dizeis d'alma , e de Lugares , e deste 
Musico , cuja voz ta6 inquieta vos tem ? 
Mas naõ : naõ me digais por hora nada ; que 
naõ quero perder , por acodir ao vosso so- 
bresaíto , o gosto , que recebo em ouvir o 
que canta ; pois me parece que continua a 
cantar em novos versos , enovo tom. Em- 
bora , respondeo Clara : e para naõ ouvil- 
lo 9 tapou com as mãos ambas as orelhas , 
de que Dorothea âcou tambeín admirada , 

e 
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e estando attenta ao que se cantava , ouria 
proseguir desta maneira : 

Dulce esperanza mia , 
Que ranipiendo imposibles y makzas , 
Sigues firme la via , 
Que tu mesma.te finges y adere&as y 
No te ãesmaye el verte 
A cada paso junto ai- de tu muerte. 

No alcanzan perez^sos 
Honrados triunfos , ni vitoria alguna , 
Ni pueden ser dichosos 
Los que no contrastando d la fortuna , 
Entrcgan desvalidos 
Al ócio liando todos los sentidos. 

Que amor sus glorias venda 
Caras es gran razon , y es trato justo , 
Pues fio hay mas rica prenda , 
Que la que se quilata por su gusto , 
les cosa mamfiesta , 
Que no es de estima lo que poço cuesta. 

Amorosas porfias * 

Talvez alcanzan imposibles cosas ^ 
Y ansi y aunque con las mias 
Sigo de amor las mas dificultosas , 
ISo por eso rezeh * 

De no akanzar desde la tierra el dela. 

Aqui 
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Aqui deo fim a voz , e principiou Clara 
em novos soluços. Tudo isto despertava etn 
Dorothea o desejo de sâber a causa de ta6 
suave canto, e taô triste chorar. Assim que 
rornou-lhe a perguntar o que lhe queria di- 
zer d^antes. Temerosa a linda Claja de que 
Lucinda a ouvisse , abraçando-se enta6 es- 
treitamfiinte com Dorothea, pôz-lheaboc- 
câ taô chegada á orelha , que seguramente 
podia fallar sem ser d^outrem ouvida. Es- 
te que canta , disse ella , he , Senhora mi- 
nha , filho de hum Cavallciro , natural do 
Reino de Âragaó , Senhor de dous Luga- 
res , o qual morava na Corte defronte da 
Cdsa de meu pai» E ainda que meu pai ti- 
nha as janeilas da sua casa empanadas no 
Inverno , e no veraô com gelosias , vio-me 
este Cavaíleiro , que andava no estudo, 
naó sei onde , se na Igreja , ou n*outra par- 
te. Finalmente enamorou-se de mim , e mo 
deo a entender das janeilas de sua casa com 
tantos acenos*, e com tantas lágrimas , que 
ilie vi obrigada a crêllo , e ainda a amai- 
lo , sem saber o bem que elle me queria. 
Entre os acenos , que me fazia , era hum 
juntar as mãos ambas , dando-me a enten- 
der quq se casaria comigo. £ ainda que ea 

foi- 
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folgaria que assim fosse ^ pois me via só , 
e sem mâi , na6 tinha com quem commu^ 
nicallo i e desta sorte o deixei estar y sem 
fazer-Ihe outro favor mais do que levantar 
o panno , ou a jeiosia , quando seu pai es« 
tava fora , e o meu também , para que me, 
visse toda ; o oue eile festejava tanto, que 
dava signaes ae enlouquecer. Chegou no 
em tanto o tempo da partida de meu pai^ 
da qual teve noticia , naõ por minha via^ 
pois nunca pude dizer-lho. Cahio doente, 
e segundo eu entendo y de pezar ; de ma« 
neira que no dia , que nò$ partimos , nad 
me foi possivel vêllo para despedir-me dei- 
le , se quer com os olhos. Porém no fim de 
dous dias de caminho , ao entrar n'huma 
pousada , que daqui fica distante , quanto 
se pôde caminhar hum dia , o vi á porta 
da casa em traje de moço de mulas , tan- 
to ao natural , que se eu naò o trouxera 
retratado em minha alma, fora impossí- 
vel conhecello. Conhecí-o , admirci-me , 
alegrei-me , e elle me vio ás escondidas de 
meu pai , de quem sempre se esconde , 
quando atravessa por diante de mim nos 
caminhos , e pousadas , onde chegamos : e 
como eu sei quem he , e pondero que por 

amor 
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aitaor de mim vem a pé , e com tanto tra« 
balho 9 morro de pena , e onde elle põe oa 
pés , ponho eu os olhos^ NaÓ sei com que 
intenção vem , e como pôde ausentar-se de 
seu pai , que o ama por extremo , porque 
naó tem outro herdeiro , e porque elle o 
merece , como V. Mercê ficara crendo , 

Suando o vir. O que demais disso lhe sei 
izer he que tudo quanto canta , elle mes- 
mo he quem o compõe j pois tenho ou- 
vido dizer que he grande estudante , e bom 
|>oeta. O mais he que cada vez que o ve- 
jo , ou ouço cantar , fico a tremer toda , 
e me sobresalto , receosa de que meu pai 
o conheça y e venha a saber dos nossos de- 
sejos. Nunca em. minha vida fallei com el- 
le huma só palavra , e assim mesmo te-- 
nho-lhe tanto amor , que naõ poderei vi- 
ver sem elle. Isto he tudo , quanto vos 
posso dizer , Senhora minha , deste mu- 
zico , cuja voz tanto vos tem contentado^' 
que só por ella conhecereis que naò he mo- 
ço de mulas , como dizeis , mas Senhor dei 
almas , e Lugares , como vos disse. Natf 
digais mais , Senliora D. Clara , disse en- 
tão Dorothea, beijando-a mil vezes : naõ' 
diMis mais, e esperai que amanheça o iio- 
ToM. III. K vo 
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va dia , que eu espero em Deos encami- 
xiliâr de maneira os vos^s negócios , que 
twJiâ0 o venturoso fim » qiue tj6 honestos 
)KmcipÍ9i9 mesresem. Ah ! Sepliora , que fiín 
^pòdç çspei^r , se seu pai he taô d'sti<^ 
qto y e tdo rico que lhe parecerá naÒ ser 
e^tçaipw para criada de seu filho , quanto 
in^i^ para sua esposa B E quanto a casar- 
n^ Qii, sem qye Aieu pai o saiba , e ap« 
pro^vQ h^ cousa que nao farei por tuaa 
qii^níto h^ja no mundo. O que eu queria era 
<)úe esie moço s« fosse , e me deixasse ; 
poif^ na6 o vendo eu , com a grande dis* 
tapeia (k caipinbo y qtie levamos » aliviar* 
ser^hia a mioha pena y que agoi ac levo ; ain« 
di) que eistQ. remédio, de que me lembro ^ 
bom powuQ prov;citoso me será» NaÔ sei 
como isto.> foi, nem por onde> entrou este 
í^çr y qvm. lhe tenho ,. sendo eu taô mçni'- 
n^ que na verdado creio que temes a mes- 
ip^idad^» ^ eu na6 completei ainda* deza* 
s^. aunoSi y pois dis meu^ pai> que os hei de 
ff j^er parã^ o dia de S^ Miguel , que vem. 
I^gÔr podk Dorothea de^ixar de dr , ouvin-^ 
do quanto D; Clara se explicava, com<> 
j^^nina > e dissd4he : Descancemos , Se^ 
nhar4 > eavtf* pouco* , quft: cuido restar da 

Boi- 
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noite y e em amanhecendo o dia , Deos nôs 
ajudaré. Socegâ^Ò entaô , € toda a estala»^ 
lém escava em grande silencid; Só naò dor^ 
mia a filha da Estalajadeira , 9 Maritornes^ 
saa criada, as quâes como já sabiaô etá 
que peccava D. Quixote , e q<ie estaca de 
guarda fora da estalajem , armado , e a ca^ 
vallo , determinarão ambas fazéf-lhe huma 
peça y 6u peio menos passar hwttí pouco ô^ 
tempo , ouvindo os seus disparates. Natf 
havia em toda a estalajem janelk , que <íâ«> 
hÍ8se para o campo , senaÓ a fresta^ de hvítA 
palheiro, por ondelançavaó a palha de f^ 
ra para dentro. Pozérafi-se as duas semi* 
donzellas a esta fresta , é vírãò qué D. Qui^ 
xote estava a ca vallo , recostado á sUa graiv- 
de lança , dando de quando em qiiandò ta6 
dolorosos , e profundos âU^pircs , que á ca- 
da hum paredia arrancar-s^-lhe a sAmH do 
Corpo. OuvífaÒ-o também' dizei fem y0Z 
branda , e amõnosa^ : Ó minha Senhora £)(iK 
cinea de Toboso , extreme de toda a for- 
mosura , remate , e dilttulò dk dis^rí^àlSi *, 
thesouro de grafai , depósito daf hdnés^ 
dade , e finalmente imagem , e exemplar' "dí 
tudo quanto proveitoso , honesto ; e» dêifeP- 
t&vei ha no muiido > que fòi<ií'ttt ã €»tu 

K u 
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ra ? Se terás por ventura o pensamento en« 
levado neste teu captivo Cavalleiro , que 
só porseryir'^e voluntariamente se expèz 
a tantos perigos. Dá-me tu novas delia » ó 
luminar de três faces ! Por ventura que ea- 
vejpsa da sua , agora a estás vendo , qiie 
passeando por alguma galeria de seus sum- 
ptuosos palácios , ou recostada sobre o pa<«- 
rapeito de alguma janella , considerando es- 
tá (salva a sua honestidade , e grandeza) 
como ha de applacar a tormenta , em que 
padece este meu aíHicto , e pobre coraçaó ; 
que gloria ha de dar ás minhas penas » que 
' socego a meu cuidado , e finalmente que 
vida á minha mòrté , e que premio a meus 
serviços. E tu , ò Sol , que deves de estar 
já seilando á pressa os teus cavallos para 
madrugar , e sahir a vér a minha amada , 
assim que a vires , rogo-te que em meu 
pome a comprimentes ; mas guarda-te ao 
yêlla , e saudalla , de dar-lhe a paz no ros- 
to } pois mais zelos terei de ti , do que ta 
tivestes daquella ligeira ingrata , que tanto 
te fez suar , e correr por cioso , e enamo- 
rado pelos campos da Thessalia , ou peias 
ribeiras do Peneo , pois na6 me lembro bem 
por onde entaÓ correste. Até aqui tinha D. 

Qui- 
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Quixote chegado com o seu lastimoso ar- 
razoamento , quando a filha da Estalajadej«* 
ra começou a acenarei he , dizendo : Senhor 
meu , chegue-se V. Mercê cá , se assim Ihi» 
praz. Voltou D. Quixote a cabeça , ao ou» 
vir esta voz , e vio á luz do luar ^ que en- 
ta6 estava clarissimo , que lhe acenavaò da 
fresta , a aual pareceo-lhe huma janella 3 e 
com gelosias douradas , como he dado que 
tenha6 os ricos Castellos , qual elle julgava 
ser aquella estalajem. No mesmo mstante 
se lhe affigurou na sua louca imaginação , 
que vencida do seu amor outra vez torna- 
va a sollicítallo , como já tinha feito y a 
formosa donzella , filha do Senhor daquel* 
le Castello. Neste pensamento , por na5 
mostrar-^e descortez , e desagra4^iuo , vol- 
tou as rédeas a Rocinante , e chegou^e á 
fresta. Tanto que vio as duas raparigas: 
Lástima tenho de vós , disse , linda Senho^ 
ra , que tenhais posto os vossos amorosos 
pensamentos , em quem naõ pôde corres- 
ponder-vos como merece a vossa grande 
valia , e gentileza i do que na6 deveis tor- 
nar culpa a este miserável Cavalleiro an-» 
dante , a quem o amor impossibilitou de po*^ 
der entregar-se a outrem , senaò áquella , 

que 
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que elle fez senhora absoluta de sua alma 
fio ipe^mo instante , em qu/s a víraò seus 
olhps. PerdQRi-me , benigna Senhora ; r&n 
«olhei*;iros ap vosso aposemo , e na6 queira 
X4Ís com signifícar*me os vossos diesejos, 
que eu me mostre mais desagradecido ; o 
se achais em mim outra cousa , com que 
poss^ satisfazer-vos do amor , que me ten* 
QS» j sem ser com o mesmo amor , deda- 
rai-ma que eu vos juro por aquéila doce 
inimiga minha ausisnte > que logo vo-la da*- 
rçi 9 ainda que me pedisses hum dos cabelo 
I09 da cabeça de Medusa , que eraó todos 
cobras , ou os mesmos raios do Sol encer- 
rados n'huma rodoma. De nenhuma dessas 
cousas necessita minha Senhora , Senhor 
CavaU^iro > respondeo Maritome^. E de 

2ue necessita , discreta dona ? perguntou 
K Quixote. De huma só das vossas formo- 
sas mãos y tornou Maritornes ^ para poder 
desaffbgar com ella o grande desejo ^ que 
a trouxe a esta fresta com tanto perigo da 
sua honra , que se seu pai a sentira , em 
pedaços a fizera. Isso queria eu vêr , res- 
pondeo D. Quixote ; mas disso se livrará 
elle ^ senafi quizer ter o fim mais desastra- 
do ^ que nenhum pai teve no mundo por 

ter 
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iér posto as máos nos delicados membrot 
de sua enamorada filha. Entendeo Maritoi» 
ncÉ qoe D. Quixote daria seift dúvida á 
maÓ , que se me pedia , e traçando tm Mt 
pensamento o que havia de fazer » desfCêft 
da fresta , e fbi-se á cavai lar ice , onde tô^ 
meu o cabresto do burro de Saní:ho Pánçs) 
e voltou a toda a pressa á tempo que Dn 
Qyixote se tinha posto em pé sobr& a scfl^ 
la do seu Rocinante para chegar á gelosia 
da janella , em que suppunha estar a feri^ 
da donzella , e ao dar-lne a niaft , diss^i* 
lhe : Tomai , Senhora , esi^a m&Ò y ott pt^, 
ra melhor dizer esse verdugo dos maiféité- 
res do mundo : tdmai , .torno a di*èr ^ éí^' 
sa maò , em' que na6 tocou outra de mii* 
Jher algnma , nem ainda a de quem ItenitV 
inteira posse em todo o meu cor^o. liúê 
vo*la dou y para que a beijeis y senaò pátít 
<]^ue vejais a* contextura de seus nervos, â 
hgiçzó dos seus músculos ^ a gro^suni '4ié 
suas véas , e daqui jtilgáreis àue tal de^^ 
ser a força do braço , que t^ maé t^nii- 
Agora o leremos , aisse Maritornes , ê dâíi^- 
do huma laçada corrediça ao ci^ibréstb ^ déi- 
teu-iha ao pulso , e descendo da fresta ^ àték 
o restante^ delie fórteiftente a^ ferrolho áú 

pór- 
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porta do palheiro. D. Quixote que sentio 
a aspereza do cordel no pulso ; Mais pâ* 
rece , disse , qye tendes vontade de des- 
pedaçar-me , do que de acariciar-mç a maô : 
naÒ a trateis taò mal , pois ella naò tem 
culpa do mal que eu vos faço; nem Jie 
razaó que em ta6 pequena parte Vingueis 
toda o vosso dissabor : olhai que quem 
quer bem naó se vinga taò mal. Mas já- 
ninguém ouvia estas razões de D. Quixo- 
te ; porque Maritornes , assim como o 
atou , retirou-se logo com sua Senhora, 
perdidas de riso , e deixáraôo atado de tal 
sorte 3 que na6 foi possível soltar-se. Es- 
tava pois elle , como fica dito > em pé so- 
bre. Rocinante, com todo o braço metti- 
do pela fresta > e atado pelo pulso ao fer- 
rolho da porta , com grandíssimo temor , 
e receio de que Rocinante iia6 se desvias- 
se para algum lado , e o deixasse depen^ 
durado pelo braço y e assim naÒ ousava mo- 
ver-se , posto que da paciência , e socego 
4e Rocinante bem se podia esperar que es- 
tivesse hukn século inteiro , sem fazer mo- 
vimento algum. Finalmente y vendo-se D. 
Quixote arado , e que já as Damas se t^ 
nhaó ido , entendeo ser tudo aquillo encan- 
ta- 
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tdmento , como da vez passada , quando 
saquelle mesmo Castello o moéo o arriei-* 
ro encantado , maldizendo comsigo da sua 

f>ouca discrição , e discu]'so ; pois tendo- 
he succedido taó mal a primeira vez na- 
quelle Castello , se aventurara a tornar a 
entrar nelle ; sendo rpgra ceita entre Ca- 
valleiros andantes-^ que provado que te- 
nhaó huma aventura , e na6 sahindo bem 
delia 9 he signal de que na6 está para el- 
les guardada ^mas para outros , e assim na6 
tem necessidade de metter-se outra vez nel- 
la. Tirava todavia do seu braço , por vér 
se podia soltallo ; mas estava ta6 bem ata- 
do, que fora6 infructiferas todas as suas 
experiências. He verdade que tirava por 
elle com sentido , para que Rocinante na6 
se movesse , e ainda que quizéra sentar-se, 
e pôr-se sobre a sella , nao podia , sem ar- 
laíUrar a si, próprio o braço. Quantas vezes 
naô desejou elle ter alli a espada de Ama- 
dis , contra a qual naò tinha força , encan- 
tamento algum. Quantas vezes naÒ amal- 
diçoou a sua fortuna , exaggerando a falta , 
que faria no mundo a sua presença , todo 
o tempo , que* alli estivesse encantado , pois 
sem dúvida alguma cria que o estava. Lem- 
brou- 
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brou*se novamente da sua querida Dulcí*- 
nea de Toboso : debalde chamou pelo seu 
bom Escudeiro Sancho Pança , que septil^ 
tado no somno , e estendido sobre a albar- 
da do seu jumento , naò se lembrava áquel-, 
la hora , neih da mal , que o tinha parido* 
Debalde chamou pelos dábios LirgandeO) 
e Alquife , para que lhe valesse»! ; e quan« 
tas vezes naò invocou a sua boa amiga Ur* 
ganda , para que o soccorresse : Finalmen- 
te alll amanheceo ta6 desesp^ado, e con- 
fuso , que bramava , como num Touro ^ 
pois naô esperava que com o dia tiiresse 
remédio a sua aíflicçaô , pois a jirlgava eter-« 
na , tendo-se por encantado ^ e ^issim o mo^ 
tivava a crer na6 moyér-se Rocinante neíií 
pouco y nem muito , e desta sóite entendia 
elle que havia de estar , e a seu cavallo 5 
sem comer , sem beber , nem dormir , atè 
que passasse aquelle infausto influxo àáê 
estrellas , ou que outro encantador mais sa-* 
bio o desencantasse. Porém enganou-se mui-' 
to no que cria j porque áp^nafí começou af 
amanhecer , quando chegarão á estalajem 
quatro homens a cavallo muito bem mon- 
tados , e enfeitados com suas clavinas so^ 
bire os arções. BatêraÒ de rijo á porta àtt, 

es- 
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cstalajem , que ainda estava fechada. O que 
vendo D. Caixote do mesmo lugar , onde 
na6 deixava de fazer sentinella , em voz 
alta , e arrogante , disse : Cavalieiros , ou 
Escudeiros y ou quem quer que sois , he 
escusado bater ás portas deste Castello, 
pois assaz claro esta que a laes horas , ou 
os que estaô dentro dormem , ou naô he 
costume abrir-se as fortalezas antes de nas^ 
cer o Sol. Desviai-vos dahi , e esperai que 
aclare o dia , e entaõ veremos se he justo, 
ou naó , auc vos abraó a porta. Que diabo 
de Fortaleza , ou Castello he este , disse 
hum , para que nos obriguem a ^lardar es* 
tas ceremonias ? Se sois o Estalajadeiro , 
mandai que nos abraõ , pois somos vian- 
dantes 9 e só queremos dar cevada as nos* 
sas cavalgaduras , e passar adiante , porque 
vamos depressa. Parece^vos Cavalieiros , 

aue tenho semelhanças de Estalajadeiro f 
.espondeo D. Quixote. Na6 sei com quem 
vos pareceis , respondeo outro , o que sei 
he que estais a dizer disparates em chamar 
Castello a esta estalajem. Castello he , re- 

Çlicou D. Quixote , e dos melhores desta 
i^ovincia : gente tem dentro , que empu--^ 
nhou Sceptro , e cingio Coroa na cabeça. 

Me- 
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Melhor fora ao revez , disse o Caminhan- 
te, cingir o Sifeprro , e empunhar a Co-^ 
roa ; e assim será , aue deve de estar den- 
tro alguma companhia de representantes, 
os quaes amiudadas vezes empunhaô esses 
Sceptros , e cingem essas Coroas , que di- 
zeis i porque n^huma estalajem ta6 peque- 
na ) e oiide se guarda tanto silencio , co- 
mo esta , na6 creio que se alojaõ pessoas 
dignas de Coroa , e Sceptro. Pouco sabeis 
do mundo , replicou D. Quixote ; pois 
ignorais o que costuma acontecer na Ca- 
vailaria andante. Enfadára6-se os compa- 
nheiros do que perguntava , com a práti- 
ca que tinha com D. Quixote , e assim 
tornarão a chamar com grande fúria , e de 
maneira que o Estalajadeiro despertou com 
todos quantos estavaò na estalajem , e le- 
vaniou-se a perguntar quem era. A este 
tempo hiuna das cavalgaduras , em que vi- 
nhaô os quatro , que chamava6 , chegou- 
se a cheirar o Rocinante , que melancolia 
CO , e triste , com as orelhas cahidas sos- 
tinha sem mover-se o estirado corpo de 
seu Senhor j e como em fim era de cai'ne, 
ainda que parecia de p4o , na6 pôde dei- 
xar de resentir-se , e tornar a cheirar , a 

quem 



Parte I. Cap.XLIII. 157 

quem se chegava a amimalld y e desta sor- 
te, apenas se movera hum pouco, ou qua- 
si naoa ^ quando se desviarão os pés de D. 
Quixote, que os tinha juntos, e resvalan- 
do da séila , daria elle comsigo em terra , 
senaô estivera prezo pelo braço : cousa y 
que o mortificou tanto , que julgou , ou 
que lhe corta vaò a maô, ou que o braço 
se lhe separava dp corpo ; porque ficou ta6 
perto do cliaò , que beijava a terra com 
as extremidades dos pés , o que era em seu 
prejuizo. Porque como sentia que lhe fal« 
tava pouco para pôr as plantas em terra , 
forcejava , e estirava-se quanto podia por 
alcançar o cha6 : bem como aquelles , que 
estaô de golilha, que tocaÓ com as pon- 
tas dos pés iio chaò 9 os quaes sa6 causa 
do seu maior tormento pelo esforço , qtie 
fazem por estirar-se, enganados aa espe- 
rança de chegar ao cha6 , estii*ando-se hum 
pouco mais; 



CA- 
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CAPITULO XLIV. 

Efn que se continua a narraçaS dos inau^ 
ditos acontecimentos da estalajenu 

X^ORAÓ com eíFeito tântòd os gritos , aue 
D. Quixote deo , que abrindo o Estalaja- 
deiro as portas da estalajem a coda a pres- 
sa , sahio despavorido a vér quem dava taes 
gritos , e os oqe estavaó de fóra fízéraO o 
mesmo. Maritornes , que rinha desp^tada 
ás mesmas vozes , entendendo o que podM 
ser , foi-se ao palheiro , é desatou , sem 
q[ue ninguém a visse , o cabresto » que sos- 
tínha a D. Quixote , ò qual cahio logo em 
terra á vista do Estalajadeiro , e viandan- 
tes , que chegándo-se a elle , pergUntáratf- 
]he o que tinha , pois taes gritos dava^ 
EUe porém , sem responder palavra , des-" 
atou o cordel do pulso , e pondb*s& de pé, 
montou sobre Rocmante , embraçou a adar- 
ga , enristrou a lança , e tomando boa par- 
te do campo , voltou a meio galope , di- 
zendo: Qualquer que disser y que eu fui 
com rrízaó encantado y como me dê licen- 
ça para isso a Senhora Micomicoa ^ minha 

Se- 
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Senhora > já o desminro , e desafio a sin- 
gular batalha. Ficáraô admirados os no- 
vos viandantes do que ouvíraó a D. Qui- 
xote ; mas tirou-os da suspensa6 j cin q ue 
estavaó , o Estalajadeiro , dizendo-ihes que 
eta D. Quixote , e que n^6 fizessem caso 
delle i porque estava fóra de si. Pergi^ncá- 
raô ao Estalajadeiro , se cii>ha chegado 
áquella estalajem hum rapaz de idade nté 
quinze annos, que vinha vestido em tra- 
je de moço de mulas , com estes , e aquel-^ 
les signaes , que lhe déraó , e erao os mès^ 
mos y que trazia o amante de D. Clara. 
Respondeo o Estalajadeiro , que havia tan- 
ta geme na estalajem , que naô tinha repa- 
rado íK) sojeito , por quem lhe pergunta^ 
raó. Porém tendo hum delles visto o co- 
che , em que viera o Ouvidor , dií^se: Aqui 
4«ve de estar sem dúvida , porque este he 
o coche , oue dizem , que elle segue. Fi- 
qwe hum <te ivóe á porta , e emrem os de- 
mais a buscaUo ^ e bom seria: também que 
Ixum de nóig rodeassem toda a estalajem , pa-* 
ra que naô nos escapasse pelas paredes do 
pateo. Assim se fera, respoflfdeo hum del- 
í« , e 6ncranda oS dous dentro y ficoQ hum. 
i p<irta í e a outro foi radiar a estalajem. 

Tu- 
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Tudo isto via o Estalajadeiro , e nad po* 
dia atinar para que se faziaó aquellas de* 
ligencias ; posto que entendeo que busca- 
vaó aauelle moço > cujos signaes lhe ti- 
r^haó aado. Já a esta hora adaraya o dia, 
e por esta razaó , assim como pelo ruido, 
que D. Quixote tinha feito , estavaó todos 
acordados , e se levantarão , especialmente 
D. Qara , e Dorothea , que na6 podéra6 
dormir bem , huma com o sobresaltQ de 
ter taò perto o seu amante , e a outra com 
o desejo de véllo. D. Quixote , que vio 
que nenhum dos quatro caminhantes fazia 
caso delle , nem lhe respondiaÒ ao que lhes 
perguntava , ardia em cólera , e raiva : e se 
achara nas Ordenações da sua Cavallaria que 
licitamente podia o Cavalleiro andante to-^ 
mar armas , e metter-se n' outra empreza » 
tendo dado sua palavra , e fé de naó en- 
trar em nenhuma , até acabar a que pro- 
mettéra y accommettéra a todos elles , e os 
obrigara a responder^ bem que naÓ qui* 
zessem. Porém por entender que na6 lhe 
era conveniente j nem lhe estava bem en- 
trar em nova empreza , em quanto na6 po- 
zesse a Micomicoa no seu Reino , teve de 
callar-se^e ficar quieto esperando vêr em 

que 
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i}tte paravaó as deligencias daquelles cami- 
nhantes , hum dos quaes achou o mance^ 
bo y que buscava y dormindo ao lado de 
hum moço de mulas , bem descuidado de 
que ninguém o buscasse, etaô pouco o 
achasse. Tomou-o o homem por num bra* 

£} y e disse-lhç : Por certo y Senhor D. 
uiz , que bem diz com quem sois o tra^- 
je y em que estais i e que muito se parece 
a cama > em que vos acho y com o regalo, 
com que vossa mãi vos creou. Limpou o 
moço os somnolentos olhos y olhou com at-- 
tençaò para quem o tinha prezo , e logo 
conheceo que era criado de seu pai , e ta6 
sobresaltado ficou aue na6 atinou y ou naô 
pôde responder palavra por hum bom es- 
paço de tempo. Proseguio o criado > dizen-* 
do: Aqui naô ha que fazer outra - cousa ,' 
Senhor D. Luiz y senaò ter paciência y e vol- 
tar para casa y se he que V. Mercê naò quer 
que seu pai y e meu Senhor volte ao outro 
inundo , pois naó se pôde esperar outra cou* 
sa da pena y com que fica pela sua ausen« 
cia. £ como soube meu pai que eu vinha 
de caminho , e neste traje ? perguntou D; 
Luiz. Hum Estudante y respondeo o cria- 
do > a quem destes conta dos tossos pen? 
Túía. IIL L «- 
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satneútos , foi quem o descobrio condoen- 
^ó-se da ládtima , em que vio rosso pai , 
irando VÓS achou de menos : e aséiin des- 
j^choa <]liarrd Criados a buscar-vos , e to- 
ék)S aqui estaftibs para servir-vos , mais con- 
rtâred do qut imaginàf-^e pôde , pdo bom 
siitcêsso , com que rornaremcs , levando- 
YO^ i vista de hvths olhos y que tanto vos 
^H^n^m. Isso ha de ser se eu quiz^r , ou co- 
rto o CéD o ordeíiar , respondeo D. Luiz. 
Que haveis Vós de querer , ou que ha de 
ordenai o Ceo , senaÃ consentir em que 
volteis , dis^ o criado , pois natí será pos- 
sível outfA còusà ? Todas estas razoes ouvio 
ò imoço de mulas , jamo úo qual estava D. 
Luiz : tt levahtando-se dalli foi dar parte 
do que se passava a D.Fernandò , e a Carde- 
mio, e aos demais , qúe já estavaó vestidos, 
declarandõ-Hies xomo aquelle homem da- 
Vft o tratamento de Dom 4quellé rapaz , e 
^liM qtHsria que elle voltasse para sua casa, 
Mas que o rapa^ na6 dueria. Com esta no- 
tk4a y e com o que ddle sabiá6 da boa voz^ 

Slife o Oeo lhe dera , accendco-se em todos 
Um ^ipffndfe desejo de^aber mais particu- 
fairíâetite quem era , e ainda de ajudalío , 
qmsdo ^ficdMi^m fez«r«lbe algum» foF$a« 
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Fdo Qtte foraf^se todos onde elle ^tavA 
ainda rallando , e porfiando com o aeu cria* 
do. Sahia a este tempo Dorothea do sea 
aposento , e traz delia D. Clara toda per« 
turbada , e chamando Doróthea a Cardenio 
de parte, contou-lhe ^m breves palavras a 
hiistoria domuzico , e de D. Clara , a quem 
elle também deo parte da vinda dos cria*^ 
dos de seu pai a buscallo : o que naó lhe 
disse em voz taò baixa > que D. Clara natf 
ouvisse , a qual ficou com esta nova tatf 
fóra de si y que se l>6rothea na6 chegará 
a sostella , dera comsigo no chaó. Disse en* 
taS Cardenio a Doróthea , que tornasse 
com ella para o seu aposento ; que etle far 
ria muito por dar remédio a tudo , e as^ 
sim o fizeraò. Estavaô já os quatro que vi« 
nhaó buscar D. Luiz , dentre da estalajem^ 
e á roda delle , pcrsuadindo-lhe que vol-* 
tasse logo, eisem deter-se hum i,nstantci^ 
a consolar seu pai. De nenhuma maneira o 
posso fazer , respondeo elle , em ouantQ 
naò der fim a hum negocio , de que dep€M^ 
de a minha vida , honra , e a salva^aè de^ 
minha alma» Apertárad enta<$ os criadoê l 
dizendo«-lhe , que de nenhum mòdo vdr»- 
riad sem ^lle , t que , ou elle quiz^^se , 4m 

L ii naô 
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naò quizesse , sempre o haviaó de levar. 
Isso naô fareis vós , replicou D. Luiz j só 
se me levardes morto 9 ainda que de quais- 
quer maneira que me leveis , será o mes- 
mo què levar-me sem vida. A este tempo 
tinhaò já acodido á porfia todos os demais 
que estavaó na estalaiem , especialmente 
Cardenio , D. Fernanao y seus Companhei- 
ros , o Ouvidor , o Cura , o Barbeiro , e 
D. Quixote , o qual entendeo que já na6 
tinha necessidade de guardar o Castello. 
Gardenio , que sabia já o que se passava a 
respeito do moço ^ perguntou aos que que- 
riaõ levallo , que razaô os movia a fazeUo 
contra a vontade do rapaz ? Move-jios ^ 
respondeo hum dos quatro , o dar vida a 
seu pai y que com a ausência deste Cavai- 
|eiro , fica em perigo de perdella. He es- 
cusado , disse então D. Luiz , pubiicar-se 
agora aqui o que se passa comigo ; que li- 
vre sou , e voltarei , se quizer , e fôr meu 
gosto : do contrario , nenhum de vós ou- 
tros me levará por força. Força fará a V. 
Mercê a raza6 , respondeo o homem , e 
ouando ella naÔ bastar para com V; Mercê 
bastará para comnosco , que devemos fa- 
zer aquillo > a que viemos ^ e somos obri- 
ga- 
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gados. Saibamos o que he Isto a fundament 
to \ disse o Ouvidor. O homem , que o 
conheceo , como visinho da sua casa : Naã 
conhece V. Mercê , disse , Senhor Ouvidor^ 
este Cavalleiro , que he o filho do seu vi* 
sinho ; o qual ausentou-sé de casa de seu 
ai , em traje taó indecente á sua oualida* 
e , como V. Mercê pôde vêr ? Oljiou en* 
tàô o Ouvidor para elle mais atrentamen- 
te , c conhecendo-o abraçou-o , e disse-lhe: 
Que ninharias saô estas , Senhor D. Luiz f^. 
Ou .que .causas ta6 poderosas vos movêraô 
a vir desta maneira , e neste traje , que tá^ 
mal diz com a vossa qualidade ? VieraÔ aà 
lágrimas aos olhos do moço , e na6 pód^ 
responder palavra ao Ouvidor , ò qual dis- 
se aos quatro criados que se quietassem , 
porque tudo se concluiria amigavelmente. 
E tomando pela maó a D. Luiz , pôz-se 
de parte com elle , e perguritou-lhe que 
vinda fora aquella ? Em quanto lhe fazii 
estas , e outras perguntas , ouvíraô grandes 
vozeis a porta da estalâjem , e a causa disso 
eraô dous hospedes ,. que aquella noite se^ 
tinhaô alojado nella: , e vendo que toda a 
gente estava occupada , em' saber o que os 
quatro buscavaô , intentarão ir-se sem pa- 
gar 
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gar o que deviaó. Mas o Estalajadeito ^ 
ue attendia mais ao aue lhe conrinha » 
o que aos negócios alheios , lançou matf 
delles ao sahir da porta , e pedio-lhe que 
lhe pagassem , afeando-lhes a sua má m» 
tençaò com taes palavras , que os movet» 
a responder-lhe com punhadas , e assim co« 
meçaraó a convidallo com tanta franqueza 
que o pobre Estalajadeiro vio*-^ necessi^ 
tado a gritar y e pedir soccorro. A Estala* 
jadeira , e sua filha , naò viraò outro maií 
desoccupado para soccorreiio , do que D^ 

âiixote , a quem disse a filha : Acuda V» 
ercé > Senhor Cavalieiro , pela rirtude, 
que Deos lhe deo , a meu poore pai , «i 
quem dous homens máos batem , como em 
huma bigorna. Formosa donzella > respon- 
deo D. Quixote , naÒ tem lugar por iiora 
o qUe me pedis , pois estou impedido de 
metter-me n'outra aventura > em quanto natf 
dér fim a huma , a que me obrigou a mi'* 
Bha palavra. Mas huma cousa poderei eu 
iàzèr*yos , e he , que em quanto eu vou pe*« 
dir licença á Princeza Micomicoa para po« 
der soccorrer a vosso pai na sua affitcçaó^ 
correi a dizer-lhe que se demore nessa ba>> 
talha ^ o melhor que poder ^ e que de ne^ 

nhu-^ 



Parte T. Ca». XLIV. 167 

nhvtma maneira se deixe vencer ; que $e el« 
la me dér licença , h^vei por certo que q 
tirarei a salvo. Triste de aiim 1 4i$se M^^ 
ritomes , que estava presente i primeiro qu^ 
V. Mercê alcance essa liceqça , estará mc^, 
Amo no outro miando. Fazei vÓ9 % Senho*- 
ra, que eu alcance a licença i que digç^ 
respondeo D. Quixote j pois y cpoio eu « 
tenha , pouco importará que esteja no q^ 
tro mundo , porque de lá o tirarei « pezgf 
do mesmo mundo 5 que o contradiga : ç^ 
pelo menos tal vingança vos darei iqs q\àf 
Já o tiverem enviado , que fiqu^ç mais qi^l 
fiiedianamente satisfeita^. % s^a\ 4i?er m^i^» 
foix^e pôr d^ joelhos diante de £)orpth^9^ 
pedindo-lhe com termos de Cavallçiro an-^ 
dantç que Sua Grandeza fos^ servida dar? 
lhe licença para acodir , e SQÇÇorrer ao%r 
nhor daqu«Ue Castello , quie se vi? em graçr 
de aiHicçao , e aperto^ l!>eo*]ha a Princez^ 
de boa vont^ide , e elle , embr^çando logf^ 
a adarga ^ metteo ma6 á espada , correp 4 
porta da estalajem , onde os dous hpsp^^ 
á^ trazia^ ainda o Estalajadeiro aos Ç0Q)t 
bos. Mas chegado 4^e £bi ^ embe^ , p 

Sarou , bem çjue Maritorne^ , e 9 E^t^J^ji?^^ 
eira lhe dissesseii} y porque se detinha ; qH^ 

soe- 
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soccorresse a seu Amo , e Marido. Dete* 
nhô-me , dis^ D. Quixote , porque na6 
me he licito metter maô á espada contra 
Escudeiros. Porém , chamai cá o meu San- 
cho , que a elle toca esta defensão , e vin- 
gança. Passava-se isto á porta da estalajem^ 
e nella andavaò os murros ^ e os sóccos bem 
apurados , em damno do Estalajadeiro , e 
com raiva de Maritornes , e da Estalajadei- 
ra , e sua filha , qne se desesperavaò por 
tér a cobardia de D. Quixote , e ta6 maU 
tratado seu Marido , Pai ^ e Amo. Deixe* 
mo^Io porém aqui ^ que na6 faltará quem 
o soccorra y e senaò , que sofira ^ e calle o 

Sje se attreve a mais ^ do que suas forças 
^permittem, e tornemos cincoenta pas- 
sos atrás para saber o querespondeo D. 
Luiz ao Ouvidor , que .o deixámos de par« 
te , perguntando-lhe a causa porque viera 
a pé , e em traje ta6 vil. O moço respon- 
déo a isto , apertando-lhe fortemente as 
mãos , como em signal de que alguma dór 
cntranhavel lhe apertava o coração , e ar* 
razado em lágrimas : Senhor ^ disse j na6 
sei dizer-vos outra cousa , senaó que des 
do momento ^ que o Ceo quiz ^ e a nossa 
▼isinhança que eu visse a Senhora D. Óur 
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ipa j vossa filha , e minha Senhora , Jogo a 

Jj^ da minha vontade ; e se a vossa , ver- 

^^deiro Senhor 9 e Pai meu , naó fór conr 

1.% isso , neste meemo dia será ella esposa 

'K* lha. Por ella deixei a casa de meu Pai^ 

é or ella me puz neste traje > para seguiU 

h onde quer que fosse , qual marinheiro , 

qi^ ^ a mira leva em o Norte. De meus de- 

se; )s naó tem ella noticia alguma , sena6 

a ' je podia alcançar de me ter visto cho- 

ia alumias vezes os meus olhos. Já sabeis 

he a riqueza y e Nobreza de meus Pais> 

i e sou seu único herdeiro : se vos pa- 

fíí que estes predicados saô bastantes pa-* 

t jue vos aventureis a fazer-me inteua-' 

: ' ate ditoso , recebei-me logo por vossa 

o i que se meu Pai , levado de outros 

signios y naò gostar deste ^bem , que eU 

. ibe buscar para mim mesmo > mais for-* 

a tem o tempo para desfazer , e mudar 

is cousas 9 do que a tem as me$mas^ von- 

;ades humanas. E dizendo isto , callou o 

enamorado mancebo y eo Ouvidor de ou-- 

villo 'ficou suspenso > confuso , e admira-^ 

r io , assim do modo , e discrição , com que 

- •)• Luiz lhe descobrira o seu pensamento", 

ximo de vér-se empestado de naô saber que 

re- 
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resolução tomasse em ta6 repentino , è na6 
esperado negocio. Nestes termos , sem res* 
ponder mais ^ disse-lhe que socegasse , e 
entretivesse os seus criados , para que na6 
voltassem naquelle dia , a fim de liaver teoii' 
po de considerar o que estivesse melhor ^ 
todos. Beijou-lhe D.Luiz por fovça áa mão^^ 
c até as lavou em lagrimas ; o que pod^ni 
enternecer hum coraçaó de rocha , quanto 
mais o do Ouvidor , que como discreto ti- 
nha já conhecido quão bem estava á sua fi- 
lha aquelle casamento : posto que $e pois-* 
sivel fôra y quizera eíFeituallo a gosto d9 
Pai de D. Luiz , de quem sabia que pre^ 
tendia alcançar hum Titulo para s^u iilho. 
Já a este tempo estavaò em paz os hospe^ 
des com o Estalajadeiro ; pois por persuaT 
sa6 , e boas raz^s de D. Quixote y mais do 
que pór ameaços > lhe tinhaô pago tudo 

3uanto quiz , e os criados esperavaé o fim 
a prática do Ouvidor ^ e a lesoluçaé de seu 
Amo ; quando o demónio , que nunca dor- 
me , fez com que entrasse na estalajem o 
Barbeiro , a quem D. Quixote tirou o cl-r 
mo de Mamorlno , c Sancho P^iça os apa- 
relhos do jumento , que trocou com os do 
seu» Este Barbeiro , conduzindo o-seu jci- 

men- 
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mento á cavallarice , vio a Saacho Pança » 
que estava eadireitando naò sei o que da 
albarda , e assim que pôz os olhos nellâ , 
conheceo-a , e arremeçando-se ousadamen* 
te contra Sancho y disse-Ihe : Ah ! Senhor 
ladra6^ aqui mo pagará: venha a minha 
bacia , e a minha albarda com todos os meus 
aparelhos , que me fiirtou. Vendo-se San* 
cno accommettido ta6 de repente , e ou^ 
vindo os vitupérios , que lhe diziaô , segu^ 
xou com huma ma6 a albarda , e com a 
outra tal murro deo no Barbeiro , qué Ihfc 
banhou os dentes em sangue* Mas nem por 
isso deixou este a preza , que tinha feito 
na albarda , antes levantou a voz tanto , 
que quantos estavaô na estalajem acodiraé 
ao ruído , e pendência : A que dei Rei , e 
da Justiça , que por querer cobrar a minha 
fazenda , me quer matar este ladra6 , sal«* 
feador de estradas. Mentem , respondeo 
Sancho » que eu naô sou salteador de es» 
trãdas ; pois em justa guerra ganhou meu 
Amo o Senhor D. Quixote estes despojos. 
Achava-se já presente D. Quixote ^ muito 
contente de vêr quaé bem ^abia atacar ^ e 
defender-se o seu Escudeiro , e daquella 
liora essi diante tevé-ò por hum homem va- 

len- 
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lente, e propôz em seu coração armallo. 
Cavalleiro na primeira occgsiaõ ^ que se lhe 
offbrecesse , por entender que era bem em- 
pregada nelle a Ordem da Cavailaria. En- 
tre outras cousas dizia o Barbeiro , duran- 
te a pendência : Senhores , tanto he minha 
esta albarda , como a morte , que devo a 
Deos y e conhe$o-a taô bem 3 como se a ti- 
vera parido > e ahi está o meu burro na 
estribaria , que haó me deixará mentir ; e 
senaó próvem^a nelle y e na6 lhe assentan- 
do bem , por infame fique eu havido. O 
linais he que no mesmo dia , em que má 
roubarão , roubáraòrme também huma ba- 
cia de arame nova y que ainda na6 se tinha 
estreado , e era huma senhora bacia y que 
me tinha custado hum escudo. NaÒ se pô- 
de ter D. Quixote , que naô respondesse 
a isto y e mettendo-se entre osí dous , e 
apartando-os fez do cha6 o dçpositario da 
albarda , para que a tivesse a vista > até 
que se declarasse a verdade, dizendo: Is- 
to , Senhores , he para que V. Mercês 
clara , e manifestamente vejaò o erro , em 
que está este bom Escudeiro , pois cha- 
ma bacia , ao que foi , he , e será elmo 
de Mambrino y o qual lhe tomei em justa 

guer- 
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guerra, e me assenhoreei delle com legiti- 
uia 9 e lícita posse. No que toca á albar* 
da j naõ me metto ; pois a este respeito , 
o que sei dizer he , que o meu Escudeiro 
Sancho , me pedio licença para tirar os 
jaezes ao cavallo deste vencido cobarde , 
e ajaezar com elles o seu ; e como Iha^ 
d^sse , tomou-lhos ; e sobre o ter-se con- 
vertido de jaez em albarda , naò sei dar 
outra razaô mais que o vér-se dessas trans- 
formações nos successos da Cavallaria an- 
dante. E para confirmação desta verda- 
de , corre tu , Sancho , e traze aqui já o 
elmo y a que este bom homem chama ba- 
cia. Oh ! mal haja o diabo , Senhor , dis- 
se Sancho ; que senaô temos outra prova 
da nossa intença6 , sena6 a que V. Mercê 
diz 9 tanto he bacia o elmo de Mambri- 
no , como o jaez deste bom homem al- 
barda. Faze o que te mando , replicou 
D* Qyixote ^ que nem todas as cousas des- 
te Castello haó de ser guiadas por encan- 
tamento. Foi Sancho buscar a oacia , ou 
elmo de Mambrino, como seu Amo di- 
zia , e tanto que a trouxe , e D. Quixote 
a vio , tomou-a nas mãos , e disse : Ve- 
jatf V. Mercês , com que cara poderá di- 
zei* 
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zer este Escudeiro , que isto he bacia , e 
Ba6 elmo , como eu disse : juro pela Or* 
dem de Cavallaria , que professo, que es- 
te elmo foi o mesmo , que eu lhe tomei, 
sem lhe tirar , nem ^ccrescentar cousa al- 
guma.' Nisso na6 ha dúvida nenhuma , dis* 
se entaò Sancho , porque des que meu Âmo 
o ganhou até agora \ na6 usou delle mais, 

3ue n'huma única batalha , que deo , quaa- 
o livrou aquelles infelizes forçados ; e se 
naò fora este baci-élmo, na6 fhesuccede* 
ria muito bem , porque houve bastantes pe- 
eiradas naquelle recontro. 

CAPITULO XLV. 

Em que se acaba de averiguar a duvida 

do elmo de Mambrino , e da albàf-^ 

da , coni outras aventuras na rea-- 

lidàde succedidas. 

V^UE lhe parece a V. Mercês , Senho-> 
res y disse o Barbeiro , a respeito do 
que ailirmad estes Cavalleiros , pois ainda 
poríiaõ que isto naê he bacia , sena6 elmo ? 
fe a quem o contrario disser , disse D. Qui- 
xote « farei eu conhecer que mente , se fòr 

Ca- 
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Gavalleiro , e se Eiscudeiro oue mente , e 
remente mil vezes. O nossp barbeiro , que 
a tudo estava presente , como tinha co- 
nhecido também o humor de D. Quixote ^ 
quiz apoiar o seu desatino , e ir com a pe- 

Í;a adiante y para que todos rissem. £ m* 
ando com o outro Barbeiro :. Senhor Bar- 
beiro , disse , ou quem quer que sois , sa- 
bfi que eu também sou do vosso odlcio , 
e -mais de vinte annos ha , que tenho car- 
ta de exame^ e tenho muito boa noticia 
dos instrumentos da barbeiría , sem exce* 
pça6 de hum só , que seja ; t nem mais ^ 
nem menos fui algum tempo soldado na 
minha mocidade , e sei também o aue lie 
elmo , o que he murria^, capacete de en* 
caixe^ e outras cousas pertencentes á mi- 
licia , quero dizer , aos géneros de armas^ 
de que usa6 os soldados. Pelo que digo p 
salvo o melhor parecer y e remettendo-me 
sempre ao melhor juizo , <|qe esta peça ^ 
que presente eétá ^ e este benhor tem nas 
mãos , na/S só ■ naô he bacia de Barbeiro , 
9cnaÓ que está taó longe de séllo , como 
o branco do negro , e a verdade da men- 
tira ; e aiáda digo mais y aue este elmo , 
aioda que he elmo , nao o ne inteiro, Naá 

por 



Sc 



176 D. QUSOTE DE LA MaKGSA. 

r certo , respondeo D. Quixote , porque 
e faln a metade , que he a Tiseira. Â9* 
sim he , disse o Cuia , que sabia já qual 
era a iotença6 de seu amigo o Baibeiro , c 
o mesmo confirmou Cardenio, D. Fernan- 
do , e os seus Camaradas , eaté o OuTÍdor, 
senaõ estirera u6 pensativo , com o nego- 
cio de D. Luiz , na6 deixaria de concor- 
rer para o divertimento ; mas o negocio 
ta6 sério , sobre que pensava ta6 suspen- 
so o tinha , que pouca , ou nenhuma a(- 
tençaó dava a taes gracqos. Valha-me 
Deos ! disse entaó o Barbeiro mofado : he 
possivd que tanta gente honrada iiiga qne 
mo he elmo , e naõ bacia ? Cousa pare- 
ce esta y que pôde pòr em admiração a to- 
da huma Universidade por nniito sábia » 
que seja : e se a bacia he elmo » também 
esta albarda ha de ser jaez de cavailo , co- 
mo disse este Senhor. Albarda , disse D« 
Quixote, me parece ser; mas iá^disse que 
naÓ me metto a asseverar se w albaru , 
ou jaez. Na6 he necessário mais que resol- 
▼êllo o Senhor D. Quixote ; pois nestas 
cousas de Cavallarias todos estes Senhores» 
e eu , lhe damos o primeiro lugar. Oh ! 
por quem sa6 , SenhcMes meus ! que tantas 

satf» 
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sa6> etaó estranhas as cousas , que neste 
Casteilo me tem acontecido ^ duas' vezes ^ 
€]ne neile me tenho alojado ^ que na6 me 
atrevo a aífirmar cousa alguma do que se 
me perguntar , acerca do que nelie se pas^ 
sa ; porque cuido que quanto nelle se tra--, 
ta he por encantamento. Da primeira vez > 
bem cansado me deixou hum Mpuro en- 
cantado , que nelle ha , e a Sancho naó lhe 
succedeo muito bem com os outros seus se-. 
quazes , e está noite estive prezo por este* 
braço quasi duas horas , e sem saoer co- 
mo vim a cahir em tal desgraça. Pelo que 
juizo temerário seria em mim , se agora me 
pozesse ^ dar parecer em . cousa de tanta . 
confusão. Quanto ao ser isto bacia , ou el<* 
mo , como dizem que he ^ já respondi \ 
mas naó me attrevo a definir se esta albar- 
da he jaez , ou he albarda : deixo-o ao bom. 
discernimento de V. Mercês ; porque bem 
pôde ser ^ que na6 sendo Cavalleiros ar**; 
mados, como eu o sou ^ naâ.tenhaô que, 
fazer com V. Mercês os encáfitamentos, 
deste lugar y e por isso teráÒ o juizo livrçf 
para julgar das cousas deste Casteilo , co..> 
mo na realidade saó , e de nenhuma manei* 
ra y cotno a miai me parecem* N^6 JM diL 
Tom- IIL M tW 
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vida , respondeo a isto D. Fernando , que 
Q Senhor D. Quixote disse muito bem que 
i^nòs , he que no^coca decidir sobre esta 
matéria ; e para que se proceda com mais 
fundamenta , tomarei em segredo os votos 
destes Senhores , e do que resultar darei 
inteira , e clara noticia, rara aquelles y que 
SL f inhaè do himior de D. Quixote , eri tu- 
do isto matéria de riso , mas aos que na6 
tinhaõ conhecimento delle , parecia-lhes o 
maior disparate do mundo , especialmente 
aos quatro Criados de D. Luiz, e ao mes- 
mo D. Luiz , e trcs passageiros , que ca- 
sualmente tinhaõ chegado á estalajem , e 
ao parecer era6 quadrilheiros , como com 
ef&ito o craô. Porém nenhum se desespe- 
rava tanto como o Barbeiro , cuja bacia al- 
li diante dos seus olhos se lhe tinha con- 
vertido em elmo de Mambrino , e cuja al- 
barda entendia sem dúvida que se lhe con- 
verteria ettt rico jaez de cávállo. Huns , c 
dutros se riaô de vèr como D. Fernando 
síndavaí tomando os votos de todos , e fal* 
laiido4hès ao ouvido , paira que em se|;re- 
áp dedarassem , se era albarda, ou jaez 
aquetla joya , sobre que tanto se tinha con- 
f eaái€b» ^r e toibado que tivesse o^ ratos da-* 

quel- 
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4)ueIl€S , que conheciaó a D. Quixote , did« 
se em alta voz : Cansado estou já y meu 
bom homem de topiar tantos pareceres; 
porque vejo que a ninguém pergunto o que 
desgo saber , o qual naò me diga que he 
disparate dizer que isto he albarda de ju<« 
mento , e nao jaez de cavatlo , e o mais he 
que de cavallo de estimação ; e nestes ter-» 
mos haveis de ter paciência , porque a vos- 
so pezar , e do vosso jumento y isto he jaez> 
e naó albarda > e tendes allegado > e pro* 
▼ado mal da vossa parte. Boa parte natf 
tenha eunoCeo, disse o Barbeiro mofado^ 
se y. Mercês rodos na6 se enganaô > e tal 
pareça a minha alma diante de Deos , co- 
mo isto me parece albarda , e naÒ Jaez. Po* 
rém lá vaò leis .... naÒ digo mais i tàit 
veras que naÓ estou bêbado , pois ainda 
naó almocei. Naô causavaó menoe riso a$ 
necedades do Barbeiro , que os disparates 
de D. Quixote, oqu^l disse entatf : Aqui 
nâô ha mais que ítizer, setiâò tomar cada^ 
hum o que he seu. Se fero iia6 fce gnçá ^ 
disse a este tempo hum dos quatro criadésj^ 
naò me posso persuadir que hutis homeni 
de tanto siso , como sa6 > eu páreéèíti ser 
todos os que aqui •std6> «e attreyi«é a^ 

M ii zer . 
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zer , e aíBrmar , que esta naô he bácia ^ 
Djícn aquella albarda. Mas como vejaó x\\ie 
9 dizem y e afiirmaô , entendo que algum 
zi^stef ío ha em porfiar n'huma cousa ta6 
cmtrária ao que nos mostra a mesma ver*- 
dade, e experiência -, edigaô o que disse- 
rem y mas ninguém me aueira mecter na 
cabeça , de quantos hoje ha vivos no mun- 
do r que isto naò he bacia de Barbeiro , e 
aquillo albarda de hum burro. Bem podia 
ser de burrinha , disse o Cura. Tanto mon- 
ta. ^ instou o criado ; que naô está nisso o 
ponto , sena() em ser, ou naô^ser albarda^ 
como V, Mercês dizem. Ouvindo isto hum 
d^ quadrilheiros , que tinhaô entrado , e 
ouvira a pendência , disse todo irado y e 
en/adado : Tanto he albarda como tneu- 
pâ^ 9,e.o que outra cousa disser , deve de 
çstar^hum odre« Mentes, como hum ve- 
ihac<> j e viljaò , respondeo D. Qyixpte , 
e levantando a lança , que nunca largava » 
%fi pancada lhe hia descarregando sobre a 
cabaça, que sp o quadrilheiro naÔ se des*- 
viira , alli o deixaria estendido. Fez-se a 
lança em pedaçps no chaõ , e os outros qua- 
drilheiros , que víraô maltratar o seu com* 
pj^\i^o UymtÁTSíè a voz,, pedindo fa- 
vor, 
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iror , e ajuda á Santa Irmandade. O Esta^ 
lajadeiro , que era da quadrilha , entrou 
Ioga a buscar a sua varinha , e espada , e 
pôz-se ao lado de seus companheiros. Os 
criados de D. Luiz rodearão seu Amo , pa* 
rã que com o motim , que havia , naô sé 
escapasse j e vendo o Barbeiro a casa re^ 
volta tornou a lançar ma6 á sua albarda j 
e Sancho Pança fez o mesmo. D. QuisCote 
metteo mad a espada , e deo sobre os qua<^ 
drilheiros. Gritava D. Luiz a seus criados 
qiie o deixassem a elle, e fossem acodir ^ 
P. Quixote, aCardenio, e a D. Fernando^' 
os quaes todos o favoreciaó. O Cura cia* 
ícava , dava gritos a Estalajadeira , sua íi<( 
lha se affligia3 /Maritornes chorava , I>o-> 
rotJhea estava confusa , suspensa Lucinda ^ 
e D. Clara desmaiada. O Barbeiro esmnr^ 
rava muito bem a Sancho , e Sancho hia 
moendo o Barbeiro. D. Luiz deo tal pu-^' 
nhada n'hum dos s6us criados ^ o qual ser 
attreveo a segurallo por hum braço > que' 
lhe banhou os dentes em sangue ^ eira em' 
sua defeza o Ouvidor , e D. Fernando ti-' 
oha debaixo dos pés hum quadi-ilfaeíro , meV' 
dindo-lhe o corpo coin elles^ muito a sey,! 
gosto. Tornou o Estalajadeico a esforçar áí 

voz , 
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Toz , pedindo favor á Santa Innandadei de 
maneira que em toda a estalajem tudo era6 
prantos , vozes , gritos y confusa6 , temo«- 
res j , sobresaltos , desgraças , cutiladas p 
murros , bordoadas , pontapés > e efusaò de 
tangue. Em meio deste cabos , e desta mif» 
quina , e labyrintho de cousas , affigurou^e 
a D. Quixote que estava mettido na dis^ 
oórdia do campo de Agramante , e cooi Jbu^ 
ma voz , que atroava toda a estalajem x 
TenhaÒ ma6 , disse : metta6 todos a es» 
pada. na bainlia , quietem*se , e ouça6-me, 
se querem ficar com vida. ParáraÓ todos » 
e eOe proseguio dizendo : Na6 vos disse 
eu , Senhores , que este Castello era €it^ 
cantado , e que deve de habitar nelle al- 
guma legiaÒ de demónios. Para prova di»^ 
to quero que por vossos próprios olhos ve^ 

1*ais , que para este lugar se passou , e tras« 
adou entre nós. outros a discórdia do cam- 
l>o de Agramante. Olhai como acolá se pe- 
kija á espada , aqui pelo cavallo , alli pe^ 
la águia , cá pelo elmo , e todos peleija«- 
mos , e nenhum de nós nos entendemos* 
Venha pois V. Mercê , Senhor Ouvidor , 
e V. AÍercé , Senhor Cura > e hum sirva de 
Rei Agramante , e outro de Rei Sobrino » 

e 
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€ poohaò-nos em paz ; pois pelo Deos Tor 
4o'Poderoso , aue naô se dá cousa ta6, ver- 
gonhosa ^ eríqicula , coino oiatar-se kw^ 
aos outros por cousi^s taò insigmâcantes i 
tanta gente de graduação como os qtie liqiii 
estamos. O^ quadrilheiros , que naõ enrto^ 
dia6 a frase de D. Quixote , e se viaó mal<p 
tratados de D. Fernando , Cardenro^ eseil» 
companheiros , naÕ queriaô quietar-ce. O 
Barbeiro sim , que naô queria outra cou* 
sa 'y pois na pendência se rompera a albar'^ 
áa > e poucas barbas lhe restayaÓ}á oa c^* 
ra« Obedeceo Sancho á menor voz dese^ 
Amo , como bom criado : quietára6-se tam-' 
bem os auatfo de D. Luiz , vendo que pour 
CO lhes hia um deixar de fazei Io. Só o Ejso 
talajadeirp. porfiava qae se havia6 de c^s*-* 
tigar a» insolências daquelie louco ^ que ^ 
cada passo lhe alboiotava a estalajemé Fw 
nalmente apÉplacou-se por entaS o rumot t 
ficando a albarda por jaeiz até o di^ da 
JuÍ2o > a bacia por dssna ^ e a estaUjeia pGv 
Castelio na conceito de D. Qjiixote. Qgiie* 
tados pQÍ$ , f postos todoS) eni* boa aiBÍz^ 
de a inscaòcias do Ouvidor ,. e do C(lf% r 
tpn^árad QS criadas de D, Lx^ a potfy^^, 
para que na mesmo iostaate sa foiíí §m 

sua 
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9ua companhia ; e em quanto elle k bíâi 
havendo com elles , consultou o Ouvidor 
com D. Fernando , Cardenio , e o Cura so 
bre o que devia fazer ^ contando-lhes quan- 
to D. Luiz lhe tiuha dito. Concertárad fi- 
nalmente que D. Fernando dissesse aos 
criados de D. Luiz quem era y e como que^ 
ria que D. Luiz fosse com elle a Ândalu* 
2Ía , onde seria estimado do Marquez > seuí 
irmaô , como merecia ; porque D. Luis 
bem se sabia que na6 tinha intenção alga« 
ma de voltar entaó para seu pai , ainda que 
o fizessem em pedaços. Sabendo pois os 
quatro criados quem era D. Fernando , e 
qual a intenção de D. Luiz , determinara^ 
entre si que os três voltassem a dar parte 
do que se passava a seu pai , e ficasse o 
outro pafá servir a D. Luiz , e na6 o dei- 
xa^e , em quanto elles natf voltavaÒ > oú 
sabiaó o que seu pai ordenava* Desta ma* 
neira se quietou toda aquella pendência por 
aúthoridade de Agramante , e prudência 
d*El-Rei Sobrino. Mas vendo-se o inimi- 
go da concórdia , e o emulo da paz menos 
prezado , e mofado , e o pouco frticto , que 
tirara de os ter posto a todos^ em ta6 con-» 
fiíso labyrifitho» assentou em provar. outra 

veas 
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vez a msLÔ y suscitando novas pendências , 
c desassòcegos. Tinha6-se quietado os qua- 
drilheiros por ter ouvido dizer que eraõ su- 
jeitos distmctos os que com elles tinhaò 
guetrreado , e retiiáraé-se da pendência , por 
entenderem que sempre ,levaria6 o peior 
da bataliia y de qualquer maneira que sue- 
cedesse. Porém hum delles , que foi o mal- 
tratado wr D. Fernando , lembrou^se , que' 
entre ounras ordens , contra vários delin- 
quentes trazia huma contra D. Quixote , a 
quem mandara a Santa Irmandade prender 
por ter dado fuga aos forçados , como San- 
cho coqi muita razaò temera. Com este 
pensamento quiz certiíicar-se , se os signaes 
í^ue trazia de D» Quixote eraô certos : e 
tirando do. seio hum pergaminho , deo com 
o que buscava. Pôz-se a lêr de vagar, por- 
que naó sabia bem lêr , a cada palavra , 
que lia , punha os olhos em D. Quixote,* 
je hia cotejando os signaes da ordem com 
o rosto delle. Achou que sem dúvida era 
o próprio , de que fazia mençaô a ordem ; 
c apenas acabara de certificar-se., guardou 
o seu pergaminho , e com a- ordem na maô 
esquerda , lançou a direita a D. Quixote pe- 
k>«peito com tanta força , que naô o oei- 

xa- 
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xava respirar , gritando em altas voze^ : 
Quem acode , da parte da Santa Irmanda* 
de ; e para que todos saibuó que o requei- 
ro deveras , Iêa.6 esta ordem , na qual se 
manda que prenda6 a este salteador de, es* 
tradas. Tomou o Cura a ordem y e vio ser 
verdade o que dizia o quadrilheiro , e cor 
mo convmhaõ os signaes com D. Quixote. 
O qual vendo-se tratar taó mal^or hum 
vil]a6 ruim , accezo em grande Cólera , c 
por maneira que os ossos lhe estalavaõ no 
corpo, lançou, como melhor pôde , ambas 
as mãos ap quadrilheiro pela garganta com 
tanta força , que se o nao soccorres^em seus 
companheiros , alli deixara *a vida , e aun^ 
ca U. Quixote a preza. O Estalajadeiro g 
que por força havia de favorecer aos do 
$eu oíRcio , acodio logo em seu soccgrro , 
e a Estalajadeira , vendo a sen marido metT 
tido em nova pendência , levantou outr^ 
vez a voz , que sendo ouvida de Maritõr^ 
nes , e sua fuha , correra^ para élla , pe- 
dindo favor ao Ceo , e a quantos alli esta^ 
vaÔ, Agora vejo , difi;se Sancho , vendo o 

3UÇ se passava , que he verdade quanto meu 
ittío diz dos encantos deste Castello i pob 
na4 he possível viver nelle em socego > ^^ 

/quer 
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quer }3uma hora. D, Fernando apartou o 

Suâdrillieiro , e D. Quixote , e com gosto 
e ambos, lhes soltou as mãos , que tinha6 
como pregadas hum no peito y outro na 
garganta do seu adversário. Porém nem por 
ISSO deixavaó os quadrilheiros de pedir o 
seu prezo , e que os ajudassem a atallo , e 
lho entregassem , porque assim convinha 
ao serviço do Rei , e da Santa Irmandade , 
çm cujo nome pediaô novo soccorro , c 
favor para prender aquelle ladraÒ , e sal- 
teador de estradas » e caminhos. Ria*se D« 
Qi^ixote de ouvir estas raz6es , e com mui- 
to socego disse : Vinde cá , gente indigna, 
Cyfwú creada, saltear estradas chamais vós 
o dar liberdade ao3 captivos , soltar os pre^ 
zos y acodir aos miseráveis , dar ma6 aos 
ue cahem , e remediar, os necessitados ? 
h ! gente infame , digpa por vosso bai^ 
xo , e vil discurso , de que o Ceo vos com»* 
municjue o valor , que se encerra na Ca«» 
rallana andante , nem vos tire da ignoran-^ 
cia , em que estais , na5 reverenciando a 
«ombra , quanto noais a assistência de hum 
Cavalleiro andante ! Vinde cá , ladroes de 
quadrilha , e naó quacb:ilheiros , salteado* 
les de estradas ^ coi%a authoridadè da San- 
ta 

( 
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ta Irmandade ; dizei-me quem foi o igno*» 
rante , que assignou ordem de prizaó con- 
tra hum Cavalleiro , como eu sou ? Quem 
foi o que ignorou ^ que os Çavalleiros an- 
dantes ^6 isentos de todo ofòró judicial , 
e que a sua lei lie a sua espada , seus brios 
os seus foros , e su^s vontades as suas pra- 
gmáticas ? Quem foi o mentecapto \ torno 
a dizer , que na6 sabe que na6 ha titulo de 
Fidalgo com tantas preeminências , néin 
isenções , como as que adquire hum Caval- 
leiro andante no dia ^ em que se arma Ca- 
valleiw), e se entrega ao penoso exercicio 
4a Cavallaria ? Que Cavalleiro andante hou- 
ve > que pagasse Já mais tributos, direi* 
tos 3 ou impostos? Que alfaiate lhe pedia 
nunca feitio de vestido , que lhe fizesse ? 
Qual Senhor de hum Castello orecolheoy 

3ue lhe fizesse pagar o agazalho ? Que Rei 
eixou de o assentar á sua meza ? Qual don- 
zella 'tem havido , qoe na6 se lhe aifeiçoas- 
se y e rendesse de sua livre vontade ? Final- 
mente, que Cavalleiro andante houve , hay 
nem haverá no mundo , que naó tenha brios 
para dar quatrocentas bordoadas em quatro- 
centos quadrilheiros , que se Jhe ponhaò 
pordiàníé? |^ 

CA- 
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' ' CAPITULO XLVI. 

JDa notável aventura dos quadrilheiros , 

e da grande ferocidade ao nosso bom 

Cã^ialleiro D. Quixote. 

X!^ M quanto D« Quixote assim dizia, es« 
tava o Clura persuadindo aos quadrilheiros 
que D. Quixote era falto de juizo , como 
o mostravaô suas obras , e palavras , e que 
era escusado teimar em prendello , pois ain« 
da que o prendessem , e levassem comsigo, 
cedo o deíxariaô livre por louco. A isto 
respondeo o que trazia a ordem , que naô 
lhe tocava ajuizar sobre a loucura de D. 
Quixote , mas que devia cumprir com a 
ordem , que lhe tora dada , e que prezo el- 
le , bem pouco lhe importava que o sol- 
tassem trezentas vezes. Com tudo , disse 
Q Cura , por hora na6 o haveis de levar j 
nem elle consentirá nisso , segundo eu en- 
tendo. Com elFeito taes cousas lhe disse o 
Cura , e D. Quixote taes loucuras fez , que 
mais loucos > qde elle , foraó os quadri- 
lheiros y sena6 conhecessem a demência de 
D« Quixote i e assim entenderão ser acer-. 

to 
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to o quletar^se ^ e ainda o servir de mèdiaL* 
neiros , para que se fizessem as pazes en« 
tre o Baibeiro , e Sancho Pança , que to- 
davia teimavaô com grande rancor na sua 
Í tendência. Finalmente , como membros da 
ustiça , mediarão a causa , e foraô os ar« 
birros delia , de maneira que ambas as par* 
tes íicáraó , senaõ de todo contentes , pelo 
menos alguma cousa satisfeitas ; pois tro^ 
cára6-se as albardas , mas na6 as cintas , 
nem as travincas. Qiianto ao elmo de M.am- 
brinO' , o Cura secretamente , e sem que 
D. Qiiixote^o soubesse , deo oito reales pe- 
la bacia , passando-lhe o Barbeiro hum re- 
cibo delles , e de nunca mais chamar-se a 
engano y nementaõ , nem em tempo algum. 
Quietadas pois estas duas pendências , que 
eraò. as mais principaes y e de maior mo- 
mento , restava que se contentassem os 
criados de D. Luiz de voltarem só três > e 
ficar hum para accmpanhaHo , onde D. 
Fernando o queria levar. E como a boa: 
sorte y e melhor fortuna tinha começado a 
qutbrar lanças , e facilitar dificuldades a 
fâvor dos amantes da estalajem > e dos ra- 
lentes delia , quiz ir até o fim , e dar a fu- 
d6 feli2 successo y pois contentára6-5e os 

cria- 
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criados , com^o que D. Luiz queria ; dt 
que taô contente , e satisfeita íicou D. Cla- 
ra , que quantos eutaò pozessem os olhos 
no seu semblante conheceriaô o regozijo de 
sua alma. Zorayda , ainda que naõ enten- 
dia bem 'quanto tinha visto , entriscecia- 
se, e alegrava-se aiternativainente , confor- 
me via , e notava os semblantes de cada 
hum , especialmente os do seu Hespanhol, 
em quem tinha sempre os olhos , e sempre 
trazia a alma preza. O Estalajadeiro 5 a 
quem na6 passou por alto a dádiva , e re- 
compensa , que o Cura fizera ao Barbeiro, 
pedio o pagamento da despeza de D. Qui- 
xote com o valor de seus odres , e vinho^ 
jmando que na6 sahiria daestalajem o Ro- 
cinantc , nem o burro de Sancho Pança , 
sem que primeiro se lhe pagasse tudo até 
o ultimo real. Tudo quietou o Cura , e 
D. Fernando pagou por D. Quixote , posto 
que o Ouvidor se ofièrecêra tartibem de 
boa vontade para pagar ; e de tat maneira 
ficdraò todos em paz , que já na6 parecia 
a discórdia do campo de Agramante , como 
D. Quixote tinha dito, mas que imperava 
já na estalajem a mesma paz , e quietação 
do ítmpa de Occavkix). Ue tudo isto foi 

as- 
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assentado entre todos > que se devia dar d» 
agradecimentos a boa intenção , e muita 
eloquência do Senhor Cura , e á incompa- 
rável liberalidade de D.Fernando. Vendo- 
se pois D, QiJiixote livre , e desembaraça* 
do de tantas pendências , assim suas , co- 
mo de seu Escudeiro , pareceo-ihe bem se- 
guir a sua viagem começada , e dar fim 
áquella grande aventura , para que fora cha-« 
mado y e escolhido. Pelo que com resolu- 
ta determinação foi ajoelhar diante de Do- 
rothea y a qual na6 consentio que elle pro- 
ferisse pahvra , em quanto naô se levan- 
tasse , e elle por obedecer-Ihe pôz-se em pé, 
e disse-Ihe : Sabido provérbio he de todos, 
linda Senhora , ser a deligencia mãi da boa 
ventura 3 e em muitas cousas de momento 
tem mostrado a experiência que com o des- 
velo se conseguem cousas diíncultosissimas. 
Porém em nenhum? se mostra mais esta ver- 
dade , do qué nas da guerra , onde a cele- 
ridade 3 e presteza tolhe os desígnios do 
inimigo , e alcançar a victoria primeiro que 
o contrario se ponha em deifensa. Tudo is- 
to digo , alta , e preciosa Senhora , por-» 
2ue me parece que a nossa estada neste 
lâstçllo , he já sem proveito , e poderia 

^cr- 
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iser-nos âlgum dia de muito damno ; pois 
quem sabe , se por occultas , e vigilantes 
espias saberá já o vosso inimigo Gigante, 
(jue eu vou a destruilio , e dando-lhe lugar 
o tempo se tenha fortificado em algum inex*- 
pugnavel Castelio , ou Fortaleza , contra o 
qual valessem pouco as 'minhas deligencias, 
e a força de meu incansável braço? Assim 
que 3 Senhora minha , razaò he precaver- 
nos , como tenho dito , com a nossa de- 
ligencia contra os seus desígnios , e parta* 
mos já ; que o obter Vossa Grandeza a ven- 
tura , que deseja , só pôde tardar ^ quan- 
to eu tarde em vêr-me com o vosso con- 
trario. Callou D. Quixote , e esperou com 
muito socego a resposta da formosa Infan- 
ta , que com a gravidade senhoril , e ac- 
commodada ao estylo de ^. Quixote , res- 
pondeo*lhe desta maneira : Agradeço-vos, 
Senhor Cavalleiro y o desejo que mostrais, 
ter de favorecer-me na minha grande af- 
flicçaô, bem como Cavalleiro , de quem 
he próprio , e a quem pertence soccorrer 
orfas , e necessitados. Queira o Ceo que sç 
cumpra o vosso , e meu desejo , para que 
vejais qye ha mulheres agradecidas no mun^ 
do* Quanto á aiinha partida , seja logo , 
Tom. IIL N qa«^ 
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que a vossa he a minha vontade : dispon« 
de de miiií como bem vos parecer , e me- 
lhor vos agi-adar j que quem huma vez vos 
deixou a cargo a defensa da sua pessoa ^ 
e pôz em vossas mãos a resrauraçaô dos 
seus Senhorios , naõ pôde ir contra o que a 
vossa prudência ordenar. Com Deos , disse 
D. Quixote ; já que assim se humilha huma 
Senhora , naõ quero perder a occasia6 de 
levantalla , e resiituilla ao seu Throno he- 
reditário. Seja logo a partida ; pois que 
assim me estimula o desejo da gloria, quan- 
to o perigo y segundo dizem , está na de- 
mora. E já que o Ceo naô creou , nem o 
Inferno vio quem me espante , nerfi acobar- 
de , põe , Sancho , a sella a Rocinante , e 
aparelha o teu jumento , e o palafrem da 
Rainha ; vamos despedir-nos do Senhor do 
Castello , e destes Senhores , e vamo-nos 
daqui no mesmo instante. Sancho > que es- 
tava presente a tudo , meneando a cabeça 
j^ra huma , e outra parte : Ah ! Senhor , 
Senhor , que maior mal ha na aldéazinha, 
éè que se sonha ! ninguém se ofFenda de 
éudizello. Eque mal poderá haver em ne- 
nhuÃia Aldéa , nem em todas âs Cidades 
4ó inundo , di^é D. Quixote > que possa 
iíí-p ' -^^ sfer 



\ 
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tsèr em meu desabono ? Dize , villaÒ ? Se* 
V. Mercê se çfnfàda > respondeo Sancho , 
callar^mô-hei ^ e iiaò direi o qat estou obfi^ 
gado a dizet 9 como bom Escudeiro , e CX}^ 
mo hum bom criado deve dizer a seu Amo» 
Dize o que quizeres , tornou D. Quiroce^ 
com tanto que as tuas palavras naô se en« 
«caminhem a metter-me medo ; (|u6 se tu o 
teus y obras como quem és > e eu como quem 
sou em naó o ten NaÔ he isso ^ disse San*^ 
cho ) senaó que tenho por cousa certa ^ e 
averiguada que^esta Senhora, qu^ se diz 
ser Rainha do grande Reino de Micomi'^ 
con , tanto he Kainha , como minha Mâi> 
porque a ser o que diz , naò andaria eilá 
ás focinhadas com algum dos que estaô síú 
ródâ , de cabeça voltada > e a cada passo; 
Corou Ddrothea cóm o qíie ouvira aSan^ 
cho i porque era verdade qué ò^ú espôsõ 
D. Fernando alguma vez colhera a rurttí 
com os Mbios o pf emiò > que merétíiaô sdis 
desejos ; o que tinha' Sancho viáto , e pá-^ 
reCeo-lhe que aquélk deácnVôltUfá tíiàis étá 
dê Dama cortézâ , áó que de Ráiriha d^ 
rá6 grande Reirio. NaÔ quíz todavia Dô^ 
ròthea , nem pôde resjioridef ^lavra a S«í^ 
étio i msis deixo«^^j|>rose^Íi< Wh sua ptíè 
- ^ N li ti- 
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tica , è ejle foi dizendo : Eu digo isto , Se--> 
nhor , por^qpe se depois de ter andado pór* 
entradas , e v^eredas , e passado más noite^^ 
e peiores dias , ha de vir a coliíer o fructo 
dos nossos trabalhos , o que se está regalan- 
do nesta estalajem , naõ ha necessidade de 
dar-oie eu pressa a seliar o Rocinante , ai* 
b;)rdar o burro , e aparelhar o palafrem ; 
pois melhor será aue^nos deixemos ficar ^ 
e dê a sorte o oue aér , vamos nós comen* 
do. Quem poderá explicar qual foi a có- 
lera de D. QiiixQte , ouvindo as desboca- 
das palavras do seu Escudeiro ? TaÔ gran- 
de foi 9 que com voz tremula , e balbu- 
ciante , lançando fogo pelos olhos : Ó ve- 
lhaco , vilíaó , disse , desatencioso , des- 
bocado , e ignorante , attrevido , murmu- 
rgdor , e maklizente ! Ousastes de proferir 
taes palavras na minha presença , e destas 
illustres Senhoras ? Tao ousado és oue te 
gffbutaste a conceber taes deshonestiaades^ 
e taõ abomináveis pensamentos ? Vai-te da 
Pli;iha presença , monstro da natureza , de- 
ppsitario de mentiras , armazém de embus- 
tçs, poço.dçvelhacarias, mventor de mal- 
dades , pubUcador de escandalosas extrara- 
gfincias y i^nâjigo do decoro ^ que se deve 

ás 
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ás pessoas Reaes. Val-te daqui , naó appa- 
reças mais , dianre de mim ;- sòb pena de 
cahir na minha indignação* '£ dizendo isto 
encrespou as sobrancelhas , inchou as ventas, 
lançou os olhos para todas as partes , e pul- 
sou fortemente o cha6 com o pé' direito 4 
signaes todos de que ardia entranhavelmen^ 
te em cólera. A estas palavras , e furibun- 
dos gestos ficou o miserável Sancho ta6 en* 
colhido , e medroso , que folgaria que a 
terra se abrisse naquelle instante , e o tra* 
gasse : nem soube fazer outra cousa , se- 
nsí6 dar costas , e retirar-se da presença de 
seu Amo enojado. Mas a discreta Dorothea^ 

^ué taô bem conhecia qual era o hiimor <le 
K Quixote , para moderar-lhe a ira disse /i 
Naó vos agonieis , Senhor Cavalleiro da 
Triste Figura com as necedades , que dis^ 
se o vosso Escudeiro j pois talvez que na0 
as dissesse sem razaò y nem do seu bom 
juizò , exrhristã consciência se pôde suspei-» 
tar que levante testemunho a ninguém , é 
assim ^e ha de crár , sem p6r diívida a isso. 
PoT<:|ue i como neste Castello , como vós 
dizeis , Senhor Cavalleiro , todas.as cousas 
seipassaò , e acontecem por encantamento^ 
poderia ser que Sancho visse por este dia^ 

bo- 
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bolico meio o que diz qqe vio conjt taitf^ 
dçsabp9o:da míalia honestidade. Pelo Deos 
Omnipotente jurp ,. diase D» Qyiicote , quç 
^cercou Vossa Grandeza : alguma vi$a6 vai 
se pôz diante dos olhos deste miserável pecr 
caoor , que o fez vèr o que fora impossi-» 
vel que ninguém visse de outra maneira ^ 
qu^ naò fosse por meio de encantamento ; 
e eu conheço muito b.em a bondade , e inr 
nocencia deste pobre homem , que naô sa^ 
be levantar testemunhos em desabono de 
ninguém. Assim he , e assim deve de ser, 
disse.D. Fernando , e por isso razaÔ he que 
V. Mercê lhe perdoe , Senhor D. Quixote, 
e o restitua á sua graça sicut erat in prin- 
cipio j antes que taes visòes lhe tirassem o 
juízo. Respondeo D* Qyixote que lhe per- 
doava ; e indo o Cura chamar Sancho Pan- 
;a , veio este multo humilde , e ajoelban- 
lo pedlo a ínaó a seu Amo , e este lha deo, 
e depois de a deixar beijai , lançou*lbe a 
bençaÒ , dizendo : Agora acabaras de co- 
nhecer , Sancho , que Jie verdade . o que 
muitas viezes te tenho dito : tudo quanto 
acontece , e se passa neste Castello he pot 
encantamento; Eu assimx) creio , respondeo 
Sancho , excepto a histaria da manta , que 

sue- 
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succedeo realmente por via ordinária. Naó 
crêas tal , tornou-lhe D, Quixotq , que sf 
jassim fora , entaô , e ainda agora m^sqip 
te vingara ; mas nem entaó , nem agor^ q 
posso , e taõ pouco vejo em quem vingug 
p teu aggravo. Desejarão todos saber o quf 
vinha a ser a historia da manta, e o Estar 
lajadeiro , contou-lhes ponçualmenie de qu^ 
maneira tinhaô feito voar o pobre Sanchq, 
He que naó se ríraõ todos pouco , e San- 
cjio naó se envergonhara menos , Sfc seu 
!Amò nao lhe assegurara novamente ter si^ 
do encanraniento ; ainda c{ue a sandice da 
Sancho nunc^ chegou a tanto , que cresse 
naÒ ser pura verdade , sem mistura 'Afffr 
ma de engajoo o.ter çlle sido manteado pQ^> 
pessoas de carne , e os$o , e naô por fantas^ 
mas sonliai^ , nôm imaginadas , como seq 
Amo enteijdi^ y e aíHrmava. £)ous dias^ra^ 
já passados depois que tocla. aquella illusj 
tre companhia estava, na .çsxalajem , e p^»- 
reçendo-líes que era. já tempo de partir^ 
pe , déraó ordem para que sem exp/çr-jSft 
Dorothea , e D^ Fernando iao trabal%i ^dcr 
viajar cqnj D, Quixote . para asu^ AJ:4ç#t 
çpm o pretextpi de libertair a. Rainha ÍJ^^^, 
comicoa , ppâes^em o C\^r^,f çoBãvJ^círf^ 

guiai- 
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Suialio comslgò , como desejayaò , e éuí« 
ar em curallo da loucura na sua terra. Em 
quanto isto se tratava , foi D. Quixote des- 
cançar de suas fadigas passadas sobre a ca- 
ma y e assim a traça que déraò foi con*- 
certar-se com hum carreiro , que casual* 
mente por alli passou , para que o levasse 
desta maneira, r izeraõ como * huma gaiola 
de páos entrelaçados , capaz de caber nella 
D. Quixote muito a seu cóitimodo : e lo- 
go D. Fernando , coni seus Companheiros^ 
e os criados dè D. Luiz y e quadrilheiros 
com o Estalajadeiro , cobrirão por ordem^ 
e parecer do Cura os rostos 3 e se disfarça-- 
ra6 , huns de huma maneira , e outros de 
outra , de sorte que D. Quixote entendes- 
se s&r outra gente , e na6 a que vira naquel- 
Ic Castello. Feito isto , entráraò todos com 
grandíssimo silencio , onde elle estava dor- 
mindo , e descançando das i*efregas passa- 
das. Chegára6-se a elle , què dormia livre, 
e seguro de tal acontecimento y e lançan- 
d<f-!he maô, se^rára6-o fortemente , atá- 
fa6-lhe muito bém as mãos , ,e os pés dè 
moçlo , que quando despertou sobresaltado, 
naÒ pôde menear^-se y nem fazer outra cou*^ 
sa/senaõ pasmar dever diante de si tá^ 

es- 



P A R T E I. C A P. XLVI. 201 

«tranhas visages. E lembrandò-se logo do 
que lhe,representava a sua contínua , e des- 
variada imaginação , crêo que todas aquel- 
las figuras erao fantasmas daquelle encan- 
tado Castello , e que na6 havia dúvida al- 
guma de estar elle já encantado , pois na6 
se podia menear , nem defender. Tudo is-' 
to acontece© , como o Cura , que tal traça 
déra^ tinha meditado ; e só Sancho ^ra o 
que de entre todos os que estavaÕ presen- 
tes se achava em seu juizo , e em sua pró- 
pria figura. Ainda que bem pouco lhe fal- 
tara para padecer da mesma enfermidade, 
que ^eu Amo , naõ deixou todavia de co^ 
imecer quem eraó todas aquellas figuras, 
contrafeitas ; porém naó se attreveo a abrir 
bocca , até ver em que parava aquelle as- 
salto y é prizaó de seu Amo , o qual taò pou« 
CO fallava húma só palavra , esperando a 
termo da sua desgraça. E foi trazerem ai* 
li a gaiola , mettêrem-o dentro delia , ô 
cravarem-lhe os páos com tanta força j qu^ 
nem quanto houvesse osr poderia arrancar; 
Etomando-o no mesmo instante aoshom^ 
bros y ao sahir do aposento ouvio-se humà 
Yoz tremenda , tal como a soube formai- 
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p Barbeiro , na6 o da albarda , mas o ou* 
tro , e dizia: 

O Cavalleiro da Triste Figura yuaõ 
te espantes da prisjaõ , em que vãs , p&r- 
que assim convém para que, se acabe mais 
depressa a aventura , a que te moveo o 
teu grande ijalor , e que se acabar i , quan- 
do o furibundo LeaS da Mancha se unir 
çom a cândida pomba de Toloso , humilha^ 
das jd as altas cervices ao brando jugo 
marital. Deste consorcio nunca ouvido sa- 
birdõ d luz do Orbe os bravos leões&inbos^^ 
que imitarão as afiadas gafr^f do vakrff 
sa pai : o que acontecera , an^tè^ que o se-: 
gutfLor da fugitiva Nynfa , duas ves^M 
seguindo o seu rápido > e natural curso , 
vd visitar as luzentes imagens^ E tUy 
Escudeiro o m^is nobre , e obediente , que 
pús^ espada d cinta , e que tevif, barbas na 
cara , olfato nos narizes , naÔ desmaies j 
nern te descontentes de vêr levar assim , d 
W)Sta^ de teus mesmos olhos , afiar da Ca-* 
valfana andante, j que , quando assim ha- 
fa.pqr bem o tnimitavel Artifice do Orkè 
terráqueo , cedo t^ verás taÕ alteroso , e 
sublimado , que, naõ te conhçças , mm st- 
ràS frustradas as promessas , que te tem 
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feito o Uu bom Amo. Em nome da sabia 
Mentironiana te asseguro que serás fagp 
do teu salário , como tu mesmo expertmenr 
taras \ e segue as gizadas do valeroso , e 
encantado Cavalletro \ pois convém que tu 
vãs y onde ambos haveis de ir parar. E 
porque nao me he licito dizer mais , fi- 
cai-vos com Deos , que eu volto para on- 
de sei. 

Ao acabar da Profecia reforçou o Bar- 
beiro a voz , e dimi^Hio-a depqis com taÔ 
terno accento , que até os mesmos , que sa« 
bia6 da mofa estiveraõ para crer que era 
verdade o que ouviap» Ficou D. Quixote 
consolado com a PrQfecia y que ^inha ouvi^ 
do y porque logo entepdeo o que pila que- 
ria dizer , e vio que lhe permittijiô vêr-sc 
legitimamente casado com sua qui^ri^a Dul^ 
cinea dç Toboço , dç cujp vientrç ditp^o sa* 
hiriaõ os leòeszinhos , que eraõ seus filhos 
para gloria perpetua d^ Mancha. O que 
crendo pile oem , çifirixieiiieote^ levantou 
a voz , e dando huni gr;ãnde suspinO'^ disi 
se : P tu , quçm quer. que sejas » que tarn 
to bem mie tens prjQ^i^sticado ,' rágo-t© 

3ue em meu nome peça$ jp sábio QOfttiitad 
OT y por cuja centa corre o que me perten- 
ce. 
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ce , que na6 me deixe perecer nesta prizad, 
onde agora me leva6 , até que veja cumpri- 
das taõ alegres , e incomparáveis promes- 
sas , como as que agora me forao feitas ; 
pois como assim seja , por glória terei as 
penas do meu cárcere , e por ialivio estas 
cadêas , que me cingem , e este leito , em 
que me deitaô por mimosa cama , ditoso 
tnalamo^ e na6 por duro campo marcial. 
Quanto á consolação de Sancho Pança , meu 
Escudeiro , confio dà sua bondade , e bom 
proceder, que na6 me desamparará assim 
na adversa , como na próspera fortuna. Por- 
que quando por sua , ou por minha pouca 
ventura naó possa eu dar-lne a Ilha , ou ou- 
tra cousa equivalente , como lhe tenho pro-^ 
mettido , declarado deixo o que se lhe ha 
de dar , na6 conforme o que merecem os 
seus bons , e avultadas serviços , mas se- 
gundo a minha possibilidade. Fez-lhe San-- 
cho huma grande reverencia , e beijou-lhe 
as máos ambas ; que huma só na6 podia, 
da forma, com que estaVaÔ atadas : e no 
mestno instante tomáraó aos hombros a 
gaiola nquellas visòes , e àccommodáraó-a 
no carro dos bois. 



CA^ 
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CAPITULO XLVII. 

Do estranho modo , com que D. Quixote 
de la Mancha foi encantado , com ou- 
tros famosos successos. 

V^UANDo D. Quixote se vio daquella 
maneira eneaiolado , e posto sobre o 
carro , disse : Muitas , e muito importan- 
tes historias tenho lido de Cavalleiros an- 
dantes \ mas nunca li , vi , nem ouvi , que 
levassem assim os Cavalleiros encantados y 
e com o vagar , que promettem estes pre- 
guiçosos y e tardios animaes ; pois sempre 
os costumaò levar pelos ares com estranha 
velocidade , envoltos em aleuma parda , e 
escura nuvem , ou sobre- algum carro de 
fogo , e ás vezes também soore algum hy- 
pogrifo , ou outro semelhante animal. Po- 
rém levar-me agora sobre hum carro de 
bois ! Viva Deos ! que me põe em confu- 
são. Será talvez , porque a' Cavallaria y e 
os encantos destes nossos tempo^ seguem 
outras leis diversas das que segulraÔ os pas- 
sados ! Também pode ser que como eu sou 
Cavalíeiro novo «o mundo > e o primeiíx) 

que 
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que renovou o exercício já esquecido da Ca- 
vallaria aventureira y se hajaó inventado 
r^nbeoi de novo outros géneros de encan- 
tamentos , e outras maneiras de levar os en-« 
cantados. Que te parece , Sancho ? NaÓ sei 
o que me parece , respondeo este , porque 
naô tenlio lido canto como V. Mercê na5 
escriturai andantes ; mas com tudo ousaria 
affirmar, e jurar que estas visòes , que por 
aqui andaô , naô saô de todo catholicas. 
Catholicas , meu Padre ! respondeo D. Qui-' 
xote : como haô de ser catholicas , se sz6 
todos demónios , que tomáraõ corpos £an- 
tasticcs para vir fazer isto , e pôr-mc 
neste estado ? E se queres ver , se he ver- 
dade , toca-os > e apalpa-^s y e verás que 
naô tem corpo > que tudo he ar , e mera 
apparcncia* Ó Senhor , por quem he , tor« 
nou-ll;.e Sancho , que )á os toquei j e este 
ddtionio ^ que aqui anda taõ solicito , he 
fòlrço de carnes , e tem outra propriedade 
muito difterente da que tenho ouvido di- 
zer , que tem oá demónios , porque , se- 
gundo diíRem , todos cheiraô a enxofre , c 
a outras cousas de máo cheirp j poréiti es- 
te, ainda vem Já meia legoa , e}á cheira 
a âmbar. Isto dizia Sancho de D. Fernan-^^* 

do 9 
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do , que como era sujeito de tanra distin- 
ção , devia de cheirar ao que Sancho dizia. 
NaÓ te maravilhes disso ;, tornou -lhe D. 
Quixote ; porque has de saber , amigo San- 
cho , que os diabos sabem muito ; e pos- 
tei que tmgaó cheiros comsigo , naõ chei- 
rao nada > pois saõ espíritos , e se cheiraõ, 
na6 podem cheirar a cousas boas , senaõ 
a cousas hidiondas , e más. A razaõ he ; 
que cpmo elles , onde quef que estejaõ tra- 
zem o Inferno coxnsigo , e naõ pvSdem re- 
ceber género de alivio algum em seus tor- 
mentos , e o bom cheiro seja cousa , que 
deleitai e contenta, naó he possivel que 
<:Ues cheirem a cousa boa. E se te parece 
que -esse demónio , que dizes cheira a âm- 
bar 9 ou te enganas , ou elle te quer çnga-* 
nar , fazendo com que naõ o tenhas por 
demónio. Todas estas práticas tiveraõ en- 
tre si o Amo , e o criado j e temendo D. 
Fernando , e Cardenio que Sancho naõ che- 
gasse de todo a conhecer a sua invenção^ 
determinarão abbreviar a panida. E cha- 
líiando de parte o Estalajadeiro , ordená- 
mõ-lhe que sellasse o Rocinanté , e albar- 
dasse o jumento de Sancho ; o que élle fez 
com muitâi presteza. Já a este tempo ti- 
nha 
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nha o Cura concertado com os <]uadrilhei« 
ros , que o acompanhassem até o seu Lu* 
gar ,. dando-Ihes num tanto cada dia. Preá* 
deo Cardenio ao arçâõ da sella de Roei* 
nante y a hjum Jado a adarga , e a outro a 
bacia , . e por acenos mandou a Sancho que 
se montasse no seu burro , e conduzisse á 
déstrg .a jE^inante , pondo aos dous lados 
do carro os quadrilheiros com suas espin- 
gardas. Porém antes que o carro partisse > 
sahio a Estalajadeira com sua filha , e Ma* 
ritofnes ^ a despedir-se de D. Quixote , fia?- 
gindo que choravaõ a sua desgraça^. Na6 
chor,eis , disse-lhes D. Qyixote , minhas 
ricas ^Senhoras , que todas estás desditas 
andaô annexas aos que professaõ o mesmo 
que eu professo ; e se estas calamidades 
jnaó mp acontecessem , naó me tivera eu 
porfaiBO^o Cavalleiro andante ^ porque aos 
Cavalleiros de pouco nome > e rama nun- 
ca lhes succedcm semelhantes casos ^ pois 
na6 ha no mundo quem se lembre deíles. 
Sò aos valerosos he que elles acontecem > 
de cuja virtude , e valentia tem inveja mui- 
tos Príncipes , e outros muitos Cavalleiros, 
que pOT depravadas vias procuraò destruir 
os bpns.. Mas com. tudo isso taô podero- 
sa 
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sa he a virtude , que per si só , a pezar 
de toda a Nigromancia , que soube o sea^ 
primeiro inventor Zoroastres , sahirá ven- 
cedora de qualquer trance , e dará tanta luz 
âo mundo ^ como o Sol no Ceo. Perdoai- 
me y formosas Damas , se por descuido mea 
vos causei algum desgosto ; pois volunta- 
riamente , e com advertência nunca o dei 
a ninguém. Rogai a Deos que me tire des- 
ta prizaô , em que algum mal intenciona- 
do Encantador me pôz ; que se delia me; 
vejo livre , na6 me esquecerei em nenhum, 
tempo dás mercês , que neste Castelio m^ 
fizestes , para gratificar-vos , servir-vos , e 
recompensar-vòs , como ellas merecem. Em 

2uanto isto se passava entre as Damas do 
)astello ^ e D. Qyixote , despediraó-se o 
Cura y e o Barbeiro de D. Fernando , e seus 
Companheiros, edoCapitaÕ, eseuirmaó 
o Ouvidor , e de todas aqueÚas contentes 
Senhoras y especialmente de Dorothea ^ e 
Lucinda. Todos se abraçarão > e íieáraô de 
dar noticia huns aos outros dos seus succes- 
SOS. D. Fernando disse ao Cura , para on- 
de lhe havia de escrever , a fim de avisai- 
lo, do que se passasse com D. Quixote , 
assegurando-lhe que naô haveria cousa > que 
Tom. IIL O ^ mais 
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-^pmsjffmo lhe desse » do que saber^nòras 
.áâle^ e qBé da soa parte o aviÃm 4e tu- 
^diT' quanto, èlle yisse^ que podeFÍa;dar4fae 
goeto^ assim a respeho^do seu casamento , 
conid : doJaiaptisme de Zorayda y e :4o qae 
v8epas8asse;xQm D. Luiz , e da tornada de 
iJjQcmàa^p^m siia casa. Promerreo o Cura 
^fazeri.cjiuânto se lhe mandara, com toda a 
'r^OAtBalydade ; e tornando a abraçar<>se ou- 
^trh '.vez ^ outra vez tomáraó a; fazer huns 
; aos outros nÓYOs oíFerecimeneos. O Estala- 
íiro çhegou-se para o Cura^ exieo-^lhe 
papéis y dizendo que os tinha achado 
' na forro de huma mala , onde se achou a 
/nDvelia do Curioso Impertinente ; e que 
^ visto na6 ter tornado por alii seu dono , 
cque os levasse todos , porque elle , como 
= i](a6 saloia lêr y na6 os queriai Agradeceo- 
Iho o Cura j e abrindo-os logo , vio que 
dizia no principio Navelia dt Rinconette , 
e Cortadilèo , e ficou entendendo , que vis- 
to ser boa à do Curioso Impertinente , tam- 
bém oseria aquelia , pois talvez que fossem 
todas dc^ mesmo Author } e assim guar- 
dou^-a ccaft tençaõ de a lé^^, quando tives- 
se vagar«Momou^se a cavalfe^ e fazendo 
o WSfovMxsta ^migaBarbeiro y ambos com 
^•^ suas 
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«Qàsrmáscaras 9 para naô serem Jogo. conhe^ 
^ièc^s ^ D. Quixote f pozéraõ-se a caminho 
tiiaz do carro nesta ordem. Hia a diante o 
carros guiado por seu dono : aos dous Izr 
dos'o6 quatro quadrilheiros , como se dis- 
se , coín suas espingardas. Seguia^se Ic^ 
Sancho Pança no seu burro. , levando i 
déstni oRocinante: traz delle oiCura ^ e 
o Barbeiro ,, cavalgando as suas possantes 
nuilas ) com os rostos cobertos , como áoa 
dito, e com grave , emagestosp: passa, 
sém caminhar mais- do que permittia ojaii* 
dar dos tardos bois. D. Quixote hia seiHai** 
do na gaiola, com as mãos atadas ie;os 
pés estendidos , recostado ás vergas^' em 
tal silencio , e com tamanha paciracia ^ co- 
mo «efôra huma estatua de pedra, ena6 
homem de carne. Com dste vagar , ^e silen- 
cio caminharão até duas léguas .,^ e chesá- 
ra6 a^um valle , que pareceo aoxarreiro 
lugar accomnsodando para descan^, e dar 
pastosos bois : e cqmmunicandoTO ão Cura, 
dbi o Barbeiro de parecer ^ que ícamínhas- 
sem mais huii\ pouco ; pòts sal»a oue de 
traz de huma encosta ^ que ficava daUi per- 
co j havia hum valle de mais/herva , e mui- 
to melhor do que nquedle^ oode queriatf 

O ii p*- 
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parar. Seguio-se o parecer do Barbeiro , e 
foraô continuando seu cantinho» A este tem-» 
po vdcou o Cura os olhos , e vio que traz 
delle vinhâõ até seis , ou sete homtens a 
cavallo 9 bem montados ^ e adereçados , 
dos quaes Jfor^ô logo alcançados , porque 
naó caiuhdiaya6 ta6 devuigar , como os 
bois ; aiías^omo quem vinha em mulas de 
Goíiegos^ .e com desejo de passar a sesta 
Oa^ esralajem ? que se via dalli menos de 
liutna légua. (JhegáraÕ os deligentes aos 
preguiçosos > saudára6*se cortesmente , e 
bum dos que viaõ , que era Q)nego de To- 
ledo, e Senhor dos aue o acompanha va6, 
vendo a concertada procissão do carro , 
quadrilheiros > Sancho, Rocinante, Cura, 
CoBarbeiro , e de mais a mais a D. Quixote 
engaiolado , e prezo , naõ pôde deixar de 
perguntar que significava aquella ceremo* 
nia , e porque levavaò aquelle homem de 
tal maneira ? Se bem que pelas insígnias 
dos quadrilJbeiros ficou entendendo que se- 
ria algum facinoroso salteador , ou outro 
delinquçinite ^cujo castigo pertencesse á San- 
ta ^Irmanda^k.' Hum xioa qiiadrilhetros , a 
quem foi fejt^ a pergunta , respondeo nes- 
tes termos 5; rSe^^t;, Orque signifioa ir ej- 

te 
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te Cavaileiro desta maneira , diga-o elíci 
porque nós outros na6 o sabemos. O que 
ouvindo D. Quixote : Sa6 por ventura > 
disse , V, Mercês , Senhores Cavalleiros j 
versados, éinstruidos na Cavallaria andan-» 
te ? Se o sa6 , communicarei com V.^ Mer-* 
cês as minhas desgraças , e senaô , escusa-* 
do he cansar-me em dizer-Ihas. Já a esto 
tempo tinhaò chegado o Cura ^ e o B^r^ 
beiro , vendo que os caminhantes esravaô 
em prática com D. Quixote de ta Mancha; 
para responder de modo que naô fosse des^^ 
coberto o seu artificio. É respondendo o 
Cónego á pergunta de D. Quixote , disse : 
Por cerro, filho, qué sei mais dos Livros 
de Cavallarias , do que da Summa de Vi- 
Ihalpando. Pelo que , se nisso só he que es- 
tá a difficuldade , seguramente podeis com- 
municar-me o que quizerdes. Bom está , 
tornou D. Quixote ; e visto que assim he^ 
quero que saibais , Senhor Cavaileiro , que 
vou encantado ilesta gaiola por inveja , e 
frauda de malévolos encantadores ; que a 
virtude mais he perseguida dos máos , do 
que amada dos bons. Cavaileiro andante 
sôu , e na6 do número daquelles , de cujos 
nomes já mais a fama se lembrou^arà eter- 

ni- 
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nizallos em sua memoria , insLs desses , que 
a pezar da mesma inveja , e de iqbántos 
Mágicos creou a Pérsia , Bracmanes a ín*^ 
dia ^ e Ginpsofistas a Ethiopia y ha de pòr 
o seu nome no Templo da Immorralidàde, 
para que sirva de exemplo , e modelo , por 
onde se guiem nos Séculos vindouros os 
Cavalleiros andantes , que quizerem chegar 
ao cume da glória militar. F aliou com afcer- 
to o Senhor U. Quixote de la Mancha , dis- 
se entaÒ o Cura y que elle vai encantado 
nesta carreta , naô por suas culpas , e pec- 
cados^ mas pela má intenção daqueliés,' 
a quem a virtude enfada , e a valentia eno^ 
ja. Estehe, Senhor y o Cavalkiro da Tris- 
te Figura y se iá O ouvistes nomear , ciujás 
valerosas façanhas , e grandes feitos y ser£6 
escritos em duros bronzes , e eternos már- 
mores , -por mais que a inveja se cance em 
eçcurccellos , e a malicia em. occultallos. 
Quando oÇçnego ouvio fallar o prezo, 
e ao que JiÍ3.'Solto em semelhante estylo; 
esteve para benzer-se de admirado , e na8 
»Qdia atinar com o que lhe tinha acontecia 
o., e na mesma admiração ficáraô todos 
osquç y|nha6 com elle. áancho Pança , que 
se chçgara para ouvir a prática , querendo 
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explicar tudo : Ora , meus Senhores , dis-^ 
se, quer mè qiieiraô bem, ou .Tial , pelo' 
Gue eu disser, p caso he que o Senhot D. 
(!jyixòt;è,» meu Amo , taô encarttado vai , 
como' a mãi , que me pario : cm s&ú per- 
feito jui^o está > pome , e bebe '. e faz as 
suas necessidades , como os deihdís hoihenS, 
e como as fazia homem, antes cfue .o'en-< 
gaiolassem. EsenJo istoassipij CólWoqiíè- . 
lem que eu creia que vai encaataAo^i (ttóf-^ 
mente quando tcnno ouvido dizer a ríluí^ 
tfis pessoas que os encantados nerh coinein^ 
nem dormem , nem fallao ; e meu Àraó . 
senafí Jiie vaõ á mao , fallará mais qiíè' 
tiinra procuradores. E voliando-se para 0^. 
Gira, proseguio dizendo : Ah Senhor Cvr-- 
ra , .Senhor Cura ! Cuidava V. Meròè qiié^ 
riaò oconliecia? E pensará que eu naS pc^ 
netro, e adivinho oiide vaõ parar esteS n(J^' 
vos encantamentos ? Pois saiba que o C0-' 
nhcço , por mais que encubra o rosto , e' 

Eormais que dissimule os seus embustes-, 
em o entendo. Em fim , onde reina a ín-" 
veja , naí pi ètn onde' 

ha escasseza I haja ò/ 

diabo, que ,'z. eeti^ 

hora éstaiia íri a Se^ 

'" '^ho-" 
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nhora Infanta Mlcomlcoa^ eeu.prio ii&- 
nos. feiro Conde ; pois naó se podia espe- 
rar otitra cousa , assim da bondade de mãi 
Amo o Cavalleiro da Triste Figura j co- 
mo da grandeza de meus serviços. Porém 
já vejo que he verdade o que por ahi se 
diz : Que a roda da fortuna anda mais lés* 
ta , que huma roda de moinho , e que hy^ 
je estaô confundidos entre o pó os que hon-* 
tem se viaô na maior altura. O pez ar que 
eu tenho he de meus filhos , e de minha mu« 
Iher ; pois quando podiaô > e devia6 espe- 
rar que seu pai lhe entrasse pela porta lei- 
to Governador , ou Vice-Rei de alguma 
Ilha , ou Reino , vello-ha6 entrar feito mo- 
ço de cavallos. Tudo isto tenho dito , Se- 
nhor Cura , só por encarecer a V. Mercê 
que tenha consciência com o máo tratamen- 
to 9 que dá a meu Amo , e veja bem na6 
lhe peça Deos conta na outra vida desta 
prizaó de meu Amo , e lhe faça cargo de 
todos aquelles soccorros , ebens, que meu 
Amo podia fazer em todo este tempo que 
está prezo. Bom ; ahi temos outra ! disse 
entaô o Barbeiro : também vós , Sancho > 
sois da Confraria de vosso Amo ? Viva 
Deos ! que vojui. vejado , que lhe haveis de 

fa- 
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fazer companhia na gaiola , e ficar ta6 en- 
cantado 5 como elle , pela parte que vos 
tcSca do sen humor , e da sua Cavallaria. 
Em má hora emprenhastes de suas promes- 
sas , e se vos metteo pelos cascos a Ilha , 
que tanto desejais. Eu naô emprenhei de 
ninguém, respondeo Sancho , nem sou ho- 
mem que me deixe emprenhar , d^ElRei , 
que fora j c ainda aue pobre , sou Chris- 
taó velho , e na6 aevo nada a ninguém.' 
Se Ilhas desejo , outros ha que desejaó cou*"* 
sas peiores , e cada hum he filho de suas ' 
obras : depois de ser homem , posso vir a 
ser Papa , quanto mais Governador de hu- 
xna Ilha, mormente podendo ganhar tan- 
tas meu Amo , que na6 tenha a quem as 
dar. Veja V. Mercê como falia, Senhor' 
Barbeiro ; que isto na6 he fazer barbas,^ 
e de Pedro a Pedro alguma cousa vai. Isto ' 
di^o i porque todos nos conhecemos V e U ' 
mim na6 se me ha de achar dàdò falso. - 
Quanto ao encanto de meu Amo-, Deos sa- 
be a* verdade , e fiquemos aqui , porque - 
peior he ir a mais. rJaô quiz o Barbeiro 
responder a Sancho , para que com suas- 
simplicidades na6 descobrisse o que élle , ; 
c o Cura faziaõ tanto por occultar; Còitt 

es- 
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este mesmo receio tinha o Cuta dito ao Có- 
nego , que desse o passo para dianre , por* 
que el}e lhe descobriria o mystedo do ea* 
gâiolado , e outras cousas ^ que ihè dessem 
gosro« Assim o fez o Cónego^ e adi^ntaa*^ 
do-ae com os seus criados , è com elle ^ es* 
teve atteiíto a tudo quanto o Cura quiz di- 
zer4he sobre a condirão > vida , loucura^ 
e costumes de D. Quixote , contando-lhb 
brevemente o principio , e causa do seu des- 
vario , e o progresso dos seus successos^até 
mettello naouella gaiola , dandchlbe tam- 
bém parte ao designio , com que hiaô de 
guiallo á sua terra para vêr se achavaé 
meio de remediar a sua loucura* Admiri- 
xaõ-se . de novo os criados , e o Cónego , 
quando ouvíraõ a peregrina historia de D. 
Quixote , ecomo a^tivessem ouvido , dis- 
se o Cónego • De veras , Senhor Cura , 
que tenlx) para mim , que sa6 prejudiciaés 
na República estes Livros ^ que chamaõ de 
Cavallarias. £ ainda que tenho lido ^ le- 
vado de hum gosto ocioso , e falso , o prin- 
cipio de quasi todos os que ha impressos» 
nunca pude resolver-me a ler nennum do 
principio até o fiiji j porque me parece qpc 
pouco majs, ounjenos, todos elles di?«av 
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o mesmo , e na6 contém mais hum , do que 
o outro. B este género de es9ritura , e com- 
posição , como me parece , he como o das 
fabulas , que chama6 Milesias , que sa6 
huns contos disparatados , que só se enca- 
xninhaô a deleitar , e de nenhuma isòrre a 
instruir ; quando pelo contrario as fabulas 
apologaes deleitâ6 , e instruem a hum tem- 
po. E posto que o principal intento de taes 
Livros , seja o deleitar , na6 sei como pos- 
saô conseguillo 3 estando cheios de tantos^ 
e taó desaforados disparates ; porque o de- 
leite , que a alma concebe , consiste na bel- 
leza , e conformidade das cousas , que con-' 
templa , ou vê : e tudo o que he feio , e 
mal concertado naõ pôde de nenhum ntó- 
do recrear. Que belleza pois, ou que pro- 
porção pôde haver das partes com o todo> 
e do todo com as partes , n'hum Livro , ou 
fabula , em que hum moço de dezaseis an- 
nos dá huma cutilada n'hum Gigante , co- 
mo huma tone , e o parte ao-tneio , como 
se fora. alfenim ; e quando nos querem pin-^ 
rar huma batalha , dejx>is de ter dito que 
ha da parte dos inimigos hum milhaÒ de 
combatentes , como seja contra elles o Ca** 
válleiro , de què trata o Livra, forçosa- 

men- 
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oiente , ainda aue nos pêze , havemos de 
crer , que gannou a victoria y só com o 
valor do seu braço ? E que diremos da fa- 
cilidade , com que huma Rainha , ou Im- 
Eeratriz herdeira se lança aos braços de 
um desconhecido Cavalleiro andante ? Que 
engenho , senaò fôr de todo bárbaro , e in- 
culto poderá contentar-se , lendo cjue hu- 
ma grande torre , cheia de Cavalleiros vai 
pelo mar adiante , á maneira de huma náo^ 
com próspero vento , e hoje anoitece em 
Lombardia , e á manhã amanhece em tei- 
ras do Preste Joaó das índias , ou em ou- 
tras que nem Ptolomeo as descobrio , nem 
Marco Polo as vio ? E se a isto. me respon- 
dessem que aquelles , que taes Livros com- 
põe , escrevem-os como mentiras , e assim 
naõ esta6 obrigados a fazer caso de delica- 
dezas , nem de verdades. Responder4he- 
hia eu, que tanto a mentira he melhor, 
quanto mais parece verdadeira , e tanto 
mais agrada , quanto mais tem de duvide^ 
so , e possível. As fabulas devem ser com- 
postas de maneira que se casem bem com 
a razão dos que as lerem , escreyendo-se de 
sorte que facilitando as cousas impossíveis, 
egrai\des\^ e suspendendo os ânimos, ad- 
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mirem , suspendaõ , alvorocem , e entrete- 
nhaâ de modo que andem a hmn tempo 
juntas a admiração , e a alegria. Nenhuma 
destas cou^s poderá fazer o que fugir da 
verisemelhança , e imitação , em que con- 
siste a perfeição do que se escreve, -Naó te- 
nho visto Livro nennum de Cavallaria que 
faça hum corpo de fabula inteiro com to- 
dos os seus membros de maneira que o 
meio diga. com o piincipio y e o íim coni 
o principio , e meio : todos saã compostos 
de tantos membros 5 que mais parece ha- 
ver intenção de formar huma quimera , ou 
monstro 5 do que huma figura propot-cio- 
nada. Fora disto , os seus authores , quan- 
to aoestyloV sa6 duros j nas façanhas in- 
criveis , lascivos nof amores , mal conside- 
rados nas cortezías , largos nas batalhas , 
nas razoes néscios , lias viagens disparata- 
dos ; e finalmente alheios de toda a discri- 
ção de artificio , e por isso dignos de ser 
desterrados da Republica Chnstá , como 
gente inútil. Esteve oGura ouvindo com 
grande attença6, epareceo-lhe homem de 
bom entendimento , e que tinha raza6 em 

3uanto tlifia y e assim disse-lhe que por ser 
a sua opinião ^ e ter ódio aos t^ivros de 

Ca- 
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Cavallailaa , queimara todos os deDu Qui« 
xote j que eraô muitos^ Gootour-Uie tam- 
bém, o e^rutinio , que delles ^zera, e os 
que coademnára.ao fego , e deixará em ser, 
de que qaa.ac rio pouco o Cónego , dizai- 
do : Bei^ que; eu disse tanto mai de^â cas- 
ta de Livros > iiuma cousa èoa açfaéi nelles^ 
que he. òjfereçerem matéria y para que se 
exercite.^ ê appareça hum. sujeito de bom 
siso i pois daõ largo , e espaçoso caínpo , 
por o>nde sem embaraço algum. piossa cor- 
rer a penna , descrevendo naufrágios j, t<H*- 
j^ent.as , recontros^ e batalhas , pintando 
jhum' Capitão valeroso com todas ^ paites, 
que se requerem para ser tal , mostxandoxO 
pmdehte^em prevenir as astúcias de seus ini- 
jttigos , e eloquente Orador , em persuadir, 
pu dissuadir os seus soldados : maduro em 
seus conselhos , prestes em i^esolver-se , ia6 
valente ^çm esperar , como em accommetter: 
Rescrevendo já hum lamentável , e trági- 
co successo I já hum alegre , e naò pensa- 
do acobtecimento : aqui huma formosíssi- 
ma D;ama .y discreta , nonesta , e recatada : 
alli hum Cavalleiro Christaô , valemb , e 
çomed^ld : acolá hum desaforado Barbtiro 
fanfarrnâ y cá faum Brincipe cortez » vate- 

ro- 
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tòso ^ 'e bem considerado : representando 
bomlade , e lealdade de vassallos , . grande- 
zas , .e morcês de Senhores. Já pôde mos- 
trar-se Astrólogo , já Cosniograto eitcéllen- 
te y já Musico ^ já Intelligentenas matérias 
de Estado , e talvez terá occasiaó de mos- 
trar-se Nigromante , se quizer : pôde pin- 
tar as astúcias de IJIysses , a piedade de 
Eneas > a ralentia de AquiUes , as desgra-- 
ças de Heitor , as traições de Sinon , a ami* 
zade de Eurialo , a liberalidade de Alexan- 
dre , o valor de Cezar , a clemência , e ver- 
dade de Trajano y a fidelidade de Zoplro^ 
a prudência de CataÒ , e finalmente todas 
aquellas acçòès^que podem fazer perfei- 
to hum Yaraô illustre , hora referindo-a$ 
de juim só , hora de muitos* E sendo isto 
feito com apprazivel estylo y e engenhosa 
invenção , <^uç seja , o mais que fòr pos- 
sível y verosmiel , sem dúvida formará hu- 
ma tela tecida de vários > e vistosos laços^ 
qnt depois de acabada , tal peffeiçaõ , e 
belleza tenha y a qual consiga o melhor fim, 
qoe se pretende nos escritos , e he instruir, 
e deleitar a hum tempo , cè^ fica dito. 
^rque a escritura solta destes Livros dá 
lugar para que o Auãiocipóssa mostrar-sé 

Épi- 
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Épico , Lírico , Trágico , Cómico , com 
todas aquellas partes , que encerraõ em si 
as dulcíssimas , e agradáveis sciencias da 
Poesia , e Oratória , pois que a Épica taô 
bem se pôde escrever em prosa y como em 
verso. 

CAPITULO XLVIIL 

JEw ^ue o Cónego prosegue a matéria dos 

Livros de Cavallarias , e outras cou' 

sas dignas do seu engenho. 

V^ QUE V. Mercê diz , Senhor Cónego, 
naó liâ dúvida que assim he , disse o Cu- 
ra y e por este motivo sa6 mais reprehen- 
siveis os que até agora tem composto taes 
Livros , sem attender a discurso bom , nem 
á arte , e regras , pelas quaes podéraó guiar- 
se , e fazer-se famosos em próza , como 
saõ em verso os dous Príncipes da Poesia 
Grega , e Latina; Eu pelo menos , repli- 
cou, o Cónego, tenho certa tentação de es- 
crever lium Livro de Cavallarias , com to- 
das as circunstancias , que tenho ditoj e 
se bem he confessar a verdade, mais de 
cem tolhas tenho já escritas , e para expe- 

ri* 
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rimentar se correspondiaô á minha estima^ 
^6 y mostrei-as a certos homens apaixo- 
nados por esta leitura., doutos , e aiscro- 
tos y. e a vários ignorantes y que só atten- 
dem ao gosto de ouvir disparates ^ e de to* 
dos tive huma agradável approvaçaò. Po* 
rém naó continuei ainda assim , naõ só por 
me parecer que íâ$o huma cousa alheia 
da minha profissão , como por vêr que he 
maior o número dos simples y do que o 
dos prudentes ^ e ainda que melhor neser 
louvado de poucos sábios , do que mofa- 
do de muitos néscios > naÓ quero sujeitar- 
me ao confuso juizo do desvanecido vul- 
go i a quem pela maior parte toca lér se* 
melhantes Livros. O que todavia mo ti- 
rou da maÓ , e ainda do pensamento de 
acaballo » foi hum argumento , gue tive 
comigo mesmo y tirado das Comedias , que 
agora se representa6 y dizendo : Se estas ^ 
que agora se usaó y assim as isoaginadas ^ 
como as qu& sa6 tiradas da historia y toa- 
das ) ou a maior pane sa6 codiecidos dis- 
parates , e cousas sem pés y nem cabeça , ei 
naõ obstante isso o vulgo asouve;com gos- 
to , e as tem 9 e approva por boas , estando 
taô longe de séllo i se os authoces ^ . que 
.ITom. IIL P ' as 
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as compóe , assirn como os actores , que 
as representaó , dizem que assim haò deser, 
porque a?sim os quer o vulgo , e naó d^ou* 
tra maneira ; pois as que saô bem feitas , 
e seguem a fabula , como a aite pede , só 
servem para quatro discretos , que as en- 
tendem , e nenhum dos demais conhece o 
seu artificio ; sendo melhor para elles gar 
nhar que comer com muitos , do que ter 
opinião entre jpoucos j tal viria a ser o meu 
Livro , depois de ter eu queimado as pes- 
tanas para observar os preceitos referidos, 
e ficaria eu posto ao caniò. Algumas veze» 
me aconteceo querer eu persuadir aos acto- 
res que se enganaô na sua opiniaò y e aue 
mais gente acarearáó , e grangearáò maior 
fama , representando Comedias , feitas se- 
gundo as regras da arte, do que com as 
que sa6 cheias de disparates ; porém ta6 
aferrados estaÒ ao seu parecer , que naó ha 
mzaò , nem evidencia , que os vença. Lem- 
bta-me que hum dia disse a hum destes 
teimosos , senaò se lembrava que poucos 
annos havÍ3 , que represenriraò envHespa- 
nha tpes Tragedias , que compôz l^m fa- 
moso Poeta deste Reino , as quaes foraò 
tae9 ^ que adsiiráraé^, alegrarão , « suspen- 
de- 
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âèrzó todos os que as ouvíraô ^ ignorantes^ 
q doutos y a gente vulgar , e a ínais grada, 
e ellas , três sós , déra6 mais dinheiro aos 
representantes , do que trinta das melho- 
res , que depois cá se fizeraõ. Falia V« 
Mercê sem dúvida , respondeo o actor , 

3ue digo , de Isabela , tilis , fe Akxan^ 
ra. Sim , tornei -lhe eu , e vede se por 
fuardarem taô bem os preceitos da arte , 
eixárãó de parecer o que eraó , e de agra*- 
<lar a todo o mundo, rdo que na6 está o 
defeito no vulgo , que auer disparates , 
mas naquelles , que na6 saoem representar 
ourra cousa ; pois ninguém os achou na 
Ingratidão vingada j na Numancia y no 
Marcador amante , na Inimiga favaravely 
en'outras^ que alguns Poetas bem instruí- 
dos compozeraó para fama , e reputaçaã 
sua , e lucro dos que as representarão. A 
isto accrescentei outras cousas y com que ^ 
a ^eu vêr , o deixei hum pouco confuso, 
mas de nenhuma sorte satisfeito , nem con- 
vencido , para arredallo do seu errado perk 
samento. Tocou V7 Mercê , Senhor Cone- 
xo , n^huma matéria , disse o Cura , que 
[espertou em mim o antigo rancor^ que 
tenno ás Comedias , que agora se usa6> 

P li iffial 
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igual ao que tenho aos Livros de Cavalla- 
i^ias ; porque havendo de ser a Comedia , 
como quer TuUio , espelho da vida humia* 
na y exemplar de costumes , e imagem da 
verdade , as que agora se representaô , saô 
espelhos de disparates , exemplares de ne- 
cedades , e imagens da lascivia. Pois , que 
maior disparate pôde haver no sujeito , de 
qu^ tratamos , do que sahir hum menino 
em mantilhas á primeira scena do primei- 
ro acto , e na segunda sahir já homem bar- 
bado ? Que maior desconcerto , do que pin- 
tar-nos hum velho valente , e hum moço 
cobarde , hum lacáyo rhetórjco -• , e hum 

Íiagem conselheiro , hum Rei ganhando a 
rétes y e huma Princeza , moça de cosi- 
nha ? E que! diiiei da observância , que 
guardaó , '!a respeito dos tempos , em que 
pódetn , ou podiaõ çucceder as acções , que 
representaô ? Sena6 que tenho visto come- 
<Íi^ , que a primeira jornada principiou na 
Europa , a segunda na Ásia , e a terceira 
se acabou na Africa , de maneira aue se 
fora de quatro , viria a quarta a açaoar na 
America , e conseguintçmente se tivera fei- 
to em todas as quatro partes do mundo, 
£ sç na imitação he certo que está o prin- 

:...; ■ ci- 
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cipal da Comedia, como lie possível qué 
satisfaça a qualquer sujeito» ainda de me- 
diana capacidade , quando se finge huitia 
acçaó 3 que se passou no tempo d'ElRei Pe- 
pino , e Carlos Magno , attribuir ao mes- 
mo , que nella faz a parte principal , ter 
sido o Imperador Eraclio , que entrou coni 
a Cruz em Jerusalém , e o que ganhou a 
Casa Santa , como Godofredo de Bulhon \ 
mediando de. hum ao outro infinitos annos ? 
E o attribuir á Comedia , fundando-se es- 
ta em cousa fingida , verdades da historia ^ 
e introduzir-lhe pedaços de outras aconte-f 
cidas a differentes pessoas , e em differen- 
tes tempos \ e isto mesmo sem veroseme- 
Ihança , senaõ com erros manifestos , que 
nenhuma desculpa admittem. G peior he 
haver ignorantes , que digad ser isto per-' 
feiçaõ , e que tudo o mais he andar bus- 
cando cousas naò ordinárias. E que será o* 
respeito das Comedias divinas ? Quantos- 
milagres falsos naõ fingem nellas ? Que cou- 
sas apócrifas , e mal entendidas , attríbuin- 
do milagres de hum a outro Santo ? E até' 
nas humanas seattrevem a fingir milagres,' 
sem outro respeito, òu consideração, mais* 
q[ue a de parecer-lhes que assenta bem en- 
tão 
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taò âQuelIe milagre , e apparencia ^ coxAo 
elles cnama6 , para aue a gente ignorante 
se admire , e venha a Comedia. Ora tudo 
isto he em prejuízo da verdade , e meno^ 
cabo das historias , e ainda em opprobrio 
dos engenhos Hespanhoes i porque os Es^ 
ti'angeiros , que com muita pontualidade 

fuardaó as leis da Comedia , nos tem por 
arbaros, eiraorantes, vendo os absurdos, 
t disparates das que fazemos. Nem seria 
bastante desculpa dizer que o principal ia- 
tento das Republicas bem ordenadas em 
permittir as Comedias públicas he para ea- 
treter os Cidadãos com alguma honesta re« 
creaçaò > e divertillo ás vezes do mal , que 
costuma produzir a ociosidade y e que , co- 
mo este se consiga com qualquer Come- 
dia boa , ou má , he escusado pôr leis , 
nem estreitar os que as compõe , e repre- 
sentaó , a fazellas , como deviaò , visto 
que com qualquer se consegue o que com 
ellas se pretende. A isto respondera eu que 
muito melhor sem comparação alguma se 
conseguuria este fim com as Comedias boas, 
do que com aquellas que naò o saó ; pois 
tendo qualquer ouvido a Comedia artificio- 
sa^ e bem feita : sahiria alegre com as gra- 
ças. 
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ças , instruído com as verdades , admirar 
do dos successos , discreto com as razões, 
advertido com os' embustes , cOm os exem-- 
pios sagaz^ irado contra o vicio ^ e ena- 
morado da virtude y pois iodos este$ eíFei- 
tos deve produzir a boa Comedia no ani- 
mo de quem as ouvir , por muito rústico, 
e torpe que este seja. £ he absolutamente 
impossível deixar de alegrar , e entreter , 
satisfazer , e contentar a Comedia ; que to- 
das estas partes tiver y muito mais ainda , 
do que aqueila , que carecer delias , como 
pela maior parte carecem as que de ordi- 
nário agora se representa6. Nao tem a ciiK 
pa disto os Poetas , que as comp^ ; por*- 
que alguns ha entre elles , que conhecem 
muito i)em em que erraô , e sabem muito 
bem o que devem fazer. Porém como sg 
Comediam se tem convertido em mercado^ 
rias para vender , dizem , e com razaó , que 
se tacs na6 fossem , nunca os representan^ 
tes lhas compráriaò y e desta maneira f<|z o 
Poeta muiÍQ por accomnK>dar*se ao que lhe 
pede o representante , que lhe ha de pâgat 
a obra. E que isto h« verdadd conheceria 
rodos pelaç muitas , e infinitas Comedias « 
que tem composto hum feUcíssimo enge* 

nho 
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siho destes Reinos com taota gala , ta6 en- 
graçadas > e em verso ta6 elegante y com 
razões ta6 boas , sentenças tao graves ^ e 
finalmente ta6 cheias de elocução , e subii* 
midade de estylo , que tem espalhado fama 
pelo mundo ; e por querer accommodar-se 
ao gosto dos representantes , naó chegáraiS 
todas y como algumas tem chegado 3 ao 

£áo de perfeição , que requerem. Outros 
que as comp6e com taó pouca y ou ne^ 
nhuma attençaò ao que fazem , que depolç 
de representadas tem os que as recitaó ne- 
cessidade de fugir , e ausentar-se , temero- 
sos de^er castigados , como muitas vezes 
tem sido , por ter representado cousas em 
prejuízo de alguns Reis y e deshonra de al- 
gumas famílias. Todos estes inconvenien- 
tes cessariaó y e outros muitos , que omit^ 
to , se houvera na Corte hum sujeito intel- 
ligente, e discreto, que examinasse todas 
as Comedias , antes que se representassem; 
naó só as que se fizessem na Corte , mas 
também quantas quizessem representar em 
Hespanha , sem a qual approvaça6 , ne- 
nhuma das Justiças em seus respectivos lu- 
gares , deixaria representar Comedia algu- 
inâ« Desta Haaneira teriaò os Comediantes 

cui- 
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cuidado de enviar as Comedias á Corte , e 
poderiaõ ellas representar-se com seguran- 
ça y pondo juntamente maior cuidado , e 
estudo no que faziaõ aquelles , que as com- 
põe , receosos de ter de passar as suas Obras 
pelo rigoroso exame de quem as entende ; 
em íim , felicissimamente se conseguiria o 
que com ellas se pretende , assim o entre- 
tenimento do povo y como a opiniaô dos 
engenhos Hespanhoes , o interesse , e se- 
gurança dos que as recitaô , e o forrar-se 
o cuidado de castigallos. £ quando a ou- 
tro sujeito , ou a este mesmo se desse a car- 
Sp o exame dos Livros de Cavallatias , que 
e novo se compozessem , na6 ha dúvida 
que sahiriaô alguns com a perfeição , que 
V. Mercê disse , enriquecendo a nossa lín- 
gua do agradável , e precioso thesouro da 
eloquência , dando occasiaô para que os 
Livros velhos se occultassem a luz dos no- 
vos , que sahissem para honesto passatem- 
po , na6 só dos ociosos , senaô também 
dos mais occupados ; porque naõ he pos- 
sível que esteja o arco continuamente ar- 
mado , e taô pouco a condição , e fraqueza 
humana pôde soster-se sem alguma licita 
rea-eaçaõ. A este ponto chegava6 o Cóne- 
go, 
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go > e o Ciira com sua conversação , quan- 
do adiantando-se o Barbeiro , chegou-se a 
elles , e disse ap Cura : Aqui , Senhor Li- 
cenciado , he o lugar , que eu disse ser bom, 
para que passássemos a sesta , e os bois ti- 
vessem fresco , e abundante pastQ. Assim 
me parece , respondeo o Cura , e dizendo 
ao (JoDego o que intentava fazer , quiz es* 
te ficar também com elles , convidando-o 
a isso o sitio de hum lindo valle , que se 
lhes oíFerecia á vista : e assim por gozar dei- 
le^ como per ir continuando a conversor 
com o Cura , de quem se hia ji afièiçoan*- 
do , e por querer saber mais individual- 
mente as façanhas He D. Quixote , mandoa 
a hum dos seus criados que fosse á estala- 
jem., que naò ficava longe, e trouxesse 
delia do que houvesse de comer para to- 
dos ; pois determinava pas^r aquella tar^ 
de a sesta naquelle lugar. E respomlendo- 
Ihe hum de seus criados , que a azemola 
da bagagem , que já devia ae estar na es- 
talajem , trazia bastante mantimento , sem 
faltar mais que cevada para as bestas , or- 
denou que se conduzissem para lá todas , 
e fizessem vir a azemola. No em tanto , ven- 
do Sancho que podia fallar a seu Amo sem 

a 
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a contínua assistcncia do Cura , e Barbei- 
ro ,* que elle tinha por suspeitos , chegou- 
se á gaiola , em que hia seu Amo , e dis* 
se-lhe : Senhor , para descargo de minha 
consciência quero dizer-lhe , o que se pas- 
sa acerca do seu encantamento ; e he que 
estes dous y que vem aqui com os rostos 
cobertos saò o Cura do nosso lugar , e o 
Barbeiro , e eu tenho para mim que bus- 
carão esta traça para íevallo neste estado> 
de pura inveja , qoe tem de V. Mercê ex* 
cedellos em famosos feitos. Prèsupposta 
pois esta verdade , segue-se que V. Mer- 
cê naô vai encantado , senaó enganado » e 
fóra de si. Para prova disto quero pergun-c 
tar-lhe huma cousa , e se me responde co- 
mo creio que me ha de responder , alcan- 
çará o engano , e verá que vai com o juizo 
Fóra do seu jugar , -e naó encantado. Per« 
gunta , Sancho , o que quizeres , disse D. 
Quixote ,. que eu te satisfarei , e responde- 
rei á tua vontade. Quanto ao que dizes , 
que aquelles , que alli vaõ , e vem comnos- 
CO , sa6 o Cura , e o Barbeiro nossos co^ 
nhecidos , e rom patriotas , bem poderá ser 
que pareçaõ elles ; mas que o sejaõ real- 
mente , nunca creias tal. O que deves crer 

he. 
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be , que se com elles sè parecem , como di- 
zes , tem aqueiles , que mê encantarão , to- 
mado a sua apparencia , e semelhança y por- 
que os encantadores facilmente tomaè a fi- 
gura , que querem y e teráô tomado a des- 
tes nossos amigos y para que tu penses des-^ 
sa maneira , que pensas , e metter-te n^hum 
tal labyrintho de imaginações y que naô acer- 
tes a sahir delle , ainda que tivesses o fio 
de Theseo. Também o teráÔ feito assim , 
para que eu vacille, , e naõ possa atinar 
donde me vem este damno. Porque se por 
huiria parte tu me dizes , que me acampa- 
nhaõ o Cura ^ e o Barbeiro do nosso povo^ 
^e por outra mè vejo engaiolado , sabendo 
eu que forças humanas , como naó fossem 
sobrenaturaes , naò seriaõ bastantes para 
cngaiolar-me , que queres que eu diga , ou 
pense , senaó que a forma dg meu encan- 
tamento excede a quantas tenho lido em 
todas as historias que trataò de Cavalleiros 
aiidantes encantados. Assim que bem pó*^ 
des socegar-te , e deixar de crer que saóos 
que dizes ^ pois tanto o sa6 \ como eu Tur- 
co. Quanto a querer perguntar-me alguma 
cousa , dize-o ; que eu te responderei ^ain- 
da que seja daqui até á manhã. Valha-me 

a 
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;a Mãi Santíssima ! exclamou Sancho ; he 
possível que seja V., Mercê ta6 duro do 
cérebro , e taõ falto de miolo que nao vc;- 
ja ser pura yerdade o que digo , e que 
nessa sua prizaó , e desgraça , tem mais 
parte a malicia , do que o encanto ? Ora 
eu quero provar-lhe evidentemente que na6 
vai encantado. Diga-me V. Mercê , assim 
Deos o tire desse tormento , e se veja V. 
Mercê nos braços de minha Ama a Senho- 
ra Dulcinea de Toboso , quando menos 
peíisar. Acaba já de obtestar-me , disse 
D. Quixote , e pergunta o que quizeres q^e 
ji te disse que te responderei com toda a 
pontualidade. Isso he o que eu peço ; e o 
que quero saber he que me diga sem ac- 
crescentar , nem. diminuir nada , senaôcom 
toda a verdade , como se espera que ha6 
de dizer , e dizem todos aquelles , que. 
professa6 as armas , como V. Mercê , de- 
baixo do titulo de Cavalleiros, Digo que 
xíaõ mentirei em cousa nenhuma : acaba 
já de perguntar-me que na verdade me can- 
^s Com tantas cautelas y instancias , e pre- 
venções. Seguro estou da bondade , e ver- 
dade de meu Amo , e assim porque faz ao 
caso do nosso conto > pergunto ^ fali ando 

com 



238 D. QtJIXOTE DE LA MaNCHA. 

com o devido acatamento : Depois que 
V. Mercê vai engaiolado , e a seu pare- 
cer encantado , tem tido vontade de ver- 
ter aguas maiores , ou menores , como se 
costuma dizer ? NaÕ entendo isso de ver- 
ter aguas , Sancho ; expiica-te melhor , 
se queres que direitamente te responda. 
He possivel que naõ entenda V. Mercê de 
verter aguas maiores , ou menores , quan- 
do na escola desmamaô os rapazes com is- 
so ! O que quero dizer he , se tem tido 
vontade de fazer o que na6 se escusa ? Âh , 
já te entendo , Sancho ; muitas vezes , e 
ainda agora a tenho : tirar*me tu deste pe- 
rigo j que até estou receando que já na6 
seja a tempo« 

CAPITULO XLIX. 

Em que se trata da discreta conversà^aS^ 
que teve Sancho Pança com seu Amo 

D. Quixote. 



B 



EM está , Senhor , colhido o tenho y 
disse Sancho : isso he o que eu desejava 
saber. Ora venha cá ; poderia V. Mercê 
negar o que commummente costumai por 

aJii 
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ahi dizer , quando qualquer anda indispôs^ 
to ? Na0 sei o que tem Fulano y que nem 
come , nem bebe , nem dórnie , nem res- 
ponde a propósito ao que se lhe perguntdy 
e naò parece senaó que está encantado. 
Donde se vem a concluir que os que na6 
comem , nem bebem , nem dormem , nem 
fazem as operações naturaes , que eu digo^ 
estaò encantados > mas na6 aquelles > que 
tem a vontade , que V. Mercê tem , qiie 
bebe ^ quando lho da6 , come se o tem , e 
responda a tudo o que lhe perguntaó. A 
verdade he essa ^ respondeo D. Quixote j 
mas já te disse , Sancho , que ha muitas 
espécies de encantamentos > e poderia ser 
que com o tempo se tivessem mudado de 
huns em outros ^ e agora esteja em uso fa- 
zerem os encantados quanto eu faço , ain- 
da que d^antes naÒ o faziaó. De maneira , 
que contra o uso dos tempos naó ha que 
arguir , nem que tirar consequências. Sei 
eu , e tenho para mim ^ que vou encanta- 
do ; e isto me basta para segurança da mi- 
nha consciência ;^ pois grande pezo tivera 
nelia y se eu f^ensasse que nao estava en- 
cantado , e me deixasse ficar ocioso ^ e co- 
barde nesu gaiola , faltando ao soccorro 

a 
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a muitos aíHictos , e necessitados , que a 
esta hora precisaráô de minha ajuda , e am^ 
paro. Com tudo , instou Sancho , para 
maior certeza , e satisfação , bom fora que 
V. Mercê experimentasse se podia sanir 
desse cárcere , que eu me obrigo com quan- 
to poder tenho facilitar-lho , e ainda tirai- 
lo delle ; e que montasse outra vez no seu 
bom Rocinante y que também parece que 
vai encantado , visto que taõ melancólico 
vai , e taõ triste. £ finalmente , isto feito^ 
bom fora que tentássemos novas aventu- 
ras ; e quando naó nos succedesse bem y 
tempo nos fica para voltar á gaiola , na qual 
prometto á fé de bom , e leal Escudeiro 
encerrar-me juntamente com V. Mercê , 
no caso de ser ta6 desgraçado ^ ou eu ta6 
simples , que entenda mal no que digo. 
Contente sou de fazer o que dizes , meu 
Sancho , replicou D.Quixote, e quando 
vires que he boa conjunção , para p6r em 
execução a minha liberdade , em tudo te 
obedecerei. Mas tu verás , Sancho , como 
te enganas a respeito da minha desgraça» . 
Nestas práticas estiveraó o Cavalleiro an- 
dante , e seu Escudeiro , até chegar ao si- 
tio 9 onde apeados já p Cura ^ o Cónego , 
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e o Barbeiro, espera va6 por çUes. Tirou, 
logo o carreiro os bois do carro , e dei- 
3COU-OS andar pastando livremente por aquel- 
le verdejante , e apprazivel sitio , cuja fres* 
cura convidava a desfructalla > naô ás pes- 
soas taó encantadas , como D. Quixote ; 
jnas aos que saó taô entendidos » e discré? 
tos y como seu Escudeiro. O qual rpgpii 
ao Cura , que desse licença para que seu 
AmQ saliisse por algum tempo da gaiola ;, 
porque senaó o deixasse sahir delia 1 nai^ 
iria taó aceada a prizaò > coma requeria a^ 
decência de hum tal Cavalleiro^ como sei» 
Amo. Entendeo o Cura muito hom o qu^ 
lhe queria dizer, e de boa vontade > dissj& 
que faria o que lhe pedia ^ seqaó temera 
que seu Amo» vendp-se em sua liberdade^ 
&esse das suas , e ip§se para onde ninguém 
ijEiais o. visse. Eu 'fico porelle> respondeo 
Sancho^ e eu também., disse;0. Cónego.» 
mormente se elje* mç der palavra ^^ • con^Pt 
Cayalleiro , de Qa6 arredar^^s^^ 4^ 9(6s , em 
quanto assim nos parecer bem* iDpu > rest, 
pondeo D. Quixote , quç estava Ouyindot 
tudo. i quanto mais .que quem í^tá ençan^ 
tado, como eu , na6 tem Uberdacje parat 
dispor de si > coiAO^Quizer^ poique adu4* 
Tom. ÍIL Q. 1«> 
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le , qUe o Câicancou , pôde fazer com que 
iia6 se mova três séculos inteiros ; e quan* 
dà chegue a íligir , fará com que volte pe- 
lo6 ares. Que 6endo isto asâim , bem po- 
diaó solraik) ^ mormente sendo em provei- 
to de todos'^ quando ha6 que' lhes protes- 
tava quê se dâlli naô se desviassem ver-se- 
lUa6 aíHictDs com o máo cheiro^ Tomou- 
lhe o Cónego a ma6 , bem que as tinha ata- 
das ) e debaixo da sua bòa fé , e palavra 
^desengaioláraò , de que elle fícou summa- 
Aenie $l^i^w Â primeira cousa ^ que fe2> 
ft>i' estirar-se ao comprido ; depois foi-se 
Onde estava O Rocinante ^ e dánao-Ihe duas 
Rimadas liá anca : Ainda espero em Deò§> 
di&se , e<«n^a M^i bemdita , 6 flor , e 
QSpelho; dbi cavallos , qutf cedo nos have- 
itios de vér ambos , quaeís •desejattK)^ \ tu 
õòm teu Senhor ás costas , e eu em cima 
de ti , ^ereeDdõ o oíficio , pata que Deos 
iHe trouxliaè mundo. E dizendo isto , apar^ 
tt^-se d^M^ Sancho â hútú lugar rèmótò > 
dóíide Vèiò maia àiivíádo , e com maior 
dttsejôMáepèr em^tec(i^6 o que s6ii Es- 
cúdèitt)' lhe (fiâsesse. OÍMva o CoAi^gò pa* 
1^ ejlé > é admirnv«-se de vét á sua e^tra- 
nltti loucura ^ e a tttiiiUalra > e respondia cooi 
. ^' ' - ■ ^ tao- 
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taoto siso : só quando se tratava de Ca'-^ 
vallarias ^ he que ddirava , como fica dito* 
£ assim movido de compaixão , como tò^ 
dos eistivessem sentados sobre a verde hèx-^ 
YB y esperando a bagagem , faIiou«Ib6 des^ 
ta maneira : He possível , Senhor > quê poi^ 
desse canto com V. Mercê a amarga ^ ê 
ociosa leitura dos Livros de Cavslllãrias > 
que lhe voltassem o juizo de maneira > ouô 
chegue V. Mercê a crer que vai encantaaOk 
e outras cousas semelhantes^, taó longe áà 
ser verdadeiras > como o está a mesma meiH 
tira da verdade ? Como he possível que há^ 
ja entendimento humano , que se capacitai 
de ter havido no mundo aauella infinidade 
de Amadises , aquelja multidão tamanha 
de Cavalleiros famosos » tiktos Imperado^ 
res de Trapisonda , e todos esseà FelismáiT- 
tes de Ircania , tantos palãfretis , tantafs 
donzellas andantes ^ tantas ^rpehtes , hy^ 
dras , gigantes , aventuras nUncia ouvidas^ 
Tanto género de encantamentos , tantas hã^ 
ulhas > e encontros e^piàntòsoiâ l Tarim bl^ 
xarria de trajes'^ tantas Prihcezás enamo^ 
radas , e Esoideiros Conde^^ tantos anáeâ 
graciosos , tantos bilhetes ,' e requébnô^-^ 
«uttas miUieres ^i^ái^tires ?^ FiMlmeiue téi^ 

Q.ii tos. 
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tos , e taó disparatados acontecimentos , 
como os que contém os Livros de Cavai- 
krias ? De mim o digo que quando os leio, 
em quanto na6 considero que tudo saó 
mentiras , e leviandades , algum conrenta- 
mento me daô ; porém quando caio ua 
Qopt^ do que .sa6 , atiro com o 'melhor 
^elles de encontro a huma parede , e até 
O. arremessara ao fogo , se perto delle csii^ 
v4r'4 > çomó, merecedores disso , por serem 
^^sQS , e mentirosos , e fora de todo o tra- 
to yque pede a natureza commum ; como 
inventores de novas seitas , e novo género 
4p. vida ;.e como os que da6 occasiaô pa- 
ra, q^e ,o. vulgo ignorante venha a crer , e 
tOf. por verdadeiras tantas necedadcs , co- 
m/Q» AS que contam. De maneira que até he 
tal o seu atrevimento que se atrevem a per- 
tur{>ar q espiriso dos discretos , e bem nas- 
cixips Fidalgos , como se vê do Que em 
y. Mercê tem feito ; pois o reduzirão aos 
termos de ser. forçoso encerrallo n'huma 
gaiola , e trazejio sobre hum carro , coroo 

3i)em traz 9 ou leva algum leaÒ y ou tigre 
e lugar €a;n lugar para ganhar com elle » 
inoscrando*o, a quem o quer vêr. Tenha 
ppis , Senhor p. Quixote , commíserafad 
. ;í de 
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de si mesmo , dê lugar á muita discriça6> 
de que o Ceo o dotou , e saiba usar delia*, 
empregando o felicissimp talento , que tein 
para a leitura , n'outra , que redunde' em 
aproveitamento da sua consciência , e áu- 
gmento da sua honra ? E se todavia mtt^ 
vido da sua inclinação natural quizer }ér 
Xivros de Cava liarias , e façanhas, lêa na 
Escritura Sagrada o Livro dos Juizes , que 
nelle achará verdades grandiosas , e feitos 
taõ verdadeiros , como valerosos. Hum 
Viriato leve Lusitânia , hum Cezar Romã', 
hum Annibal Carthago , a Grécia hum Àte- 
xandre , Castella hum Conde FernaÕ Gon- 

Í alves, Valença hum Cid , hum Gonçalo 
Fernandes Andaluzia , a Estremadura húnt 
Diogo Garcia de Paredes , Xerez hum Gár* 
cia Peres de Vargas , hum Garcilaçò To^ 
ledo, hmn D. Manoel de Leaé Sevilha/^ 
cujas historias podem entreter ,'instra'ir\ 
deleitar , e admirar os mais sublimes engi|iP 
nhos , que as lerem. Esta sim , será hmtiã 
leitura digna do bom entendimento èi Vf. 
Mercê Senhor D. Quixote , com a oiâl S6 
fará erudito na historia , e enamòrTOO daí 
virtude , e aprenderá a ser bom , riieíhói*aií 
rá de costumes j sahirá valente íem ser feç 

me- 
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merario > aíFpuro s^m cobardia , e tudo is- 
to par^ honra de Dços , proveito seu , gló- 
ria de tod9 a Mancha y da qual , como 01»^ 
vi dizpr , he V. Mercê oriundo. Esteve 
D. Quixote ouvindo com muita attença6 
a$ razoes do Cónego , e quando vio que 
ttnba acabado , depois de ter estado a olhar 

Sgra elle hum bom espaço : Parece*me , 
isse y que V. Mercê > Senhor meu y na6 
dirigia ^ sua prática, a outra cousa , sena6 
a dat-me a enteader y que na6 cem havido 
no lopttpdo Otyallairos andantes , que todos 
os Livros de Cavallariâs sa6 falsos , men- 
tirosos > prejudiciaes , e inúteis á Repúbli* 
ca , e que eu tenho obrado mal em os lêr^ 
peior çm créllos , e pessimamente em imi- 
tallosi , seguindo a duríssima profissão da 
Çayallaria andante y que elles ensinaò ; ne^ 
ganldo-me que na6 houve no mundo nem 
Aivadis de Gaula , nem o da Grécia y nem 
cg outros. Cavalleiros todos , de que estatf 
cheias as escrituras. Até aqui tudo quanto 
V; Mercê vai repetindo , he verdade , dis* 
se ò Coneço ^ e D. Quixote continuou , di- 
zendo : Ajuntou y. Merca também cjue me 
tinhaò feito muito damno taes Livroe > 
pois m^ voltácaó o juizo y e mettératf em 

hu- 
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buin^ gaiola i e que melhor fora emen^lai^ 
me eu ) e mudar de leimrai « lendo outros 
Livros mais verdadeiros , e que mflis dele^ 
taó , e instruem. Assim he , didse oCon^ 
go. Mas eu , replicou D. Qyixote , tt&k0 
para mim que V. Mercê he o que na6 tem 
juizo , e está encantado ; pois 0a6 duvic^ 
dizer tantas blasfémias , contra huma coiir 
Sã taó recebida no^ mundo , e havida pot 
verdadeira ; e aquelle que a negasse , como 
V. Mercê a nega , merecia a mesma pen^, 
que V. Mercê diz , que dá aos Livros # 
quando os lê, eoenfadaõt PorqiJe , <^^ 
rer que os outros se capacitem de nad t^r 
haviao Amadis no mundo , nam outfo qi^al^ 
quer de todos esses Cavalkiros andante$t 
de que esta<( cheias ás historias , h^o met- 
mo que querer persuadir qqe o Sol naõd^á 
Iuz> o g^lo nao esfria , ném a terra susr 
tenta. Pois , que engenho haverá no mwfr 
xk> > que posça persuadir a outro » que n^ 
foi verdaae o que^ se confa da Infanta Fior 
ripes com Guy de Borgonha ^e d©: Fpr^ 
brás com a Ponte de Mantibfó , o qup^net 
cedeo no {empo de Caíflos M^o » e á ^ 
de quem sòu, que tudo he an|o .v^rdftd^y 
como seraiesta hor^ dia? £^ Ke menci-^ 

ra> 
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ta n também o deve ser que na6 houve 
hum Heitor , hum Aquilles , nem a guer* 
ia de Troya , nem os doze Pares de Fran- 
ça y nem o Rei Artus de Inglaterra , que 
ainda hoje anda convertido em corvo , e a 
cada iAstante o esperaò no seu Reino. Tam« 
bem ousaráô dizer que he falsa a historia 
de Guarino Mesquinho, e a da Demanda 
de S. Grial ; que sa6 apócrifos os amores 
de D. Tristão , e a Rainha Iseo , como os 
de Genebra , e Lançarote , havendo sujeitos 
que quasi se lembraó de ter visto a D. 
Quintanhona , que foi a que melhor soube 
d^ejar huma vasilha de vinho em toda 
a Grã-Bretanha. Jsto he taò certo que eu 
mesmo me lembro de ter-me dito minha 
Avó paterna , quando via alguma Dona 
com toucas grandes : Âquella , meu neto» 
parece-se com D. Quintanhona y do que in* 
jSrò , que sem dúvida a conheceo y ou pelo 
ttieno^ vio algum retrato seu. E quem po- 
deria negar naô ser verdadeira a historia 
de Pierres de Ptovenja , e a linda Manga- 
lona , pois ainda hoje se vê na casa d^ar- 
mas d^ElRei a cavilha , com que dava vol- 
ta o cavallo depáo, sobre que o valente 
Pierres hia pelos ares , e o hç hum pouco 

maior y 
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maior , que o eixo de hum carro. Junto á 
cavilha eistá a sélla de Babieca , e em Ron- 
cesvalhes o corno de Rolda6 , tamanho co- 
mo huma viga j do que se infere que hou- 
ve doze Pares , que houve Pierres , hum 
Cid y e outros Cavalleiros semelhantes , a 
que vulgarmente chzm2í6 aventureiros. Se- 
mô y^ diga-me também que naô he verdade 
ter sido Cavalleiro andante o valente Lu- 
,«itano. Joa6 de Merlo , que foi a Borgo- 
nha , e combateo na Cidade de Ras com o 
famoso Mozen Pierres , Senhor de Char- 
ni y e depois na deBasilea com Mozen Hen- 
rique de Remestan , sahindo victorioso de 
ambas as emprezas , e com honra , e fama. 
O que falta também he tratar de quimera 
as aventuras , e desafios dos valerosos Hes- 
panhoes Pedro Barba , e Guthierro Quixa- 
da , de quem descendo por linha recta va-^ 
ronil, vencendo os filhos do Conde deS^ 
Pólo. Neguem-me demais disso que na6 
foi buscar aventuras a Alemanha ,D. Fer- 
nando de Guevara y onde combateo com 
Micer Jorge , Cavalleiro da Casa do Du- 
que d' Áustria : digaô que foraó fabulas as 
as Justas de Sueiro de Quinhones de Pazo: 
as emprezas de Luiz de Falses contra D. 

Gon- 
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Gonçalo de Gusmaô , Cavalleiro Castelha- 
no , com outr;]^ muitas façanhas feitas por 
Cavalleiros Christãos, destes y e dos Rei- 
nos Estrangeiros , ta6 authenticas y e ver- 
dadçiras , que tomo a dizer y que quem as 
negasse , careceria de toda a razaõ y e bom 
discurso. Ficou o Cónego admirado de ou- 
vir a mistura , que D. Quixote £azia de ver- 
dades , e mentiras , e de vér a noticia y que 
tinha de todas aquellas cousas concernen- 
tes aos feitos de sua Cavailaria andante , 
e respondendo-lhe , disse : Nad posso ne- 
gar , Senhor D. Quixote , que naô seja ver- 
dade alguma cousa do que V. Mercê tem 
dito 3 especialmente no aue toca aos Csh- 
valieiros andantes Hespannoes. Quero tam- 
bém conceder que houve os doze Pares de 
França ; porém na6 creio que íizéraõ todas 
aquellas cousas y que o Arcebispo Turpim 
escreve deíles; porque he verdade quefo- 
ra6 Cavalleiros escolhidos pelos Reis de- 
França y a quem chamára6 Pares , por se- 
rem todos iguaes em valor , qualidade , e 
valentia : pelo menos: senaô o eraó , deviaò 
céllo ; pois era como huma ordem das que 
hoje ha de S. Thiago y ou de Caktrava , 
nas qtiaes se presuppóe que aquelles y qna 

"^ as 
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as professai , haò de ser , ou devem de ser 
Cavalleiros valerosos , valentes , e bem nas- 
cidos i e assim como agora dizem , Ca- 
▼aíleiro de S.Joa6, ou de Alcântara, di- 
zh6 naquelle tempo , Cavalleiro dos doze 
Pares j pgrque foraô doze iguáes os esco- 
lhidos para esta Ordem Militar. Quanto 
a ter havido Cid , e Bernardo dei Carplo , 
naô ha dúvida ; ma^ julgo que muito gran- 
de a ha , de que elles fizessem as façanhas, 
que se contaò. A respeito da cavilha , que 
V /Mercê diz , do Conde Pierres , e que 
está junto á sélla de Babieca na casa d^ar- 
mas dos Reis , confesso o meu peccado ^ 
que sou ta6 ignorante , ou tz6 curto de vis* 
ta , que tendo visro a sélla , naè vi a car 
vilba , mormente sendo taó graade , como 
V. Mercê disse. Lá está , sem dúvida ne- 
nhuma , replicQu D. Qyixote , e para maior 
signal ) dizem que está mettida n'huma 
bainha de vaqueta , para que na6 crie mô^ 
fo. Tudo pôde ser, respondeo o Cónego ; 
mas pelas Ordens ,. que tenho , que naó 
me lembro de têlla visto. Mas ainda que 
conceda , que lá está , nem por isso me 
obrigo a crer as historias de tantos Ama* 
dizes , neni as de tanta multidão de Cavai- 

lei- 
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leiros , como nqs contaò ; nem he razaò , 
que iium homem , como V. Mercê , taò 
honrado , e de taõ boas panes , e taõ bom 
juizo , entenda que sa6 verdadeiras tantas , 
e ta6 estranhas loucuras , como as que es- 
' taô escritas nos extravagantes Livros das 
Cavallarias. 

CAPITULO l1 

Das discretas altercaçÕeí , que D. Qui' 

xote j e o Cónego tiveraõ entre si , e 

outros successos* 
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OA he essa , respondeo D. Quixote • os 
Livres impressos com licença dos Reis , e 
com approvaçaô daquelles , aquém se re- 
mettêraf) , e que com gosto geral sa6 lidos, 
e celebrados dos grandes , e pequenos , po- 
bres , e ricos , Letrados , e ignorantes , Ca- 
valleiros , e plebeos , finalmente de todo o 
género de pessoas de qualquer estado , e 
condição , que sejaô , haviaô de ser men- 
tira ? Mormente tendo tanta apparencia de 
verdade; po'S nos dizem qual foi o pai , a. 
mãi, a pátria , os parentes , e a idade, lu- 
gar, e façanhas^ ponto por ponto , dia por 

dia, 
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dia 9 que o tal Cavalleiro , ou CavâlIeíro$ 
fizéraÕ. Calle-se V. Mercê, naõ diga tal 
blasfémia 9 e créa-me, que nisto lhe dou 
de conselho o que deve fazer , como discre- 
to ;. e senaõ,, lêa-os , e verá o gosto , que 
recebe com a sua leitura. E lia por ventu- 
ra maior contentamento , do que ver, co-» 
mo se fora aqui agora , di<énte dos nossos 
olhos hum grande lago de pez fervendo em* 
caxôes 9 e andarem . nadando , e cruzando 
nelle muitas serpentes , cobras , lagartos , 
c outros muitos géneros de animaes fcrcS-- 
zes 9 e medonhos , e sahir do meio do «la- 
go huma voz tristissima , que diz : Cavai-' 
Teiro y quem quer que sejas , que para es^ 
te temeroso lago estas olhando , se queres 
alcançar o bem , que estas negras aguas 
cobrem , mostra o valor de teu fJrte pet^ 
to , e arremessaste ao seu negro , e encen^ 
dido licor ; porque se assim naõ ofizere^^ 
naõ ser ds digno de vêr as sublimes mara^ 
wlbas y qUe em si encerraõ os sete Casteí- 
los das sete Fadas ^ que debaixo destap 
escuras aginasjáiem ? £ apenas o Cavai- • 
leiro tem acabado de ouvir a temerosa voz, 
quando sem entrar emreflaóes , nem con^ 
siderar o pecigo ^ « <]iie se CXpÓe ^ e ainda '■ 

sem 
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sem despojar-se do pezo de suas armas f<$r« 
tes , encommenda-^e a Deos , e á sua Se- 
nhora , arremessa-se ao lago fervente y e 
quando menos cuida > e sem saber Onde 
na de parar , acha-se em meio de floridos 
campos , a par dos quaes naó tem que vér 
os Elysios. Aqui lhe parece o Ceo mais 
transparente , e que o Sol luz^ com novo 
esplendor : acpiá vé huma apprazivel âo- 
lesia de ta6 viçosas , e frondosas arvores 
composta , que sua verdura alegra a vista, 
e o doce , e naô aprendido canto dos pin- 
tados , e infinitos passarinhos entretém o 
ouvido , os quaes voando ^aô por entre os 
ifitiincados ramos. Aqui descoore hum ar* 
roio ^ cujas frescas aguas ,. que Jiquidos 
oystaes parecem , correm ^bre finissiroas 
arêas ^ e alvas pedrinhas , que se asseme-* 
ihaô ao ouro crysobdo , e ás puras péro- 
la. Acolá vê hum^ artificiosa ronte jaspea- 
cU de váuas cores , e de liso mârmo;:e. Cá 
vé outra formada êm ^rura ^ ondts as nilu^ 
ág^"^ conchas das amçijoas com> enroscadas 
casas alvas, eamarellas do caracol, pde- 
tas sem ordem^, ^espalhados por entre d- 
las» pedaços de luzente aysta) , e comra- 
fehas esmeraldas^^^ ftsiem -hiw ?âiiado la- 
vor. 
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vor , de itianeira que imitando a arte á na- 
tureza , alli parece que a supera. Acolá 
descobre-se de improviso hum forte Cas* 
téllo , ou Aicaçar vistoso , cujos muros sa6 
de ouro maciço , de diamantes' as améas ^ 
as portas de jacinthos ; finalmente todo el- 
le ne de taô admirável compostura , que 
na6 obstante ser a matéria , ae que he for- 
mado , naó menos que de diamante^ y car- 
búnculos y rubis y pérolas y ouro > e esme- 
raldas, o feitio delle he de mais estima- 
ção. E que ha mais que ver , depois de 
ter visto tudo isto^ do que sahir peia por- 
ta do Casteilo huma quantidade de Don- 
zellas , cujos trajes galantes y e vistosos , 
se , asora me pozesse a descrevelios y como 
as historias no-los pintaô y seria hum nun- 
ca acabar. Toma pela ma6 a que parece 
ser a principal de todas o atrevido Caval- 
leiro y que se arremessou ao fervente lago^ 
e o guia y sen^ proferir palavra , para o ri- 
co Casteilo y fazendo-o despir , e banhar 
em temperadas aguas y ungiilo depois todo 
cmn cheirosos bálsamos > vestir-lhe huma 
camiza deiiaissimo linho toda perfumada^ 
e deitar4he otttra Donzella hum -^ grande 
manto pelos ijLombros , qtie pelo menos di- 

' sem 
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zem que costuma valer huma Cidade , e 
ainda mais ? Que apprazivei naó he de vêr, 
quando nos contaó que depois de tudo is- 
to ,^ o guiaõ a outra saila , e ahi acha as 
mezas postas com tanto concerto , que fica 
suspenso > e admirado ; deitaô4he agua nas 
máos 9 destilada de âmbar , e odoríferas 
flores ; {azem-o sentar sobre huma cadeira 
de marfim ; servem-o todas as donzellas 
guardando hum maravilhoso silencio ; e tra- 
zem-lhe taô diíFerentes manjares , taó sabo- 
rosanx^nte gizados > qiie naó sabe o appe- 
cit^ a .qual ha de lan^^ar maô. Quem sabe- 
rá 4izer qual he a musica , que.ouve , em' 
quamp come , sem saber quem he o que 
canta > nem onde sôaó as vozes y e instru- 
mentos^ Acabada a comida « e levantadas 
as .qiezas^^ fica o Cav;aUeiro recostado sobre 
aca4ek9i.> ^ talvez alimpando os di^ntes, 
como he costume; entra logo peia pÓrta 
da salla outra muito mais formosa Don- 
zeíla , do quô as primeiras , e sentando-se 
a,o háo do Cav^Òeiro,, começa a comar- 
Ihe.que Gastello l)e aquelle , e de que ma- 
neira vive nelle encantada , com qutras cou- 
sas rsi^s. que suspeiídem o Cav^Ileiro , e 
admira os^ que.^^^ a soa historia ? Na5 

^* me 
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me alargo mais nesta matéria , pois do que< 
tenho dito pôde colligir-se j que qualquer 

f)arte , que se léa , das historias da Cavai* 
ária andante , ha de causar gosto > e mar 
ravilha , a quem as lêr. Porém , créa-me 
V. Mercê , Senhor meu , léa estes Livros» 
como já lhe disse y e verá como lhe des^ 
terraó a melancolia , que tiver , e o melho-r 
r^6 de condição , se a tiver ruim. De mim 
o digo que depois que sou Cayalleiro an^ 
dante , sou valente, comedido^ liberal^ 
bem criado , generoso > cottez ^ atrevido^ 
brando , e paciente y e que sei soífrer trarr 
bálhos y prizòes , e encantamentos i e pos-^ 
to que taô pouco ha que me yí engaiolsK 
do , como louco » espero cpin o valor 4o 
ipeu braço y favQrecendo-me o Ceo , e naô 
me sendo contraria a fortuiia» vérroie em 
poucos dias Rei de algum, fLçinp , ondfs 
possa mostrar 9 agradecimento > e liberji^ 
lida de de meu animo. Porque he liem <^^ 
iro, Senhor, que o pobre jçstg inhabilita? 
do para poder;. praticar a vjrjaide d^.lib^ 
ralidade com nif^guem , ainda que a ^os^y 
sua no mais alto gráo , e o âgradecimencçi 
que só consiste no desejo , he cousa mórt^i 
assim como he morta a fé sem .obras. J^ 

Tom. IIL R ta 
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ta á TMSíó , porque queria , que a fortuíia 
tego me ofierecesse alguma occasiaò de 
cbegar a ser Imperador ^ para dar mostras 
de meu animo , fazendo bem aos meus ami- 

ós , especialmente a este pobre Sancho 
ça , méu Escudeiro , que he o melhor 
homens do ttiundo , e queria dar-IKe hum 
emendado , o 4)ual muitos dias ha que lho 
íttihb promettido , se bem que temo que 
nô6 t^á habilidade para governar o seu 
Estado. Estas ultimas palavras quasi quç 
Sáhcho asouvio a seu Amo , e disse : Tra- 
balhe V. Mercê , Senhor D. Quixote , pa- 
ra dãr-me essíé' Condado^ t^lie tanto me 
tem prohieftido , e eu tanto tenho espera* 
êò ; que eij Ihé prometto que na6 me fal- 
te hábilidatle para govefíiállo y e quando 
toé falte j tenho ouvido dizer que homens 
Ra no itiundo , que toma6 -de arrendamen- 
ré os Estados dos Senhoreia , para dar-lbes 
litttti tálíítò cada anno , e tem cuidado do 
governo j' ao tnesmo tempo que o Senhor 
^tá de perna estendida comendo da renda, 
e lhe da6 9 sem Cuidíir n*outra cousa. 
sim fúiftí: eu 5 e naÒ repararei em ser 
tnáís , ou flfíenòs a renda , senád ^ue logo 
tliB8Íítiréi-de ttídò , e a dessfhictarei , como 

>- ■'- fiittn 
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hum Daque , e lá se avenhaó elles. Isso 
entenderse , meu Sancho , disse o Cónego^ 
quanto ao destructar a renda ; mas auanta 
a administração da justiça toca ao ^nfaor 
do Estado , e entaô he que se faz precisa 
a habilidade , o bom juizo , e sobi^ tudo 
a boa intenção ^ e desejo de acertar ? que 
se esta falta nos princípios > errados va($ 
os meios 9 e os íins« Assim costuma Deos 
ajãdar o bom desejo do simples , como 
desfavorecer o máo do discreto. Na^ sfti 
dessas filosofias , i-espondeo Sancho : o que 
sei he que taò depressa tivesse eu o Coâ* 
dado ) cotno logo saberia regellò y poi& 
tanto tenho eu alma , e corpo , como ou- 
tro qualquer , e tanto fora eu Rei do tatux 
Estado , como cada hum do seu : humía 
vez que o fosse , faria o que quizesse i fiu 
zendo o que quizesse , faria o meu gosto; 
e fazendo o meu posto , estaria eu conten- 
te ; que quando num homem estácontèo- 
te , naô tem mais que desejar, enaó ten« 
do mais <]ue desejar , está tndo feito , e 
venha o Estado y adeos , meus Senhores ^ 
e cedo nos veremos , como disse hum cà- 
go a outro. Naó sa6 más iãosoíias essas ^ 
que tu dizes ^ Sancho , tomou o Cónego - 

R ii po- 
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porém ainda assim ha muíro que dizer so« 
bre esca matéria de Condados. A isto re* 
plicou D. Quixote : Eu na6 sei que haja 
mais que dizer : guio-me só pelo exemplo y 
^ue me dá o grande Amádis de Gaula, 
que fez o seu Escudeiro Conde da Ilha Fir- 
me ; e desta maneira bem posso eu sem es« 
crupulo de consciência fazer Conde a San- 
cho Pança , que he hum dos melhores Es- 
cudeiros , que Cavalleiro almm tem tido. 
Admirado ítcou o Cónego, dos disparates, 
que D. Qiixote dissera ; da maneira , com 
que pintara a aventura do Cavalleiro do 
lago ; da impressão que nelle tinha6 feito 
as mentiras estudadas dos Livxos , que ti- 
nha, lido ; e finalmente admirava-o a nece- 
dade deSanciío, que tad efficazmente de- 
sejava alcançar o Condado , que seu Amo 
4he ptomettera. Voltava6 a este tempo os 
«criados do Cónego y que tinhaô ido á es- 
«aiajem buscar a azemola da bagagem , e 
fazendo de huma alcatifa a meza sobre a 
y erde: herva do prado , sentára6-se á som- 
bra de humas arvores , e alli comêraô , pa- 
ra que o carreiro naõ perdesse a commo* 
didade do sitio , como fica dito. Estando 
á meza y ouvíraÔ logo o estrondo y e som 

de 



Part E I. C AP. L. 261 

de cascavéis , que soava por entre huiuasr 
çilvas , e espessas mattas , que ficavaó vi- 
sinhas , e no mesmo instante víraó sahir 
daq[uellas asperezas huma foraiosa cabra , 
com a pelle toda malhada de negro , bran- 
co , e pardo. Vinha traz delia gritando- 
lhe hum cabreiro , que lhe fallava segun-r 
do o seu costume > para que parasse , ou 
voltasse ao rebanho. Temerosa , e espavo- 
rida a fugitiva cabra , chegou-se á gente, 
como para valer-se delia , e alli parou; O 
Cabreiro, que a seguia , lançou-lhe ma6 
aos cornos , e como ise fora capaz de en*-' 
tender , e discorrer : Ah , disse , monta-^ 
nheza malhada , como andas estes dias de 
pé coxo ! Que lobos te espanta6 . filha ? 
NaÕ me dirás , que he isto , minha formo- 
sa ? Mas que ha de ser , senaô que és er** 
radia , e naó podes estar quieta : mal haja/ 
a tua condição , e de todas as que te imi^ 
ta6. Volta , amiga , volta , que senafi ^ 
tiveres taô contente , pelo menos mais se-" 
gura estarás no teu aprisco com tuas com-i 
panheiras ; pois se tu , que as. deves ^ár<" 
dar 5 e encaminhar, andas ta6 erradia , dn^: 
de poderáô ellas parar ? As palaVias do.ca;4j 
breiro déraó contentamento aos que o oi^> 

vi- 
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TÍraÒ , especialmente ao Cónego , o qual 
disse : Filho , por tua vida , socega hum 
pouco , e naÒ te dés pressa em reconduzia 
essa cabra ao seu rebanho ; que sendo cU 
la , como dizes , erradia ^ ha de seguir a 
seu instincto natural , por mais que quei-^ 
ras estorvallo. ' Toma esse bocado y ami- 
go , e bebe hum góie ^ com qiie temperarás 
ã cólera y e entre tanto descança a cabra. 
E ao dizer isto , deo-lhe na ponta dajíaca 
himia perna de coelho frio , que o Cabrei- 
ro, acceitou , 8 lho agradeceo ; e depois der 
beber , socegou , e disse : Naô vos pare- 
ça y que por ter eu fatiado assim com es** 
te animal , sou algum homem simples y 
porque naõ deixao de ter mysterio as pa- 
lavras I que lhe disse. Rústico sou ^ mas 
naÒ tanto que naô entenda , como se ha 
dê tratar com os homens , e com os brutos. 
Isso creio eu , disse o Cura ; pois a expe- 
riência me ensina que os montes criaó Lé- 
( tradoS' , e as cabanas dos pastores encerra6 
Filósofos* Pelo menos , Senhor , replicoa 
o Cabreiro , agazalhaô homens escarrten*- 
tados , é para que deis crédito a esta ver- 
dade , e eila se vos faça palpável , ainda 
qoc pareça que ime convido por mim mes- 
t ' mo 
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mo > sem ser rogado y senaô vos enf^dirls 
disso > e querçi^ ouvir-me com atce]|ç§# 
Jium brere espaço ^ conr^r-vosrhei l^ixxrkSL 
verdade , que accredile o que este Senhor^ 
( apontanco para o Cura ) disse , e eu a 
mioha. Co.no este caso , acodio D. Quir 
xote , tem aaó sei que de aventura de Cír 
vallaria^ da minha parte vos ouvirei , amir 
go , de muito boa vontade , e assim o &- 
xáô todos estes Senhores , pelo muito , quÉ? 
tem de discretos , e por serem amigos dt 
novidades curiosas , as quae^ suspendié^, 
alegrem 9 e diviruó os sentidos , como.seift 
diiyida cuido que succedcrá com o vt>SM 
xo^ro. £ eu quaiito i minha parte , Ais9b 
Sancho , vou-n»e pjj-a aquelle arroio xom 
«sta empada , com a qual pretendo (atsidsh 
me j^ara tpes dhs , porque o Escudeúio d^ 
hum Cavcilleirp andante ^ oqmo tenho, iciNh 
vido dizer a meu Amo ^ Senhor D. Q^ 
xote , ha dé comer , quando tiver occaaji^, 
até naõ poder mais ; porque se lhes acon- 
tecer entrar por huma matta taõ intrinca- 
da ^ que nem em seis dias possaõ sahir dei- 
la , e naõ vai o homem farto , ou naÕ le- 
va bem providos os alforjes , lá poderá fi- 
car , como muitas vezes nos acontece y fei- 
to 
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to carne magra. Dizes bem , Sancho , iis^ 
tt D. Quixote: vai-te para onde quizeres^ 
e come o que poderes , que ev estou já 
satisfeito , e só me falta dar á ilma a sua 
refeição , como com efFeitõ daiei , ouvin- 
do o conto deste bom homen. Assim a 
daremos todos ás nossas , diss^ o Cónego : 
c logo pedio ao Cabreiro ^ qiii desse prin- 
cipio ao que tinha prpmettidò, Deo no mes* 
mo instante o Caoreiro duas palmadas so-* 
bre o lombo da cabra , qve tinha secura 
pelos cornos, dfeendo-lhe' Recosta-tejun* 
to a mim , malhada , que tempo temos pa- 
ra voltar á nossa choça, Como que a ca- 
bra o entendeo ; porque sentado que esti- 
vesse o Cabreiro , estendeo-se junto a el- 
le com muito socego , e olhando-lhe parii 
o rosto dava a entender , que estava at- 
tenta ao que o Cabreiro hia dizendo , o 
qual começou a sua histor^ desta ma- 
neira. 
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CAPITULO LI. 

Em que se trata do que, contou o Cabrei^ 
ro aos que hiaS com 2). Quixote* 



T 



RES léguas arredada deste valle está 
huma Aldêa , a qual , bem que seja peque- 
na , he das mais ricas , que ha em todos 
estes contornos* Nella havia hum Lavra- 
dor muito honrado , e tanto , que andan* 
do annexá a honra á riqueza , mais era el- 
le honrado pela virtude , que tinha , do que 
pela ri(]ueza , que alcançava. Porém o que 
mais ditoso o fazia era , segundo elle di- 
zia , o ter huma filha de ta6 extremada for- 
mosura , rara discrição , donaire , e virtu- 
de , que quem a conhecia ^ e olhava para 
ella 5 admirava-se de vôr as extremadas par- 
tes , com que o Ceo , e a natureza a tinha6 
enriquecido. Sendo menina foi formosa , c 
sempre foi crescendo em béllezay e na ida- 
de de dezaseis annos foi form;osissrma. A 
fama de sua belleza começou a èstender- 
se por todas as Aldèas^ oircumvisinhas', e 
Cidades mais remotas , de maneira que até 
entrou pelas sallas dòs Reis, e pelos ou- 
vi- 
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vidos de toda a casta de gente , que vinhaô 
de todas ás partes vélla como cousa rara, 
ou como imagem de milagres. Naô a guar- 
dava só seu pai : ella se guardava a si mes- 
ma ; pois naô ha cadeados , guardas , nem 
fechaduras , que melhor guardem huma 
donzclla , do cjue as do próprio recato. A 
riqueza do pai ^ e a formosura da filha y 
moverão a muitos , assim do povo y conoto 
forasteiros ^ a pedilla para sua mulher. Mais 
elle > como a quem tocava dispor de ta6 
rica joya , andava confuso , sem saber de- 
terminar-se a quem a entregaria de entre 
oà infinitos , que o importunava^. Do nú- 
mero dos quetaó bom desejo riahaó» fui 
eu hum , que eive muitas , e grandes esr 
peranças de bom successo , por saber que 
seu pai me conhecia , e ser natural do mes- 
mo povo I limpo de sangue ^ na idade flo- 
rescente , riquissimo em ítizenda , e no en- 
genho naò rnenos consummado. Com todas 
eçtas.ífnesmas {vstrt'^ a pedlo também outro 
dp.mçsmo povo , que foi causa de suspe^* 
4er<),epôr ;çno^bal^iça a vOntade do pai, 
%■ quem parecia ^ 9^^ com qualquer de más 
£cava sua âlha bem empregada. Por sâhir 
4psta çonfi^^d^. deteríninou; diaelk) a Ltan^- 

dra. 
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dra 9 que assim se chama a rica donzelU , 
que em miséria me tem posto , advertindo 

3ue jpois ambos éramos iguaes , justo era 
eixar á vontade de sua querida filha o 
escolher a seu gosto , cousa digna de ser 
imitada de rodos os pais, que querem dar 
estado a seus filhos^ NaÒ digo que os dei- 
xem escolher em cousas ruins , e úiás , âe- 
na6 que lhas proponhaõ boas , e deátas es- 
colhaô ellesaseu gosto. Naó sei qual foi 
o de Leandra ^ só sei que o Pai nos entre-* 
teve a ambos com a pouca idade de sua 
filha y e com palavras geraes , que nem o 
obrigavaô aelle, nem nos desobrigavaô 
taõ pouco a nós. Anselmo he o nome do 
meu competidor , eeu chamo-me Eugénio, 
para que saibais , quando daqui fordes , os 
nomes das pessoas , que nesta tragedia en-* 
traó , cujo fim ainda está pendente ; mas 
bem se deixa vêr que ha de ser desastrâ-* 
do. Veio por esie tempo ao nosso povo 
hum Vicente da Rosa , filho de hum po- 
bre lavrador do mesmo lugar ; o qual Vi* 
cente vinha das Italias , e de outras diver-» 
sas partes , onde militara em soldado. Le- 
vou-o ÁQ nosso lugar , sendo ainda râpa^ 
de doOT «annos com f>ouca diíFerçnça, híim 

Ca- 
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Capitão , que por lá passou casualmente 
com sua Companliia y e dalli a outros do* 
ze annos voltou elle já mancebo ^ vesti* 
do. de militar , pintado de mil cores , e 
cheio de mil auinquil liarias de crystal , e 
subtis cadêas ae aço. Hoje sahia com hu- 
ma gala , i manhã com outra ; mas todas 
de pouco preço. A gente lavradora , que 
de si he maliciosa , e dando-lhe o ócio lu- 
gar , he a hiesma malícia , notou-o , e con- 
tou as suas galas , e vestidos t achou final- 
mente que os vestidos eraó três de diffe- 
rentes cores , com suas ligas , e meias. Po- 
rém elle sabia taò bem disTarcallos com suas 
invenções , que senaó lhos tivessem conta- 
do , haveria quem jurasse , que tinha ap' 
parecido com mais de dez pares de vesti- 
dos 5 e mais de vinte penachos. Nem vos 
pareça impertinência , e demasia o que vou 
contando dos vestidos , pois fazem muito 
ao caso nesta historia, âentava-se n'huma 
grande pedra , que está debaixo de hum 
grande alemo na nossa praça , e alli nos ti- 
nha a todos com a bocca aberta y por cau- 
sa das façanhas , que nos hia contando. 
Na6 havia terra em todo o Orbe , xjue el- 
le na6 tivesse visto , nem batalha , na qual 

naô 
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na6 se tivesse achado. Tinha morto mais 
Mouros j do que tem Marrocos , e Tunes, 
è entrado em mais desafios singulares , se« 

fundo eile dizia , do que Gante , e Luna, 
)iogo Garcia de Paredes , e outros mil , 
que eile nomeava, e de todos tinha sahi- 
do com victoria , sem que lhe tivessem der- 
ramado huma só gota de sangue. Por outra 
parte mostrava cicatrizes , as quaes , ainda 
que naô se divisavaõ , dava-nos a entender^ 
que eraõ de tiros apanhados em diíFerentes 
recontros , e facções. Finalmente com hu- 
ma arrogância nunca vista tratava de vós 
os seus íguaes , e aos mesmos , que o cO* 
nheciaó ; e dizia que seu pai era o seu bra- 
ço , sua descendência as suas obras , e que 
soldado , como era , ao mesmo Rei naõ de-< 
via nada. Além destas vaidades tinha a de 
entender alguma cousa de musica , e toca- 
va huma viola taô bem , que alguns diziaô 
que a fòzia fallar. Mas naó paráraó aqui 
as suas graças , pois tinha também a de 
Poeta, e assim de qualquer cousinha, que 
se passava no lugar , compunha hum Kch 
mance de légua e meia de escritura. Este 
soldado pois ^ que aqui acabo de pintar , 
este Vicente da Rosa , este valentão , ga-* 

lan. 
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ían y musico , este Poeta , foi visto , e ad-^ 
mirado muitas vezes de Leandra de iiuma 
janella de sua casa , que tinha vista para a 
pra^a. Enamorou-a o oropei de seus vis- 
tosos trajes : encantáraõ-a os seus«Romaii« 
ces, que década Iium dos^que compunha 
dava mais de vinte cópias , cfaegáraò á sua 
noticia as façanhas j que dle de si mesmo 
referira j e finahnente ^ que assim o devia 
de ter disposto o demónio j veio a enamo- 
rar^se delle , antes que elle tivesse a pre- 
sumpçaó de requestalIa.-Ecomo nos casos 
de amor, naó ha nenhum , que com maior 
facilidade se cumpra , do que aquelie , que 
tem a seu favor o desejo da Dama y^ com 
facilidade se concertarão Leandra , e Vi- 
cente^, e primeiro que algum dos muitos, 
que a pretendiaó o advertisse , tinha elia 
cumprido já o seu desejo , deixando a ca» 
sa de seu querido , e amado pai , pois naô 
tinha já mâi , e ausenrando-se da* Âldéa 
cçnn o soldado , que desta empreza sahío 
com mais triunfo , do que de todas as mui* 
tas , que eile a si próprio attribuia. Este 
acontecimento deixou toda a Aldéa admi* 
rada , e até a todos os que tiveraò delle no* 
ticia. Eu fiquei suspenso ,« Anselmo attoni- 

to. 
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tD j o pai triste , seus parentes affrontados, 
solícita a Justiça j os quadrilheiros lestos, 
Tomára6-se as estradas ; os bosques foraó 
esquadrinhados , e tudo quanto havia , e 
no cabo de três dias déraõ com a inconsi- 
derada Leandra na cova de hum monte , 
em camisa, e sem a avultada som ma de 
dinheiro, e quantidade de joyas, que de 
sua casa levara, Trouxéraô-a á presença do 
lastimado pai : perguntáraô-lhe o motivo 
da sua desgraça , e ella confessou sem cons- 
trangimento , que Vicente da Rosa a tinha 
enganado , e debaixo da palavra de ser seu 
esposo lhe persuadira que deixasse a casa 
de seu pai ; porque elle a guiaria para Na« 
polés , a mais rica , e mais vistosa Cida- 
de , que havia em todo o Universo ; que 
ella mal considerada, se deixada levar do 
engano , e lhe dera crédito , de maneira que 
roubando a seu pai , se entregou a elle na 
mesma noite , em que faltara , e fôra guia- 
da a hum áspero monte , onde a encerrou 
na cova , em que a tinhaõ achado. Contou 
também como o soldado , sem defraudai- 
la da $ua honra , lhe roubara quanto tinha., 
6 se fôra , deixando-a naquelle sitio : suc- 
ces5o este , que de novo pôz a todos em 

ad- 
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admiração. Dura cousa foi para nós de crâr 
a continência do moço \ mas eila o aífír^ 
mou com tantas veras , que fora6 parte 
pafa o desconsolado pai consolar-se , sem 
fazer caso das riquezas , que lhe levava y 
pois deixara á sua filha a melhor joya , que 
numa vez perdida , naó deixa esperança de 
recobrar-se. No mesmo dia , em que Lean- 
djra appareceo , escondeo-a seu pai dos nos- 
sos olhos , e foi encerralla no Mosteiro de 
huma. Villa , que fica daqui visiuha , es- 
perando que o tempo ponha de alguma 
sorte «em esquecimento a má opiniaó , que 
sua filha quiz cc^ntrahin Os poucos annos 
de Leandra servirão de desculpa á sua cul- 
pa , pelo menos com aquelles , que na6 
tinhaô interesse algum , em que ella fosse 
má ,. ou boa ; porém os que conheciaô a 
sua discrição > e grande juizo , naó attri<- 
buíi;aÕ á ignorância o seu erro > mas á des- 
envoltura sua , e á natural inclinação das 
mulheres, que* pela maior parte. costuma 
ser desatinada , e inconstante. Enclausura- 
da Leandra , ficáraó cegos os olhos de An- 
selmo , ou pelo menos sem ter objecto , 
em que se empregassem , e que lhe desse 
cotitentamento. Os meus em trevas , sem 

luz 
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luz que os guiasse a cousa alguma do seu 
gosto y com a ausência de Leandra , çres- 
C60 a nossa tristeza , hia-nos faltando a pa- 
ciência , amaldiçoávamos as galas do solaa-' 
do , e abominávamos do pouco recato da 
pai de Leandra. Finalmente Anselmo , è 
eu ajustámos deixar a Áldéa ,, e retirar-noá 
para este valle , onde elle apascentando 
numa grande quantidade de ovelhas suas 
próprias , e eu num numeroso rebanho de' 
cabras , também minhas , passamos a vida 
entre as arvores^ dando váo ás nossas pai-. 
x6es , hora cantando louvores, ou vitupé- 
rios , á formosa Leandra ; hora suspirando 
sós , e communicando unicamente com o 
Ceo. os nossos queixumes. Seguindo o nos- 
so exemplo outros muitos pretendentes de 
Leandra , retiráraô-se para estes ásperos 
montes , mettendo-se ao mesmo exercicio^ 
que nós : e tantos sa6 , que parece ter-Sre^ 
conyei|ido este sitio em Arcádia de pasto*, 
res , visto que taô povoado está deixes, e 
.ta6 cheio de aprisçoa, ena:Ô,h9 parte nel^ 
le y onde naó se ouça o nojuie da foriQosa 
Leandra. Este a amaldiçoa ,; ie a denomina 
inconsiderada, vária , . deshonesta 3 aqueile 
a.condemna por fácil , e leviana ; hum. a 
Tom. III. S ab- 
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abfsolve , e Ibc perdoa ; outro a criíríma , 
e vitupera: kuift celebra a sua formosura^ 
oatrd abiufft a ^a condição ; e finalniente 
tXfào^ a «eshonratf , e todos a adoraô , e a 
loucura de todos chega a tanto , que ha 
oMrti de <|tieixe de desdém , sem nunca ter- 
lhe fa^Uado ^ e até alguns se lamentaó , e 
sentem a raivosa enfermidade dos zelos, 
qutf elU nuhca causou a ninguém > pois y 
cbmQ ficfa dito , primeiro se soube do seu 
eirro , do aue do seu desejo. NaÔ ha con- 
cavidade de penha' ^ margem de arroio , 
sombra de arvore , <jue naó esteja occnpa- 
da de a|||tim {>asior , o qual conte aos ares 
suas desvearuras. O éeho, onde ciuer que 
jfiWe fdrxnar-»se , • repete o nome ae Lean- 
dra. Leandra rescaó os montes , Leandra 
mnrtliuíatf os arroios , e a todos nò» traz 
l/eandrài' suspeiisos ; t encantados , esperan* 
âtí stm espanca , e temendo sem saber 
4f qfu9. Emre estes inconsiderados o que 
<|lostra que menos*, e mais juizo tem he 
^ Ifléu competidor Afiselmo , o qual ten- 
d^^Miràs ftiuita^ cousas, de que queixar- 
Mti ài^i áe (gueixa de ausência , cantando ao 
i0tH 4e b^itv -i^be} , que admiravelmente 
tést tt e tf» te#â#s taes , que mostra o seu 

bel- 
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bello engenho* Outro caminho sigo eu 
mais fácil , é a meii vêr mais acertado ^ 

Sue he dizer mal da leviandade das mu* 
leres , da sua inconstância ^ doble trato , 
promessas mortas , e fé quebrada : íinal^ 
mente do poíico discurso , que ellas tem » 
para saber empregar com acerto os seus 
pensamentos , e intenç6es. Esta a occasiatf| 
Senhores , das palavras , que disse a esta 
cabra , quando aqui cheguei ; que por ser 
taõ erradia , a tenho em pouco , se bem 
que he a melhor de todo o mèu aprisco. 
Na6 he outra a historia , que vos promet- 
lí contar : se em narralla fui exteniso ^ na6 
serei ^m servir-vos poupado. Perto daqui 
tenho a minha choça , e neila leite freseft, 
e queijo bem saborosíssimo com outras fru- 
ctás diversas ,e sasonadas , na6 menos a^a« 
dáveis á vista ^ do que ao gosto. 
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CAPITULO LII. 

Em que se conta a pendência , que D. 
Quixote teve com o Cabreiro , e a ra- 
ra aventura dos penitentes , a que deo 
feliz fim d custa do seu suor. 



G 



.1 EKAL gosta causou o conto do cabrei- 
ro a rodos os que o ouvíra6 , especialmen- 
te ao Cónego , que com estranha curiosi- 
dade notou ,0 modo, com que elle o con- 
tara , taõ longe de parecer rústico Cabrei- 
ro , quanto parecia discreto Cortéza6 : e 
as^im disse que bem tinha dico o Cura , que 
Ò5 montes creavaõ Letrados, Todos fizé- 
raó seus ofterecimentos a Eugénio ; porém 
o que mais liberal se mostrou nelles foi 
D. Quixote , que lhe disse : Por certo , fi- 
lho i que se eu podéra metter-me já em 
nova aventura , logo , logo me pozéra % 
caminho , para que a tivésseis boa , e ti- 
rara do Mosteiro , ( onde sem duvida ai* 
^ma deve de estar contra a sua vontade ) 
a formosa Leandra , a pezar da Ábbadeça, 
e de quantos quizessem estorvallo , e nas 
mãos vo^la pozéra , para que dispozesseis 

dei- 
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delia como bem vos parecesse : guardan- 
do todavia as Leis da Cavallaria , as quaes 
roandaò que a nenhuma Donzella se falte 
ao decoro ; se bem que espero em ÍDèos 
Nosso Senhor , que naó ha de permittir 

Sue possa tanto a força de hum malicioso 
lncant;idor , que nao tenha maior poder , 
que elle , outro Encantador mais bem in- 
tencionado. Para esse tempo prometto fa- 
vorecer-vos , e ajudar-vos , como me obri- 
ga a minha profissão , que consiste somen- 
te em favorecer os desvalidos , e necessita- 
dos. Olhou o Cabreiro para D. Qyixote , 
e como o vio de taõ ma catadura , admi- 
rott-se , e perguntou, ao Barbeiro , que lhe 
ficava ao lado : Senhor , quem he este ho- 
mem , que tal figura tem , e assim falia } 
Quem ha de ser , respondeo o Barbeiro , 
senaô o famoso D. Quixote de la Mancha, 
que desaggrava os aggravados , faz justiça 
a quem a tem , ampara Donzellas , assom- 
bra Gigantes , e vence quantas batalhas 
commette. Parece-se isso , tornou o Ca- 
breiro , com o que leio nos Livros de Ca- 
valleiros andantes , que faziaô tudo quan- 
to V. Mercê diz deste homem. Posto que 
tenho para mim que V. Mercê está zom- 

ban- 
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bando , ou que este Fidalgo deve de ter 
òça a cabeça. Sois hum grandissimo velha- 
co , disse enraô D. Quixote : a cabeça ôca 
tendes vós , pois eu a tenho mais maciça, 
do que a mâi > que vos pario. E lançando 
maõ ao mesmo tempo de hum pa5 , que 
tinha junto a si , bateo com çlle no ros- 
to do Cabreiro com tal fúria , que quasi 
lhe quebrou o nariz^^ Mas o Cabreiro , que 
naõ era para graças , e que se via maltra- 
tado com tantas veras , sem respeito á al- 
catifa 9 nem ás toalhas , nem a quantos al- 
li comiaô , saltou sobre D. Quixote , e se- 
gurando-o pelo pescoço com ambas as 
mios, naõ duvidara anbgallo, se Sancho 
Pança naõ chegara no mesmo instante , e 
lançando-lhe maõ pelas costas , naõ dera 
com elle sobre a meza , quebrando pratos , 
e copos , e entornando tudo o que nella es- 
tava. D. Qyixote , que se vio livre , cor- 
reo a saltar sobre o Cabreiro , o qual com 
o rosto banhado em sangue , moído por 
Sancho, a pontapés , andava a quatro pés 
buscando ás apalpadellas huma faca da me- 
za para tomar sanguinolenta vingança. Po- 
rém estorváraó-o o Cura , e o Cónego ; e 
o Barbeiro fez de maneira , que coíliendo 
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o Cabreiro debaixo de si a D. Qpixoce , 
^rviaõ sobre este os murros , de€j6rte.^ue 
já o rosto do pobre Cavaileiro ^ad^va em 
tanto sangue , como o seu. Finava6-se de 
jriso o Cura , e o Cónego : i>s quadrilheiros 
sakavaõ de gozo , e cpntentamento : htwt, 
e outros os assanhavaô , como «os câçs , 
quando estão travados em briga*. Só Sm- 
cbo Panço se desesperava ; porque naõ «e 
podia desembaraçar de hum dos criados 
do Cónego , que o tolhia de soccorr;er ja 
seu Amo. Finalmente, estando tpdos. oes- 
te alegre divertimento, em quanto osdoiis^ 
se hiaô carpindo , ouvíraÕ o soai .de huauí 
trombeta, taó triste, que os mdveo a «rol- 
tar os rostos, para onde lhes. parecia, ^oe 
.^ouviaô. Porém ninguém se alvoroçw tw- 
to de ouvilla , como D. Quixote ,.o.quíll 
ainda que estava debaixo do Cabreiro Mm 
contra a sua vontade, e mais que noedia- 
namente moído, disse-Ihe: IrmaÕ diabo, 
que naó he possivel , que d/(áixa$ de siêllo^ 
pois ti veste, valor, e forças para superar -ííi^ 
minhas , rogo-te que façamos, trego^s s6 
por huma horaj porque o doloroso sqin 
daquella trombeta, que aos nossos oiliri<kl$ 
chega , parece que me chama a alguma no- 
va 
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ya aventura , o Cabreiro y que estava ji 
cançadò de moéllo ^ tstr moído , deixou- 
o logo. Pozrse D. Quixote a pé , voltando 
também o rosto para onde se ouvia o som^ 
e yio que pôr huma encosta desciaó muitos 
liomens , vestidos de branco á maneira de 
penitentes. Era o caso, que aquelle anno 
tlnhaó as nuvens negado o seu orvalho á 
teri-a , é por todos os Lugares daquella 
Comarca se faziaò Procissões, Preces, e 
e Penitencias , pedindo a Deos que abris- 
se as mãos de sua misericórdia para que 
chovesse. Com esta intenção vinha a gen- 
te de huma Âldêa visinha , em Procissão 
a huma devota Ermida , ^ue havia na en- 
costa dacuelle valle. D. Quixote , ique vio 
Qs estrannos trajes dos penitentes , sem Itm- 
brar-se absolutamente de que já os tinha 
visto muitas vezes , entendeo ser cousa de 
aventura , e que só a elle lhe tocava com- 
mettella , como Cavalleiro andante. Neste 

{>ensamento coníirmouHD mais o cuidar el- 
e , que huma Imagem , que traziaó co- 
berta de luto , era alguma Senhora princi- 
pal 5 que levavaõ por força aquelles mal- 
feitores , e insolentes. E como assim o en- 
tendesse , arremessou-se a Rocinante com 

gran- 
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grande ligeireza, o qual andava pastando, 
e tirando do arçaõ o freio , e a adarga-, 
n'hum instante o enfreou. Pedio logo a es- 
pada a Sancho , e í^ontando a cavalió , em- 
Draçou a adarga , e em àltá voz fallou a to- 
dos os que presentes estava^ nestes terxrios: 
Agora vereis , valerosa companhia , quan- 
ta importa que haja no niundo Cavallei- 
ros , que professem a Ordem da CáValla- 
riá andante. Agora , sim , vereis na liber- 
dade daquella boa Senhora , que alli vai 
captiva , se se haô de estimar os Cavallei- 
ros andantes. E dizendo isto , metteo os 
calcanhares a Rocinante , porque na6 tinha 
esporas , e a todo o galope foi-se encontrar 
com òs penitentes. Por mais que o Cura, 
O Cónego , e o Barbeiro quizessem detêl- 
lo na6 foi possível , nem taô pouco o def- 
tivéraô as vozes de Sancho Pança , que lhe 
dizia : Onde vai , Senhor D. Quixote ? 
Qtíe demónio o incita a ir contra* a npsáa 
Fé Carholica ? Na6 adverte que aqmllo 
he huma Procissão de penitentes , e qiie 
he huma Imagem da Virgem Santíssima , 
a que leva6 sobre aquelie andor ? Veja o 
que faz , Senhor j qu6 por esta vez bem 
se pôde dizer que na6 he o que sabe- De-. 

bal- 
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t^dde secaaçou Sancho , porque seu Amo 
hia taõ resoluto cpntra os penitentes , éa 
livrar a Senhora çuberta deluto, qUe na6 
ouvio palavra ^ e- be;in que a ouvira , naô 
voltara , por niais que lho ordenasse El- 
Reiv Chegou po|s á Procissão ; parou o 
cavallo , que já: W com vontade de estar 
hum pouco sem mexer-se , e coi^n voz rou- 
caii eirada : Parai^ disse, vós outros , que 
talv;ez por na6 serdes boa gente, encobris 
os rostos , e ouvi o que , vos quero dizer. 
Os primeiros , que^ paráraò , . íoraô os oue 
levavaô a Imagem > e hum dos quatro Cie* 
rigos, que canta vaõ as Ladainhas ^ vendo 
^estranha catadura. de D. Quixote , a fra- 

3ueza de Rocio^çte^e outras circunstancias 
ç rjzg,, que notou , e descobrio em D. 
Qyi^ote I re$pondeorlhe nestes termos : Stí- 
nhor irmaÓ , sç tem que dizer-nos algu- 
ma cousa y diga depressa ; porque estes ir- 
jpáo^ vaó aqui rasgando as carnes , e naò 
.podemos , nem . be razaó que nos demore* 
mos i. em. ouvir cousa alguma > a qual na6 
seja ta6 breve > que em duas palavras se 
diga. N'huina a direi , tornou D. Quixo- 
te , e be que já > no mesmo instante dei- 
xeis livre^easa formosa Senhora , cujas lá- 
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grimas , é triste semblante daõ claras mt4s- 
tras y de que a levais contra sua vontade , 
e que algum notório ultraje llie tendes fei- 
to : e eu , que nasci no mundo para desfa- 
zei: semelhantes aggi-avos , naõ consentirei 
que deis hum só passo adiante sem dar-lhe 
a desejada liberdade , que merece. A vistá 
destas razões íicáraó todos os que as tinhaó 
ouvido entendendo que D. Quixote era al- 
gum doudo , e desatarão a rir com grande 
vontade ; o que foi o mesmo , que pòr 
pólvora á ira de D. Quixote , para que 
sem proferir mais palavra , mettesse maó 
á espada , e partisse contra o Andor. Hum 
dos que o levavaó , deixando a carga a seus 
companheiros, saliio ao. encontro a D.Qui- 
xote , e arvorando a forquilha , com que 
sustentava o Andor , em mianto descança- 
va , e aparando com ella numa grande cu- 
tilada., que lhe atirou D. Quixote , fe2-s« 
em dous pedajos ; mas com o que lhe fi- 
cou nas máos , tal pancada deo a D.Qm- 
xote sobre htmi hombro , pelo mesmo la-» 
do da espada , que na6 pôde cobrir a adar-* 
ga contra rústica força , que o pobre Ca- 
valleiro veio ao chaõ bem mal pacado* 
Sancho Pança , que hia seguindo a seu Amo, 

ven- 
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vendo-o caindo entrou a gritar , para o què 
lhe rinha dado , que naô llie desse outra 
pancada ; por quanto era hum pobre Ca- 
valleiro encantado , que na6 tinha feito 
mal a ninguém em todos os dias de sua vi- 
da. Porém naó foraó as vozes de Sancho 
Pança as que detivéraõ o viila6 , mas o 
vêr que D. Quixote naõ movia pé , nçm 
maó , e assim crendo que o tinha morrpi 
levantou a túnica muito depressa até á cin- 
ta y e deitou a fugir pelo campo , como 
hum gamo. A este tempo tinhao já chega- 
do os da companhia de D. Quixote , onde 
este se achava. Os da Procissão , que os 
víraó vir correndo , e com elles os qua- 
drilheiros com suas balestas , teméraÒ al- 
gum mio successo, e fazendo todos huma 
roda em torno da Imagem , levantarão os 
capelios , e empunhando as disciplinas , e 
os Clérigos os ciriaes , esperavaò o assalto 
com resolução de defender-se , e ainda de 
ofiender , se podessem y aos accommisttedo'- 
res. Porém melhor o fez afortuna do. que. 
SC pensava ; porque naÕ fe:^ outra çoiísa 
Sancho , senaõ arfojar-se ao corpo de seu 
Amo, e fazer sobre elíe o mais doloro- 
so. ;, « risonho pranto do mundo > : çrenda 

que 
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3ue estava morto. O Cura foi conhecido 
e outro Cura , que vinha na Procissão , 
e coxn este conhecimento quietou-se o te- 
mor 9 que tinhaõ concebido os esquadrões. 
Deo o primeiro ao segundo conta de 
quem era D. Quixote > em duas razões , e 
assim elle , como toda a tropa de peni- 
tentes , fóraé ver se era morto o pobre 
Cavalleiro^ e ouvíraõ que Sancho JPança 
com as lágrimas nos olhos dizia : Ó íiâr , 
da Cavallaria , que de hum só garrote 
acabaste a carreira dos teus taõ bem em- 
pregados annos ! Ó honra da tua descen- 
dência , glória y e ornamento , de toda á 
Mancha , e ainda do Mundo todo ^ que, 
se tu nelie faltares , cheio se verá de mal- 
feitores j sem receio de que os castiguem 
pelas suas malfeitorias ! Ó liberal sobre 
todos os Alexandres , pois só por oito me- 
zes de serviços tinhas-me dado a melhor 
Ilha, que o nlar cerc4 , e rodêaj Ó hu- 
milde com ps soberbos , e arrogante com 
os hai;QÍldes , accommettedor de perigos , 
soSredor de aíFrontas , enamorado sem mo^ 
tivo y imitador dos bons , castigador dos 
máos , ifiimigo dos malfazejos, em fim 
Cavalleifo andante que he quanto dizer- 

se 
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se pôde ! Com os brados , e gemidos de 
Sancho Pança reviveo D. Quixote , e a 

f>rimeira palavra , que disse , foi : Aquel- 
e , que. de ti vive ausente , dulcíssima 
Dulcinea , a maiores misérias que estas es« 
tá sujeito. Ajuda-me , Sancho , a pôr-me 
sobre o^carro encantado , que naô estou 
para opprimir a sélla de Rocinante , pois 
todo este hombro tenho cm pedaços. Is- 
so farei eu de boa vontade , respondeo 
Sancho , e voltemos , Senhor , para a mi- 
nha Aldéa em companhia destes Senho-' 
reg , que desejaô o seu bem , e lá dare- 
mos ordem a fazer outra sahida y que 
nos seja de mais proveito , e fama. Di- 
zes bem 5 Sancho , respondeo D. Quixo- 
te , e grande prudência será deixar passar 
ò máo influxo das £sti'ellas , qne agora 
cone. Disséra6-lhe o Cónego , o Cura , 
e ò Barbeiro , que faria muito bem em 
fazer o que dizia ; e assim , tendo rece- 
bido grande gosto- das simplicidades de 
Sancho Pança 5 pozeraõ a D- Quixote no 
carro , como d'antes vinha r ordenou^se 
de novo a Procissão , è pi-òseguio scuca* 
minho. Despedio-se de todos o Cabreiro, 
os qiwdriíJieiros n^$ qíiizeraô pasisrar adíân* 

te. 
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te , e fora6 logo pagos pelo Cura , dO 
que lhes devia. Pedio a este o Cónego ^ 
que p avisasse do successo de D. Quixo- 
te y se sarava da sua loucura / ou se pro- 
segula nella ; e assim pedio licqiiça para 
continuar a sua jornada; Ecn fím , dividí- 
ra6-se todos , e apartára6*se , ficando sós 
o Cura , o Barbeiro , D. Quixote , e San- 
cho Pança , e o pobre Rocinante , que a' 
tudo quanro vira estivera com tanta pa- 
ciência como seii Amo. Metteo o carrei- 
xo os bois ao carro , e accommodando a 
D. Qtiixote , sobre huma canada de feno ,' 
proseguio com seu vagar costumado o ca- 
minho , que o Cura quiz. No fim de seis 
dias, ciiegáraô á Aldêa de D. Quixote , 
onde entrarão , era alto dia , e acertou ser 
em Domingo , e estava toda a gente na 
Praça , por meio da qual atravessou o car- 
ro de D. Qiiixotc. AcodíraÔ todos a vér' 
o que vinha 00 carro , e quando conhe- 
céraô Q seu compatriota , ficáràd maravi- 
lhados 9 e hum rapaz cçrreo a dar novas 
a sua Ama , e Sobrinha , de que seu Amo^ 
Q ^ Tia violia fraoo ^ at^areilo , e qs- 
t^mlido sobre hum atonte de feno , e em 
h^ .^rra. Era liístima ouvir q& gritos , 

que 
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que as duas Senhoras déraó > e ver como 
se esbofeteavaó y fazendo novas impreca- 
ções contra os amaldiçoados Livros de Ca-. 
yallarias ^ renovando-se tudo isto quando 
viraõ entrar D. Qjjixote pelas portas da sua 
casa. Com a noticia da chegada de:D. Qii- 
xote, acodio:^a mulher d^ Sancho Pança, 
que sabia: ter elle ido em sua compannia 
no exercÍ€^o - de seu Escudeiro ^ e assim 
como se av^f^ou çom Sancho , a primei- 
ra cousa que perguntou , foi se vinha bom 
o seu Jumento. E respondendo4he Sancho, 
que Vinha melhor do que o Amo : Gra- 
ças a Deos , replicou ella , que tanto bom 
me tem feito. 'Mas dize-me tu , meu que- 
rido , que bem te tem ido com as tuas 
escudeirias ? Onde vem a saboyana (*) 
que me trazes ? Que çapatinhos trazes a 
teus filhos ? Naó. trago nada diçso., dis- 
se Sancho ; mas trago .> mulher > outras 
cousas de maior mome^ito , q considera- 
ção. Muito gosto me dá isso >. respondeo 
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C*). Sahoyanahe huraa esptçie de saya aber- 
ta » de que st usava aniigamente » e dér«õ-lh9 
o nonie de saboyana. » por ser. .inventada em 

Saboya, • • 
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tt mulher : mostra-me essas cousas de mais 
cúnsidief àçaô , e momento y meu querido ^ 
que as queno vêr > para que se me alegre 
este coração , que taã triste tem estado 
em todo o tempo de ma dilatada ausei^^ 
cia. Em casa tas mostrarei , mullier> disse 
Sancho : por hora contentaste de que , sen* 
do Deos servido ^ de que outra vez via*- 
jemos a buscar aventuras y vêr-me-has ce* 
do Conde , ou Governador de huma Ilha > 
e na6 qualquer dessas , que por ahi ha >. 
inâs da melhor y que se possa achar. As*^ 
sim o queira o Ceo » marido y tomou a 
mulher y que bem o havemos misten Mas 
dize-me tu y que he isso de Ilhas y que 
naò entendo ? Naó he o mel para a bocca 
do asno> respondeo Sancho : a seu tempo 
o verás , mulher , e até te admirarás de 
ouvir que te trataé por Senhoria todos os 
teus vassallos. Que dizes , Sancho ? Que 
cousa saô Senhorias , Ilhas , e vassallos ? 
replicou Joanna Pança ; que. assim se cha- 
mava a mulher de Sancho , ainda que na6 ^ 
eraô parentes , pois na Mancha he costu-^ 
me tomarem as mulheres o appellidp de 
seus' maridos. Naò te aifiijas Joanna , pôr 
saber tudo taô depressa : basta que te diga 
Tom. III. T a 
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a verdade , e bocca fepliadíu S<ái.iPJpo»op 
4izer de pasaagem j cpkc .nad ha coufaneiatií' 
gpstos^ ^, mugdo f do. que ser iiuotnbe- 
mem tionni^Oy jesjcúdeko^ de ImiQ <2aval- 
leiro andaftiei , ^ue vai buscar ayçi^ra^» 
Verdade hç ^c a maior pane àis q^e, r$e 
acbaó , na^ agradaé tanco , como, bum ho« 
iBi?m queiceria 4 • poijqiie d^ ceip ^ ^ue. seeii* ] 
cqiM^%$ ., : a$. noventa , e nove çostumaò $abir 
á$ avaças i o q^e eu $ei por experiência pro^ 
pràa ; poís' de algumatKaahí manteadoi e 
dd outras moido. Mas com ^do iaão:;tínda 
cousa ke esperar os successos \ atrairessto* 
do montes , esi^uadrinhando m^u^» pe- 
sando penhas , visitando Castelloa ^ àkmor 
da nas e&talajens , sem pagar nem; nuúi 
maravedi , que seja. Deaca maneina se en- 
tretiniia6 Sancho Pança , e sua mulher, em 
qtianto a^ Ax»a , e a Sobrinha de D.C^xo* 
te o recebárad , e dcapdÈraÒ , e deitarão no 
seuk anei^ leito. Olhava ette para eltas com 
QS olhos atravessados , e nad acabava de 
eowtider onde Qjsuva. Deo ò Cura a car^ 
ga á Sobrinha , qiii« naÓ se^ descuidasse de 
regalar a 9^ Tio , • tivesse conta em naÔ 
diâsiaUa escapa outra vea V conrando-!he 
qj«^Q &m sMMSsatio para trwdlh à sua 
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Câfiâ. TCIámáraÒ enta6 ambas de noVo ão 
tj^O ) M^ rénovára6 as maldições Contra os 
I-ilTrò^ de^ Cavaliarias ; pedíráô ao Ceo 
que âòhftifKiidos foisrsefn no centro do al^s- 
mo 08 Âuthòres de tantas mentiras > e dis- 
paráttés". Finalmente íitáraô s|s duas confu- 
sas , e temerosas de perder htutia o Tiò , 
e outra o AnK> nomtemo instante que co- 
btasse alguma melhota ; e assim succedeo. 
Maa o Âuthor 4^^ Historia , posto úue 
Curié^sa , e diligentemente indagou os reí- 
tDS de Dé Quixote na terceira sáhida > ^ue 
f&É i iia6 pôde acjbar noticia delles , belo 
Bienos^ em escritura autfaentica. Só a xamà 
conseivou nas Memorias da Mancha', quê 
D. Quixote sahio terceira vez da sua casa, 
foi a Saragoça , ende se achou n^hurhás âí- 
mosaâ Justas, qué naquella Cidádè figêiaé, 
e abi se passára6 cousas dignas dé ^éí yá<- 
lor > e bom entendimento. Neifi d;ô ^ Sth 
pôde alcançar cousa alguma , è nuncft a 
alcançara , rtetn^ soubera , sé a bòár sófté f^ 
lhe depatára hum M^édicó ant igô , ^èfi- 
láa em seu poder humii cáixá dechutnbè, 
a qual , ^egundo eile disse , fora ádifi^l^- 
tre as ruinas de fanma antiga Ermida , que 
se reedificava. Nesta caixa se acháraô huns 

T ii per- 
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pergaminlios escritos com letras Góticas » 
mas em versos Castelhanos , que continha^ 
muitas das suas façanhas > e dava6. noticia 
da formosura de Dulcinea de Toboso ; da 
figura deRocinante j da fidelidade Áe San- 
cho Panç£| y e da sepultura^ do mesmo D. 
Quixote, com diíFerentes epitáfios^ e elo- 
gios da sua vida , e costumes* Oç que se 
podéra6 lêr , e tirar a limpo , foraõ os que 
aqui p6e o fidedigno Âuthor desta nora , 
e nunca vista Historia , o qual Author na6 
pede aos que a lerem , em premio do im- 
menso trabalho , que lhe custou o inqui- 
rir , e buscar todos os archivos da Man- 
cha para dalla á luz , sena6 que lhe áèin 
o mesmo crédito , que costumaÓ dar à^di^- 
crétos aos Livros de Cavallarias , qtxe ^6 
vulgares saõ no mundo ; pois desta manei- 
ra se dará por bem pago , e satisfeítQ , c 
animar^se-ha a buscar, e publicar outras, 
bem que naô sejaõ ta6 verdadeiras ,,pdo 
menos de igual invenção , c divertimento. 
As primeiras palavras , que estavaô escri'' 
tas no pergammho , que se achou na cajxa 
de chumbo eraÔ eácas : 
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0&,A€iA&EMlCOS DAjÍRGAMASILBÀ > LUGAR 

J}A MANCHA , EM VWA , E MOKTE DO 

V4tERÚS0 D. QUIXOTE DE LÃ m ANCHA 

HOC SCRIPSERUNt. 

O MÒNICONGO ACADÉMICO DA AR- 
, GAMASILHA , Á SEPULTURA DE 

D. QUiXOTE. 

Epitáfio. 

Blcalvatruem que adorno d la Mancha 
De mas despojos que Jason de Creta : 
El juicio que tuvo la vele ta , 
Aguda donde fuera mejor ancha : 

Eibras^ que sufuerza tanto ensancha^ 
Que Uegi dei Catay hasta Gaeta : 
La Musa mas horrenda y mas discreta , 
Que grabó versos en hroncínea plancha : 

El. que d cola dexólos Amadises , 
Y en muy poquito d Galaores tuvo , 
Estribando en su amor y bizarria : ^ 

El que hizo callar los Belianises : 
Aquel que en Rocinante errando anduvo , 
Yace debaxo desta losa fria. 

OS 



294 ^* QoixoTE DE i/A Makgha.. 

DE PANÍAGUADO ACADÉMICO DA AR- 

gamasilha 

Soneto. 

Esta que veis de r ostro amondangáula , 
Alta de pechos y ademan brioso , 
Es Dulcinea , Keyna dei Toboso , 
De qiiien fué el gran Quixote aficionada^ 

Piso por ella el uno y otro tadô - ;> 
De la gran Sierra Negra , y elfaín&si .^ 
Campo de Montiel basta el betios&\ ; 
Llano de Aranjuess» , ã pie y cansiíéh j • 

Culpa de, Rocinante. ó dura Estreíla V 
Que^ esta, Manchega Dama , y este imito 
Andante Cajballero , en tiernos alios , 

EII4 ^^ murjendo de ser bella , 
T él , aunqut queda en mdrmales escrito % 
No pudo buir de amor íràs y. enganos. 
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\ ?Ál^r p. !• G a p. LII* 2^f 

J>0 GAFKJCHOSO ., DISCRETÍSSIMO ACâ- 

DEMIGO DA MPfMASlLHA . EM LOU. 

VOR DE ROÇINANTE , CAVALLO 

DE D. QUIXOTE DE LÁ MANCHA. 

S O íl E T O. 

^e con sangrientas piantaí huettA Marte ^ 
Fr^i^titúM Maméego fu estmdatte 
^remola {:imMfuer9s» peregfim\ . 

Çu§iga^ las armas y els^eito fine , • ;. 
C(m qm Í€str<ma^ aduela , tajay pé^ê. 
Nuffè^as proizas ! p^fo i^infa el áffè .{^ 
tinjmvú . estih M nuew Paíàdif^j. 

Ysi éks» Amadis sepriíeia Gítula , 
for cuyús b^avos^ dessinâreíttês Gfetia 
Triunfo imí wr<sj , y su féynà è^ia^ha , 
; Ifey dj^^ote 4e c^rom fl Aula 
Do Be lana pr&sike ^ m dél se precia 
Masque Grécia , ni Gaula la alta Mancha. 

Nunca sus glorias el olvido mancha , 
Fues hasta Rocinante , en ser gallardo , 
Excede d Brillador^ y d Bayardo. 
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2^ D. QsTxorK DE LA Mancea.;' 

BO BURtADOR . ACADEUHCO DA ARGA< 
1II4IIÍMÍA . A SANCHO PANÇA. 

Soneto. 

Sancho Panza es aqueste en cuerpo chico^ 
Ter o grande en valor. Milagre extrano ! 
Bscuaero el mas simpley sin engano . 
Que tuvo èl mundo y os juro y cert^eo. 

De ser Conde no estuvo en un iàniico ^ 
Si no se fonjuraran en su dano 
Insolências y agr avios deltacano .. 
^^Sf^ y ^^ ^^^ ^^ perdonan a unhorrico. 

Sobre él anduvo ( con perdon se mieiOi) 
Este manso Escudero y trás el manso 
Cabalh Rocinante y trás su duâ^» 

Uvanas esperanças de la gei^ty 
Como pasais comprometa descanso y 
Yalfinpãrais en somira^en bumo^en sueAol 
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00 CACltílAÁBÒ . ACADÉMICO DÁ AR- 
GANLmiMA . KA %PULTÚRA DE 

D. Q^IFIXOTE. 

E P I T A F IO. 

JÍquí yace ti Cabalkro 
Bienmolidú y^ mal. andante , 
Âquien Ikvó Rocinante — , 
jRw? un^ y otro senàero. 

Sancbo PaHza el majaãero 
Yace tamhien junto á él ^ 
Estitderõ^etmasfièl:, 
\ 'Que vió el trato de Escudero. 

DO TIQUITOQUE .ACADÉMICO DA AR- 

GAMAISILHA . NA SEPULTURA DE 

DULClNEA DÈ tÒBOSO. 

E P I T A F I o. 

Reposa aqui Dulcinea , 
Y aunqne de carnes rolliza , 
La volvia en polvo y ceniza 
La muerte espantable y fea. 

Fué 



i$9 D. QfixoTÊ DE LA Mancha. 
Fué_ de castiza raka , 
T tuvo asemos áe DarHã , ' 

Del gran Quixote fué llama , 

Y fué ^mééituMdet. , 

Estes os Venos , qae ss podéra6 lér : os 
demais ; por estitr a. letra carcomida , cr- 
tregan6-se a bna Académico , para ^ue 
os declarasse por conjeciurâs. Ha noticia 
de que ò fez i custa de muitas rigilias , 
e trabalho , e que ma iaten^ã be ddilos á 
luz conr es^tenuiça -da. terceira sahida de 
D; Quiíote. '.■-:".- 

íwsi altro amterã tmmi^urpkttrt. 

Fim do Tomo III, 
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ABrtvio, XXXVI- Em qãtc se^tn^a 
âe outros raros suecessos y ^ ãconíe^ 
xêraS^ na estalajom. -l 

- :r XXXVIL Em ente se contmda a bis^ 

taria doi f arnosa it^anit a Micornseoa^úm 
■ oaéras graciosas aventuras. aó 

- - XXXVIII. Em que se contínua a cu^ 
riosò atrazoamento , que fm D. Qui^ 
xote sobre as armas , e letras. 40 

- - XXXIX» Em 4jue m captho nefere a 
historia da sua viday e suecessos. 48 

- - XL. Em que se contimia a Historia 
do Captivo. . 64 

- - XLL Em ^m fff^^^ o Captivo it 
narração do ,qutntího succedeo. 87 
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outros estranhos acontecimentos succe^ 
didos na estalajem,. ij9 

Ca>. XLIV. Em que se continua a nar- 
ração dos inauditos acontecimentos da 
estalajem. ijtS 

- - XLV, jBwí que se acaha de averiguar 

a dtívida do elmo de Mambrino , e da 

albarda , com outras aventuras na rea- 

• lidade succedidas. 174 

- - XLVI. Da notável aventura dos 
quadrilheiros y e da grande ferocidade 
do nosso bom Cavatleiro D. Quixo- 
te. 189 

- - XLVII. Do estranho moda , am que 
X>: Quixote de la Mancha foi encan- 
tado , com outros famosos successos. 205* 

• - XLVI 11. Em que o Cónego prosegue 
a matéria dos Livros de Cava liarias ., 

. e outras cousas dignas do seu enge- 
nho. 224 

• - XLIX, Em que se trata da discreta 
• conversação , que teve Sancho Pança 

xom seu Amo D. Quixote. 2^8 

- r L. Das discretas alterca çHeS" , que D. 
Quixote y e o Cónego tiver aõ entre si , 
e, outros successos. 252 
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o Cabreiro aos que hiaS com D. Qui- 
xote, lóy 
Cap. LII. Em que se conta a pendên- 
cia , que D. Quixote teve com o Ca- 
breire , e a rara aventura dos peniten- 
tes , a que ãeo feliz fim d custa do seu 
Tuor, 276 
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